
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média
1011.8 milibares. Temperatura média 25.2°
mínima 13.9° rnáxima insolação ( 41. 6° (Média
mínima no Planalto: 06.7°) Cu rnulus, Stratus.
de claro a meio encoberto. Nevoeiro noturno.

Tempo no Planalto: 80m. No litoral: 80m, du
rante o dia, névoa à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.

.Ót LOTERIAL FEDERAL - Resultado da ex

tração de ontem (20/05/78):
.1 ° Prêmio. . . . . . . . . . . . . . . -10.751
2° Prêmio . �' 39.535 c

3° Prêmio .

.4° Prêmio .

5° Prêmio .

52.07-1
15.7-19
05.9-10

\
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A novidede que o Governo está preparando para a execução das reformas é a criação 'de um

Conselho de Defesa, que terá como missão eoticet as chamadas salvaguardas. Um

projeto nesse sentido será submetido à apreciação do Congresso. O Conselho será formado por
nove membros e deverá ter o poder para decidir sobre a decretação das salvaguardas que
substituirão o AI-5: Estado de Sítio, Estado de Emergência e Medidas de Emergência, as
reformas vão dar garantias ao Judiciário para funcionar com toda a sua ptenitude. (Pág. 2).

Concurso das
"Bonecas" já tem

18 travestis

ínscrítos em Lages
.fágina lO

tua mente, o maior plantio de café é do deputado Homero de' Miranda Gomes, na região do Alto Biguaçu.

_Agrô�omos querem
'impedir a
importação de

porcos híbridos
- -'

P(Jgina 12
�

.

'
.. se canaliza recursos
para ter, -o

J

café COn)O
Jg.��o �a sua eccoorna

1" �Os Bancos 'do Brasil e do Estedo de,§anta- Cat8..(ina já estão
, operendo Com financiaif4ientos destinados ao plantíó de café em
�. Saf:rta;;;,Catari.n� Mesmo com os /imites estabelecidos pelo IBC,
., " ��;'. agrônomos é agn"Cultores acreditam que,;çom essa polític'p"

_
Santa Catarina<,;_,devª. a médio praia, ter no café mais um

'<:j prodLJ'/io de peso·na- sua "economia. (VeJa ,(Ia pág. 16 o plano em SC).
, � �

rnateZpossoas
.. ,,,� -; .

, '"':" <'1

no aeroporto de Dr hJ

No momento em que os passageiros caminhavam paqt o avião que

os levaria para .Telavive, cinco terroristas dispararam SlJaS
metralhadoras, matando sete pessoas e feri ndo outras

três. Um funcionário da alfândega do aeroporto de Orly
informou filie os terroristas tinham granadas de mão, mas

"não tiveram tempo de utilizá-Ias. (Leia a página 13).
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Política/Administração
I'

Um Cons-elho de 9 vai defender a
Carta e aplicar as ,salvaguardas

" ,

o MDB e a controvérsia

da candida tura de Euler
Brasília - Se é verdade que amplos setores do saber por amigos comul1? que o general já,tinha
M DS foram dominados pela ideia-de ter o general/alterado o seu cornponumento. admitindo exa

Euler Bentes Monteiro como candidato a Prési- minar a hipótese. Logo em seguida. recebia II
.denteda República.vónsutui um exagero afirmar ' visita de um emissáriode Euler dando conta de

que seu nome já empolgou a ,Ieg,enda oposicio- que o general aceitava a responsabilidade,
nistíl' pois são os próprios articuladores que se Ofrabalho de Saturnino concentrou-se em con-

mostram preocupados com as resistências que seguir maior númerode adeptos para a sua idéia
estão sendo organizadas, ( .

dentro do M DB. depois de-ter exposto ao presi-
Na última reunião da bancada no Senado. rea- dente do partido. 'deputado Ulisses Guimarães.

lizada 110 gabinete do sr. Lázaro Barbosa - e que, um completo relato de sua atuação. dos contactos
durou de 9 às 13 horas - os senadores' Franco mantidos e dos resultados obtidos, Ulisses autori-

,

Montoro. Hugo Ramos Filho, Itamar Franco e zou que prosseguisse,
Agenor Maria combateram radicalmente a inter-: Ao mesmo tempo. o 'senador estabelecia con-

vençào do partido na sucessão presidencial com tactos com o general Hugo Abreu. encarregado de
receio de que 6 confronto de suas candidaturas atuar na área própria, Como ex-chefe da casa

militares 'possa provocar um retrocesso político, militar estiveram vários líderes oposicionistas. le-
no País e destruir todo o trabalho realizado até lados pelo sr, Roberto Saturnino, entre os quais o
.ugora. ,

. líder da bancada no senado, sr" Paulo Brossard, já
A decisão do general Euler Bentes Monteiro de plenamente engajado na idéia,

aceitar a sua candidatura foi 'tomada há cerca de 1:5 O trabalho prosseguia, enquanto as resistências
ou 20 dias c surpreendeu até mesmo. aosmaiores se mantinham, Há cerca de IQ dias. era o depu-
entusiastas de seu lançamento na disputa sucesso- tado Tancredo Neves levado à presença 00 general
ria. entre os quais o senador Roberto Saturnino.

. Hugo Abreu. tomando conhecimento das razões

Depois do lançamento da candidatura do mi, 'militares que justificavam a apresentação de urna
nístro João Baptista Figueiredo. Saturnino havia alternativa para a sucessão presidencial.
i nsistido em I árias oportunidades para que o ex- O líder oposicionista na câmara dos deputados.
superintendente.dá Sudene aceitasse que o M DB o desde o início. mantivera-se deliberadamente à
tivesse COIilO uma alternativa para a sucessão pre- margem das articulaçócs que se processavam à sua
sidencial. .',

'

, volta. E mantinha. ainda. uma posição, pouco
Ha cerca.de rrintu diaso sr. Roberto Saturnino ,simpática à idéia" Nos últimos dias. depois da

manteve um contacto com o coronel Tarcisio quele contacto, 'passou a considerar a hipótese da
Nunes Ferreira. quando este referiu-se à necessi:' candidatura Euler Bentes Monteiro. embora
dade de se 'lançar o nome de outro Chefe Militar ach�ndo imprescindível para ela atrair o apoio do
para a Presidência da República. alegando que a -sr. Magalhâes Pinto,

'

maioria do Exército não considerava boa saída a O ex-governador" de Minas manteve-se, até
.escolha do general - Chefe do SN I. agora. imune às pressões desencadeadas para

Naquela oportunidade, o coronel Tarcisio força-lo a aderir ao nomedo ex-superintendente
Nunes Ferreira. alinhou alguns nomes de ,da Sudene. apesar do trabalho exercido naquele

, altos chefes militares que poderiam aceitar a sua sentido pelo ex-ministro' Severo Gomes. ex-

candidatura pelo M DB: entre os I.juais os generais deputado Renato A rcher e alguns líderes .op.osi-
Ariel Pacca da Fonseca. Airton Tourin,hoe'o pró- cionist'ls. entre os quais os senadores Roberto
prio Hugo Abreu.

, Saturnino e Marcos Freire,
- E por que não o general Eüler') - indagou· rviag�lhães mostra-se ressentido com a atitude

Saturnino,
. (lo, general Euler quando?e lançou candidato o Sr'

-' O general Eukr seria ótimo. mas çle est'á .

Severo Gomes foi ao sliio do general em São
llluito ílrredio - retrucou o cor,onel_Tarcisio, ao Pedro O'Aldeia pedir seu apoio para Magalhãe,s
mesmo tempo em que elogiaI a as qualidades do �

Pinto, O gener<\1 retraiu-se. negou uma declaração
,general e destaca\'a a slla penetração no exército e de apoio. àlegando que estava fora do ,processo,
n.o meio civil. Ao rcniemorar esse episódio pará os que o proc,u-
No dia s�gllinte o senador Roberto Saturnino 1'31,ln1 COI;l a intenção de levá-lo ao no'me do

estaria com o próprio general Euler. cm seu apar- general. Magalhães .observa. irônico:
tamento da rua Figuciredo Magalhães. no Rio.

'

-' Agora. qllCiO Euler elltroLÍ. de nOlo. no

quando, numa análise que ambos fizeram da con-. process.o. podc apoiar meu nome,
.

jUlltura política. econômica e social do país. o Entre os articuladores da ca,ndidalllra Eulcr. já
senador n�1l11inense "oltou a insistir Com o general '

se admite abertamente a h,i pótese, �.\!, li n) r'
.

para a'*�tar ,a utiliza;ção ,d�:seu l�on1S como Cima.. ,encontro' .�,(il, general COlll! �,,�útad.oç M"
alternatjvil.

, ;�:.Jf,.:. .",",::,,,,,, '�-"" ,

\.. :7"Pint.o.' p�ra:iJl1la tClliat,01.J:i7im' ççJeéoni, '

O sr, Roberto Saturnlnosustenti}\ia:·e11tao. que entre os dois, Tancrcdo Neves. ganho para a

a escolha do ministro loão Baptista Figueiredo cau�a. candidato ao senado elH Minas. considera
significaria a manutenção do mesmo ":>tatus-quo" importa'nte manter em boa paz a convivência da
político-econômico-social contra o qual já se le- oposidio COI11 o seu anügo ri,val na política mi-
I anta� alll importante núcleo da sociedade brasi- ,Ileira,

•

Iciht" sendo indispensável criar uma ,alternativa Ma', também no M DB. Saturnino confessa-se
pal'a o país, Embora concordasse com a análise'do preocupildo. em face das resistências que se levan-
senador, o general Euler não aceital'a o lança- tam contra a intenenção do partido na sucessão
mento de scu nome, pl·csiden('ial., Considera-se perigoso o estabeleci-
Achava que era uma aventura perigosa para ele mento u: um confJ'0nto Illilitar .. que IJudesse com-

e para o M DB, "prometl'r toda a el olução em busca da norma'li-
O senador voltou a Brasília desolado. Dez dias dade. Jando-'sc pretexto para ma'is UIll retrocesso

\

depois - há cerca de vinte dias - começou a político no país,

Brasília - Acompanhado de seis senadores. o líder da Opo
sição no Senado, Sr. Paulo Brossard (RS) reiniciou ontem, em

Sergipe, sua campanha "pela n.ormalidade demo
crática" nos Estados. Ele pediu à imprensa que avisasse desde
logo. que "não admitirá a presença' de cachorros". ,

Em Aracaju. o senador Paulo Brossard participou do lança
mento das candidaturas do M DB à Câmara Federal c ao Se
'nado, No seu discurso deverá lançar um slogan para a Oposi
ção: "Os biônicos não chegarão ao Senado", "Esta - comentou
- é uma firme convicção",

'

Na manhã de ontem, ao almoçar com seis dos senadores que
apoiaram sua candidatura à liderança do Senado. o senador. prida no dia seguinte à publi
Paulo Brossard reafirmou Sua intenção de. a partir deste fim de cação do acórdão no Diário
semana, reatar sua campanha pelos Estados, A maioria da Oficial, segundo informou
bancada do Senado está convencida de que esta atuação, seme- ontem o presidente do TRT,Ihante ao que vem Jazendo o senador Magalhães Pinto. � mais Sr. Roberto.Mário Rodriguesimportante para a futura, redemocratização dO,País e para a

Martins,vitória, do MDB nas próximas eleições do que q�lalquer outra
iniciativa. . O presidente do TribuAal

,

Em.seus discursos nos Estados, o líder orosicionista rretende óbser,vou que "a decisão 'dp
desenv.olver três ítens básicos: a realidade institucional brasi- Judiciário só pode ser cum
leira, o problema econômico-social e a necessiçlade de ser com- prida após as partes terem
batidaa corrupção, De certa forma. o senador Paulo Brossard 'dela ciência efetiva, Só se efe-começo� à responder oqtem. em Sergipe. os últimos pronun- ,

.

f 'tiva a ciência através da publi-'

ciamentos de líderes governamentais a favor das re armas cons-

, tiiucionais ,anunciadas pelo senado\, Pelrônio Portella, A ban- cação no Diário Oficíal.
cada entende gue as reformas não poderão ser de "meia-sola", Indagado sobre a interpre
como aS,definiu o senador Oilvan Rocha (MDB-SE), vioe-Iíder. :tação do advQgado do Sinfa
oposici.onista e que são imprescindíveis para qualquer entendi- vea, de ljue a vigência da sen
nien\o a revogaçã.o da Lei Falcão e 'do "Pacotede Abril".

tença teria início logo após a
, Um tema institucional que serábasta'nte focalizado pelo se-

nad'or ,tlaulo Brossar,cl 'em seus discursos será a escolha de sena-
sua divulgação ampla pelos

1��esJ.41çl1ei?s:, �ar,� il ban.cfl�á. isto � iI].ace!,táv,el)lavendo até órg:��d,�O,I�l1laj�'S�Re'fi:npr,ens.�, ,

'iI"r:Qf" �;:rtlafâ�:,�\.�ei�p_a-rr{/Q.1(wtar, gu�est�S�Ji'!:lQA:ã-�.,fJldo, o pr\:OSI' cn'l'e to.,
'I

rGlter'9u:
.

" .. Ilará ,9,onSlrangt:r ,QS..J.utUá:.os' s.enadores 1Il0Iretos."'O 'senador - Tudo conduz � convic-
Paulo Bros-sard,' ao lançar a candidatura do deputado José
Carlos Teixeira (MDB) para o Senado por Sergipe, eilfatizou
que ··.os biônicos não chegarãq ao Senado",

Sem explicar os motivos porqueacredita.nessa hipótese - os

senadores indiretos foram instituídos pelo pacote de abril-'- o .lama, há ?brigação do cun.l
senador Paulo Brossard liinitou-se a reafirmar: "esta é uma \ primento da decisão (retorno
firme convicção minha",

, ao trabalho) no dia seguinte à
_

H oje, em Salvador, o líder oposicionista pretende com�çar a publicaçã.o ",
'

desenvolver en,tendlm�nt�s para que o partido apresent� ullla
O Sr. Roberto Mário Ro-chapa de candidatos a Camara e ao Senad.o em condlçoes de

ganhar as eleições. EI<t pretende se encontrar, faria uma visita se

houvesse temj!lo, com o, Deputado Estadual Lourival Evange-,
lista, que foio mordido por um cão pastor: da polícia, durante a

repressão à reunião oposicionista, há dez dias, na sede do

par_tido em Salvador.'
,

Brossa,rd . pl\OSsegue
"na campanha
pedindo volta
da ·democ-raciá

Rio- Um Conselho de De
Icsa da Constituição será a

novidade da reforma institu
cional que o 'Governo está

preparando. e que C!1\ iará ao

Congresso Nacional ainda
estemês. e terá o objetivo ele

apficarns chamadas salva

guardas, O Conselho. se

gundo fontes do gov erno. será
formado por 'novel membros'
- presidente da República.
1 ice-presidente da República.
ministros da Justiça, das Re

lações Exteriores. ministros
militares, chefe do Estado
Maior das Forças Arruadas e

o ministro-chefe do Gabinete
Militar da Presidência da Re-

CASA ·VENDE
,

Uma casa com 2 quartos, sala, cozinha, BWC e ga
ragem.
Rua Antonio Carlos Ferreira TRINDADE
PREÇO - Cr$ 250.000,00 - Estuda-se proposta
G. H. Imóveis Ltda .

Ruá Anita Garibaldi n.o 19 - Conj. 601
Fone - 22-5495'

-

ALUGA·SE PRÉDIO
NOVO.' NÓ CENTRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE TRANSPORTES EOBRAS

I

LICITAÇÃO N,o 029/78

,PROCESSO TOMADA DE PREÇOS N.O 006178

A Secretaria Municipal de Transportes e Obras, com sede no

EdifLcio Aplub, 1.0 andar, na Rua dos Ilhéus n.o 8, em Ftorianópo
I is, Santa Catarina, torna púbtico que fará realizar no dia 08 de

junhO-de 1978, as 14:00 horas, em sua�sede, Tomad!! de Preços
destinada a selecionar propostas para CONSTRUÇACI DE UMA
PONTE EM CONCRETO ARMADO, na Praia de Lagoi,nha.

O Edital e demais elementos comptementares encontram-se

à dispósição dos interessados na sede da Secretaria de Trans-
; portes e Obras, no endereço acima, no horário das 08 :00 às
12:00 e,das 14�00'às 16:00horas, medianle o recolhimento de

Cr$ 500,00 (Quinhentos cruzeiros), ,_ :
, Outras informações sobre o assunto podera'il ser obtIdas no

Grupo Executivo de Licitações, no lifIesmo local e horário men
,

cionados, até 72,:00 horas antes da data marcada p'ara realização
, da licitação,

'

I -..J

Florianópolis! 16 de maio de 1978

ArJV, Ricardo José da Rosa
Presidente do GEL

'

Com área de 390 m2, equipado com ármário$, divi
sórias modernas, porteiro eletrônico: carpet, càbos
tel'9fônicos para instalação PABX, sem condomínio
e ele propri!3dade particular. Chaves na,:

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104 -

Fones: 22-6099 ·22-4769 - 22-2804. ,

, Eng.o Marcos Ricardo de Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras

PREFEITURA 'MUNICIPAL DE
FLORIANÓPOLIS

SECRETARiA DA ADMINISTRAÇÃO/ ,

TOMADA DE PREÇOS TP 09/78

PREFEITUR,A; MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

r

LICITAÇÃO N.o 016/78

,.'

o DepartarT)E(nto de Material da Prefeitura
Municipal de Florianópolis, torna públi'co,
para conhecimento dos inscritos no Cadastro
Municipa! de Fornecedores e no Cadastro do
Depàrtamenro Central de Compras do Estado
de San a Catarina, que no dia 09 (nove) de
lunho de i 978, até às 18:00 horas, em seu

endereço, à Rua Almirante Lamego, na 44, es
tará recebendo pro'postas para realizaÇão
dos serviços de levantamento do FGTS - Não
optantes.

J.

'1
)

PROCESSO TOMADA li>E PREÇO/S N.O- 004/78

A Secretaria Mu nicipal de Transportes e Obras, atra
vés, do Grupo Executivo de Licitaçôes, torna público que
fará realizar às 14:00 horas do dia 06 de junho de 1978,
em sua sede, à Rua dos Ilhéus n.O á - 1.0 andar, Tomada
de Preços destinada a selecionar propostas para adjudí
cação dos serviços para a numeração e placas nominati-
vas de ruas desta Capital. ,

'

, '

O Edital e demais,elementos necessários à apresen
tação das propostas, enc.ontram-se à disposição dos in-,
teressados, nesta Se'cretaria, no endereço acima, no ho
rário das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00 horas, me-'
diante o recolhimento da q\Jantia de Cr$ 100�QO (Cem
cruzeiros).

'

I I
II
I I

"
I

, I
I

I 1
i
I Eng,O Marcos Ricardo de Almeida Brusa
I

T ME'ITO DE MATERIAL Eng,O Marcos Ricardo de Almeida Brusa Secretário de Transportes e ObrasI l DEPAR A ,"

Secretáriq de Transportes €i Obras

t-=--= -�,_,_�,.:=-�:
'

�....._.;_ ...;;;;;;�.;_ _'

Maiores ir.fo,lillações serão prestadas .pelo
Departamento de Material, diariameflte, ,no

horário corner\..:-:I.
FlorianóPQlis, 10 de maio de 1978

'

\
Adv, Rícardo José da Rosa,

Presidente do GELFlorianópolis, i8 de maio de 1978

pública.
O Conselho de Defesa .da

Constituição. uma dus inova
ções cio projeto de reforma é

que decidirá sobre a decreta

ção das salvaguardas que
substituirão o A 1-5: Estado de

Sítio, Estado de Emergência e

Medidas de Emergência,
I,

O Estado de Sítio" segundo
proposta preparada rela mis
são Petrônio Portella. não

poderá ultrapassar o período
de 180 dias, Cinco dias depois
do Conselho decretar o Es
tado de Sítio o presidente da

República deverá apresentar
ao'Congresso Nacional as jus-

tilicauvas. cabendo ao Con

gresso homologar, ou decidir
contrário à sua decretação,

Já o Estude de Emergência.
não pode passar de nOI crua

dias, A Medida de Emergên
cia é aplicada apenas cm certa

localidade. segundo decisão
-

do Conselho. isto é. em uma

região ou em um Estado, Pela

proposta em qualquer dos três
casos - Estado de Sítio. Es
tado de Emergência ou Medi
das de Emergência - o Poder
Judiciário funcionará em ioda
a sua plenitude. garantindo a

defesa dos acusados. Também
o Congresso funcionará ple
namente,

Decisão do TRT

entra em'vigor
\

após publicada,

no D. Oficial,

São Paulo - A decisão do

Tribunal Regional 'do Tra-.
balho - que declarou a gre�e '

ilegal determinando a "alta ao

trabalho - deverá ser CUIll-

ção de que essa ciência só se

efetivará quando for publi
cada no Diário Oficiál e. p.or-

jrigues Martins informou

ai[lda que a decisã0 se apli,ca
apenas à partc's envolvidqs na

processo julgado ontt;m,
I

\ ,

TERRENO • VENDE

3 lotes ITAGUAÇÚ medindo 450m2 boa loca

lização valor Cr$ 240.000,00.
G. H. Imóveis Ltda.
Rua Anita Garibaldi n.O 19 - conj. 601 fone
22-5495

,

I

AGRADECIMENTO E

MISSA DE 7.° DIA/

A família de

"BENTO DE OLIVEIRA,

Agradece làs manifestações de pesar, pôr ocasião
de seu falecimento e convida para a Missa de 7.0
Dia, que será celebrada na p�óxima segunda-feira,
dia 22 às 18h15m, na Catedral Metropol,itana. .

PREF.EITURA MUNICIPAL DE FLORI�NÓPOLlS
SECRET�F.!IA DE TRANSPORTES E OBR�S

LICITAÇÃO N.o GEL-028/78

PRQCESSO TOMADA DE PREÇOS N.O 005/78

A Secretaria Municipal de Transportes e obras, com sede no

Ediffcio Aplub, 1,° andar, na Rua dos Ilhéus n.O 8, em FlorianópoT
lis, 5ahta Catarina, torna público que fará realizar no 'dia 05 de

junho de 1978, às 14:00 horas, em sua s�e,.T0":J;lda de Pr�ços
destinada a selecionar propostas para adJudlcaçao �os serviços
dê PAVIMENTAÇAO E DRENAGEM DA 2,o'SERVIDAO NA RIJA
CUSTÓDIO FIRMINIO VIEIRA e ABERTURA DE UMA SERVIDAO
QUE PARTE DA TRAVESSA SANTA TEREZINHA, no bairro Saco
dos Limões. ,I ,

O Edital, e demais elementos complementares encontram-se
à disposição dos i�te(eSSadOs, na sede da 5ecr.etaria de'Trans

portes e O,bras, no endereço aCima, no horáriO das 08:00 às
12:00 e das 14:00 às 16:00 horas, mediante o recolhimento de

Cr$ 200,00 (Duzenfos cruzeiros)"
_,

Outras informaçóes sobre o assunto poderao ser obtidas no

Grupo Executivo de Licitações, no mesmo local e horárl� me!'
, cionados, até 72:00 horas ,antes da d�ta marcada para reahzaça9

. da licitação.

Florianópolis, 10 de maio de 1978 .

Adv. Ricardo José da Rosa
Presidente do' GEL '

9 ESTADO,- 21 de maio�

Lançado o IEE do Estreito

-Konder exalta
, \

'o povo para.
que fiscalize a

obra de
seu Governo

-'O povo dele ser um fiscal rigoroso na avaliação do trabalho
que estamos desenv olvendo. Mas para isso. é preciso que ele saiba,
que conheça 'a, verdade. que identifique aqueles que estão traba.
Ihando em seu Iavor. Aqueles que desejam a sua oarticipação E
preciso que o povo conheça aqueles .que desejam viver todos os seus

problemas, Afirmação foi feita pelo governador Konder Reis ao

presidir. sexta-feira a noite, na sede do Esporte Clube Flamengo. de
Capoeiras. o convênio para construção do Instituto Estadual de
Educação 'do Estreito, " / ,

'

.Na mesma solenidade Ioram cm regues pela prcf'eitura, ordens par
a execução de serx iços às empresas vencedoras das .concorrcncí.i,
para a remodelação da Praça dos Estudantes. na Rua Dib Clrcrcm ç
construção do Núcleo deSaúde. na rua I rrnà Bonavita -Iobras a

serem implantadas em Capoeiras, O total dos recursos. liberados
foi da ordem Ue Cr$ 7,239,966,PO

Na abertura dos trabalhos. Konder Reis explicou as razões .da
realização da solenidade nos salões do Flamengo. afirmando que
"estamos, aqui para mostrar ao povo como administramos. a

exernplo'do quefizemosjá por diversas oportunidades em Florianó
polis e em outras cidades do interior. Nosso governo é realizado de
acordo com as necessidades do povo e nada ternos a esconder",
Inicialmente foi celebrado o convênio entre a Secrcraria da Edu

cação e Cultura e a Prefeit�lra Municipal. .com a intervenção do
Departamento' Autônomo de Edificações. para a construção do
Instituto-Estadual de Ecjucação do Estreito, o.prédio. que contará
com 20 salas de aula e demais dependências. deverá estar concluído
até 31 de dezembrodeste' ano, Ocupará terreno doado pela Prcíei.
tura, cabendo a SEE participar com reCUéSOS, da ordem de C,r$'
3.45'6,000,90. a conta do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento
'Social (FAS),

OUTRAS OBRAS ,

Y
,

Em seguida. foi entregue a.ordem de serviço à empresa vencedora
da concorrência para a 'remodelação da Praça dos Estudantes, na
Rua Dib Cherem. em Capoeiras, Com prazo de execução de ISO

, dias. as obras prevêrn a construção. em uma área de 3,289)11etros
quadrados. de urna cancha polivalente. vestiários, sanitários. depó
sito e sala de administração, área de recreação infantil. pista de
triciclos, labirinto. escorregadores. gangÇlrra c gaiola-labirinto,
área delazer para adultos. bancos. arborização e floresta. além de
estacionamento e acessos, O custo total é de Cr$ 2,732,57S.'lO.
'Foi entregue, finalmente. à firma ganhadora da licitação. a ordem

para construção do Núcleo de Saúdc. na Rua Irmã Bonal'ita tam
,bém em Capoeiras. em uma área de 838 n,letros quadrados. COI1l

prazo de conclusão de 90 dias. O custo global é de Cr$ 1,049,49'1.1�,
O nLicleo constará de vacinação. doação de medicamcntos. consul
tório médico. gabinete odontológico, saneamento. fichário. salas de
administração e espera.,copa e sanitários, As'obras a serem cons

truí�as pela prefeitura, fazem parte do Projeto Cura Contin'eote ].,

,Representando a comulíidade de Capoeif'ls. o pre�.idente �a
Câmara Municipal. vereador Nagib labor ·enalteceu a atuação ',de
prefeito Esperidião Amin Helou Filho. citando-o como "cxemplo
administrativo" e afirmando que "graças à sua visão. sua honesti
dade e sua força de vontade. Florianópolis explode a olh.os .vistos",
Referindo-se ao governador Konder Reis. labor disse que "as,pro
messas de Vossa Excelência, àS'vezes demoram. mas nunca falham",
Aqld em Capoeiras. com a assinatul:a do cOflVênlo J'lam a cons

·truçào do'lnsitúto_Estadllfll de Educação. sentimo-nos mais do'que'
satisfeitos. pois 11 parcela que p,edimos. foi-nos dada em dobro, Est�í

pçe"qleccndó.lmais Uma v.cf. y.os)oi!:ilogaJildGovemar"é Encw.rlar
Dístâneias. pois. também na Educa.ção: encurtam-se di'slânci'ôlh,�haja
vista 11 OP\lr't'll'lilbade êjúe túiÍo n50 só os nossos jovens mas. t,ambéi11
os d0·Siío José e Palhoça. de estudarem no futuro I EE que nos está
sendo ofe[ Ludo",

.

O deputado Bulcão Viannil expressou �ua satisfação p�lo acontc
,cimcnto. ressaltando qJJe "os nossos jovens precisam realmente de
l'l1elhores cOlldiçôcs pai-a o estudo. pois serão eles os respànsávcis
por nosso município. pelo Estado e pelo Brasil, no futuro", Depois,
o presidente da Sociedade Pró-Desenvolvimento do Estreito (SodeJi,
professor 'Angelo Ribeiro, agradeceu aos governos estadual e mu-,
ní�ipal. "pelo impulso que nos vem propQrcion'ar rumo a melhores
,dias para nossos bairros, '

_

O prefeito Esperidião Ainin Helou Filho, disse que "est�mos
aqui, reunidos. para mostrar algumas das coisas que sãofundamen
ta i: . para que uma cidade cresça, sem perçler sua personalidade":
Pedindo o apoio de toda a população da Capoeiras para as obras a

serem implantadàs .. Helou Filho afirmou cj!Je "a êomumdade devc,se
estimular, ao constatar sua capacidade de participar",
A VERDADE
Finalmente. encerrando a 'solenidade, Konder Reis explicou a�

vantagen� que �s obras trarão não só' ao Estreito. comopor extensão
a Flo_nanópolis e a Sa'Hta Catarina, Ao fiJ1al. declarou que"o povo
deve ser um fiscal rigoroso na avaliação do traba,lho que e�tamos
desenvolvendo, Mas para isso, é preciso que ele saiba. que conhcça
a verdade, que identifique aquelés que estão trabalhando crn seu

favor. Aque�es que desejam a sua participação, É preciso que o p.ovo
conheç<:l aqueles ,que desejam viver todos os seus problcmas",

.

-, Basta que o povo tenha condições de fazer esta distinção -'
continuou - entre os que estão a buscar o. voto do povo. para viver
os problemas deste mesmo povo, Nós precisamos do vo,sso auxílio.
,da ·vossa colaboração, Que cada um de vós seja um arau,tC). a

transmitir as coisasque nós faze,mos. para servir a este mesmo povo
Que permaneçamos juntos, neste esforço de dar a gente catarincnsc,
os elementos de verdade, capazes de fazê .. los justos. no julgamento
da nossa obra e do nosso trabalho",

)

CLíNICA DE CRIANÇA$
DRA. LlSE MAIRA F. DE ALMEIDA
Horário: 9 às 12 horas'-:,2a'a 6a Feira
DR. ÁLVARO DE CARVALHO

Horário: 14 às 18 horas - 2a a 6a Feira
CONSULTORia: Âv. Othon Gama

D'Eça, 153' - 60 Andar
Edifício Fleming - Fone 22.8780

PREFEITURA DE'FLORIANÓPOLlS
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

\

�OMADA DE PREÇOS N'.o TP 08/78

O Departamento, d� M�ter�al da Pref�i
tura Municipal de Flonanop�"�, t0�na pu
blico, para conhecimento' dos Inscntos no

Cadastro Municipal de Fornecedores, e no

Departame-nto Centra! de C0":lpras do. Estado
de Santa Catarina, que no dia 30 (tnnta) de

maio de 1978, até às 18:00 horas, em se.u en

dereço à Rua Almirante lamego, n.o 44,/es
tará 'recebendo propostas para forl)8cimento I

de MOS'ILIÁRIO ESCOLAR err1 geral.
Maiores informações serão prestadas

pelo Departament.o de Material, diariamente,
no horário comercial.

Florianópolis, 18 de maio de,1978

DEPARTAMENTO DE M[ATERIAL
,
I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arena marca a, convenção para 4 de junho
O Diretório Regional da Arena reunido

, sexta-feira à noite nesta capital decidiu marcar
.'

a data de sua convenção para o dia 4 de junho,
e não 3 e 4, por considerar um dia tempo
suficiente para a homologação dos candidatos
às eleições de I. o de setembro através do .

· colégio eleitoral (indiretas) e indicar os nomes
·

daqueles que disputaram com a Oposição o

voto popular para a Assembléia Legislativa,
. Câmara e Senado da República.
.

.
De aoordo com a Iegrsíação em vigor C'pa

,

cote de abril") é obrigatória a realização de
duas convenções, uma para escolha dos can-

· didatas á eleições diretas e outra pára homo

logação dos nomes indicados aos cargos de

governador, vice-governador e senador "biô
" : nico". Porém, tramita no Congresso e deverá

ser aprovada na próxima terça-feira uma pro
posição que permitirá a realização de apenas

: urna convenção, através de escrutínios distin-
: tos, ou seja, uma urna para os candidatos
; indicados e outra para aqueles que disputarão
: os votos do povo.
I

A decisão de realizar a convenção. em ape
'nas um dia foi tomada após ponderação feita

ipelo_ de_pu�ado Dib Chere'm, que_!iss�
I ter sido uma expenencia negativa os dOIS dias
I

da convenção nacional. que homologou os can

· didatos à Presidente e Vice-Presidente da Re
: pública, uma vez que os convencionais que
: estiveram em Brasília ficaram a maior parte
do tempo sem nenhuma ocupação. Também
influiu na decisão o fato de que no dia 3 de

junho tem jogo da seleção brasileira pelo
campeonato mundial na Argentina.

,

.

Dessa forma a Convenção Regional da
.' Arena srá realizada no dia 4 de junho (do
i mingo) iniciando as nove horas da manhã e.

prolongando-se, sem interrupção, até as 17
horas, quando então será efetuada a apuração.
dos votos dos 380 convencionais procedentes

I de todo o Estado. O local para sua realização
foi a Assembléia Legislativa, e o encerra-

menta ocorrerá às 20 horas; em sessão solene,
sendo oradores oficiais o Sr. Jorge Konder
Bornhausen, futuro Governador; o deputado
Henrique Córdova, escolhido para o cargo de

Vice-Governador e representante do grupo de
parlamentares "renovadores''e os candidatos
ao Senado, nas eleições diretas.

CHAPAS
Também foi discutido na reunião do Dire

tório Regional a composição das chapas de
candidatos à Câmara Federal e Assembléia
Legislativa, não tendo chegado a nenhuma

definiçãovporque a grande maioria de sugest
ões a serem feitas pelo diretórios municipais
começam a chegar a partir de segunda-feira e a

partir desses dados é que a Comissão Execu
tiva formará a 'chapa definitiva,

Já 'foram definidos até o momento vários
candidatos e a pretenção do Diretório é atingir
80 a deputados estadual, limite máximo per
mitido por lei. Os estudos feitos, até o mo

mento, pelo Diretório visam a fixação de um

equilibrio nas diversas micro-regiões do Es
tado, tendo como base o número de candida
tos e o de eleitores. Esses estudos revelam que
algumas áreas estão mais folgadas, enquanto
aue outras com' excessivo número de preten
dentes. Mas esse desequilíbrio tende a desapa
recer, com a eliminação de alguns postulan
tes.

Da reunião do Diretório Regional realizada
sexta-feira à noite, presidida pelo senador
Lenoir Vargas Ferreira participaratn o candi
dato aoGoverno, Sr. Jorge Bornhausen; o depu
tado Henrique Córdova, .escolhido como

vice-governador de sua chapa; o líder da
Arena na Assembléia, deputado Nelson
Morro; os candidatos ao Senado na direta,
Wilmar Dallanhol.e Aroldo Carvalho; o depu
tado federal Abel Avila dos Santos, nove de
putados estaduais, três Secretários de Estado
e outros membros do Diretório.

Empresas públicas de economia

mista fotam tese de .doutorado
O professor assistente do Centro Sócio- Baseado em interpretação de textos legais,

'Econômico da Ufsc, Paulo Pereira Oliveira, o autor forma sua argumentação para rebater
'foi aprovado com distinção no curso de pós- o entendimento da corrente referida, con-

.graduação em Direito; tornando-se apto a re- c1uindo ser perfeitamente possível a criação de
'ceber o grau de Mestre em Direito. Na economias mistas estaduais e' municipais, '.
quinta-feira, realizou-se a sessão de julga- desde que as leis de criação não excedam os

menta de dissertação de mestrado, quando limites das respectivas competências (estadual /
Pereira Oliveira discorreu sobre o tema "A e municipal) e as sociedades criadas objetivem
criação de sociedade de economia mista pelos a suplementação à iniciativa pr.ivada, nos

:Estados-membros e Municípios", cujo julga- termos constitucionais, ou a prestação de ser-
menta esteve a cargo de banca examinadora viços públicos .

.
constituída pelos professores Paulo Henrique O trabalho apresenta também um quadro
Blasi, Alcides Abreu e Clóvis de Souto Gou- da realidade catarinense - estadual e rnunici-
Iart. pai - em termos de economia mistas, for-
, Em seu trabalho o professor Paulo Pereira mado com os' resultados de levantamento de
'Oliveira apresenta os argumentos da grande dados efetuados junto à administração esta-�

.

corrente que se contrapõe-à possibilidade de dual e as (los 197 municípios-de Sant,a:�aJa7-'
'que os estados-membros é municípios crierii"!' ',rina.·

.' .

. ,

verdadeiras economias mistas, por entender Em seu trabalho o professor Paulo Pereira
que as sociedades de que participem os esta- Oliveira focaliza detalhadamente os seguintes
dos e municípios constituem sociedades co: aspectos: origem histórica das sociedades de
muns, não podendo, em hipótese alguma, economia mista; seu surgimento e evolução no
caracterizarem-se corno de economia mista - Brasil; tratamento da matéria no Direito

apesar de serem usualmente assim chamadas � Comparado; posição das economias mistas no
,

pois tais entidades são de exclusiva criação da Direito Brasileiro, antes e depois do decreto-

União. lei 200; as mistas estaduais e municipais.

F'ucat inicia amanhã cursos

nQ- Capital e em Joinville
Um curso d'e especialização em Adminis

tração Pública, a nível de pós-graduação, será
tniciado amanhã, na Escola Superior de Ad
ministração e Gerência, como parte das ativi
aades que a Fundação Catarinense do Tra

palha realiza através do seu programa de De
senvolvírnento de Executivos (Prodesc), em

çonvênio com o Cebrae/Pnte e Federação das,
:1ll9.ústrias de Santa Catarina.
: Planejado especialmente para profissionais

') (Ia Administração Pública que exerçam fun
,.

ção executiva -0'.' assessoria em altos níveis da

hierarquia administrativa, o curso será minis
trado por professores da ESAG, Fundação

I Getúlio Vargas, Universidade Federal do Rio

Grande do Sul e de outros centros de pós
graduação a nível de mestrado ou doutorado ...

lOs. ternas serão' apresentados ef!l aulas e os

estudos completados com trabalhos práticos a

serem desenvolvidos, tendo como campo a

administração estadual e leituras de livros e

I pesquisas.
,O curso, que terá urna carga horária de 360
horas/aula, com término previsto para mea

dos de dezembro, abrangerá os seguintes te

�as: "Modelos de Relacionamento Interpes
soai"; "Teoria Geral da Administração"
'Teoria Econômica"; "Mudança Organiza�
cional"; "Processo Decisório"; "Habilidade de

Plan�jamento"; "Planejamento.Governamen-

tal"; "Direito Administrativo"; "Administra
ção da Empresa Pública"; "Finanças Públi-'
cas"; "Sistema de Informações Gerenciais" e

"Mercadologia para Administração Pública".

EXPORTAÇÃO .

A Fucat, através de seu programa de De
senvolvimento de Executivos de Santa Cata
rina, inicia, também, amanhã, em Joinville, o
Curso de Exportação (processualística), com
a duração de quatro dias, destinado a direto-

, res, gerentes,' chefes de setores, assessores e

auxiliares imediatos dos setores de marketing
e de exportação de empresas que já atuam ou

que pretendem ingres�ar no comércio exte

rior.,
Com urna carga Horária de 35h/aula, o

curso será ministrado por especialista da Ca
cex, nas dependências da Associação Comer
ciaI e Industrial de Joinville, e será desenvol
vida através de aulas expositivas, dinâmica de
grupo (work-shop), estudo de casos e simula
ções de processos com a utilização de todos os
formulários das entidades envolvidas no

campo da' exportação. As inscrições podem
ser feitas na sede da Fucat, em Florianópolis,
ou na .Associação Comercial e Industrial de
Joinville que, juntamente com·a Associação
de Comércio. Exterior de Santa Catarina,
também participa da promoção:

II
IBDF i,nvestiga denúncia sobre

desmatamento na regiao No,rte
,

.

, \

P
o delegado do I BDF em Santa Catarina, Gilberto
rImo Schaefer, tendo em vista a denúncia que

recebeu esta semana da Câmara de Vereadores de

'��inville, de que. naquela cidade estão sendo derru
adas árvores em áreas de nascentes, mais especifi

c�mente na cabeceira e margens dos rios Piraí e

Bot�cas, que fornecem a água potável para aquela
reglao, decidiu enviar na próxima semana um téc

�ICO do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
lorestal, para que este examine a situação e em

caso de o desmatamento estar realmente ocorrendo
em áreas de nascentes, seja feito o embargo da
propriedade. .

...
Tal atitude decorre pa determinação do CódigoFlorestal do País, de que as florestas em nascentes,

�esmo nos chamados olhos-d'água, seja qual for
SUa Situação tbpográfica, ou em encostas de morros

.�om declive :uperior a 45 graus, são consideradas
� e preservaçao permanente, e como tal não podem
Ser exploradas.

.

Para que uma floresta possa ser explorada expli
cou o delegado do IBDF, é preciso primeiro que um
engenheiro florestal faça uma vistoria e levanta
mento das espécies comum ao local, para então
determinar o "palno de corte" - quais as espécies e

em que quantidade serão derrubadas.
Mas segundo Schaefer, não há e, enm pode haver

um plano de corte para a região que está sendo
desmatada. Pois em áreas de preservação perrna
nentes as florestas, são consideradas altamente in

dispensáveis" e assim sua exploração proibida. E

por isto ele afirma que "o embargo do desmata
mento naquelas matas é eminente" .

. Conforme a denúncia feita pelo vereador do
MDB, Valmor Maes, que também é funcionário do
IBDF em Joinville, a exploração da floresta que se

localiza nas nascentes dos rios fornecedores da água
potável de Joinville, está sendo feita por uma serra- .

ria da propriedade de Valdomiro André Weltzer,
que teria comprado aquelas terras de um escritório
comercial da cidade.

----------------------�--------------------------------------------------------.-------------------------------------------

Lenoir pede serenidade e bom
senso para aguardar reformas

Arena homologou seus

candidatos em Lages
e MDB escolhe dia 30cratização e o que se observa é que

muitos dos que alardeavam sen

timentos democráticos, para
.. efeito político, estão agora per
turbados com a evidência da efe-

clima de efervescência política
que a seu ver tem vinculação di

reta com o encaminhamento das
, reformas: "Não é hora de tulmu

'.tuar", asseverou, "f: hora de pa
trioticamente cada qual levar a

sua contribuição aos propósitos
de aperfeiçoamento institucional
manifestados concretamente por
quem tem condições de fazê-lo. E
os políticos. sobretudo. devem

contribuir com realismo para que
se cumpram os objetivos anun

ciados".

"Os verdadeiros democratas
têm que estar numa posição de
bom senso, sem exacerbar ânimos
nem pretender tirar vantagens
eleitorais de um processo há
muito anunciado e que tende a se tivação das reformas".
efetivar dentro do possível da rea-

•

Iidade brasüeirat. afirmou ontem· -Esses não querem abertura;
o pr.esidente regional da Arena, querem que se mantenha o estado

senador Lenoir Vargas Ferreira, excepcional para terem argurnen

para quem "as fermentações exrs-
tos de éxcitação pública para au

tentes no País são naturais num ferir possíveis dividendos eleito

período de' .transição , cabendo /

rais - acentuou.

aos que têm responsabilidade po
lítica auxiliar com a serenidade o

encaminhamento das soluções
normais desejadas".
Lenoir Ferreira disse que o Go

verno se encaminha para a demo-

Lages (Sucursal) - A Convenção Munícipal da Arena, que
estava marcada para às 9h de ontem, foi realizada na sexta-:

feira à noite. Dos II postulantes, foram indicados três candida
tos: um para deputado federal e dois para a Assembléia Legisla
tiva-

Para a Câmara dos Deputados, .a convenção indicou o ex

vice-presidente da BESC Financeira, Evaldo Amaral, que foi
candidato a prefeito de Lages. em 76, numa das três legendas
lançadas pela Arena local, quando o MDB manteve a Prefei
tura.

O advogado Ivan Cesar Ranzolin. ex-funcionário da Câmara
de Vereadores de Lages e o titular da Sétima Unidade de Coor

denação de Ensino (7 Ucre), Wilson Floriam, foram indicados

para concorrerem a deputado estadual.
REUNIÃO
No próximo dia 26, o diretório municipal do MDB realizará

uma reunião preliminar com os sub-diretórios do município,
onde serão definidos o número de candidatos que serão lança
dos para a Assembléia Legislativa e será marcada a data da

convenção. provavelmente o próximo dia 30, segundo uma

fonte do próprio diretório.
.

Para deputado federal, os candidatos já estão praticamente
definidos: o deputado Laerte Ramos Vieira e o ex-prefeito
Juarez Furtado. Por outro lado, existem nove postulantes à

candidatura de deputado estadual: o presidente da Câmara de

Vereadores, Carlos Camargo Vieira; o líder da bancada do
MDB na Câmara, Vilarino Wolff; o vereador Edezio Henrique
Waltrick Caon; o vice-prefeito Celso Anderson de, Souza; o
titular do Departamento Agropecuário da Prefeitura. Mario Sell

Duarte, além de Antonio Celso Melegari, Clito Zapellini Neto,
Luiz Cesar Reginato e Luiz Cesar Pereira.

O presidente da Arena, que em

princípio não quis falar sobre a

reformas, dizendo que "estamos

preocupados é com as eleições".
mostrou-se preocupado com o

Lenóir chegou de Brasília
sexta-feira pela manhã, e à norte

presidiu reunião do diretório re

gional da Arena.

De Lucca:" Revolução esgotada
não � tem mais o aval popular

Brasília (Correspondente) - ximas eleições, "O brasileiro
"A revolução de 1964 está es- não abre mão espontanea
gotada, não tem mais o aval po- mente do seu direito de poder'
pular". Esta afirmação é do de- opinar, de votar". A decepção
putado federal Walmor de / causada pelas indicações de
Lucca, do MDB, ao comentar o. governadores levará o eleito
atual panorama 'político brasi- rado a votar no MDB, diz o de
leiro. "Na sua teimosia em putado,

.

permanecer no poder, os revo- Walmor de Lucca acrescenta

lucionários chocaram e decep- ainda que "as características

cionaram a Nação, ultima- de bajulação, intrigas e interes

mente, com a escolha arbitrária ses pessoais qut;..envolveram o

dos governadores. processo, causaram traumas no

seio do próprio partido do go
A partir deste ponto de vista, vemo",

De Lucca vê uma vitória ex- Comentou também que esta

pressiva da oposição nas' pró- frustração entre os situacionis-.

tas acabará enfraquecendo o

governo e terá claros reflexos
no resultado eleitoraL "O
MDB, pela coerência com que
tem defendido a eleiçâodireta,
como princípio doutrinário,
acabará colhendo os frutos".
O parlamentar catarinense

classifica como "delegados ile
gítimos", os futuros governa
dores, recentemente' indica
dos, "Uns poucos escolheram,
sem aval popular, em nome de
110milhões de brasileiros, Isso
demonstra a inviabilidade do
atual processo político brasi
leiro", encerrou,

�------------------------------------------�------------------------------------------------------------------------------_.

,

o novo portátil Philips 17 é o único televisor que já
nasce com esta herança valiosa: ele foi criado e pro
duzido por uma marca que é recordista de vendas
no mundo inteiro.

E, mesmo recém-cheqado. ele já traz todas as evi
dências de que vai continuar essa tradição de família.
A começar pelo chassi, totalmente transistorizado e com

índice de confiabilidade tão alto que supera facilmente a'
mais difícil maratona de resistência física.
Além de ser um aparelho de um fôlego incrível, o nova

Philips 1 7 gasta muito pouco para manter a performance.
Cada tostão de energia é aproveitado para levar ao vídeo
sempre a melhor imagem: nítida, estável, bem. contrastada.

No novo portátil Philips 17, você escolhe a sua maneira

preferida de mudar de êanal. girando o seletor rotativo
ou simplesmente apertando uma tecla no painel.
Mas se você acha que uma técnica perfeita precisa vir

acompanhada também de um estilo impecável, repare
bem neste novo aparelho. Concebido segundo a mais
moderna tendência do desenho industrial - e apresenta
do em 3 cores. que casam perfeitamente com qualquer'
ambiente - ele tiraria o 1° lugar no concurso de beleza
e funcionalidade mais exigente. .

E agora que você já conhece em detalhes o perfil do
novo campeão, não fique acompanhando de longe o lança
mento. O novo portátil Philips 1 7 já está
dando demonstração de raça nas melhores lojas da cidade.
Vá ao revendedor mais próximo e vibre com esta.grande

chegada.

..

P,H,ILIPS

Você encontra nos seguintes Revendedores: I
Super Lojas Koerich, Lojas Pereira Oliveira, Hermes Macedo S/A., Prosdócirno S/A., Fretta Cia, Lojas Stein, Lojas Sall�r,

IRadiolandia, Auri-Verde, Celso Farina, Palácio dos Móveis, Utilar, Comerciai MineI', LOjas May, Casas Santa Maria. ;;ac',.'
Magnetron, e demais Lojas de eletrodomésticos de Santa Catarina.

'
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Direto): José Metuseté=: .ClJImel/i .

Eaitor-Chete: Luiz Henrique Tancredo
uienntenoénte Marcí/io Medeiros Fitt..

Gerente Comercial. Osmar Antônio Sr:hlindwe,r'

eleger-se deputado. federal.
ICOLUNA DO CASTELLOI

!
.

O depoimento
de Carlos Lacerda

Enquanto. se avolumam os sintomas de que-o Presi

dente Geisel' retornou a ofensiva, para defender a ordem
política e militar 'que ainda representa e impedir que
sua autonidade se

I

desfaça ao. impacto. de' articulações
realizadas à margem do. Palácio do. Planalto. e visando. a
eliminar o. candidato. oficial à sucessão, procuremos um
tema adequado. para deixar tempo. ao. tempo. sem que'
percamos de todo a perspectiva da �eaJidade nacional."
Antes de ingressar-nesse tema, que é o. depoimento de

Carlos Lacerda, gostaríamos apenas de acentuar que, se
perder a densidade militar que lhe atribuiu a articula

ção. do. General Hugo. Abreu, a candidatura do. General
Euler Bentes entra no. rol das hipóteses em igualdade
de condições com a do. Senador Magalhães Pinto, a

menos que ele .disponha de trunfos e po.r imediata

mente

O depoimento do. Covemador C�rlo.s Lacerda, publi
cado. em livro, adquiriu Dutra dimensão. e outra ·impo.r
tância, não. só pela inteireza da peça corno pela compe
tente revisão e a adequada 'anotação que devem ser

creditadas ao jornalista Cláudio. Paiva Lacerda.rprinci
pal editor do. livro.. Temo.s nele um retrato de corpo
inteiro do jornalista e politico, cujo. destemor e 'cujo
poder de fogo contribuíram decisivamente para derru
bar do. poder por duas vezes a figura central da "ida

pública brasilein� deste século. - Getúlio. Vargas. E ele
foi o. centro. dos dramas que produziram' a renúncia do sr.

jânio Quadr6s e a deposição de João Goulart, além de
ter sido. o. verdadeiro. desestabilizador da.�ituação. polí
tica que ruiu aos pés de Café Filho. e permitiu a devolu
ção. do poder ao. PSD e ao PTB, graças à serventia do.
Marechal Teixeira Lott.
Não diríamos, corno o sr. Rui 'Mesquita, ter sido. La

cerda a figura central da vida pública brasileira das
últimas décadas. Na verdade, ele foi personagem obri

gatório de todos o.s episódio.s e, se em alguns casos

pro.vo.co.u a decisão e alcançou a suprema glória.de exer
cer na Guanabara o. po.der segundo. a estimulante con

cepçíio que expõe,numa das mais brilhantes páginas 'do.
seu depoimento, as mais das vezes ele integrou o.s mo.

vimentos e ro.ndou o poder co.mo uma espécie de Jão.
llivando. às suas po.rtas. Não intere�sava a ação po.líticá
po.r si meSQ'la, nem o. exercício. dó jorpalismo. pela es

sência dessa atividade. A l'lo.lítica, a tribuna, a imprensa
fo.ram para ele �eiculo.s de uma ação. permanente' vi-.
sando ao. po.der, seja para destro.nar os que tinha como.

usurpadores, seja pata suspender as instituições e

melhorá-Ias, s,eja para co.nquistar a chance de dar�se ao.

serviço da coletividáde; Sua grande frustração. foi o.b
viamente não ter chegado. a Presidente .da República,
para cujo exercício se preparara co.m sua vito.rio.sa expe-
riência na Guanabara. I ,

À margem do personagem que se revela todo. no. seu
depo.imento., gostaríamo.s de o.bservar q�e Carlo.s La

cerda, qbe se defende co.m carradas de razão. da suspeita
de ser um ego.ísta, era no. entanto.. um ego.cêntrico. O
mundo. girava em to.rno. dele e das suas co.ncepções e só

ficou gravado na sua memória o. que ele fazia e o. que ele

pensava. O mundo. exterio.r continuo.u estranho. a ele,
muitas vezes o varasse corri interpretações o.u'antecipa
ções fulminantes pelo. brilho e a precisãQ Co.m que diag
nosticava situações e inten,ções. Exemplo. típico é a

'compreensão. antecipada do.s efeito.s a lo.ngo prazo da'

prorrogação. do. mandato de Castelo Branco. Dir-se-ia

que seu i.nst,into. fo.i aguçado. na medida em que o des
dobrar que ele anteviu .0. feria de mo.rte, no. âmago.
mesmo das suas aspirações, Nem po.r isso. s'e lhe p'ode
negar lucidez à análise,

.

Fato típico é a, escassa lembrança que guardo.u do

episódio. da candidatura de Juarez Távora, em cujas hesi
tações' ou em cujo.s cálculo.s' fo.i peça decisi�a, ao. lançar
so.bre a "cabeça ql;ente" do General li acusação. de que
obtivera o apoio. do. Governado.r de São. Paulo mediante
uma "barganha". A acusação.' pro.vo.co.u a retirada, da

candidatura, a quebra do pacto. que teria levado Juarez
ao. Go.verno e a desarticulaçao. de uma frente po.lítica
que p<;ssivelmente teria barrado a Juscelino o. caminho.
do poder. O fato po.lítico', a intriga po.lítica, que tem sua

Importância específica, ficaram sempre. ao. largo das
suas preocupações, Tanto quanto o fato jo.rnalístico. O
caso da

- e�trevista concedida por um po.lít,icó do. Go.
verno 'ele Q esqueceu quase to.do; retendo,do. mesmo.
apenas o impacto pro.duzido. na área do. po.der. Não. seria
difícil; contudo., levantar' minucio.samente o episódio.
jornalístico e deFinir',sua importância no ;desenrolar do.s
acontecimentos,
Outra verdade que ressalta. desse livro. é que Carlo.s

Lacerda, tendo mergulhado. na .conspiràção. e na c1an-
, ·-destini.dade desde o.s verdes ano.s,jamais co.nspirou·de"
pois de 1945. Ele mo.rreu sem saber que 'em 1950 li tese
da maioria abso.luta era o. centro de uma co.nspiração., mi
qual se enredaram o General Canro.bert Pereira d'a:

Co.'sta, ministros do. TSE e o. p�esidente daVDN, Odilo.n
Braga. Em 1955 não percebeu a co.nspiração. contra a:

posse de Juscelino.; po.is o. preocupava apenas a prega

ção do regime de execução, à margem do. qual co'nspira
ram generais e po.líticos para uma ação. eficaz co.ntra o

resultado eleitoral. Em 1961 declara ter-se'·recusado. a

conspirar com o Presidente e em 1964, embo.ra fo.sse·o.
núcleo da resistência civil, não fo.i posto. a par da co.nspi
raCfão que corria o ('aís há do.is ano.s,

Firialmentc, apenas para acentuar o.s furos de sua

memória, um -episódio. I)itoresco, Lacerda revela que. o.

pseudônimo d� Júlio Tavares inspirou-se no. nome de
um repórter mineiro, no qual' achava graça, chamado

Caio,Júlio Cesar Tavares, O no.me d9 repórter é Caio
Júlio Cesar Vieira,

Consciência de responsabilida'de
A espantosa incidência de aci

dentes de trânsito nas estradas
está despertando, entre nós, justi

, ficada inquietação acerca da segu
rança oferecida aos veículos que. . (

viajam nas nossas estradas. Quase
diariamente se têm registrado
graves ocorrências, às vezes com

pormenores trágicos e que fazem
pensar na temeridade dos que via
jam pelas nossas rodovias.
Quando se alude a tais fatos é

comum se ouvirem recriminações
contra o serviço. de fiscalização
rodoviária, como se, 'em realidade,
não tivessem o maior número de
tais desastres, em princípio, causa
preponderante na imprudência
dos que dirigem os veículos.
Nem sempre a vigilância das

patrulhas rodoviárias está em

condições de surpreender a im

previdência dos mororistas, de
modo a evitar que; demasiada
mente apressádos ou irrefletida
mente arrojados, não apenas pO_1
nham em risco a própria' vida e a

dos que com eles vrajam, mas

também constituam perigo cons

tante, para outros,' que tenham a

desventura mesmo de confiar na
. boa disciplina e no seuso normal
-dos que, todavia, não sabem res

guardar a segurança da existência
alheia.
De sorte que o problema não

terá solução somente na atitude de
/

repressão, tomada pelas autorida-
des do trânsito, mesmo sob orná
xirno rigor, mas também - f:! prin-.
cipalmente - na conscientização
daqueles que, senho�es do vo

lante, não saibam ater-se à conti
nência regulamentar, cuja finali
dade é precisamente' a segurança
de todos. /,

Tenha-se em vista, portanto;
esse fat�r de incidência dos aci
dentes rodoviários e haverá que
convir na necessidade de incutir

, na consciência de quem dirija um

carro motorizado mais cuidadoso
domínio de si mesmo contra os

próprios impulsos que' costumam
impeli-los a manobras arriscadas,
as quais se lhes valem possivel
mente alguns minutos de vanta

gem, sempre l?cS põem em risco
de vida.

Se é verdade, como dizem al-,
guns menos previdentes, que o /.

automóvel foi 'feito para correr,
não menos verdade é que há em

todo homem normal certo .senso

de imprudência que o adverte do�
excessos a cujas consequências se

exponha.
E nisso está o que cumpre fique

bem claro entre as qualidades mo
rais de quem se habilite, como

'profissional ou não, para o direitó.
de dirigir o volante.
Assim, valha como principal

medida contra a assustadora fre
quência dos acidentes de trânsito,
na Cidade ou nas. estradas, uma
conscientização mais pr-ofunda

. nos .motoristas sobre as próprias
responsabilidades nas garantias'
comuns.

o .poder de .recordar
Quem somos? Donde Viemos?

Para onde vamos? Essas questões,
\

que o. meu nobre e erudito. con
frade e amigo. Abelardo. Sousa, em
belo e sugestivo artigo que esta

folha publicou na edição. de do
mingo passado, recorda á.e sua mo

cidade de estudante, não. nos acor
rem à consciência tão. só na fase da
juventude, nem apenas quando,
abrindo. a l.Jlente ao.s enigmas deste
mundo., so.mo.s co.mpelidos ii ceder'
ao. permanente de'safio que no.s as

salta a incipiente fo.rmação. da per
so.nalidade. Aco.mpanham-no.s po.r
toda a existência e .fornecem mo

tivo. ao.s mais estudio.so.s para bus
cas filo.sóficas, científicas e religio.-
sas.

."

'

.

Müiito co.nh���ao é, a tal respéito.,
'o. magnífico. Ii��o de Léo.p Denis'
"O problema do. Ser, e do. Destino e

,

da Do.r, .em cujo texto. se no.s o.fe
rece a resp�sta filosófico.-religio.sa
àquelas indagações.
Obra universalt'nente divulgada'

no.s ·centro.s'de aprimorada cultura,
, tive a surpresa de o.uvir referência
que a propósito me fez, há alguns
ano.s, um engenheiro. suiço., co.m

qÍlem 'me enco.ntrei - digamo.s ca-

sualmente - num' hotel de Blume- ples luz do. raciocínio. imediato.
nau ..Disse-me ele que, não obs- Todavia, acredito. eu, a solução já
tante nunca antes ter vindo. 11 Santa foi encontrada pelas revelações
Catarina, tinha nítida impressão de que tranquilizam grande número
já haver conhecido várias regiões de espíritos, cuja amplitude de
catarinenses, que' agora percorria, visão não se constrange nbs limites

,

especialmente alguns aspectos da duma só existência física, mas se

natureza física, corno se nelas já ti- amplia nos termos da vida univer-
vesse residjdo... sal e eterna, postulada pelas religi-
E confessava-me que, depois de. ões, e pela filosofia espiritualista e

Io.ngamente interessado. em acha� que, já ago.ra fo.rça o.S círculo.s cien
explicação. lógica para o. fato, -' tífico.s a ,dilatarem ao infinito as

deparou-se-Ihe',ela, clara e convin- caUSaS de tudo quanto constitui
cente, n� já referido. livro do. escri-

'

p'ro.blema para a experiência hu-
tor ,espírita,- livro que af:!o.mpa- mana.

nhava, em edição. francesa e que eu Nãhual, po.rtanto., é que não. no.s

já co.nhecida duma das diversas satisfaçam apenas a� teonas e hipó-
edições brasileiras. teses acerca do. que essencial-
O meu ilustre amigo., Pro.fessor- ment�' 'dii�re'speito ao nosso. pró-

Abelard,o So.uza; ,terá, :-como o re-' '"':"p;io. "eul�;jl��ando.-nos a"apel'ar
vela, diante de si, desafiando.-Ihe para o. meritório esfo.rço. com que a,
ao. do. engenheiro. suiço qu'e, aliás, ciência espírita e a parapsico.logia
se declarava satisfeito. co.m a inter- tentam desyendar o mistério. do. sér
pretação de Léo.n Denis. e do destino hum�nº,
Na verdade,-às indagaçÕes so.bre Quanto. a mim, rendo.-me às ex-

quem so.mo.s, do.nde viemo.s e para
.

planações espíritas, no.s seus 'as-
o.nde vamos assediam-no.s o espí� pecto.s simultaneílmente científi-
rito., enquanto. nas relações deste co.s; filo.sófico. e religio.so.. Tanto. me
mundo' queremo.s co.mpreender a tranquiliza·a co.nsciência.
razão. de muilfo do que 'no.s sucede e

'que no.s parece i,nexplicável à sim- '';',St,ll'fI .'·pves

CARTAS
riza,

I

Co.mo. ho.je se apresenta, con'stihlÍ
até uma vergo.nha para a Cidade, de
po.ndo. co.ntra o. Go.verno..-Vma pessoa �

que vo.lte a Flo.rianópo.lis depo.is de
aqui ter estado. há do.is o.u três ano.s, terá
uma péssima impressão. ao constat ar

que nada fo.i feito. numa área tão nobre
co.mo. essa.

Esperando. providências, peço. em
no.me de todos os flo.riano.politano.s
'que as aterições do. Go.verno. se vo.ltem
para a urbanização. do. aterro. com, a
prioridade que "O elTIpreendimento.
requer.
Assim agindo., lucrará o. Go.verno.,

lucrará a: Capital' do E'stado.: Grato. e
atencio.samente, Carlo.s Ribeiro. 'da
Lu;Z, Flo.rianópolis.

Educação
Sr. Oíretor: Muitos catarinenses lú

cido.s têm manifestado. diversas vezes
suas o.piniões sobre o estágio. em q�e
se enco.ntra a educação. básica catari�

nense. Quase sem exceções, eliqlÍ
nando o que há de radicalismos, tem
razões inquestio.náveis. Minha opi
nião. passo.u a s�r· igual a muitas das

que tem esses críticos, a'partir do. mo.
mento em que vi pe1sso.almente um

I

grave retrocesso. numa longe e iso.lada
escola de um município oa grande
Flo.rianópo.lis,

.

A professora, recém saída do se-,

gundo. grau, com uma fo.rmação. 'de' se
gundo grau em Pedagogia; foi' co.n"
templapa com uma escola e um salário. .

inexpressivo, que a'ceito.u pela falta de
lflelhor ocup'ação.. Certamente, co.mo.

confidenciou ao. final,jamais esperava
que iria receher uma esco.la nas co.n

dições que recebeu, Diante do. salário

e 2· Chapee" - Rua Uruguai, 1458'- Crieiúma
- Avenida Getúlio Vargas. 312, - Itajai . Rua

Hercilio Luz, 412 - 10 andar - Joa\'aha - Rua 15

de Novembro, 882 _10 andar - Joinvill� - Rua

9 de Ma"rço, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lagl's . Rua Carlos Jofre do Amaral.
67 . Tub"rilO - Rua Sáo Manoel, 210 - São

i\liguel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre-

baixo, nenhum,a Dutra heroína
dispôs-se a ir até o. distante lugarejo
para dar aulas, Então., surgiu uma Co.

rajo.sa e o. inspetor de educação. Io.cal
não. deixou po.r menos: ela recebeu o.s

40 aluno.s para dar aulas em apenas um
turno.. Mas não. são. aluno.s de �ma
mesma série, mas sim do. primeiro, se
gurido., terceiro. e 'quarto ano.: Co.mo.
po.de -ser? perguntei � ela. Nâo. res
po.ndeu po.rque o.s o.lhos se encarrega
ram. disso..

Nessas l'lequenas c�munidades do.

interio.r, há outro. grave problema: cer
to.s pais mandam filho.s excepcio.nais
às aulas e, além de cuidar do.s no.rmais,
a's pro.fesso.ras yem que dedicar uma

·atenção. especial ao.s excepcionais.
Quando. os critico.s se preo.cup'am com

o.s pro.blems da educação. urbana,
sempre o. fazem, sem antes co.nhecer ou
tras réalidal;les tristes centenas de
vezes mais que a que estão., ligados
diariamente. Triste é pensar que a

ed4Cação. no.smeios urbano.s é caótica.

Mas, .catastrófica é a educação. em Co.

munidades iso.ladas. E, mais: humi
lhante é o salário. dos pro.fesso.res, que
mesmo. flssim co.nseguem dar o. mais

belo exemplo. de idealismo.. Grata,
No.rma Elza deAguiar. - Flo.rianópo.lis

sentantes:.Rio de J"l'eiro e são Paulo,- A.S,
Lara LIda. - Porto Alegre - Proppal Propa
ganda RepreseAt"ações LIda. -'Curitiba, Belo
Horizonte. Brasili", Salvador, Recife, Forta
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá
rio '1at'ional; AJB -Internacional; A.P - Radio-

fotos.; AP , Telefotos; i"JB. /

A defesa dos Íegítimos inte- RECESSO
resses comunítários constituí
missão. precípua daqueles' Um novo. recesso. da As- \\l�
que ocupam nossas casas le- sembléia já está à vista: co
gislativas. Afinal, eles Foram meçará corn o. feriado de
encaminhados às diversas Corpus-Christi prolongando
câmaras justamente pelo se até o dia 5 de junho,
PQVo. que; ao lhes conceder ,

."

***

seu voto, esperou corno retri�' A interrupção dos trabalhos
buiçâo um trabalho. voltado determinará o. adiamento. da

para a soluçâo dos problemas presença do Secretário. da

que dizem respeito. à cornu- Educação na Casa,' marcada
nidade da qual todos, inde- para o dia 1.0,

pendentemente de cor parti-
dária, fazem 'parte. APOIO IMPORTANTE

I
I

Esta regra pr imária não O Secretário polivalente
vem sendo. respeitada pelos Plínio. Ioselíno de Azambuja
vereadores que compõem a Bueno desistiu do. propósito.
bancada do. partido. oposicio- de testar sua popularidade
nista naCâmaraMunicipal de nas umas, candidatando-se a

Florianópolis. Contando com deputado. estadual.
o apoio de alguns arenistas' Apesar da desistência, está
eles vêm, sistematicamente, disposto a emprestar seu

boicotando mensagens en- prestígio a alguns candidatos
caminhadas à sua apreciação da Arena, acompanhando-os
pelo. Executivo, movidos por em sua pregação eleitoral.

desavenças potítícas com o.

Prefeito. Não. importa que as

matérias submetidas ao Le
gislativo. representem ponto.
;,apo.rtante para deslanchar o.

d,esenvolvimen'to da Capital.
O .que lhes interessa é dar
uma, demonstração de poder,
mesmo que seja em prejuízo.
da Cidade.

Atitudes co.mo. esta só ser

vem para desprestigiar um

Po.der, de resto já 'tão co.mba
lido.,
O Po.vo. deve estar atento. à QUORUM

ação. daqueles ao quem dele-
gou 'a missão de (defender As defecções verificadas na
seus interesses. E saberá, por bancada da Arena fizeram

certo, dar-lhi)s a reSPo.sta no. com que a prestação de contas
mo.mento. adequad�, o.ú seia'l ,. d.,?;Gq;verno. rt;_fllrente:a1976
quando o. seu vo.to'vo.ltar a'ser '" aindá'-não. teriha si'do' apro.
so.li'citado., -[I'" (, vada. A- matéria corre 'ago.ra,

num novo risco de continuar
tramitando. por mais al,gum
tempo., mesmo que tenham
sido. superadas as divergên
cias,partidárias,
Com o início. da campanha

eleitoral, a falta de quo.rum nallo
sessão. passará a ser umacons

tante,

Livros, liv'ros e mais livros
A gente, croniqueira dos do.mingos, vive recebendo sugestões para esta o.u

,

..
'

aquela crônica. Para este ou aquele tipo. de escrito.:
.

J":
- Fale sobre as árvores que co.rtaram nas Caldas da ,Imperatnz.·So.bre o.s

buracos que cavaram, lá na Imperàtriz, para ver de o.nde vinha a água. (E, ,

daí, a água fo.i embo.ra). Fale so.bre as ruas de Florianópolis (Parece que to.do o ,

mundo viro.u tatu, tal o.S buracos que inauguraram e esqueceram de. deslnau- ,

gurar). Fale sobre os professo.res que não. dão aula, Sobre as mães que não
maizam. Sobre o.s pais que se despaizaram. Fale e fale, Refale. Milifale,
Decafale, Miriafale" Mas não. se esqueça de falar contra. Contra do co.ntra. '

Po.is hoje vou/falar, e ninguém pediu ainda, so.bre livros. Livros e mais
livros. Livro.s que no.s livram da nossa IngUlno.rança, LIVros que no.s desh
vram.

Po.r isso, mô irmão., se você não. gostar de livrar-se, desligue, feche, apague,
do.bre, se arranque, que vem chumbo. do bo.m sobre livros e livros. Muitos
livros. '_
Livros? Para quem go.sta deles, livros são. umil cachaça, São um pinga. São

a fumacinha de um incenso. não. muito. do. católico,
Po.sso. ficar sem vinho nas refeições enfamilhadas. Posso ficar sem o

almo.ço-fo.ra dos domingos, P9SSo. deixar o carro na garagem porque a conta

da gasolina já bebeu demais. Ago.ra, não. me pro.ibam de comprar Iivro.s. De
ver livro.s. De pegar no.s livro.s. De cheirar livro no.vo, De curtir livro. velho.

Esta semana, cinco livros me cairam nas mão.s. Ou seria às mãos? Não. faz
mal como eles.vieram, Eles aqui estão., ,

- Vo.cê leu o.s cinco.? I
,

,

�Claroclaro. que não., Livro não é para se ler correndo. �ó para dar uma de
Aurelião, Livro. é para saber o que' tem dentro dele. Go.stou, compro.u.
Compro.u, fez leitura dinâmica, Depo"is, é deixá-lo no lugar de honra da casa,

Um dia, vo.cê precisa dele. Juro que vái. '.,." ,,' ,/'
ComO vo.cê go.sta de livros e não tem minutos para Ir ate a IIvrana do. seu

Airton o.u do "seu" Lunardelli, veja o que há no.s cincQs (eu· disse cincos

mesmo), veja o que �á nos cincos, recém saído.s quentinhos' quentinhos da
.Editora Atica. I,

Deixemos que eles mesmos, por si mesmo.s. fal�m.
Consciência operária no. Brasil de Celso Frederico é um estudo sobre a

experiência de um grupo. de tnibalhadores da periferia de São. Pa�ro.. O livro.
aborda a práti.ca desses operários desde as grandes greves do perío.do
democrático-liberal até os co.nflitos ocorrido.s em. épocas mais recentes como

as greves' espontâneas, as o.perações-tartaruga, as paralisações, etc. \
As raízes ideológicas das teorias sociais, de Ll3ne S. Tnndade apresenta

os resultado.s de investigaçôes teóricas sobre o processo evolutivo. das teodas
sociais. O livro interessa aos cientistas so.ciais, aos filóso.fos do. co.nheclmento.
e aos estudioso.s dos fu.ndamento.s met�ológico,s do.s co.nhecimento.s huma
nos,

Texto,. crítica, escritura de LcWa Perrone-Mo.isés·é uma tentativa de
.1

encontraro.s caminho.s certo.s e científico.s para a análise de uma obra hterána. �
Tenta acabar com o mito de que um crítico. é um auto.r frustrado. que critica ,

porque é incapaz de produzir uma o.bra de arte. No seu trabalho, a Livre •.

Docente da USP. partindo de curso. realizado na França, pro.cura deduzir o. .'
aparecimento de ,um novo. tipo de discurso. literário, um discurso. crítico-

1

inventivo em que se fundiram as características do discurso. crítico e do
discurso' poético. Esse novo. discurso crítico. pressuporia o deslo.camento. dos,

'

objetivos da crítica literária e deixaria de preencher certas funções tradlClo.nals
desta última: função explicativa, função didática, função julgadora.
O livro. é co.mplicado.. Mas é para pessoas inteligentes, Eu, tu. ele, nós, vós,

eles o. somo.s. ,
\

ys livros eram cinco, Mas o. espaço. acabo.u.

DESPREPARO

***

·OESTADO
Empresa Editora O ESl'ADO Ltda.

Aterro
Senhor Edito.r: Venho aco.mpa

nhando o.s· co.mentário.s jo.Co.So.s que
esse jornal' faz espo.radicamente ao.

a'terro da Baía Sul, criticando. co.m s,uti
leza o abando.no. a que fo.i relegada

,
essa área no.bre da no.ssa Capital.
E -realmente incompreensivel a,

to.tal falta de atenção do. Go.verno.'para
co.m t, aterro. O Sr. Antônio. Carlos
Ko.nderReis terminará seu perío.do. de
go.verno. deixando. es'se pedaço de
terra tal qual o. recebeu do. seu ante

cesso.r. As o.bra de urba,-lização, proje
tadas há tanto. tempo, continuam' no.
papel. Nada fo.i feito para melhorar a
pais'ilgem do. local. Nem ao. meno.s o.

go.vemo. deu -se ao. trabalho. de,plantar
grama, quando. mais urbanizar.

So.bre o pro.jeto. de Burle.Marx nada
mais se o.uviu falar. A impre'ssão. que

"

se tem é que o. atual Go.vernado.r deci
diu 'relegar. a terceiro. plano. a urbani
zação. do. aterro. po.r tratar�se de o.bra
exe(,utada pela administraçao. que o.

, antecedeu; da qual nutre flagrante an

tipatia..
O aterro, entretanto., já co.nstitui' pa-

.

. trirhônÍo da Cidade e reclama uma

ação.. urgente co.m vistas a ver alter/Hlo
a agreste paisagem que hoje o. caracte- ,

Além da candidatura do.
Prefeito Esperidiâo. Amin, o.

Diretório. da Arena de Flo.ria
nópo.lis vai indicar um o.utro.
no.me para co.nco.rrer à Câ
m!!ra pela região da Capital. É
o. do. Sr, Zany Go.nzaga que,
além do. Vale do. Rio do. Peixe,
espera co.ntar co.m os voto.s de
parcela do. ereitorado. da
.Grande FIQriànópo.lis para

O plano. de reclassificação.
der cargos do. funcionalismo
estadual continua serido a

piéce de reststence do. Secre
tário.' para co.nseguir votos
para as candidaturas de sua

simpatia.

TESTE

O ex-governador Ivo. Sil
veira vai testar seu prestígio
nas umas de 15 de novembro.
Espera transferi-lo. para seu

filho, Renato. Silveira, por
cuja candidatura à Assem
bléia Legislativa já começou
a trabalhar,

ENTREVISTA

A agenda do.Sr. Iorge Kon
der Bornhausen para amanhã
marca um encontro com o.

Clube dos Repórteres Políti
cos de Santa Catariria, a quem

. concederá entrevista..

LENTIDÃO

As obras de restauração. do.
.

antigQ prédio. da Alfândega
de Florianópo,lis, tombado.
pelo Go.verno para
transforr;nar-se num museu de
o.bras de arte, co.ntinuam se

desenvolvendo. -a' passos de
tartaruga.

***
,

ROdovia SC-40i .� Saco.·Gran.de - FIO�ianópo-
.

lis - Cai>@ Postai'. 139 - CEP 88.000 - Ende

reço Telegráfico ° ESTADO, Fones 33-1866-
33-1926 - 33:1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún-

•

cios) 22-6792 (circulaçá0). Telex 0482�177
Sucursais: Blumcllall' Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar - Bn;"llIl' - Avenida Consul

Carlo,s Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

***

Ainda nos últimos dias os

votos contrários do. MDB im
pediram que a proposição do.
Prefeito. .objetívando a am

pliação do perímetro urbano.'
de Florianópolis para viabili
zar o. Projeto Cura em alguns
bairros, entre el es a Trin
dade, [osse aprovada, já que'
qualquer alteração. no. Plano.
Diretor exige, no mínimo, a

anuência de dois terços' da
Cânlara.·

.

***

AMEAÇA

A pro.pósito, co.m ao insis
tência dos .vereado.res do.
MDB em vetar o.s projeto.s de
o.rigem go.vernamental, o. Pro
jeto. de aumento. do. funcio.na
Iisr;no. municipal co.rre riSC'o.
de ser rejeitado.,

CA'l/DIDATOS

Pelo' J'eito.,
/

antes de sua,

conclusão o. aterro já estará:
urbanizado..

/ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fucat vai realizarMontoro é a favor do Rischbieter, defende

',profissionalizaçãoabono de emergência
\

Brasília - Projeto de lei concedendo um

abono ,oe emergência de 15 flor cento sobre os

salários atualmente pagos a todas as catego
rias ptofissionais roi apresentado pelo Sena
dor Franco Montara (MDB-SP). O represen ,

tante paulista' lembrou que o próprio governo.
por duas I ezes. em 1968 e ern 1974. concedeu
abonos 'salariais. O projeto restabelece ainda

. que o Governo. no prazo de seis meses. Iara
urna revisão nos ratares considerados nos cál
culos dos reajustamentos salariais. para apurar
a perda total do poder aquisiti. o dos salários
desde 1972.

- O Congresso. Nacional não pode perrna
necer insensível diante da situação aflitiva da
Iamília do trabalhador brasilci ro. que começa
a recorrer ao remédio extremo da paralízação

...do serviço. para obter uma rcmuneraçãoo mais
justa e mais humana. A declaração de que a

greve é ilegal não resolve o problema" - salien
tou o senador paulista releri�do-se ao movi
mento grevista desencadeado em Santo André
e São Bernardo do-Campo.
"

Franco Montoro observou ainda que o mo- I

vimenta desencadeado pelos operários do,

ABC paulista, não possui caráter político.
tendo' apenas o objetivo "de sensibilizar os'

responsáveis para a grave situação de deses

pero em que se encontram os assaIJriados".
- Enganam-se os que esperam que uma

sentença do tribunal vai lazer com qu� aqueles
trabalhadores deixem de usar uhi direito legí- ,

.
I

.' f
umo. que é o de não trabalhar. de interromper
a sua atividade e constituir comissões para
exigir que a fábrica atenda as suas reivindica

ções - acrescentou.

Na opinião de Moruoro, "se o Congresso
Nacional e as autoridades responsáveis não
saírem da posição de impassibilidade e per
manecerem imprevisível". Esse o motivo pelo
qual resolveu apresentar o projeto conce

dendo o abono de e!11ergêpcia de 15 por cento.

que viria satisfazer a reivindicação imediata,
dos grevistas.

Em' aparte. o vice líder da Arena. senador

.tl.ellídio_,"Iunes (Arena -PI J. 'sustentou que "o

'GOI erno não é insensív el ao problema porque

japlais roi insensível aos destinos dos traba

lhadores brasileiros. Mas. ressalvou ele. a

prov idência não é tão simples".

Simpésio discute USO mais
, ,

• I

generaliza�o.do marcai-passo
/
Nó Brasii existe uma defasagem n1ui:o'

gra nde ent re o uso C a necessidade d'o im plante
do marca-passos. Esta fOi uma das principais
conclusóes do si n{pósio de marca-passos rea

lizado no llltilllo rim de semana flelo Depar
tamento de Cii'urgi�l Tor:lcica da Associ�lI;ão
Médica do Rio Grande do Sul (Almigs). em

coparticifl�lI;ão com a Socicdade de Cardiolo
gia do Rio Grande do Sul.

Um dado que surprecnJcu os presentes roi
dil ulgado flelo eSflecialista Décio Kormúnn:

<

de cada 300 mil doentes cardíacos. ljLle neces

sitam usar o marca-pas�os. apenas oito mil
são' fl(lrtadores do aflarelhÓ. Isto porljue. se

gundo o médico flaulista. muitos não sabem
ljue o INAMPS e ou'tras entidades de flFevi
dêlicia social proflorcioliam a colocação i nde

pendente de ljualljuer ,gasto e.\tra.

Geisel aprova apoio

o presidente do Banco do Bra
sil. Sr. Karlos Rischbieter. defen

deu ontem em Buenos �ire, um\
trabalho profissional dos técnicos
da América Latina. em prol da

integração Iauno-americana. e a

íormacão moderna da [uvcntudc.
como forma de a América Latina
conseguir os sttus objetivos de de
senvolv imcnto econômico' c jus-
uça social. .

,

.. A chave de nosso sucesso cstú
cm sentirmo-nos capa/es profis
sionalmcutc para dHender nossas

uspiraçóc-.". ajirmou o xr. Kurk»,
Rischbicicr. cu: seu discurso de
encerramento da oitava rcuniào
ordinária da Assembléia Geral de
Alidc. da qual é presidente.
A'rónica do discurso de Risch

bieter foi a capacitação prolissio,

nal e a cooperação entre os países
latino-americanos.

A seu \·er.· a América �atina �
..

tem todas as condições de estabe
lecer políticas conjuntas. 'de fa,
mar um bloco. que unido. será
mais forte Pilra apresentar e de

fender suas necessidades e aspira
çócs".
O pronunciamento pi,.s Iim a

t rês dias de reuniões. c,, ió tcmário
foi constituído Ue ; é, itens' a

cooperação tccnic.: í"" ,l a pro
moção c de:;,,; \ ( i. uncnto de pro
jetos. a cor,penn;ão financeira

conjunta dos bancos de fomento
d,i região e a cooperação para a

I" emoção e o financiamento do
comércio exterior.

Na sessão dedicada ao último
item do temário. falaram os se

nhores José de Jesus Mont ea

guuo. diretor da política de co

mcrcio exterior da secretaria

permanente do tratado geral de

integração econômica centro

americana. e Guilherme Marqucz
Briccno , \ ice-presidente .do
B,lI�cO Central da Venezuela.
O dirigente do Banco venezue

lano fez pormenorizada exposi
ção sobre o' mecanismos 111011ta
dos nos uluruos anos pelo go
verno de seu país para apoiaras
exportações. em estreita coopera
ção COlll os selares indust rial ,

comercial e bancário privados .

'.! O sr. Marques Briceno disse
que há uma ampla variedade de

financialllenlOs de pré-embarque
e pós-embarque de mercadorias a

disposição do empresário vene

/uclano.
Revelou também que estão

prontos os estudos para a impían-

I

.curso sobre

taçào do seguro de crédito para
exportação. que dev; ..a ser im

plantado prov avelmcnte ainda
este ano. através de uma empresa
criada por um "pool" de compa
nhias seguradoras pri. adas. O
risco comercial ficará a cargo
dessa empresa e o político será

bancado pelo Banco Central. em
bora posteriormente também o

risco político possa vir a ser co- .

berro pelo setor privado.'
Paralelamente às reunióes ple

nárias. foram realizadas reuniões

das com i ssóes técnicas sobre edú

cação e; treinamento. legislação
nacional é crédito agrícola. sendo
que esta. segundo se pode averi

guar Junto aos participantes. po- I

dcrá se tornar uma das mais irn-

administração pública
Um curso de especialização em Administração PÚ-

, blica, a nível de pós-graduação. inicia campanha na Es
cola Superior de Administração e Gerência. como parte
das atividades que a Fundação Catarinense do Trabalho
realiza através do seu programa de Desenvolvimento de
Executivos (Prodesc l, em-convênio com o Cebrae/Pnte e

Federação das Indústrias de- Santa Catarina,

Planejado especialmente para profissionais da Admi
nistração Pública que exerçam fdnção executiva ou' asses
soria em altos níveis de hierarquia administrativa, o

curso será ministrado por professores da ·ESAG, Funda
ção Getúlio Vargas, Universidade Federal do Rio Grande
do Sul e de outros centros de pós-graduação a nível de
mestrado ou doutorado. Os temas serão apresentados emportantes c que. de imediato. con-

.

[OU,COIIl o apóio do Banco do aulas e os estudos completados com trabalhos práticos a

Brasil para sua criação e instala- serem desenvolvidos. tendo como campo a administra-
ção. ção estadual e leituras de livrose pesquisas.

A programação do sr. Karlos \

/
.

"

Rischibieter hoje dia I� em Bue- Ocurso. que terá-uma carga hQr'áriade360horas/aula.
nos Aires incluiu ainda �Ima visita com. término-previsto para meados de dezembro. abran-
ao Banco Central da Argentlna.e O' .(

"
. .' , ..

'

"M j I de R I
.

'um almoço na embaixada brasi- bela os seguintes temas. I or e os c e acronarnento

lcira.
. lntcrpessoal": "Teoria Geral da Administração"; 'Teoria

" Ney' Curvo. assessor de im- Econômica": "M udança Organizacional"; "Processo De
prensa da presidência do Banco cisório": "Habilidade de Planejamento"; "Planejamentodo Brasi]. Governamental"; "Direito Administrativo"; "Adminis-

tração da Empresa Pública"; "Finanças Públicas"; "Sis
tema: de Informações 'Gerenciais" e "Mercadologia para
Administração PCI blica ".

financeiro 'ao norte
Brasília - O rresidcnte Er

nestó Geisel aprolou afloici
financeiro no I alar de cem

milhões de cruzeiro.s flára o

Rio Grande do Norte. Se
gundo exposição de motivo�
do Ministro Reis Velloso a

ajuda scrú�afllicada na Pavi
mentação de rodovias. cons

trução ue açu'des pClblicos.
implantação do flarljue das
dunas - I ia costeira. aprovci·Imagem de No,ssa Senhora

terá missa de desagravo Mercado dta soia sofre
co,nfisco' veladoRio - o arcebispo-coadjuntor da cidade de·) contl'o de lodas elas na hasílica lelha de N.S.

Aparecida marcou para o dia 28. último do- de Aparecida. O arcebispo Dom Geraldo
mingo de maio. a-data para se comen)Orar o Maria de Moraes Penido conrirniou ljue a
dia de desagravo à imagem de Nossa Senhora imagem da padroeira do Brasil será recufle-
da Aparecida, danificada porOdélio Marques rada mesmo pelo restaurado do museu, do
de Oliveira. A partir de hoje ..até o dia 28 de

maio, em todas as missas rezadas na basílica ·Vaticano. Deoclécio d� Can,lpos. SeguI}do
os cel.ebrantes irão ler uma pro lamação cujo. 'Ç>om Pen)?o a re�tauraçao s�ra "lenta. Illetlcu-
texto está sendo ainda elaborado. O dia do l,osa e dellnrtlva e quando o trabalho ficar
deságravo, c,onfor!n� fi,cou decidido se c��sti- . pront? a irnage� yC?lta ao sçu local,?rpJ.�gem.

.
tuirá dqár-ias prOf:i§�,<M� part�lld-9 G).e d,�YS�Sj9§",... lllfl�"çolll um sls�ema de segLlraR�a.,eJe,trOtHCO G

. pontos da ·cidade e às I €J horas. havera o en- �'vnlQder,no .•
,

,
.

(
LANCHA INFLÁVEL

VENDE-SE �,
,

I

Tipei Caíque. Modelo marinha, para seis 'pessoas., Ideal
para praia, pesca, caça submarina. Com ou sem motor

25 H.P. Tratar: telefone 22;8354.

A.J.IBAGV'· ADVOGA"O
�

OAB 1076 • Creci 29�

Rua Santos Saraiva nO 1066.

aluguéiS - CoiJ"ranças I

Locações - Direito de Propriedade

L.. _'I_n_f'_O_rm..,_a_ç_õ_e_S_d_O_S_i_m_ó_v_e_i_s_p_a_r_a_a_I_U_9_a_,__pelos telefones - 44-149� e 44-0341

DEAPARTAMENTO
QUARTO

Com azulejos decorados até b teto, no

vinho, com garagem e com entrada a

combinar: Financiamento garantido pela
CEF. Bairro de Coqueiros.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
1'04
Fones; 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

,
,.

, ÓTIMO NEGÓCIO
Apartamentos em Coqueiros, com água
quente, gás central, garagem, synteko.
Aceita-se teheno de entrada (que seja de
boa comercialização). Transfere-se pres-

I

tações de financiamento.

PREDIBENS - CRECI131 - AV. Rio Branco,
104
Fones: 22-6099 -·22-4769 - 22-2804.

AV. BEIRA MA� NORTE
- Vende-se 'terreno 'çom 197,5Qm2 e a casa
com 98.70m2. Ótimo ponto para montar ,eo
mércio (de esquina). Parte já está financi�a
pelaCEF.· ••

'

,
- Vende-\e n� subida,da Félip� $chmiçU tllma
lOJa e sobre-lOJa, própria para Cla. de Seguros.
Clínica, etc. (no térr�o) .

PREDIBENS - CRECI.131- Av: Rio Branco, 164
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

1

tamento de águas '�ubterrâ
neas e imfllahtação do projeto
i ntegrado de desenvolvimento
d.o artesanato. iniciados em

1976.
O flrograma de obras faz

pa rtc do plano de àção do
,gOl erno-flag. 00 Rio Grande
do Norte. (,juc ilílplicá. no to
tal. gastos da ordem de Cr$
1.7 bilhão. O apoio rinanceiro
�oncedido pela Secretaria de

Curitiba - O mercildo in· Wypycil. em telex ljue ellliou
terno wa so.ja estj enrrcntando ao ministro da razenda ...
um "conrisco I elado". ao tll'ar "0 mercado está sendo ma.

ao agrÍL'ultor cerra de Cr$ 25 niflulado flelas indústrias. 1';1-
flor saca em prol cito das in- I orccidas ljue rormá flel" S�IS

dústrias. denunciou orllem o flensão. das e.xportaçõcs.
'I�,residel�tc da ,Cooperati\a·. Des·sa rorma. el).4uant'9 .o
'>6�ntral ·R�gional''llo· Igllaç(t-"'1ilC):t\:ldo' Interridei'onal 'j"e:
(CongriguaçLI). sr. Robúto' clúi\;à ont�lll a Cr$ 230 a saca.

* REPRESENTANTES

Empresa líder no ramo de moda jovem e Jear:ls, neces
sita de elementos experientes e ativos para nova linha de "

bolsas femininas, para atuarem nesta região.
Marcar entrevistas com Dona Gema, pelos fones: 65-
2759,65-1681 e 65-1622 - São PaUlo.

LABORATÓ'RIO PERINI S/A

Necessita vendedor, produto veterinário, para
estado de SÃO PAULO, ótima comissão. Ne
cessário veículo próprio. Tratar RUA DOMIN
GOS FILOMENO, 95 - SÃO JOSÉ - se - Fone -

44-1981.

CURSO DE EX}>ORTAÇÃO

Planejamento da Presidência
da Repú,blica auxilia a im

plantação de pro.jetos priori
tários do Pag para o exercício

.

de 1978. no valor de Cr$ 100
milhões os recursos serào des
tacados da reserva do fundo
eSflecial e serão lransferidos
após a aflrovação dos corres

pondentes planos de afllica
ção pela Secretaria de Plane

jament?

.

A FLrcat. através de seu programa de Desenvolvimento
de Executivos .de Santa Catarina. inicia. também. na

próxima segunda-feira. em Joinville .. o Curso de Expor
tação (processualísticai. com a duração de quatro dias,
destinado a diretores. 'gerentes. chefes de �etores, asses

sores e auxiliares imediatos dos setores de markcting e de

expo;·tação de empre'sas que j� atuam ou que pret1endem
ingressar no comércio exterior.

Com uma carga .horária de 35h/aula. o curso será
minisírado por especialistas da Cacex. nas dependências
da Associaç,ão Comercial e Industrial de Joinville. e será
desenvolvido através de aulas expositivas, dinâmica de

grupo (work�shop )', estudo de casos e simulações de pro
cessos com a utilização de todos os formularios das enti-
,dades envolvidas no campo da exportação ..As inscrições
podem ser feitas na sede da Fucar. em Florianópolis. ou
na: Associação Comercial e Industrial de Joinville que,.
juntamente com a Associação de Comércio Exterior de
Santa Catlrina. também participa da 'promoção.,·

Empresa Metalúrgica de âmbito nacionat produtora e

distribuidora de ampla lil'lha de produtos de alumínio,
chapas, telhas, 'perfis, arames, cabos, etc., procura
Agente. de Vendas para atuar nas. áreâs de Flori\lnópolis
e Joinville. .

.

Os interessados devem remeter referências cadastrais e

nO de regi�tro no CORE à Av: Itacira, 1546 - CEP 04061 -

São Paulo - SP.
.

posto êmCasi.::í1 el.as indús
trias orereciam apenas Cr$
205": arirmkl o sr. Wypvch
no tele\.· acrescentado a. agri
cultura � "um setor' que tcm

flrocurado a!cnder todos os

.aneJos l!O G(�\�çriIP é. por i,,\o.
'"J_ ....,l ..... :'j-<.' .' �)JLHJ.7.. , ,

, f\F,.qa, mer\�çJ;r Qlal,or ,<ltc;n-
ção" DR.a LÉA SCHMIDT DA NOVA

Ginecologia' e Obstetríci�
Diagnóstico pela Ultrasollografia

DR. ANTÓNIO CAR,LOS DA NOVA
DR. LEONARDO L. VALDIVIA

Otorrinolaringologia

AGENTE DE VENDAS - ALUMíNIO

CURSO DE

AUD,ITORIA INTERNA
De '29 de maio a 02 de junho de "978· Hotel MabLi . Curitiba.
O curso (, dirigi�o a Auditores e C?ntadores,Executivos de Ni··

vel Médio, nas Areas Administrativa e Financeira.

...OBJETIVOS
I Apresentar modernas técnicas de Auditoria, com ênfase es'

pecial na sua aplicação prática, principalmente no que se -

refere à Auditor·ia Interna. '

Demonstrar, dentro de uma sequência lógica, as djversas fa·
ses necessárias à consedução dos trabalhos de Auditoria in
terna. I

•

PROGRtlMA
Conceito moderno de Auditor),a . Principios contábeis e de con·

trole intErno· Relação entre Auditoria Interna e Externa· Pro·
céssos técnicos de comprovação· Organização dos trabalhos do
Auditor, Interno· Programa de Auditoria e papéis de .t'rabalho ,

Auditori" das atividades opÉ!racion�is· Auditoria de Çaixas e
. Bancos. -- Auditoria de Contas a Receber e da Provisão. para De·
vedores Duvidosos· Auditoria de Inventá'rios e 'de Custo das
Vendas· Auditoria do .l),tivo Fixo e da Provisão para De·precia·
ção . Auclitoria do Exiglvel . Livros Legais e Fiscais· Prevenção

.

e descobErta de, fraudes· O Relatório .de Auditoria,.
DOCE.NTES ..

CARLOS ALBERTO ITZCOVICH
'I Gerente da BCCL Consultores SIC LIda,

• Contador Público Nacional, I'icenciado em Admi?istração pe·

. Ia Universidade de Buenos Aires· Argenti'na.
I Ex·Professor Titular do Curso de Contabilidade Geral na Ul)i·

versidade de Morón, Provlnciá de Buenos,Aires· Argentina.
I Ex·Professor Auxiliar do Curso de Auditoria na Universidade

de Buenos Aires· Argentina.
ARNf\LDO SANDALL PI RES

I Gerente de Auditoria da Boucinhas, Campos &Claro SIC
Ltda.Curitiba I

I 'Contador peLa EscolaTécnica_de ComérciÇl Tarquinio Silva·

Santos.
• Membro do ,Instituto dos Auditores Independentes do Brasil.

ANTONIO CARLOS PEDROSO DE SIQUEI RA
• Supervisor de Auditoria da Boucinhas', Campos & Claro SIC

Ltda . Curitiba.
I Contador pelas Faculdades Metropolitanas Unidas FMU·São

Paulo· C'RC . PR 15.509.
INSCRiÇÕES

I Taxa: Cr$'6.200,00
I As inscrições poderão ser. feitas pelos telefones: 32-6274,

35·7301,35·9200,36·3616 e 36·3829, em São Paulo pe·

lo PABX 232.·4366, no Rio de Janeiro; Curitiba pelo tele·

fone 42·4342 QU em Florianópolis pelo telefone 22·8044.

BOUCINHAs & CAMPOS
COI'JSL.JLIORES sic LIDA. - BCCL

.Rua Barão de ItapetiniJ'lga, 140·70. andar· São Paulo· 01042
Av. Presidente Wilson, 165 . 130 ·andar· Rio de Janeiro' 20000.
Avenida 7 de Setembro, 5390· Curitiba· 80000.

Av'. OTHON DA GAMA D'EÇA, 153 - 2.0 andár
MJ:rcar consu.ltas: fones 22-1523 - 22-4244

Diariamente das 9 às 18,horas.

TERRENJO VENDE.·SE
I CLíNICA ESPI.RITUAL

. !

Vende-se uma área de temi com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610). sitJJada em Espinhéiros, frente parap as

f;,lIto, próximo ao tr·evó da Roql.ovia Jorge Lacerda
(ltajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara. .

Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482)
33-'1866, :33-1926, 33-1679 -:- Ramal 73 com sr. Oswaldo ou
srta. Etiana em Florianópolis.

Caixa Postal, 31J - Fpolis - SC - Fone 44-47,38
"Participando da corrente MILAGROSA, o

seu milagre por mais difícil que seja aconte
cerá!!! '

(Peça informações enviando selo para res

posta)

mo

...'
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,".TmlOioHES Amanha em todas
as revendas da VW8

\\���'-:�!d.ir_o� o -novo Passat-Surf
.

A nu nCI<l_ndo ser U.I:l "carro para as pessoas de espíri to jovem.' ,

. .

seja q�lal tal' a Idade . a Volkswagen do Brasil lançará amanhã,

atra�es de s.ua rede nacional de revenda. o Passar-Surf, segundo
a proprra lábrica. "uma edição descontraída. esportiva e com ii
mesma tecnologia avançada, do bem sucedido Passai".
O Passat-Surf apresenta um visual moderno, começando

pelas linhas arrojadas, que se completam no pára-brisa climati
zado verde, nas rodas com aros em pintura especial e nos frisos e

pára-choques errí preto fosco.
A frente do carro está mais agressiva. com grade totalmente

f
em preto. onde está localizado o logotipo do modelo, em ver-'
melho.

.

Na lateral. maçanetas de boa empunhadura" retrovisor ex
terno bem dimensionado e posicionado, em plástico preto.,
A porta é ampla. facilitando o acesso ao interior e revestida

em preto, com aplicações de tecido xadrez ..
O perfil ganhou uma aparência mais esguia, com a aplicação

de preto fosco nosfrisos das soleiras das portas, das molduras
dos vidros e das calhas do teto.

A traseira tem novo estilo. com nára-chooues em preto fosco
logotipo em vermelho na tampa do porta-malas, vidro trasei�
com.moldura em borracha preta e porta-rnalas com capacidade
para "400 litros. '.

O INTERIOR
<,

Totalmente redesenhado, o interior conta com painel anti
choque todo em preto'. com a aplicação do logotipo "Surf" em
vermelho.

.

O teto é em branco nuvem e as laterais forradas em preto,
com faixa central de tecido xadrez, além de contar com a

aplicação de. bouclê especial no tüne], longarinas e caixa de
rodas.

Os bancos têm as superfícies dos encostos e assentos em

tecido, sendo preto aveludado nas bordas laterais e faixa central

em. xadrez, harmonizando-se com o resto da forração, propor
cionando um interior alegre e atraente. Os bancos dianteiros
são reclináveis. com 96 possibilidades de regulagens pa�a dirigir.
e mais 36 para descanso e são equipados com apoio de cabeça.
Tem um 'console incorporado à alavanca de marchas com

coifa protetora.
l'

MECÂNICA .

;

A mecânica do Passat-Surf é a mesma dos demais mod�los da
linha. mantendo suas características de desempenho, robustez e

economia já conhecidas, .

.

"

.

O �llotor
é

o de ,1500 cc, com 78 cv. Os freios são de duplo
circuito em diagonal. com servo-freio e a suspensão é do tipo
McPherson. com raio negativo de rolagem.
O Passat-Surf será oferecido na versão de duas portas, nas

cores: Br�nco Polar, Amarelo Java e Bege Jangada e seu preço
se situara na faixa compreendida entre o preço do Brasília de
dupla carburação e do Passat-LS.

Scânia apresenta o primeiro
-

ônibus articulado brasileiro

Em Brasília, foi apresentado às autoridades ligadas ao

setor de transportes, o primeiro ônibus articulado brasileiro,
produzido pela fábrica mais "quieta" do mercado autoniotivo
nacional: a Saab-Scânia do Brasil S.A.

O ônibus articulado é a solução cada vez mais aceita como
ideal. pelas autoridades que atuam no setor de transporte de
massa, em todo o mundo. Na realidade, trata-se de um veículo

:om o dobro de capacidade de transporte de passageiros de um
ónibus comum, e que, no entanto, pode trafegar pelas mesmas

vias utilizadas pelos ônibus convencionais.

Equipado co� -��rroceria Caio:-nlOdelo "Gabriela-H",
projetado com tecnologia alemã da Schenck , o articulado já é
conhecido por "lagarto" e é composto de dois carros. podendo
ser equipado até de quatro carros. Foi projetado para resolver os

prob\lelilas de transp.orte coletivos nos grandes centros urbanos,
com a possibilidade de atender a uma demanda de 20 a 25 mil

passagei ros/hora, pois pode acomodar 180 passagei ros em pé e

sentados, trafegando normalmente pelos mesmos percursos em
circulam os veículos convencionais, já que sua articulação al
cança até 25 graus.

Neste primeiro 'articulado nacional. que é tão moderno e

atualizado como quaiquer outro existente no mundo. a Scania
adotou o seu modelo B-lll-RS, equipado com seu motor DS-ll
turboalirnentado, de 296 CV de potência e III quilogrâmetros
de torque. mais do dobro do que apresentam os ônibus nacio
nais comuns; caixa de mudanças manual de cinco marchas à
frente e uma à ré, com opção, rara um futuro próximo, de caixa
au tomática;lliferencial com opção de três reduções fi nais diver
sas; sistema de freio.com circuitos independentes para cada um

dos três eixos; direção hidráulica de alta precisão e baixo es

torço: suspensão a ar nos eixos posteriores.
A articulação. chave do segredo. Ó na, realidade uma ró

tula. ou plataforma giratória. que permite ao veículo "dobrar
se ao meio" para facilitar a sua operação em curvas. No caso do
Scania. a articulação é Recrusul-Schenk. e está apoiada sobre
uma chapa de aço no chassi dianteiro. fazendo ligação com o

traseiro.' através de um sistema de apoios 'de borracha. que
absorve todos 0\ esforços dos movimentos da rótula. evitando

que a carroçaria necessite de reforços especiais. O ângulo má
\IIllO permitido é de 50 graus rara a esquerda e para a direita e.

ao ser a ti ngido este limire. o motorista'é avisado do fato através
de u 111 sinal <onero c. a própria articulação encontra. logo após,
11m limite I1lécúnico como batente.

A_ lotaçpo média doi Scania articulado é 'de 150 a lHO

pas,agei ro" I ariantlo dc acordo com o compri Illcn to dos carros
- 17 ou IX llletrO\ e. ainda. a disposiç<1o interna dos hancos.
Seu reso "uio � llt; <Iproximadamcnte 13 toneladas. sendo de
até �O tonl:ladas �I \Llil ·cap<1cidadc �Idmi\sível com () veículo
lotado.

A Scania. presentemente, estuda. também. a definiçiio de
um articulado rOdoviário,em várias versões e, igualmente. a do
élrllGulado para turismo.

um de motocicleta: o leste com- com destaque, Goiânia, Goiás

parativo entre o Passat LSE, Velho e Brasília.
Maver ick LDO e Chevrolet Tudo sobre o automobilismo

Comodoro;otestecompletodas de competição, você fica sa

peruas Passat de 2 e,4 portas: bendo na seção "Alta Rotação",
tudo sobre o esportivo com o que traz: os êxitos de Piquet e

SM 4.1, utilizando basicamente Serra no campeonatoinglês de

componentes/ do Opala; apre- F-3; o bom início da temporada
senta as impressões observadas de I ngo e Ale; na F-2; a segunda
ao dirigir um WMV, outro es- etapa do 'Brasileiro de F�VW
portivo fora de série, sobre me� 1300 e 1600; a guerra da pri
cânica do Brasília; o compara-· meira .corrida do Grupo I e,

tivo entre o MP Laíer, Avallone ainda. a terceira etapa do pau
e Alfa 1933 e, finalmente, o teste lista de motociclismo e o fim dos

completo com a moto Honda regionais da F-Ford.

CG-125, modelo 78. O teste da lancha "Bicuda'Lo
Na seção de reportagens: Ra- Sul-americano de Lightning, o

chas -' 50 ános de loucura; em ·elicenciamento de embarcações e

debate. � verdade sobre os op- u,lllarerJortagem de cunho cien

cionars; prestando serviço. as In� ufico, focalizando a preserva

formações sobre os carros im- ção das' baleias, compõem a

\portadQs diante da lei e, ainda seção "Mar".
como serviço. tudo que você Finalmente, as habituais e in

precisa saber sobre o alinha- formativas seções: "Opinião do

mento e o balanceamento de ro- Leitor", "Correio Técnico".
das. "Skate, o surf do asfalto", "Painel", "Produção Automo

complementa as reportagens. bilística'' e o "Mercado de Au-

Na seção "Turismo", o ro- tornóveis".
teiro para lima viagem pelo G

-

rátis, um suplemento de
Brasil' Central, focalizando. Fórmula-I.

"

." .

nadores e motor de partida, em aulas,

teórieas que contaram com a projeção de
áudio-visuais e aulas práticas I;lo carro

escola da Bosch, totalmente' equipado
com os mais modernos aparelhos eletrô
nicos para testes ereparos em componen
tes elétricos de veículos .

Escol" Volante da'
80sch realizou curso de

aperfeiçoam,ento
na Capital

Depois de apreciado o aproveitamento
dos participantes, o curso foi encerrado
com a entrega, pela Bosch , de diplomas
correspondentes.

r:

. ,. -

Concurso estimula oficinas
I •••

.

a, empregar peças orIgInaIs

"

"

precisão nas medidas.
O objetivo do teste - provar que um carro

de competição também é cconôrnicoc-t- foi

amplamente alcançado, já que os participan
tes obtiveram os seguintes índices: I. ° Lugar,
Marcos Vanderley, TV -Difusora. com 21. 980
km/Iitro.vZ." - Gilberto Leal. Zero Hora.

21,920 km/I: 3.° - Valter Boor. Jornal do
Comércio, 20.920 km/I: 4.0 � Jorge Rai

mundo Fleck. Folha da Tarde, 20.640 km/I:
5.° - Ayrton Mitzuck , Jornal do Comércio.
20,400 km/ l ; 6.0 - João Robcrto Schmidt ,

TV-Difusora. 19.760 krn/l e cm 7. ° - Lenoir
Casarotto. TV-Caxias elo SuL 19.200 kril/l.

I
Os prêmios Iorurn entregues pclos diretores

da Glitz Veículos S.A. srs. Frederico Glitz.
Rudy Glitz cOuo Gcsscn.

QUATRO/RODAS - Es
tará nas bancas. de jornais e re-

'vistas, a partir de amanhã, a

edição de maio da' Revista

QUATRO RODAS, que revela
dois grandes segredos de fá-

.

brica: a nova linha qpala-79,
baseada nos compactosameri
canos di! G M para 80. com

motor transversal etração dian
teira e, ainda, a perua Dodge
Polara, um projeto da Chrysler
que. estava arquivado desde
1974 c que deverá .ser lançada
em novembro, no Salão do Au

tornóvel.
Na Seção de "Testes", a aná

lise de 10 modelos de carros e

Um extenso programa de
festividades marcará, no pró
ximo dia 30. a comemoração
oficial dos primeiros 25 anos de
atividades da Volkswagen no

Brasil. Emboraa fundação da
fábrica te�iha se dado a 23 dr

março de 1953, o festejo terá

lugar a 30 de maio. devendo
contar com a presença (to Pre
sidente Erne�.to Geisel e de
altas autoridades feelerais c

paulista�. bem como repre
sentativas figuras dos meios

empresariais.
Desde que iniciou sua.

dos, serão contemplados com uma viagem
prêmio a São Paulo, incluindo uma visita à
Fábrica da Volkswagen do Brasil, em São',
Bernardo do Campo.

Na oportunidade, houve sorteio de brindes;
estando presentes, além dos convidados. os

diretores da empresa: Srs. Amuri Silva, Ro
dameris Bubiniak, Vilmar Manoel Santos e

também. o.Gerente de Peças de Amauri'VeícJ.Í�
los, Sr. Francisco Carlos de Souza.

O baile foi abrilhantado pelo Conjunto
"Abafasom", integrado por funcionários da

própria empre.sa.
.

Jornalistas disputam'
,

,

.

..

prava de ;economia
•

I

. Objetivando a constante atualização
de eletro-técnicos, especializados em ins
talações elétricas de veículos, numa pro
moção da Eletro Buratto, encerrou-se,
nesta semana, um curso sobre equipa
mentos elétricos, realizado pela Escola
Volante Bosch , ministrado por Katume

Okano, 'instrutor da própria fábrica
Bosch.

O curso contou com a participação de

12 eletrotécnicos, que se atualizaram com

as últimas novidades em dínamos, alter-

Adotando uma nova sistemátiea de atuação
do mercado, comyistas ii estimular o emprego
de peças originais Volkswagen, por oficinas
que não pertençam a rede de revenda, Àmauri
Peças e Veículos Ltda., reunindo, num

jantar-dançante, representantes de órgãos do
Governo, frotistas, proprietários e mecânicos
das oficinas da Grande Florianópolis, lançou
o concurso· "Trabalhe e viaje conosco".
O curso, dirigido aos clientes em potencial

de peças, obedecendo a um critério de pon
tuação, de acordo com o porte do eomprador
e seu movimento, e os 20 melhores classifica-

'com carro de corrida

I Sh301Jl. Del cr.io compare
cer. além do Presidente da

República. o previdente e dire

tores da Volkswugen AG. �da
Alcmanlia: toda a Diretoria

prod ução no Brasi I. a Vai ks

wagen vem registrando índi
ces constantes de crescimento.
Até o último dia 31 de março.
suas vendas no 'mercado 'in
terno subiam a 3.4l7.3X I car
ros de passeio e uso misto,
mais 53 L(J92 veículos comer

ciais leves. perfazendo um

total ele 3.948.'473 unidades
colocadas dentro de nossas

frontcir3;'. No, mercado ex

terno. ó total de I'cículos I'ell

dilfos foi de 270759. sendo
201.037 CKD - demonladoo
c 69 722 I"BU - completos.

Tais exportações acumuladas
da VWB, incluindo vcfculos

CKD, FBU. motores. caixas.

de câmbio e peças. atingiram
. até o fim de março a impor
tância de 620 milhões de dóla
res.

O programa de festividades

prevê a realização de uma

Missa de Ação de Graças, no
dia 29 de maio. �s 18 horas. lia
<Írca da fáhrica·. em São Bcr
n,irdo do Campo. No dia 10

- I

haverá uma granele comemo-

ra<;<lo na sede da VWB. com.
início previsto para ils

da Volkswagcn do Bra)il.,bcm
como os seus c,,-preside'ntcs
da subsidiária brasileira. Ru

dalI' Leiding e \ye.rner Paul

Schlllidl. Na ocasião. hayerá
Ulll prollllllciamento do atual;
prc�idcntc da VWB, Wolf

g<1J)g Sauer, devendo falar.
tamhém. () Presidellte Erne5to
Geisei.

'vw8 feste;a
seus25 anos

de atividades
no Brasil

\
.

,

7'

Na semana passada. na sede da Glitz Veícu
los S.A .. revenda Fiat de Porto Alegre.
foram entregues os prêmios aos melhores clas
sificados na prova de economia, promovida
por aquela revenda entre jornalistas gaúchos
especializados êm automobilismo, e que foi
realizada no autódromo de Tarumã e vencida

por Marcos Vanderley. da TV-Difusora e do .

programa de rádio Grand-Prix , que percorreu'
a média de 21. 980 km com' um litro de gaso
lina:
No teste todos os jornalistas usaram o

mesmo carro. o Fiat N° 10, com o qual o
piloto Walter Soldan, disputa o campeonato"
da Divisão I; classe"A" O motor foi lacrado

para o· teste e o carro equipado com uma

bureta de 250 cc. e "tWiJlIll3ster··. para maior
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Esportes -7

·�""��"�""""""""""".CAMPEONATOESTADUAL
Sem' Samara ,

'

���l· Palmeiras pensando em vitória e' naNatanaal teve i

que alterar o
i contratação de Marcos (ex-Figueira) .

d M Blumenau (Sucursal) - sobre o Joaçaba. Lopes provavelmente irá a 'Parazinho contundido, são.

eSquema o . arcílío Uma recreação pela manhã (São Paulo para tentar a <::011- desfalques do técnico Di para
foi o apronto final do palmei- O supervisor Sérgio Lopes tratação. O goleiro Joceli já escalar o Palmeiras. A prová-.

Itiljaí (Sucursal),� Após folgar na rodada i ntermediãria do
rense para o encontro de hoje admitiu ontem "a possibili- viajou para Pelotas onde acer-

·o_de-semana, quando fOI alcançado por outras quatro às 15 horas frente a equipe da dade.da contratação do pon- tau corn .o Brasil daquela ci-melpes':'_ Palmeiras, Internacional. Juventus (JS) e Criciúrna Concordiense, no estádio terro Marcos, ex-Figueirense, dade. Existe.ainda a possibili-eqUlMarcílio Dias volta a atuar pelo Campeonato Estadual esta Aderbal . Ramos da Si'lva . atualmente no São Paulo Fu- dade da realização de dois'-;-r�e. no estádio, Hercíli.? Suz; perante sua torcida. defendendo Todos os atletas estão con-, tebol Clube. Os contatos ini- amistosos. entre os clubes.
�\derança do grupo A contra o Carlos Renaux , último fiantes numa repetição da vi- ciais foram mantidos esta se- .

locado. .

. tória de quinta-feira última mana por telefone e Sérgio.co
Além de ser ,consl�tirado um dos principais clássicos da re-

- está íncluído no {este 380 da Loteria Esportiva do Brasil.
�ao. , \

jOgA �'sar de desfrutar de melho.� posição na tabela, o técnico do
M r�íli'O, Natanael Ferreira. encara esse jogo tão difícil como

�ro qualquer . Sabendo que trata-se de um clássico. onde
oUdo. pode acontecer. o treinador tomará tod� a precauçãotu

sível para evitar alguma surpresa.. J

pO�om um treino recreativo na manhã de ontem: os jogadores
erraram os preparativos para o compromisso desta tarde.

ence·l.ando em seguida o regime de concentração nas própriasInl d· idi
d endêncIªs o esta 10. .

etxaminado pelo médico, Carlos Alberto Brito. ChiCO Sa-

ara fOI vetado esta partida, pois ainda sente dores no pém ,

dirS��'a�a, um dos mais importantes jogadores dentro do es-

uema de Ferreira, obrigou o técnico a Improvisar o lateral

Alclr na ponta esquerda. O jogador fará sua reestréia depois de

áplda passagem pelo Joinville e Juventude de Caxias do Sul.
r
Outra alteração motivada pela ausência de Samara ..será o

ecuO de Edson para formar \0 tripé de meia-cancha com

�areca e Caco: Isto porque ore,serva ime�iato par� a posição, o
ex-juvenil João LUIZ. cumprira sus�en�ao .automatlca por sua

expulsão contra o Palmeiras.' Alem diSSO, os outros dOIS

co�tratados' para-a m�la-ca:ncha -Beta Lúcio e Mauricio -

ainda não tem condições legais de Jogo. \

Desta maneira, 0 time do Marcilio para o jogo de hoje será
Joel. Adãozinho, Djalma, Reginaldo e Carlos Alberto. Ca
reca. Caco e Edson. Dirrnael. Rinaldo e AIcIL No banco esta

rão wilson para o gol, Aldo e NICO para a zaga. e Serginho e

Valter para o ataqu_e A p�rtida começa as 15:00 horas com

arbitragem de Roldao BOrJa Neto, auxiliado por Eurico Mar
tins e Edson Vieira.

. Toninha; com três cartões e

..
,

.

Mafra (Correspondente)
- Desta vez, nem mesmo-o

apelo do prefeito, no sentido
que o time faça as pazes com a

vitória, pode ajudar o Operá
riõ. Acontece que, além de
não- poder contar com Gile,
lesionado, Leocádio Cônsul

ficará. também sem Oswaldo

que cumprirá suspensão ilU,
temática por ter recebido o

terceiro cartão' amarelo. E
claro que o time tem um ra-'

zoável banco de reservas, mas
sem Oswaldo, a zaga teve que'

vet escalação é' Ladel: Ari
Prudente, Carlinhos, Gilson.
e Carlos Roberto; Sony ..Moa- "

cir e Luiz Everton: Vado
Bráulio e Rornualdo. Fran
cisco Simas será o J UIJ .

Desta vez
-

nem' o
..

�

! I
f

i
.

.

prefeitopode ajudar
ser alterada, já que ele se cons

tituia num dos jogadores mais
regulares da equipe. A .solu
ção, embora deixe a desejar;
foi fixar João Carlos na lateral

esquerda e Mannho na zaga
.

central., No treino recreativo

realizado ontem pela manhã,

pela cidade. às 10 horas, com
. a intenção de incentivar "os
'torcedores, um pouco dcs
crentes com as últimas atua

ções do ti�le.

·

jogando pela primeira vez
.

com o-time completo foi' der"
rotado com facilidade, o trei
n-ador espera que desta vez,

aconteça exatamente �o con

trário.

Leocádio fez treinamentos es

peciais para os zaguei-ros e o

índice de aproveitamento (não
foi dos melhores .. No entanto,
corno no Jogo passado, contra
a Caçadorense.. o Oper?rio,

Para motivar o jogo, Leo-
cádio 'anunciou ontem que

·
durante a partida, 'lançará'

·

pela primeira vez em Mafra, o
. .juvenil Zé Luiz, 16 anos, con-
siderado como a grande reve

lação do clube. Além de Zé

Luiz, haverá urna passeata

Claudionor Pereira, será o

Juiz da partida que começa �s
'15 horas no Pedra amarela e o
Operário para enfrentar o Ju-

.

ventus de Rio do Sul e. tá esca

Iadocorn Carlão: Bonlm:Ma
rinho, Pão Velho e João Carlos;
Netinho, Menga e Paulo: Chi
quinho. Luiz e Quincas.

Natanael está torcendo para que as improvisações não comprome-
tam o seu trabalho.

.

"

Ronaldo desfalca o Paysandu

CarlosRenaux não

Brusque (Sucursal) - Ó
Paysandu contratou mais dois

ponteiros, um esquerdo e

outro direito, para reforçar o

I
\ seu elenco no atual Campeo-

para ço ocar em Jcampo f '. '.

'

•

nato Catarinense. Os dois
) I ponteiros, que chegamBrosque (Sucursal) ----;-"po total, de 18 profissionais que semana, (:JS dirigentes esperam resolver definitivamente o pro-

inscreveu para disputar o Campeonato Catarinense, o Carlos blema de um novo treinador, contratando Imediatamente al- amanhã, pertencem ao São

Renauxjá dispensou CIllCO e Jair e Valadares não' tem condições guns reforços... . .

Cristóvão.
de jogo para hoje (contundido�) o mesmo acontecendo com . .' A grande Ilovlda�e. �nunclada pelo diretor. de
Ademir e Ferreira, expulsos no ultimo cornprornrsso, diante do futebol, Rubens Moritz, e que estamos mantendo contato com
IRtcrnaclonal de Lages. O preparador íisico e treinador �ar o supervisor do Flamengo. �omingos Bosc?,. para acerta�, um
genro G�rcia não sabe qual o time que vai escalar. pois terá que amistoso dia 4 de agosto p:oxlmo, amversano da Cidade

'.
O

recorrer a 'alguns dos seis juvenis inscntos. I,. .' Flam�ngo vma com todos os seus tltular�s, inclusive ?ICO e caso

Devido a estes problemas, o time não esta muito confiante o negocio seja concretizado, o time da G�vea recebera a quantla
para enfrentar o MarcílIo Dlas,'em ltajaí. O ponteIro direito de Cr$ 200mIl lIvre de despesas.

. .

Jair, engessou o pé e deverá ficar inativo de 10 a 15� dias. _0 Carlos Renaux, que ontem realIzou u� leve dOIs toq�es,
Valada�es, também lesIOnado,. dificIlmente terá condlçog:s de nao se concentrou para? comprom!sso �Iante do MafCIh,0

Dias, as 15 horas, em ltaja!.·A delegaçao VIaja hOJe as 13 horas e

� definição da esca'lação será fornecida momentos' antes da
partida.

alUar.. '

Depois de dispensar qu:atro atletas, o Carlos Renaux resclll
dlll o contrato de mais um: Piava, por indisciplllla. Na próxima

tem 11
. \,

Para jogar hoje contra a

Caçadorense, no estádio Au

gusto Bauer em Brusque, o

Paysandu não poderá contar

com o goleiro Ronaldo, ,q'ue
torceu o tornozelo e deverá
ficar 20 dias no gesso e ainda 01
lateral direito Carios Alberto,

também contundido no tor- Mueller e a tarde" houve uma

nozelo.
'

Ontem pela manhã a equipe
realizou trei namento 'físico,

. sob a orientação do tenente

Danilo, Mário Sérgio, Adail
ton e Boing; Gerson. Luiz
'Carlos e Paulo Garça: Mário.
Angiolete e Sabará. Wilson da

Conceição será o jUÍI .

preleção do técnico Hélio
Rosa. A concentração iniciou
ontemas '12 horas. O time já
está escalado ccim Alemão,

,

técnicoJoaçaba está sem
'. .

estádio Oscar Rodrigues da Nova exigindo
a sua demissão" .

,
.

O presidente doJoaçaba. Walter B roll0,
não ficou su rpreso com a decisão de Vilela,
apenas afirmou que estava satisfeito com a

sua c.onduta dentro do clube e que.jamais
forçaria a sua saída. Embora já eXistam
nomes para substi.tuí-lo, Brollo não q-uTs
entrar em detalhes, achando que a divulga
ção poderia prejudicar as negociaçôes.

Joaçaba (Sucursal) - Em virtude das
manifestações contráriasa sua perrnanên- .

cia na direção técnica do Joaçaba, Juarez
Vilela colocou seu cargo a disposição 'da
diretoria, que aceitou o pedido, embora
nunca fizesse restrições ao seu trabalho.
Vilela deixa o 'Joaçaba tranquilo e sem

guardar rancores3 da torcida embora na

partida contra o Avaí, ela tivesse se mani
festado através de faixas espalhad.as pelo.

I
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8 - Esportes

,figueira anuncia
,

uma'estranha

campanha sigilosa
na repescagem

Somente com a participa
ção dos torcedores, o que pos
sibiljtará o aumento de arre

cadações nos jogos de repes
cagern , e com "uma cam

panha sigilosa que vai dar re

sultados", conforme anuncia
o diretor de futebol Joel Ca

pistrano, a direção do Figuei
rense conseguirá atualizar a

folha de pagamento do elenco

e demais funcionários. Ainda
não foi encontrada a maneira
de saldar o restante dos salá

rios do mês de rriarço cerca de

quarenta mil cruzeiros - e isso;
motivou uma -reuni ão de

,
aproximadamente trinta mi

nutos, entre o presidente Val
dir, Vieira e o elenco, ontem

pela manhã; no meio do

campo do Scarpelli:
- Mas foi uma reunião que,

mesmo convocada pelos jo
gadores, transcorreu em clima
de diálogo franco e cordial, e a
prova é que todos terminaram
a conversa alegres - esclareceu
o presidente. quando deixava
o gramado.
INTIMAÇÃO E VALES

Depois de conversarem'

qúase 40 minutos com o trei-.
nadar Antonio Clemente,
sentados no campo, os joga
dores do Figueirense ontem

resolveram externar direta

mente, ao presidente suas
preocupações com o atraso de
salários. O próprio treinador
foi o encarregado de convocar
Valdir Vieira, que chegara
cedo a9 estádio, para acom

panhar o treinamento e se en

contrar com o diretor de fute
bol Joel Capistrano. O presi
dente foi convidado "a con

versar com o pessoal", en

quanto o diretor comentava

com humor que "já passei por

Um trio de arbi'tragem
misto hoje à tllrde no Mara·
canã, para a partida entre

Fluminense e Sa'ntos, Lá es-
"

tara José Carlos Bezerra auxi
liado por Dalmo Bozzano e

Gainete foi sondado para ser o ,treinador
do Figueirense,. Tudo dependia da

partida ém Londrina e eomo a derrota

,acabou suave, o plano ficou

prejudicado, Garanto pela fonte que
passou esta informação, como também

garanto não ser dos melhores o

relacionamento entre Valdir Vieira
e Antônio Clemente,

'

Estamos desenvolvendo
uma campanha sigilosa que
vai dar resultados positivos,
completou Capistrano.
EXPECTATIVA

'

Ainda, segundo os dirigen
tes, da torcida poderá partir
uma parcela: fundamental de
contribuiçôés' para o equilí
brio das finanças do Figuei
rense em curto prazo. Tudo

depende da presença de expec- ,

tadores nos três jogos que o

time fará pela repescagem em'

Florianópolis. Mas para isso á
torcida deverá comparecer em
massa no Scarpelli, porque
até 6 final da primeira etapa
do campeonato, a média de

arrecadação líquida do Fi

gueirense não ultrapassou 22
O presidente ainda informou mil cruzeiros, segundo o le-
que, a folha de março "está' soureiro Walter.

'

praticamente paga pois, se fal- - Da renda de um jogo em

tam cerca de 40 mil cruzeiros, Florianópolis, é descontado
por outro lado há jogadores, 35 por cento entre taxas e cb�
como é o caso de Terezo, com missões obrigatórias, e mais
vales antecipados". E o dire- 20 mil cruzeiros de auxílio
tor de futebol, em seguida, ih
formava que' a política atual,
enquanto persistem as difi
culdades financeiras, "é Ide
distribuir vales na medida do

possível, atendendo principal
mente os mais necessitados,
que são os casados", .

Isto foi feito também on

tem, após o treino, quando
Capistrano e Valdir Vieira
deram vales de 200 e 30b cru
zeiros 'lo elenco, acomodando
a situação. Mas pata breve
tudo estará resolvido, se

gundo os dirigentes:
- Contamos com o apoio da

torcida durante os jogos da/
repescagem, e estamos acer

tando a venda de algumas pla
cas publicitárias - informou o

presidente.

esta provação".
Em pé, a frente do grupo,

Valdir Vieira prestou diversas

explicações que posterior
mente não quis comentar com
a imprensa, e em .certa altura

do diálogo chegou a alterar
um pouco a voz. Mas, ao final
do encontro; estava tranquilo:

- Contei que a diretoria está
trabalhando e que espera para
brevé ter a situação fina'Oc�ira
sob controle. Ocorre que al

guns dos jogadores que tem

contratos de quatro meses,

um período curto, estavam

preocupados com o atraso de

salários, e por isso esclareci'

que não estamos de braços
,

cruzados. Nos trabalhamos, e
trabalhamos muito.

•••

Cláudio Garcia., de origem
descônhecida, Uma grande
oportunidade' para o nosso

melhor arbítrio confimiar suas

qualidades, O jogo é bom e o

palco não poderia ser outro

para sua apresentação.

) M"rlo M l!4.t1."_

para estadia ao clube visi-
"

tante, Somente depois é que o

líquido é dividido, de acordo,
com o resultado do jogo - in

.Iorrna o tesoureiro, que an

tevê a necessidade de a média
Chapecoense ainda' fala
emauxílio da Prefeitura

não participou da rnovimen- Chapecó (Sucursal) - Um milhão e 50 mir,cruze'iros.
fação Sebinho, que está em

,

será o auxílio' financeiro que a Prefeitura de Chapecó<itratamento intensivo 'iío de- 'dispensará à Associação Chapecoensede Futebol néste
ano. Para 1979 o auxílio será de ·tr$ I milhão, caso ela
volte a participar 'do Campeonato Nacional de Clubes,
Ao fazer a comunicaçãoà imprensa" o prefeito Miltoi]

'

Sander lembrou que as importânciasrepresentarn o resul,
tado dos investimentos-feitos no Estádio Regiqnal lndío
Condá e originam-se da venda das 1.536 'cadeirãs cativas.

" : @\ .

.
O total: dos investimentos determ,inados- pelo' prefeito

,

atingiu a Cr$. 12 milhões e o resultado correspondeu a Cr$
14 milhões, sobrando os er$ 2milhões "á que Jez �s a ;

Associação Chapecçense de Futebol, c0l11brme"havia
prometido Sander., 1 'q.l

"

,�;:".'

FÓRMULÂ�J _�""'" ,.

.Andretji é?o. primêiro, '

na Iargada "do�g",r�n.qe, á

Prêmio'dá .'_Bélgica,!�!:<,'
/ Zolder, Bél�ica - Mário �ndretti, com seu Rossant�,S;.

. .-.J. \ ,:". _. ,.?, .
�.' . "

Lótus, conquistou ontem incontestavelmente a lJnfne,lra',po�
ção para a lârg�da do Grande Prêmio �g Bélgica, que' será
'disputado hoje nesta cidade. \,...,

.

,,,Yj}
.

,-

-',; ,

�band?nando finalm_entê seu proPósit9\)nicial �;e (�zee�m�
retorno rápido a lndianópolis para as provas da,sslf'itatonas de

ontem nessa cidade, o corredor nerte-amerieãno marcou um'

recorde absoluto, ontem à tarde, no circuito local, depois de,
alcançar o melhor tempo nas 'sessões cje anteontem. �.

An�retti, declarou que seu QOvo "Lotus" era "fantástico" e
� :.": • ,,-;._" ,', J:\,{ ,.' ,

que "melhora cada y,ez mais '.
�_

.?f;,
.

'

Seu primeiro posto para a largàda no circutiÓ de 4.648 qui
lôifietros foi obtido com uma inarca:�e,.1:20, 90, a lima vêloci
dade méd'ia de 117,847 quirÔdJeiros pOr hora, com yanta'm .

ápen�s de um\esegundo sobre o argentin9�CarloS' R.eutemann, que
coma �()m uma Ferrari. a tempo de R:;utemann foi de 121.69, ,

A corrida de hoje l1a Bélgica co(,respoftde a sexta et�pa '?O
I' campeonato Mundial de 'Fórmula I em 1978,.

. '" .

�

Q "guia '.�,sugere aos jornâ;, 'Oxlesempenho de /ndrett.i foi uma reedição da que teve no ano

listas que enquanto estiverenf\ passado, quando tàmbém alcançou a primiira po,sição par� a

na argentina "manténham os ':'Jargada com um segundo de vantàgem, Nessa ocasião, con

olhos bem abertos" a tudq. Úftdo, ficoú a margem da' corrida por causa de um,-,dwque

quanto ocorrer fora dos está�" oêorrido, na primeira voltá.' , «

C

"

dias de futebol.
'

. O tem,po �t!corde. marcad'o ontem'por Andreíii superou em,
três segundos e meio, o.mais veloz do'ano pa�pado - que foi de

1:24,64 -. porém is.so se deve em grande parte a pista que fOI

melhorada,
.,

'<I
' '

, /ft
Com um segundo escasso de diferença entre Andretti e Reu

temann, os dois corredores integram a prilTl$!ira fi(�.para a

largada dehoje," ,

.

"'Na 'segunda fila da largada para essa catreira de 70 voltas e

298,34 quilômetros partirão o atual campeão, o austríaco Nikl

Lauda. com ,uma Brabham-�lfa, e o principiante canadense
Gilles Villeneuve. com a segunda Ferrari,

Õ"'sub-africano Jódy Scheckter� com seu Wolf WR5. e o'

ex-campeão mundial James Hunt. da Grã-Bretanha. com uma

Mdarw: se classificaram para largar na terceira fila. O sueca

Ronni Petcrson. com uma J,PS-Lotus 78: e o italiano �cardo
Patrese. com uma Arrows FAl. ocuparão a quarta posiçãO, "

,

Al1d�etti e Reutemann' compartilham também, com 18 pon-
.

doba mesmo que:�a segunda dadãos estrangeiros que ve- tos cada urrt;,qo se'gundo posto do Campeonato Mundiàl deste I

rodada. tenham que jogar em ' nham à Argentina para o
ano. seguid<)í'1doTrancês Patrick Depailler. que tem 23 pontos:

outra subsede' Destacou que campeonato mundial defute- depois de s�'� recente vitória no Gr(lnde Prêli1i� de Mônaco
I

também não ptetendiaITl sair. boI que possa'mseralérgiços a
Depailler. entretanto. só conseguiu 'cm 13, o lugar. com sua

de Ascohin� ainda que se medicamerítos.
'

Tyrrel para a largada de hÓje: já ql:le em Iodas as sessões
classifiquem para dispu�ar o Médico �e,uri'que 'Muhl-

preliminares tropeçou com problemas na susgensão. pe seU.

terceiro lugar ou para a final e marin, diretor da fundação' carro:',
Jejue, nesse caso, voltariam a pira a invéstigação e luta D�i:� dos corredores pretendiam usar ane�tésiêos para pode- "

viajar para Buenos Aires. \ contra a asma e de ajuda aos rem .pa'rticipar da corrida de ontem. Trata-se do austrahano
J As finais e as partidas pelas asmáticos e alérgicos de vias' ALn Jsmes. classi[icado em II, o lugar. qúe tevc'o braço dirc)to

De Córdoba,. a delegação tercma e quarta colocações respiratórias (fundasma) disse máchucado pntcm de manhã nos,preparativos para oycino. c

vai-se deslocar para Buenos erão dispútadas nesta capital. .,que duranie o torneio 0$ mé- do principiante italiano �runo GiacomeH, 21:. o lugar. ql:l� Sc "

Aires, no dia primeiro de ALÉRGICOS ;;.' dicas que' atendam. caso..s de
contu?diu no pupho. nl sé'fana p'assact.!a;-�:�t.aT:h.c\u.rl��.ç�ff�a"junho, quando disputará a "" urgência pod'em,.ministrar, e mals'tarde machucou o tornozelo numa qwcda., "

partida inaugural do mundial; Uma instituição de 'utili- medicamentos a pacientes. à norte-ameri,cano B"iett Lunger ,conseguiu classificar-se na

a pártirdas 15:30 (hora local). dade pública distribuirá gra- especialmente estrangeiros. 24, a posiçãq,. O último posto para a corrida �e hoje. isso dcP�IS
Schmidt disse que os alem- tuitaÍllente cartões e placas de que sejam hipersensíveis aler"

que. devido a desistên�ia de um wrredor. conseguiu a coloeaçao
'ães permanecerão em Cór- identificação e proteção à ci- gicamente a eles. nas novas preliminares,

A direção dá Figueirense encontrou uma estranha maneira para conclamar a torcida.
de espectadores nos três pró- .')

':ximos jogos do time em Flo- Scarpelli serem maiores de

rianópolis ser superior �. sete 200 mil".
mil por partida, - E a torcida no campo

. Já para Joel Càpistrano, a também é importante' para
média 'das arrecadações du- empurrar o time, volto.u a'

rante a repescagem "teria de lembrar o diretor.
ser superior a 150 mil cruzei- ELENCO FOLGA
ros para o Figueirense ganhar J

razoavelmente com rendas de' Durante o dia de hoje, os

jogos", Ele lembra, porém, jogadores estão liberados

que "como as partidas fora de porque o gerente Claudio

Florianópolis poderão ter Wagner não conseguiu acer

rendas fracas, importante "tar qualquer amistoso para
seria se a torcida colaborasse "que o treinador testasse o

em l11as�:')�ara as rendas no 'time. 'Após a negativa do
� f"'" qt"'!'J �1Jn'l_,.' :' I •

Joinville a um-convite para a

realização de dois amistosos,
a direção do Juventus de Jara
guá, segundo clube procu- partarnento médico e em urna

rado, só 'aceitou a realizaçâe "clínica particular, procurando
de duas partidas se a primeira apressar a recuperação da ar

fasse disputada em Jaragwá", ticulação do joelho direito,
do Sul - o que não estava, nos' onde sente dores constantes.

planos da direção do Figuei-
.

.Os jogadores se reaprésen
rense.

/1 tarn no Scarpelli amanhã pela
Ontem os jogadores .trêina- manhã, quando farão máis fí

ram sob orientação de Anto- sica. E para a tarde, está pro
nio clemente noperíodo m'�- gramado um treino com bola,
tinal, fazendo física e traba- que poderá ser o apronto para
lhos tático-técnicos. Somente a partida �of1tra o Londrina.

O ESTADO - 21 de maio de 19'

, .

Ministro britânico'
)

".

acon'selha torcidâ
copa européia, e travaram ba
talhas campais com jogadores
espanhóis, com os espectado-
res e com a polícia.

.

',formou sobre a passagem de
dois ciclistas escoceses', rumo
Argentina, montados em bici
cletas leves" Boa sorte, rapa
zes.xlisseram a eles.

série de' frases .m espanhol
que - dizem S�JS autores - Po.;o
derá ser útil aos jornalistas
que, por uma razão ou outra,
tenham problema comàs' au
toridades argentinas, Eis al-

gum�s delas:., �

COPA BRASIL
A fase semi-final do

campeonato. brasil�iro começou
onterrrcom Botafogo 2 x O'América e

Colorado 3 x 2 Maringá, este
pelo grupo K dos perdedores,

JOGOS DE HOJE
-

GRUPO G

Cruzeiro x Atlético MG; América SP x Ponte Preta; Vitó_ '

'ria x Misto.

GRUPO H
\

Fluminense x Santos; Santa Cruz' x Náutico; GOiás X
'

Bahia,
GRUPO I
Coríntians x Flamengo; Botafogo SP x Operário,
GRUPOJ,
Coritiba x Portuguesa; Remo x Brasília; Guarani x São'
Paulo. '

PERDEDORES

GRUPOK

Londrina x Atlético PR
GRUPO L I"')

',;

ABC,� América RN; Uberaba x Uberlândia

GRUPOM

Dom Bosco x Anapolina: Desportiva x Vila Nova:
I .

GRUPON
CSA x CRB; Confiança x Sergipe; Volta Redonda x !ta-
buna. r

CRUPO o.
River x Flamengo; Noroeste x Sampaio Corrêa; Fortaleza
x Moto Clube. n

'
-

'

"

GRÚPOP'
XV de Novembro x Paysandu; Fast x Nacional; Bangu x

Americano.
'

-

Outros, mais- econô'micos,
viajam ou viajarão por meios
menbs ortodoxos: alguns pro
,curam embarcar como tripu- _

À seleção escocesa :part�' [antes a b.ordO' de barcos que

par'a Buenos Aires quinta- zarparão para a Argentin-a.

Argentina '78

Até o momento, mais de
500 escoceses fizeram reservas

para viajàr a Argentina, por
quat�o semanas, a um custo

entre lADO e 2.200 libras es

terlinas,
\

CONSELHOS

A UniãóNacional dos Jor
nalista�, entida enlidade de'
classe a que pertencem 29..500
dos 3 í. 800 jornalistas britâni
cos, está divulgando, por s�u·

lado, seus' próprios conselhos
sobre a Argentina e a Copa
Mundial.

/

.

A U�ião, cUJos dirigentes'
são, de tendência esquerdi
zante. edi'tou um "guia para o

jornalista" e o distribuiu 'a
cada um dos 220 jornalistas
britânicos credenciado.s para
aq,uele evento esportivo, O

"guia" explic'l que o propósito
é "atrair a atenção dos jornalis-

I

tas esportivos para as restri

ções à liberdade de imprensa e

dos direitos sindicais por
,parte da junt� que atualmente

governa a Argentina;'.

Deixêin de me torturar,
por favor",

-;, Meu jornal lhes pagará
bem se ll),e soltarem",

..

- Por favor, entreguem meu

corpo (Sic) à,minha"famWa".
- Quantos jonlalistas foram

massacrados este ano?".

Estes são alguns dos conse
lhos que o mi.!nistério das rela

ções exteJiores britânico está).

divulgan,do por meeio. de um

folheto aos torcedores escoce-
ses que pretedd'em assistir à

copa mungial de futebol na

Argentina.
'

::'

feira e estréia no campeonato
no dia 3 de junho, contra o

'�l
. ,Peru.

Os torcedores escóceses tem
em toda a Europa fama de

exaltaCios, de' beberem em ex

cesso. e de criadores de casos_
Há seis anos, torçedores da'

equipe do Glasgo� Rangers.
:prorrioveram desmandos' em
Barcelona, ná Esp'!,nha, de-

pois de. uma partida final da

Outras dezenas tem viajado
nos serviços aéreQs su per
econômicos existentes entre a

Grã-Bretanha e os Estados
Unidos e, dali, procuram por
vários ·meios, e" quanto mais
barato melhor, chegar a Bue
nos Aires, Seus conhecimen-

Alguns dos profission<!is de
, 'I _ •

Imprensa que comparecerao a

copa mundial já m�nifesta
ram sua indignação pelo con-

o Avai está abandonado, Esta é a realidade e não sei

porque os conselheiros não tomam uma posição. Pelo jeito
ninguém vai se mexer para evitarmales maiores, Será que o

fato de'osjogadores não terem o'que'comer, condução 'para \
os jogos e estarem com salários attasados novamente nãoj
serve para sensibilizar? Não sei se Luis' Carlos EspÍndola c.

vai deixar o cargo amanhã ou depois. Esto� pasmado é com '

'

a passividade de homens que se dize� avaianos, que não

enxergam o presidente do clube andar esmolando pela cio Edimbu rgo, Escócia .:

{fade embusca de recursos para. pelo menos pagar a comida .

J Não se embriaguem. 'Deixe
na pensão da Didi. Que trabalho debase é este? Tudo
balela. Formar um time de-garotos nâosígnífica nada. Con- sua navalha' em casa e

trataram um treinador que nã't,)'serve para este tipo de tra- lembre-se que as sentinelas
balho. Só para economizar dinheiro? Bobagem. Os garotos tem �rdens de disparar se suas"
estão entregues as traças, sem orientação, sem dinheiro, ordens não 'forem acatadas.
sem comida, sem estímulo, s�ri-. nada, enfim. Que exemplo '\,gratificante eles,estão recebendo agora, no seu início d.e
carreira! Que imagem estarão formando da cartolagem? Fa
lando nela, quem dirige o Avaí atualmente? Só ouço falar no
nome de Luis barlos ESpíndola, e também já sinto rio ar .um

cheiro de malandragem. Explico: com a possibilidade
,de venda do Estádio Adolfo Konder no próximo governo,
tem gente se arvorando c'o�ojfuturo dirigente a-faiano.
Assim é fácil demais, ,_"

Deixaram um grupo de garotos com quem não conhece...
Seria melhor então promover Pedro Paulo e Acácio, os dois '.'

já acosturpados a lidar coin divisõe!i inferiores, com jogado
res de pouca idade, que não podem ser tratados como pro
fissionaisJá feitos. Pelomenos seria bemmais lógico do que
contr'àtar um técnico completamente alheio ao tipo de tra-

balho que precisa ser feito na situação vivida, pelo Avaí
atualmente. É preciso pagar pouco? Certo, mas' ao menos
escolham o homem certo. E a coisa ia longe, 'sem que'nin
guém ficasse sabendo, não fosse a bronca da gurizada, aca
brunhada por passar fome e ir aos jogos em ônibus de linha ..
Ia longe e eu digo porque. Porque tem gente que mais
preocupada em garantir emprego, fecÀa os olhos para tudo,
como'se tempo'de casa signifique virtude em futebol profis-
sional.

'

tos de geografia e su�s n�ções
das (Estâncias parecem ser

muito' superficiais.
'. Há dias, a embaixada bri
tânica em Lima, n9 Perú, in�

teúdo do "guia", acusando a

união de inserir consideraçõe�
de caráterpo.lítico num eventç
puramentyesportivo. -'ri,

:;i'
A publicaç,ão inclui uma

\�
..

Alemães preparam hospedagem
para sua.

,.

delegação na Argentina
Buenos Aires - O chefe

administrativo da seleção.
.

'alemã de t'lHebol que particf.:
'pí\tr'á do mundial, Horst

Schm'idt, chegou a esta'capital
para tomar a��prov'idências re
lativas à ,chegada da próxima
semàna da delegação de seu

,

I

país, c

Junto cOQl Schmidt veio o

ébzinheiro, da deleg'açãp,
Hans DanKet, o qual declarol!
quê'dispor�'de d'tias toneladas
e meia de alimentos para abas!.'

'-- ..,,- ;_.l

Joel Castro está sem emprego,e as infQrmaçõe:s que apa

nhei em Curitiba sobre sua,passagem pelo Atlétic.o desabo
nam bastÍinte o trablilho por ele realizado. Joel'se meteu

num"ninho de vespas, acompanhado por Miro Andrade e

ambos deixaram a cidade'queimadíssimós. Se beI)'i·que nãQ';;
dei muit� crédito 'ao que ouvi pois cometa {ri qúé não falta
nos clubes paran;uinses. Para dizer"por exemplo, que "Jc:'el .,,'
e Miró desmancharam � time do Atl�c,? e fi�era� �pntra- .

'

tações absurdas.'" Ô' .

," ,

/

tecer a comitiva alemã du
rante sUa estada na Argen-
tina,

Schmidt disse que, ainda

o;lHem viajaria a Córdoba

para verificar tUGO o que ,se

relaciona' com a hospedagem
d� sua delegação, Os atuais

campeõ,es do mundo ficarão.

cO'llcen�rados na localidade de

Ascochinga, a 60 quilô,metros
do centro de Córdoba.
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de maio de 1978
,

Esportes -. 9

�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiCRIC � ÚMA x AVA I __iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii��iiiiiiiiiiiii����
Sem solução para os- Quebrar o "tabu�',

. "a �nlca .preocupaçao.problemas, Tião faz Cnc.Jlllna(Sllcursal)-OCnCIUl11acnll·cntaoAvalcstatarde1� com a finalidade única de quebrar um iabú que existe desde que
I o clube retornou às atividades profissionais. pois nunca consc-·

lt
-

tim guiu derrotar o tip1C de Florianópolis. O técnico Miro Andrademais a eracoes no, nme definillsuuequipcpurahojccoméllllesmaformu<;ãoqueinlclou� .

'o jogo de_B�usque.,
.

A arrecadação deverá ser a maior já registrada neste campeo
nato estadual. pois os torcedores ainda consideram o A vai uma
das principais equipes do Estado ror sua tradição. Bandeiras e

charangas estão preparadaspara esta tarde serem vistas e ouvi
das no estádio Heriherto Hulsc.
O Criciúrna entrará em campo com Nci: Haroldo. Otávio.

Vencia e Tadeu: Serrano. Osmar c Paulo Borges: Ademir.
Taquito e Dirceu.

Depois da Saída do técnico Daltro Menezes. e posterior
mente com Miro Andrade (ex-supervisor c gerente administra-

o

tivo i sendo efetivado no cargo. o time do Criciúrna aumentou
de produção e não admite derrota contra o Avaí.

.

APesar dos jogadores do Avai
o

o terem recebido nenhum a
�o . -

d d"
.

unicaçao a iretona a res-
Colll '.

it de seus problemas salariais.
pelO, .

11illlt!Otação e. premias, OIntem
I manhã treinaram co etiva-

pe a
id.

te visando a parti a contra o
men h" 15 hüiciúmfl, ,0Je as oras, no

'dl'o Hercílio Hulse.
esta

O técnico Tião preocupado

:o�apacidade ofensiva de sua

:quipe decidiu sair jogando com

Quidinho na meia cancha, Nardo
Ponta diréita e Célio na lateral

na
deverá

,

direita, qu evera apoiar m�ls o

ataque. Por outro lado, Caca re

torna a lateral depois de um afas

tamento de três semanas por pr��
blemas de lesão. .

A volta de Célio. a lateral foi

ncarada normalmente pelo trei

�ador, pois é "a melhor solução

para esse setor".
E a tranquilidade

d defenSIva reforça-se com
na a

Cacá que comentou seu r,etorno
ao time:
_ Voltei a equipe num mel-

menta difícil, pois vamos enfren

tar um time bem estruturado e

com bons jogadores. Quanto a

minha maneira de jogar não vou

modificá-Ia, ou seja, apoiar na,

hora certa marcar o pontei ro em
cima.

tiver=espaço. Nardo corre bas
tante e chuta forte. Pela esquerda
Joãzinho voltará para buscar o

Na última partida contra o Ju- jogo e tentará o gol á distância
ventus o técnico Tião percebeu explorando seu chute. forte

..Com
que a meia' cancha deve esse nova esquema ofensivo o

aproximar-se mais do ataque e maior beneficiado poderá ser Zé
Quidinho deverá cumprir essa Paulo que nas últimas partidas
função revezando-se com Cardo- ficou isolado entre os zagueiros e

zinho: quando .caía para as pontasnin-:
- Hoje (ontem) treinei no time guém preenchia o vazio. E o cen-

de 'cima e contra o Criciúrna en- troavante está entusiasmado
trarei pelo meio quando o Zé com as possibilidades de gol:
Paulo cair pelas pontas. 'Dessa -Os .companheiros vão se
forma espero fazer, gols. pois é aproximar mais de mim e isso vai
uma boa opção de jogada- decla- facilitar a criação de jogadas. Por
rou Quintinho., isso mesmo esperamos fazer gols c

Mas, a grande novidade para acabar com o azar. pois contra o

hoje na equipe do Avai é a estréia Juventus tivemos duas bolas no

de Nardo, centroavante que veio travessão.
_

de Imbituba, que jogará como Então, para enfrentar o Cri-
ponteiro direito: ciúma o treinador escalou dentre
,- Apesar de não ser minha po- todos os jogadores que integram o

sicão o Tião acha gue devo jogar
.
elenco avaiano os que considera

por ali.' E se é uma orientação do em melhores condições técnicas.
do treinador vou fazer o possível' sendo talvez a melhor opção
para corresponder. senão � única. O Avaí ·sairá jo-
'Com Quidinho na meia gando com' Wilson; Célio. Ma

cancha, Célio e'Cacá nas laterais e neca , Chico Botelho e Caca:
Nardo na ponta direita. Tião len-. Souza. Cardovinho e Quidinho:
tará dar maior poder ofensivo ao Nardo. Zé Pauto e Joãozinho. A
Avai. Quidinho movimenta-se arbitragem é de Allan Giovani.
bem e tem boa estatura para dispu.' auxiliado por Walneide Carvalho
tar entre os zagueiros quando e Ruy Farias da Silva

\.

TOMAZ REFRIGERAÇÃO
Ag'ora Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273

"

Tudo para Refrigeração.!

�L-----------------------------------�

_��I�c�fEDERAL

Cartões que nã6 concorrem, de acordo com os relotórlos
dos computadores (Art. n, ° 9, Parágrafo lO da Norma Geral

dos toncursos de Prognósticos Esportivos), Os apostadores,
cujos números dos cortóes constam da presente publica-

.'

çóo e que não tenham sido substituídos por oulrc:s, devem
solicitar dos respectivos revendedores a devoluçao da irn-

portãncia paga,
'

"]
TEST-E N-..O�<39·0

SANTA CATARINA

000. REV. N° CARTÃO
20-00003 0120175
20-00004 . 0055127 0056123 .

0056476 0056868

20;00015 0130118 0131464
0132559 0132851
0134422

20-00016 0065546 0065598
0066433 0066752
0067059 0067300
'ü067333 0067762
0067948 0067959

20-00019 0077353 0078893
20-10006 0162378

' 0166770

20-1QQ12 0085495 A 0085496·
0086499

20-10014 0105009
20-10018 01127·28 0113399

0114056 .

0114229
0114395 0115731
0115761

20-10019 0097945 0098237
0096469 0100936 .

20-10023 0082950 0083514
0083984

20-10031 0069519
20-10032 00J6145 0078917

0076924 0078959

� \ 0078977
003816120-10034 0037342

20-10036 0120710 0121673
20-10037 0089885 A 0089886

0090755
20-10042 0080926 0080932

0082881
20:10043 0107913

0107943 A 0107944
01-07996 0108531
0110011 0110088

20-� 0046 0049082
20-10048 0069303 0069786

0070222 007,0549
20-10049 0045660
20-10058 0102930 0102970·

0103901 0104464·
Ó105209

20-10063 0123808
20-10067 0248401
20-10070 0070801 0071562

0072683 0073597

20-10071 0080994
20-10076 0107111 0109821
20-10077 0054562 0054609

0054612 0054615
0054619 0054622
0054631 A 0054632
0054638 0054725 .

0054971 0055099
0055278 -0057120

20-10078 0019580
20-10083 0102508 0103406

2Q-10088 0053186 0053323
0054273

20-10092 0095872 0095992
0096610

20-10094 , 0061237
20-10097 0071335 0071358
20-10098

.

0056230
20-10100 0042946
20-10102 0027896 0028259

0028908 0029042
0029282

20-10103
.

0047039 0047232
0047816

20-10104 0042060 0042391
20-10107 0031163

OBS. Esta relação e todos as demais que são feitas neste

jornal aos sábados, a titulo de
'

Cartões que não concor-

rem", são afixados desde o dia onterior (sábado) no prédio

� da Caixa Econômica Federal sito á ruo Gol. Gaspar Dutra,
361 - Ed 0.- Olga - Estreito.

MUDANÇA

'Para Cacá seu retorno Foi num momento difícil.

Atuatrncruc na cidade o principal assunto que envolve o

Criciúrna (dcpoi-. Jo jogo de hoje) � a mudança do distintivo e

das cores do clube.
'Muitos torcedores do atua] clube. masque não'torciarn para

o Comerciário. desejam a r roca da, core, c do escudo do clube,
pretendem que sejam "urilizada-. a'o cores da atual administra

ção municipal (verde. preto. vermelho c branco) e também o

seu escudo (uma grama estilizada )". No entanto. a grande parte.
de torcedores do Criciúrna aceitam "a troca do escudo -. pois
aq uelc do Comerciário representa lia Comércio". mas não ad III i
tem J' troca das cores. Já foi elaborado pelo conselheiro do
clube. e um dos pioneiros na campanha-para mudança de nome
do Clube. Carlos Lacornbe. um nOI o'cscudo para o clube. c que
deverá ser o aprovado em' assembléia' geral do conselho dclibe
rativo do clube. Este escudo teria as cores a/ul.c branco (tradi
cionais do clube) e seria baseado no escudo queo Comerciário
utilizava.

\

LOJASPEREIU,OLIVEIU
EJtHIUPS

APROVEITE. NOS ESTAMOS VENDENDO
TELEVISORES, ·RÃDIQS·E'AUTO-RÁDIOS

PHIUPS POR PRECOS E
CONDlcOES QUÉ so

. ..

-

,ACONTECEM A

CADA4ANOS(
.

/ .\\

Rádio de bolso Philips
Uma faixa de onda média.
Antena--interna de ferrite.

(
Oferta LPO 274,
ou 4 x 79, : 316,

Televisor Philips a córes
Tela de 47 cm. A opção entre
um aparelho grande e um pequeno.
Som frontal.

�---

Oferta LPO 12.229,.

IOU
4 x 3.500, : 14.000,
6 X 2.592, : 15.552,
12 x 1.456, : 17.472,

Televisor Philips portátil
Tela de 30 cm. Controles deslizantes
no painel superior, Linhas arrojadas
e cores modernas .

.

Auto-rádio Philips .

3 faixas de' onda: OM e 2 x OCo

Seleção de faixas por meio de teclas. Oferta LPO 3.290, I

ou 4 ]C: 942, • 3.768,
'6 x 698, : 4.HS8,
12 x 392, • 4.704,

Oferta LPO 869,. '

ou 4 x 249, ; 996,
6 x 185, f 1.110, .

12 x 104, : 1 �248,

,

DI DESCANSO
À SUA CARTEIRA

TUDO
SEM

ENTRADA

I

()ferta LPO 3.985, .

ou
.4 x 1.141, 14.564,6 x 845, I 5.070
12 x 475, : 5.700, Rádio portátil Philips

Dois mostradores. um 'para OC
e outro para OM. 3 faixas.
Estilo moderno. Dupla alimentacào.

.

TV Philips'
Tela de 61 cm.

Totalmente transistorizado, ,

com circuito L-50.

Dispensa regulador de voltagem.

Oferta LPO 645,
ou 4 x 185, & 74(),

06 x 139, &834,
12:15 77,! 924, '"
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Boate de Lages sediará
concurso da "mais bela

boneca 'do Brasil"

. ,

Lages (Sucursal) - Pelo menos 18 travestis de diversos estados
confirmaram a sua participação no concurso "Miss Brasil das Bone
cas", que será realizado na próxima sexta-feira. dia 26, na "Boite
Palácio Drinks", localizada no Loteamento Santa Clara, em Lages.
"Nós escolhemos Lages porque aqui está a melhor casa noturna do
Estado e uma das melhores do Sul do País" afirmou o travesti paulista
"Bárbara Hudson", que organiza o concurso, juntamente como "gay"
Mário, proprietário da boi te, também conhecida popularmente como

"Mário s House".
O concurso dará a premiação de Cr$ 3 mil para o primeiro lugar, Cr$

2 mil e Cr$ I mil para o segundo e terceiro lugares, respectivamente,
além da viagem e estadia pagas. A escolha dos melhores será feita por
um júri formado por seis pessoas: o costurreiro Getúlio, de São Paulo; o,
cabelereiro Helinho, de Lages, além de um casal da sociedade local, um
atleta e um policial civil.

.
O travesti "Alexandra Clapeiron", de Blumenau, considerado o

"Travesti Revelação do Ano", representará Santa Catarina no con

curso, juntamente com candidatos de 17 outros Estados, cujos nomes e

respectivos estados só serão divulgados na próxima quinta-feira,
quando os candiatos serão apresentados ao público. "Alexandra Cla
peiron" tem 21 anos e se dedica à "strip tease" e dramas coreografados e,
em Santa Catarina, só fez duas curtas temporadas em 1mbituba e em

Lages. / '

APRESENTAÇÃO
.

Na noite de quinta-feira, quando os candidatos serão apresentados
ao público na "Boi te Palácio Drinks", serão entregues ainda, os troféus
de "Melhores da Noite de 1978", com, a participação do travesti cubano
"Dóris Duval", radicado em São Paulo, como atração especial.

Os destaques que receberão o troféu são os seguintes: o costueriro
Getúlio, de São Paulo; o conjunto "Gota D'Agua", de Lages; o travesti
"Alexandra Clapeiron", de Blumenau, como "Revelação do Ano";
"Marlene Miller" e "Vania Bel", como melhor "strip tease" feminino e

"strip feminino revelação, respectivamente;' "Patricia Loreal", melhor
"Strip Tease travesti"; "Mário" e "Barbara Hudson" rei e rainha da
noite . -Serão oferecidos trofúes ainda para,o foto Líder A .para 0 Salão
de Beleza Yeda, ambos de Lages, responsáveis pela fotografia e ma

quiagem dos travestis.
O concurso "Miss Brasil das Bonecas", cujo iriício está' previsto para

uma hora da noite de sexta-feira, para sábado, será encerrado com o

espetáculo "Uma Noite no Egito", onde a rainha "Cleópatra" será
interpretada. pelo travesti "Barbara Hudson", que tem sete anos de
carreira, 26 anos de idade e foi considerado o melhor travesti em 197ó.

.

,

, !
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Câmara examina proieto
para desenvolver turismo,

\ .
.

.

Brusque (Sucursal) - Será enviada à Câmara na próxima semana,
o projeto da Prefeitura Municipal de Brusque, para aquisição de uma

área de 63 mil métros quadrados. visando transformar esta área em

novo ponto turístico da cidade.
,
O terreno, 40 por cento plano, 18 por cento ondulado e em parte

montanhoso, fica situado no Ribeirão do Mafra, a 10 quilômetros do
centro da cidade e é de propriedade de Antonio Stofela e Augusto Silva.
Antonio Stofela é proprietário 'de uma área..de 43,565,62 'metros

quadrados e Augusto Silva, de uma área de 20.223,56 metros quadra
dos, totalizando uma área total de 63,789,17 metros quadrados, cujo
valor está estimado em Cr$' 160 mil.

.

Além do clima, vegetação e inúmeros atrativos naturais, existe ainda
duas cascatas. cuja beleza tem sido exaltada por todos aqueles que
visitam a área. No local, onde residem famílias de origem italiana, serão
vendidos vinho. doces e artesanato fabricado por descendentes de

origem italiana. .

Em 1972, quando era vice-Prefeito, ria administração José Germano
Schaefer. o atual prefeito Alexandre Merico, iniciou entendimentos
com os proprietários das terras 'que ladeiam as duas quedas de água na

localidade de Ribeirão do Mafra, pensando em. transformá-Ia, poste
riormente, em atração turística. Na época, o Padre Raulino Reitz

procedeu, inclusive, no-estudo da área para preservar o verde da região,

Furb d'ivul'ga calendário

de cursos para este ano

"

."

Blumenau (Sucursal) -:- A Faculdade de Educação Física da Furb

divulgou o calendário de cursos para o segundo semestre deste ano.

Ontem, e hoje, os alunos desta faculdade estão fazendo estágio em

atletismo. nas cidades de Brusque e Blumenau.
,

Os alunos residentes 'em Brusque e que estudam na' Furb, estão

encarregados da arbitragem da II Olimseb (Olimpíadas do Sesi de

BrusqLle). Os alunos residentes em Blumenau. estão escalados para
arbitrar o VII Campeonato de Atletismo "Cidade de Blumenau", ini
ciado ontem e que termina hojc, no vigésimo terceiro Batalhão de
Infantaria, numa promoção da Comissão Municipàl de Esportes, para
revelar novos valores.
O calendário·de cursos para o segundo semestre de 1978, da Unidade

Operacional de Educação Física e Desportos prevê para junho a III
Jornada de Educação Física e Desportos, em Florianópolis, cqm 60

vagas e 130 horas/aula. Os requisitos para este curso são dois: ser

licenciado em Educação Física e estar em exercício em escolas de

primeiro e segundo graus,
'

No mês de agosto está programado a realizaçãcJ do II Curso de
Ginásticà Ritmica e Desportiva, em Flo'rianópolis, com 30 vagas e 40
horas/aula, Requisitos exigidos: ser licenciado em Educação Física e

estar em exercício em escolas de primeiro grau,
Para setembro o calendário prevê a realização do I Estágio Técnico

em Volibol, em Florianópolis, com 30 vagas e 80 horas/aula. Requisitos
exigidos: ser licenciado em Educação Físic,! e estar em exercício em

escolas de primeiro grau.
Ainda em setembro, será realizado um Curso de Treinamento Des

portivo em Basquetebol e Handebol, em Florianópolis, com 40 vagas e

80 horas/aula, cujos requisitos exigidos são: ser licenciado em Educação
Física e estar em exercício em escolas de primeiro grau:

Em outubro, será realizado o II Curso de Arbitragem, sendo Hande,·

boI em Criciúma, Basqü.etebol em Joinville, Volibol el1,l Blumenau e

Atletismo em Floria;;Vr"':"s, todos eles com 30 vagas e 3Q ��ras/aula.
Os requisitos exigido'i k� ..a o curso de arbitragem nestas modalidades
são estes: ser professor de Educação Física em escolas de primeiro e·

segundo graus e estar nlo yuinto período em diante da Escola Superior
de Eduüação Física. \

.

/

O último curso a ser ministrado este ano, será em novembro, nas

cidades de ltajaí e Pomerode. Trata-se do I I Curso de Ginás,tic.a Olím
pica, com 15vagas e 40 horas/a�la c';l "lmbas as cidades. Os requisitos
são: ser licenciado em Educaçao flslca e estar atuando na area de

primeiro grau.

,
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PEDIRAWALMOR DE LUCCA

PROVIDÊNCIAS PARA DOENÇA,
,I

QUE ATACA OS M'INEIROS
Criciúma (Sucursal) - °

deputado federal Walmor de
Luccà dará entrada na pró
xima semana na Câmara

Federal de um Projeto-de
Lei. objetivando proteger o

mineiro da pneumoconiose.
Esta doença está sendo re

gistrada em grande parte dos
trabalhadores em minas de

carvão, podendo causar a

morte do portador.

° parlamentar alegou já
estar preparado para uma

"recusa" do seu projeto, de
vido a "intransigência go-
-vernarnental", e por isso
admite que uma greve dos

mineiros seria a única solu

ção 'para a aprovação. Veri

ficando o -problema "in

loco", nas minas de carvão,
Walmor de Lucca foi con
cientizado de que "trinta por
cento dos mineiros atual

mente estão'contaminados,
•

Além disso mais da metade
.

deles não passou por exames

cardiológicos: mas se pas-
sassem também constata

riam a doença."
PROJETO
- A tramitação legislativa

é bastante demorada e obri-

gará a revisão da nova lei do '

acidente de trabalho, apro
vada em 1976 pela maioria

da Arena e a qual o MDB
votou contra, Dificilmente o

Governo haverá de permitir
sua alteração,

Depois destas palavras o

deputado federal Walmor de

Lucca, atualmente visitando
suas bases políticas, frisou

que "isto gera a necessidade
de um trabalho' político a ser

desencadeado através de

pressões dos. trabalhadores_,
para que possa dobrar a in
transigência governamen
tal. "

'Ao ser interrogado sobre a

organização de uma possível
"greve" dos mineiros da re

gião, frisou que "entendo a

greve como instrumento le

gítimo de pressão do traba

lhador. É natural que os tra-
I ,

balhadores das minas, hoje
condenados a um verda

deiro genocídio, lancem
mão de todos os expedientes
para fazer valer os seus diri
tos e defender-se da' morte a

que estão condenados, Aque
les que tendo adquirido
pneurnoconiose se vêem'

!l�O�-=-:.1S�a!!n�t�a�C:.!a�t�a:!:n�·n�a� - O-:-E_S...T:A:-D_O_-_2_1_de_m:-'a..;.;;,.iode!
Campanha d

'

o'

agasalho'
iniciou ontelll:

bat Inos
, alrr�s:

I

. de JoinvilIe :

Exposição de
Suínos foi

encerrada
esta semana

em Campo I:rê
CAMPO ERÊ (Sucursal de

Chapecó) - Com 125 animais ins
critos e oito grgrijas �arti*;!,o�

• foi eneéftá(1f (#
nesta semana- as' �

comemorações da 'I a 'Feira Na
cional de Suínos de Campo Erê.

promovida pela Prefeitura da

quele município.

A solenidade de abertura da

Feira" que coincidiu com a 2a

Festa Estadual da Soja (Fesoja),
contou com o desfile de máquinas
agrícolas iniciando no centro da

cidade e terminando no parque de

exposiçôes, à poucos quilômetros
de distância.

posições.'

obrigados pelos dispositivos
injustos da lei a continua

rem, mesmo doentes; a exer
citar a sua atividade nas

frentes de trabalho". Por úl
timo admitiu a formação de
uma "greve" como única so

lução para .o problema. "E
natural que, face a caótica e

desesperadora situação,
,

que a greve vénha a ser

. exercitada pois ela apressa
, ria a solução deste aflitivo

problema que envolve cen

tenas de trabalhadores que
comprovadamente adquiri
ram doença e 'não' estão
sendo acolhidos pela previ
dência social, Some-se ainda
a incompreensão dos patr
ões e empresários que fogem
do problema dispensando os

operários doentes; sustenta
dos pelo Fundo de Garantia,
que garante e assegura o pa
trão a dispensar sem maiores

obstáculos e desgarante o

trabalhador que uma vez
dispensado por estar doente
pela própria doença não en

contrará outra oportuni
dade de serviço,"

° objetivo do Projeto de
Lei que o deputado Walmor

de Lucca dará entrada na

Câmara na próxima sema

nal {restabelecer os crité
rios da legislação anterior,

"conceituando
.

doença profissional de

acordo com a Organização
Internacional do Trabalho e ,

consequentemente todos

aqueles em que radiografi
camente se comprovar a

· doença estarão acobertado?
e protegidos na lei acidentá
ria do trabalho". Objetiva
também esta indicação do

parlamentar catarinense, "as
segurar o pecúlio e a

aposentadoria por invalidez
a todos os portadores de

pneumoconiose indepen
dente do seu grau".

,0 ante-projeto prevê
·
também a garantia :-àqueles
que tendo se acidentado ad- .

quiram pneumoconiose,
terem assegurados e garan-

·

tidos "quando em atividades
a permanência no serviço,
de modo que a empresa seja
impedida de dispensar os

operários acidentados ou

contagiados da moléstia

profissional".
'

Nestes dias que está eml
.

Criciúma, -o deputado Wal
mor De' Lucca tem vi
sitado várias frentes de tra

balho, conseguindo muitas

informações sobre o, assun

to,_ que começa a polemizar
o sul de Santa Catarina.

- Nas informações por
mim colhidas e nas visitas

que procedi nos últimos dias
aos locais de trabalho, pude
constatar a gravi
frentada pelos trab�lha-do
res das Minas, eis que em

algumas delas a doença
atinge a trinta por cento dos

operanos em ativi
dade. Também pude colher

junto aos hospitais da cidade
informações que compro
vam mais 'de 450,casos de

pneumoconiose na região
carbonífera, e' observa-se
que mais da metade dos ope
rários segundo constatei,
nas entrevistas mantidas
com mineiros, não afizeram
nos últimos cinco anos ne-

.

nhum exame radiológico, esse
contigente de operários sub

metidos aos exames 'médicos,
não tenho dúvida
de que �entenas de outros

casos serão ainda constata

dos, finalizou de Lucca.

.Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí ) - A segurança
pública desta cidade foi o principal assunto discutido na última
sexta-feira em reunião realizada na Câmara Munieipal, da qual
participaram várias autoridades.
A reunião.foi presidida pelo presidente do Legislativo Verea

dor João Kleis, tendo' participado também representantes da
Associação de Hotéis e Similares, Associação Comercial e In
dustrial, Loja Maçõnica, Clube de Diretores Lojistas, Rotary
Clube e vereadores, quando foi debatido o problema da segu
rança pública, face a onda de violência que registrou-se nos

últimos meses.

Revelaram as autoridades que a situação agrava-se a cada
dia que passa, aumentando assustadoramente o número de
furtos e roubos registrados pela Delegacia de Polícia, hoje,
ocupando o quarto lugar em Santa Cata ri 'na no número de
ocorrências. Somente nos primeiros quatro meses desse ano, o
número de queixas sobre furtos e roubos chegou a quinhentos,
sem no entanto, computar os casos qualificados e os de latrocí�
nio..
No encontro decidiu-se pelo envio de um expedrente ao Dele

gado de Polícia da Comarca Hermínio Pereira. solicitando

MarRia Pera·
'fala sobre

peça já teve 54 montagens diferentes- e foi apresentada em
diversos países, inclusive França e Estados Unidos. "Quando
Roberto Athayde escreveu a peça, surgiram inúmeras criticas.
mas o sucesso junto ao público.idesde as primeiras apresenta
ções, superou todos os obstáculos, acabando por consagrar-se
até internacionalmente". ,

.

A atriz de Apareceu a Margarida, considera que "embora o

ator não deva se omitir a respeito dos problemas sociais, isto
não quer dizer que ele tenha que levantar uma bandeira em

favor de uma determinada ciasse de pessoas, Discute-se muito a

participação do artista com líder, em assuntos da área política,
Eu acho que ser artista já é muito complicado.vA minha

obrigação é ser atriz e o importante é levar a arte até as pessoas,
·

sem qualquer preocupação ideológica".
.

Mais adiante, a atriz questionou: "Conto podemos apontar o
caminho? Pouco ou quase nada sabemos a respeito do mundo,
da vida. Quando a gente tem I 8 anos, quer conduzir os cami
nhos do mundo. No momento, eu quero é ter liberdade, ser

feliz. Teatro não é doutrina",
"E este aspecto", prosseguiu Marilia, "que eu admiro na

peça. A Dona Margarida, que eu represento.jé uma mulher
totalmente louca. Ela utiliza todo o seu poder de opressão e

repressão sobre os seus alunos (a platéia), mas ela, pessoal
mente, não segue aquilo que tenta ensinar a seus alunos. E neste

clima, entre muito riso e descontração, a Dona Margarida vai

cutucando, as vezes de uma forma bastante direta, a mente das

pessoas. Mas ao final da' peça, você repara que ela apenas
questiona, não indica o caminho, Cada um que intérprete Dona
Margarida a seu modo, com inteira liberdade de opinião".
Marilia Pera, que estreou na televisão aos 13 anos como

bailarina, diz que não tem qualquer preconceito contra este
veículo de comunicação "pois ela foi importante para mim até
um certo limite. No momento não penso em TV, pois ela limita

·
a arte do ator, enquanto que no teatro, o ator é total",
Marilia diz que deixou a TV porque não suportava mais ter

que gravar 15 horas por dia. "Tinha dias que eu chorava de
manhã, quando tinha que ir pro estúdio gravar", A atriz não

nega, contudo, que a televisão lhe deu a fama, principalmente
através da participação em novelas, como Beto Rockfe)ler,
Bandeira Dois, uma Rosa com Amor e Super Manuela ..
Com a peça "Apareceu a Margarida", Marilia Pera já per

correu todo o interior de São Paufo, Porto Alegre, Caxias do
Sul e Blumenau. A(trif deve apresentar o mesmo espetáculo
(proibido para menores de 18 anos), a'seguir, em Itajaí ou Ponta
Grossa e também em Florianópolis.

B. 'Camboriú discute 'os

problemas de segurança

a censura e

a ·Rrofissã9
� � � ,�.{

.

�
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Blumenau (SUClJrc8�' Marília Pera encerrou esta semana no

Teatro Carlos Gomes, em Blumenau a sua temporada com a

peça Apareceu a Margarida, escrita por Roberto, Athaíde e com
a direção de Aderbal Júnior.
Marília que trabalha a 3 I anos como atriz, tendo iniciado em

teatro aos 4 imos, considera o texto de Roberto Athayde "um
dos mais importantes do teatro brasileiro", Ela leu em 1973,
pela primeira vez, o texto da peça e embora, a princípio, achava
que não estava preparada como· atriz para representar a peça,
neste mesmo ano, recebeu o incentivo de Nelson Motae "Apa
receu a Margarida" estreou no Rio de Janeiro com grande
sucesso "mas eu tinha medo que o público não fosse entender".

Em 1974, devido a uma artrose no joelho.za atriz teve que
O ato oficial de abertura da festa parar (em pleno sucesso). Foi nesta época que ela teve à idéia de
foi presidido pelo prefeito, Hélio viajar pelo País, o que realmente aconteceu, estreando no dia 3 I
Viganó que. em seu pronuncia- I

menta falou das' difiduldades de março deste ano em Campinas (SP), com uma montagem
financeiras encontradas para reali- nova, condizente com a época atual Da primeira montagem,
zação das Testas, pois apenas o em 73, permaneceu apenas o texto.

erário público arcou com as des- Com mais de 600 apresentações em 'várias cidades do País,
pesas. Agradeceu ao Secretário: Marilia disse que "sinto-me bastante gratificada com.esta expe-

. da Agricultura porterdestinadoa riência, pois descobri cidades com um público maravilhoso,
verba mas lament_?u que o Go- como é o caso de Paraguassu, perdida no interior de São Paulo e
verno do Estado nao a tenha libe- Porto Alegre, onde o público é muito inteligente,' capaz de
rado.

captar até uma vírgula no texto":
,

Em seguida pronunciaram-se o Durante a entrevista com a imprensa, no hotel Geranium, a

representante do Governo esta- atriz falou sobre diversos problemas da classe, afirmando que a

duaí e da Secretaria do Oeste. o "a regulamentação da profissão de ator não tem sentido sem o

major Luiz Carlos Barroso da abrandamento da censura, É um riscomuito grande para o ator
Silva. comandante do 1°/21° eo produtor, gastar uma nota firme na produção de uma peça e
RE-J\1 te, da 'cidade de São Mi-

sem mais sem menos, vem Ia censura e manda cortar. Isto cria
guci do Oeste, Eládio Formigueri nas pessoas uma autocensura e às vezes até prejudicial, provo-
em nome do Poder Legislativo e,

cado pelo medo".
.

finalmente, c padre João Franco,
dando a benção ao parque de ex- "Dentro do posslvel't.continuou a atriz, "acho que o ator tem

sido um herói. O que nós, atores, pleiteamos, é que o teatro

tenha um pouco mais de liberdade, como o cinema e a irn
Além do volume de venda, ter

prensa, O teatro é o que mais sofre na mão dos censores".
sido considerado satisfatório

_ Sobre a regulamentação da profissão de artista, Marília disse
pelos suinoci liores. a qualidade .

que se existem alguns itens com os quais os artistas não concor
das animais expostos foi motiv o
de elogios. damo "A regulamentação", diz ela, "é feita sem distinção para

. Os resultados, de acordo com u atores de cinema, teatro e televisão;quando sabemos que deve
comissão julgador.a foram: Raça. ria haver uma regulamentação para cada caso",
Duroc Granja Triângulo de Elcir Marilia Pera nunca fez uma viagem tão longa, percórrendo
Locatelli c �:alles Modesi i' de todo o país e diz que "quero fazer espetáculos que me permitam
Xanxerê, na' categ(jri� macho. A

.

viajar. Não quero rr{e'acomodar". Apareceu a Margarida, com
Granja SLJ. de Sérgio Jansxescki, Marilia, se rá encenada até o próximo mês de dezembro, Esta
de São Lourenço do peste. con-
quistou o título grande campeão
categoria fêmea. Na raça Large
White, o campeão macho ,foi a

Granja Suruvi de Arlindo Féliz

Luza, de Concórdia. A categona
fêmea coube a Granja Jahnel de

Eldo Jahnel e Roni ,de Campo
Erê.

.

Q encerramento da Festa Esta
'dual da Soja contou com a en

trega de certificados aos exposito
res e um baile animado pelo "Xiru
çlo Sul" e os gaúchos de Sobra

dinho. No sábado anterior, foram
procedidas as entregas de prêmios
aos suinocultores que melhor se

classif'icaram .. ,Durantc os três
dias de exposição dez mil e trezen
tas pesso,!s a, visitaram.

Entre as autoridades presentes
destacaram-se 'os deputados Er

iiésto oe :Marco, João Linha

res, Cacildo Maldaner, Antônio
Pichelti e Antonio Meneses Lima,

, além de militares da Polícia Mili
tar de Chapecó e do Exército, de
São Miguel do Oeste.

informações acerca das condições técnicas e humanas da polícia
local de posse das informações, uma comissão co.mposta por
lideranças comunitárias vai dirigir-se ao Secretáno da Segu
rança e Informações CeI. Ary Oliveira, para relvmdlcar um
melhor' aparelhamento da delegacia de polícia, nO.sentido que,
os órgãos policiais, possam realmente dar um comba,te mais

efetivo à onéla de violência e ao crime.
Em recente reunião do Rotary Clube, o delegado Hermínio

Pereira, a convite daquele clube de serviço, fez ampla explana
ção dos problemas encontrados na cidade na área de segurança,
bem como das deficiências de material humano e equipamen
tos, registrado naquela repartição.
'S!:gundo o delegado "o problema agrava-se ainda mais, de

vido ao término da temporada de veraneio, pois as casas que
são utilizadas somente durante a época do verão, agora q�e
estão vazias, \ são arrombadas e invadidas pelos marginais.
sendo que seus proprietários normalmente só tomarão conhe
cimento na próxima temporada, quando então, haverá u_m
acúmulo de queixas. notadamente de furtos e roubos, que estao
ocorrendo agora nessas residências, mas que é imp?,ssível exer
cer um policiamento ostensIvo em todos os locaiS .

Joinville (Sucursal) • v«
rias entidades assistenci

_a.

.,

I b
aIS

Igrejas e c u es de serviço' .'
. m�
claram ontem, se estende d

'

até o dia 31 deste mês, a��.
tava Campanha do AgasaÍh
denominada "Com calo o,,
C Af t " ,r e,om e o , promOVida PI;
,Secretaria de Bem Estar ;o� I

cial da Prefeitura de Joinvill :
A h . licampan a tambem incl ..
doações de dinheiro,'

UI ;

Para receber as doações I

secretaria designou 20 pos;o
a

,

espalhados por toda a CidadeS
Secretaria de Cultura Esport' ,

e Turismo - centro; Catedral � I
centro; Paróquia Santo Anta. I
nio - Bom Retiro; Nossa Se. i
nhora de Fátima -'Gloria; Sa. :
grado Coração de jesus.!
Bucarei; Igreja São Sebastião. I

Iririu; Igreja, São José Operá.
rio -·Anita Garibaldi; Imacu, ;
lada Conceicão - Boa Vista'

'

Cristo Ressuscitado - Fio: \

resta; Paróquia São Marcos. I
Ottoka Kar Doerffel; Paró.
quia dos Apostolos - Mare.
chal Floriano; Paróquia São

,

Matheus - Santos Dumont'
, Paróquia Cristo Bom Pastor:
Eugênio Moreira; Paróquia
da P;z - Princesa Isabel; 'p;:
róquisa São Lucas Bernardo
Hoeppner; Igreja Presbite
riana - Avenida Procópio
'Jomes; Cf6regi_o Santos Anjos;
Colegio Bom Jesus; Furj e Co.
legio Técnico Joinvilense.
As doações serão poste.

riorrnente regateadas entre.

várias entidades como a Casa
Ia Amizade, Ação Social de:
Joinville, Sociedad�( de As
sistência e Amparo dos Tu

berculosos, Lar Abdon Ba

tista, Vila -Vicentina '

e Lar
João de Paula. Dependendo
da quantia a ser obtida du
rante a campanha, será doada
uma paire também as famílias
necessitadas dos bairros da
cidade de Joinville.

� R{"

Prefeitura de

Blumenau

desiste de
.

instalar

teleférico

Blumenau (Sucursal) -, A

prefeitura não irá inst�lar tele
férico em Blumenau, A. Co

missão Municipal de Tu

rísmo, encarregado pelo pre
feito da decisão da viabilidade
econômica .da implantação,
considerou o projeto inviável
devido ao seu custo excessivo
de implantação.

Benito halo Sarti, da firma

Ferriera e Sarti. a convite do

Prefeito Renato Vianna, es

teve 'em Blumenau no mês de

abril onde fez os levantamen

tos preliminares da possível
instalação de um teleférico
(meio de transporte de pes
soas em cabines ou cad�iras
que deslizam por meio de ro

lamentos em cabos suspensos
a altura' variáveis) no centro

da cidade com o objetivo de

ampliar as opções de recrea-
.

ção turísticas da cidade.

Após os levantamentos pre
liminares a firma enviou cor-

"

repondência a prefeitura
apresentando os cllstos' do

ante-projeto de um ninl

teleférico (com cadeiras) que
ficarão em 50 mil se fosse jul
gado viável. Com a viabili
dade viria o projeto. da obra

com 600 metros. 230 mt de

desnível, sendo a partida aO

lado do restaurante Moinho
do Vale e a· chegada no

Morro do Aipim, junto aO

res�urante"Frohsin. O custo
,

do projeto' ficaria em SOO mJl e

seniam necessários mais 4

milhões para a implantação.
Justificando o parecer da

inviabilidade econÔniica do

projet , o assessor do execu

tivo junto a Comissão MunI

cipal de Turismo, cqmposta
de 'oito membros nomeadOS
pelo prefeito,' Oscar SiLYa,

afirmou "ser a não disponibi
lidade de recursos por par_te
da prefeitura o motivo da naO

implantação do i111111-

telef�rico"�
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KR visitará Urussanga..hoje
I .

o GDvernadDr KDnder Reis visitará hoje a cidade
de Urussanga, que estará iniciando. as festividades da
semana enmemorativa ao. seu cerrtenárin, A viagem
de KDnder Reis está prevista para às 7 horas de do
mingo., CDm chegada a Urussanga às 9p50min, parti
cipando., às 10 horas, da abertura oficial da Exposição
lnçlustrial do. Centenário, às 10h30min, de missa

campal?a praç.a A�ita Gar!b�l?i; e às llhl5min, dos
atDS de mauguraçao do Oínásio de EspDrtes Cente
náriO., onde discursará, depois do. Prefeito. Ruberval
Francisco. Pilotto, �

Às 12hl5min, numa cerimônia que contará com a

presença da vi�va d�naMaria ��it::t Ortiz, � �Dve�a
dor inaugurara a Umdade Samtana Dr. HehD AnJDs
Ortiz homenageando o. ex-Secretário. da Saúde' e
PrDmDção. Social de seu governo, recentemente fale
cido.. Às 12h45min Konder Reis inaugura a Escola
Básica Caetano. Bez Batti, às 13h15min participa de
almDÇD oferecido pela Comissão Central Organiza
dDra do. Centenário, na Sociedade Recreativa Urus
sanga; e às 14h45min retorna à capital, onde sua

chegada é prevista para às 17h15min.

• I

�
·

A comitiva governamental, nessa viagem, estará
compo.sta pelo. Senador Lenoír Vargas Ferre:i_,ra,.
pelo.s Secretários de Estado. da Educação. e Cultúra, .

Mário. César Moraes, Transportes e Obras, Nicolau
Fernando. Malburg; Saúde e Promoção Social,
Eduardo. Santos Neto, e Casa Civil, Salomão Ribas

JúniDr' pelo. Cestor Estadual da Ação. Comunitária,
Paulo. Tro.ncDSo.; pelo. Sub-Chefe da Casa Civil para
Assunto.s Operacionaís, Ar�himedes Naspol

í

ni

Filho.; e pelo. Chefe de Gabinete do. Covernador,
Hugo. Stopazzoli.

Diretério aponta candidatos
Rio Negrinho (Correspondente) 'Ú diretório. da

Arena desta cidade reuniu-se óntem para indicar DS

representantes do.município. e da região. que deverão.
disputar um.cargo no. pleito. de novembro. Otair Bec
ker fDi o.maís votado para concorrer a Câmara Fede
ral e Francisco. Paulo. Kaisemoe! para a Assembléia
Legislativa.

. \.
. I ,.

Coral faz apresentação
Chapec6 (Sucursalj- Os trinta e cinco. cantores da

AssDciaçãD Coral de Chapecó estarão sé apresen
tando. em Florianôpofis no. próximo. dia 26. O aconte

cimentõ será promovida da Pró-Música, órgão. da
Funarte e Pró-Arte, Ministério. da Educação. e Cul
tura.

A iniciativa oficial se desenvolve em memória do.

compositor Franz Schubert que completa, ...."leste

mês, 150 anos de sua mo.rte: Todos DS finais de se

mana estão. sendo. ocupados para apresentação. dei
corais, sendo. quatro. grupos coralísticos por ocasíão,

o Clube Doze de Agosto sediará o. encontro de
corais que iniciará às 20 horas. À ACC entoará as

canções: O Negrinho. (de autoria do artista plástico.

2apecDense Antonio Chíarello); Tempestade, O
nde, Brasil, Nabuco, Ave Maria noMorro e Salve

. gina (esta em conjunto com os demais corais),
Ioâo Royer, presidente da Associação Coral Cha

pecó 'está otimista eCDnsidera apro.mDção. como
"propicia a urna, g[-lM!çl� interação. entre �s grupos
culturais

, ... ·'.d. H ,,- ,

'-'_:
,

de Sana Catarina." Ele quer inscrever o. coral em
outras promoções congenêres do. País e realizar em

Chapecó idênticos encontros.

Campos Novos terá seu ginásio
'Campos Novos - Já está praticamente concluído e

será entregue ao. público. nas próximas semanas,' o.
Ginásio. de.Esportes Humberto. Calgaro, o. primeiro'
no. gênero. no. município. FDi construído pela firÍna
cDnstrut�ra Zortéa Ltda. Segundo. intenção. do. Pre
feito. Sebastião. Correa, a Prefeitura vai 'programar..
uma grande festa esportiva para a inauguração, s�

.
data marcada ainda.

'.

A IBM d.D �Brasi.l lançou no mercado mais um equipa
mento de sua linha de composição por impressão. direta.
a Me eomposer, capaz de ler e gravar até 250 mil carac
teres, e reter, temporariamente, 8.000 deles em memória.
eletrônica, pára permitir correções e' alterações imedia
tas no texto cÇlmposto.

O equipamJnto conjuga teclado semelhante ao �e
uma máquiná de escrever - a que fõi acoplada a memóna
- e console de leitura e gravação dos cartões magnéti
cos. Tanto os textos retidos na memória, ou armazena

dos nos cartões, podem ser reproduzidos - centraliza
dos, vazados, justificados ou com contornos especiais -

a qualquer momento, em grande velocidade, e o texto
I' deixa a máquina pronto para ser fotografado.
I

., FLEXIBll,.lDADE
A utilização básica da Me eomposer IBM é a prepara

ção de cópia para ser fotografadq e êonvertida em matriz
para impressão em· "offset"·. O equipamento pode ser

Usado' para uma série ,de ·aplicações em gráficas e em

departamentos de impressãa de grandes e pequenas
empresl'ls.

.

Tanto para impressores profissionais quanto para ope
rações de impressão em estabelecimentos l'Ião-gráficos,
a Me eomposer pode aumentar a produtividade, elimi"
nando montagens manuais de correções, e evitàndo re

datilografar trabalhos que são atualizados, ou compós
�os �m diferentes tipos de letra .ou fo:mato�.
Particularmente de valor para organizações'. não

gráficas, por possibilitar a guarda de todos os fQrmylá
rios e documentos padrões da organização, em cartões

magnéticos, sua atualização e impressão sempre que
necessárias.

Banco do Brasil abre crédito para
agricultores atingidos no. oeste

.

Além das solicitações para empréstimos de auxilias
especiais, o Banco do Brasil, agência de Chapecâ abriu as

.

operações _

para aquisição de máquinas e implementos agrícolas, que
estavam suspensas desde julho do ano passado.

/ .

CHAPECÚ (Sucursal) - A agência do Banco do Br�sil
desta cidade está recebendo as primeiras solicitações para
concessão dos auxílios especiais aos agricultores que tiveram
sua safras frustradas em decorrência da estiagem.

ras afetadas, serão prorrogadas por um ano, a contar cio
vencimento final da operação de origem. A concessão deste

benefício ficará condicionada a assinatura do termo de adi

tivo ao respectivo contrato, providência esta que deverá ser

satisfeita até o dia 30 de setembro deste ano.
O gerente Ercy Soar esclareceu que os agricultores que

fizeram operações de repasse com as cooperativas, deverão,
procurá-las para solicitar os auxílios oficiais.

I

O gerente Ercy José Soar adiantou que cada pedido será
examinado separadamente, uma vez recolhido ao Banco o

valor correspondente à quantidade de produto colhido na

lavoura financiada" o qual será aplicado, prioritariamente,'
no pagamento ou amortização de acessórios vencidos em

todas as operações existentes e na amortização ou liquidação
do próprio contrato de custeio.

CRÉDITO

Soar esclareceu q�e os pedidos para obtenção desse auxf-i

lio de emergência deverão ser encaminhados à agência local
. do Banco do Brasil ou à respectiva cooperativa, quando se.

tratar de mutuário que tenha sido beneficiado com operação de
repas�e, no máximo até 30 de setembro deste ano, prazo
final para o recebimento daquelas propostas.

M\t\QUINAS,
-tMPLEMENTOS E
MELHORAMENTOS

As operações para aquisição de máquinas e implementos
asrícolas e que desde Junho do ano. passado estavam susta

das, voltaram a ter curso normal por determinação da dire

toria regional do Banco.

Igualmente, por força de comunicação da diretoria regional,
também foram sustadas as instruções que congelaram,
desde aquela data, os tetos operacionais das empresasco

merciais e industriais. Ercy Soar conclamou os clientes da

Carteira de Crédito Geral para comparecerem ao Banco e
.

atualizarem seus cadastros.

Concluindo, Ercy José Soar anunciou a reativação dos

"empréstimos com depositantes", cujos pedidos serão exa

-minados e deferidos normalmente, com base no saldo médio
da respectiva conta de depósitos, como anteriorernente. I

Aos produtores financiados que, em vista dos níveis das'

perdas sofridas, não .disponham.de recursos rmanceiros para
se manterem até a próxima safra, poderá ser concedido um

crédito de Cr$ 225,00 por hectare das lavouras de arroz,

milho, ou soja, que tenham sido objeto de financiamento no
período agrícola 77/78, mediante exame individual de cada

pedido, uma vez satisfeitas as condições. Também nenhuma

irregularidade deverá ser constatada pela má atuação do.
interessado durante a vigência do contrato, sob pena de não

aceitação, de. parte do Banco, da solicitação de

auxilio. 'Este crédito de. emergência poderá ser concedid�
sem prejuízo do deferimento dos novos contratos de custeió
da safra 78/79.

MEDIDAS

O eventual saldo devedor remanescente será pror.rogado
pelo prazo de até dois anos, com parcelas vencíveis em 31 de

julho de 1979 a 31 de julho de 1980, respectivamente, no que
se refere as operações de custeio. Se houver cobertura do

Proagro para o contrato sob exame, a prorrogação somente

se efetivará após o pagamento da indénização daquele se

.guro, explicou Soar..

As prestações das operações de investimentos eujas liqui
dações deveriam ocorrer com o produto da venda das lavou-

\

Copa Fórmica de luxo
mesa· balcão· 6 cadeiras

Oferta LPO 4.790,
ou 4 x 1.372, c 5.488,

6 x 1.016, = 6.096,
·12 x 571,: 6.852,

DECORE um LAR 'FELIZ

Beliche
coloniai ou laqueado
Oferta LPO 679,
ou 4 x\..195, :: 780,

6 x 144, : 864,
12 x 81, :. 972,

/OFERECA.
.

.' .

IPI
Tricama Colonial
diversos padrões
Oferta LPO 2.169,
ou 4 x 621, : 2.484,

6 x 460, : 2.760,
12 x 259, :: 3.108,

�. ""'.," ")tJ / 1 Q�

,

mOVEl1 da

<. :

.�
_>.1Ii!f

j IIII
•

......'71!!.","",....__
Banheira Aquarela
Oferta LPO 569,
ou 4'x 163, : 652,

6]c 121, : 726;
12 x 70, : 840,

Dormitório BERGAMO
casal· 4 peças· jacarandá
Oferta LPO 3.629,

.

ou 4 x 1.039: 4.156,
6 x 769: 4.614,
12 x 433,: 5.196,

\ Guarda-roupas cl 2 portas
Oferta LPO 1.739,
ou 4 x 498:' 1.992,

6 x 369: 2.214,
12 x 208 : 2.496,

Andador
Oferta LPO .219,
ou 4 x 63, =, �52,
Cadeira pi refeições
Oferta _LPO 41$9,
ou 4 x 135, : 540,

6 x 100, : 600,
12 x 56, = 672, Cõmoda cl 4 gavetas e porta

Oferta LPO 1.049,
ou 4' x 300: 1.200,

6 x 223: 1.338,
12 X 125: 1.500,

Cama de. solteiro
Oferta LPO 619,
ou 4 x 1 78 : 712,

6 x 132: 792,
12 x' 74: 888,

Berço cl estrado regulável
Oferta LPO 80$,
ou 4 x 232 : 928,

.

6 x 1 72 :: 1 .032,
12 x 97 : 1 .164,

.

Penteadeira-Birô
Oferta LPO 629,
ou 4 x 180 : 720,

6 x 142: 852,
. 12 x 80 : 960,

Espelho cl moldura
Oferta LPO 119,
Cadeira higiênica
Oferta LPO 225,
ou 4 x 65, : 260,

OFERTASSEM SORTEIOS

.GANHE
"" 'PRECOS
� 'PRAZOS

G
'VARIEDADE
'CRÉDITO
IMEDIATO

"" 'ENTREGA
� EM24HORAS

TUDO SEM ENTRaDa

,

VALIDAS POR
I

7 DIASCarro Berço versátil
cl mqisés, cadeira pi carro,

I
.

berço e carrinho pi sentar
Oferta LPO 1 .199,
ou 4 � 344, : 1.376,.

6 x 255,-: 1.530,
12 x 143, : 1.716,_

no mEl dai �ÃEI • dai nOIVAI. PRE/EnTEIE

CARinHO • 10m GOITO com mOVEII' da lPO.

Estante Colonial
Oferta LPO 2.169,
ou 4 x 615: 2.460,

6 x 456 : 2.736,
12 .� 256 : 3.072,

Conjúnto Estofado
Vários modelos em curvln e te,?ido,
cl sofá·cama, 2 poltronas..

.

Oferta LPO conjunto YORK 2.290,
ou 4 x 656 : 2.624,

.

6 x 486' 2.916,
12 x 273" 3.276,
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_ Q ESIAQO -.l.l___!k mai.o de 1978:, ,

Associação de Engenheiras Agrônomos toma
poscéo . contra mportaáo cb porco hbrido

, -

---...;._..;.....-_--_..;...__.:...... ,.-- ....,........ �--__-----------__-----------�-Editor: Francisco da Cunha Silva----�---

{do �1nistérió da Agricultura) ; 20 Secretá-, pría da AEASC; localizada no bairro da Agro-
.

eng? agr? Nilton Boing (do BRDE); Diretor
-

nômica, em Floríanõpolis, seguida por um co

Departamento Técnico: eng? agr? OUo Luiz quetel � um baile, com. a participaçâo 'de urna
Kiehn (da Acaresc); Diretor Departamento Po- . centena de associados ..
lítica Profissional: eng" agr? Walter Antônio
Casagrande

'

(da CEPA/SC); Diretor Departa- Como primeira medida de grande repe-�cus-:--
I inento Social: eng? agr? Luiz Oswaldo Coelho

c.

são:, a nova diretoria da Associação de Enge
(do BESC); Conselheiros Fiscais: eng? agr? nheiros Agrônomos de Santa Catarina assumiu

�i1vio Ferraz de Araújo (da Empasc), eng? agr? adefesa da suinocultura nacional, ao sé posi-
Elio Wolf (da Secretaria da Agricultura); eng? cionar contra a importação de programas de

,

agrO Rogério MosiDla� (?a_E��g_r_o); . produção de suínos híbridos, conform� o du-
A cerimônia de posse teve lugar na sede pró- , cumento a seguir.

Algumas empresas nacionais, secjj�das em Santa Cata
rina, já possuem bons trabalhos de hibridação de suínos,

,

'aproveitando <5 material genético disponível, com resul
tados l?�<_>_l?issores, conforme ilustra o, quadro seguinte.

Co� a presença do Governador Antônio

CA�LOS Konder Heisçdo Secretário daAgri
cultura, engenheiro-agrônomo Carlos A.A.
Loch ede outras.autoridades, foi empossada na
noite de ontem, dia 20 de maio, a nOV9 diretoria
da Associação de Engenheiros Agrõ.iomos de

"
Santa Catarina - AEAS·C. .

i>

agrônomo Osman Go�es Santos, apresentou
um relato das atividades desenvolvidas na súa

gestão e -deu posse à nova diretoria para o bíê
. nio 1978/80� assim constituída:

.

Presidente: eng? agr" AntônioAugusto da
Silva Aquini (da Acaresc) Vice-Presidente: eng?
agr? �dolfo Nunes Correa (da Acaresc);
Secretário Gerai: eng" agr? Leônidas Benigno
Martins (da Empasc); 10 Secretário: eng? agr?
Roque Paulo Kreutz (da Empasc); 20 Secretá
rio: eng? agr? Hugo Hadrich (da CEPA/SC); 1ó
Tesoureiro: eng? agr?Newton Emanuel Xavier
, /

--'----

Em nome da diretoria que, no período
H176/78, geriu os destinos. da entidade que

congrega cerca de 500 profissionais de agrono
mia, o ex-presidente âa AEASC, engenheiro-

CONCEITUAÇÃO DO PORCO HíBRIDO.
Porco híbrido é o produto do cruzamento de várias

iinhagens testadas' e comprovadamente portadoras de

bons índices de produtividade e qualidade de carcaça.

Em última análise, o porco híbrido, nada mais é ,da que
um animal cruzado, produto final da reprodução siste

matizada de suínos dê raças e linhagens diferentes.

V A_NIAGEN_S_OO PORco..BlBRlD_Q___ --- =

Através de cruzamentos sistemáticos para obtenção do

porco híbrido, pode-se esperar o'eíeito da heterose; que
provoca uma elevação da capacidadede produção de 10 a

20% acima da média dos pais. Estes efeitos aparecem

especialmente em função da _peguena heritabilidade de

alguns caracteres, tais corno: fertilidade, vitalidade e ca

pacidade de desenvolvimento dos leitões. Estas caracte
rísticas podem ser melhoradas lentamente, em criações
puras mas', exaltadas em cruzamentos ordenados, propi- .

ciando resultados imediatos de produtividade e quáli-'
,

dade de carcaça.
BASE GENÉTICA DO PORCO HíBRIDO
Todo o prográma para formação do porco híbrido

(cruzado), tem por base, as raças puras com suas linha

gens devidamente identificadas, testadas eaprovadas em
.

Estações de Avaliação (Progenie-Teste) e Estação de De
sempenho de Reprodutores. Consequentemente, para se

estabelecer programas de cruzamentos sistematizados é
..

imprescindível possuir, como base fundamental, o re-
fi'

.

banho de raças puras, alimentadores permanentes, de

qualquer programa de cruzados.
PRODUÇÃO DE SUíNOS DE RAÇAS PURAS NO

BRASIL

Os Estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul,
1

Paraná, São Paulo, ,Min.Çl� ,o.erais, e Bahia, gossuem 395

granjas de animais puros, produtoras principalmente das'
raças Landrace, Large White e Durpc, com inscrição no

"Pig Book Brasileiro" (Registro Genealógico).
ANIMAIS REGISTRADOS'POR ESTADO EM 1977

.Com o 4° rebanho
.

mundial e uma produção
�",,:.•.·,::,:.wÚM," anual .<le 11
".",.,- ':'fu'HllQ'es de tQh-iJladas

de carne, a

suinocultura
brasíleira já

possui um potencial
.

genético ao nível
"

dos países
desenvolvidos,' Uma
importação de suínos
,

I híbridos poderá,
.

além de estabelecer
uma' permanente dependência

para com outros

países, introduzir
novas doenças até

então inexistentes
na suinocultura

nacional.

{raças puras) no "PIG BOOK BRASILEIRO
Santa Catarina

Rio Grande do Sul
Paraná
são Paulo

Minas Gerais
Bahia
TOTAL

42.136 suínos

14.517 suínos -

10.229 suínos

4.073 suínos

938' suínos
12 suín�s

,71.905 suínos

Fonte: ABCS (Relatório do ���Ge,n_ealógico�_1977)
Observa-se que o número de animais puros, produzi-

dos por granjas credenciadas e controladas, é considerá
vel, atendendo a demanda epropioiando condições para
os programas de cruzamento controlados em desenvolvi-

\ ,
'

menta no sul, do País.
Com a infra-estrutura disponível do país - assistência

técnica; pesquisa, registro genealógico, cinco estações de
: avaliação, dez estações de desempenho de reprodutores,
cinco centrais de inseminação artificial- tem-se identifi
cado linhagens suínas superiores, cujos resultados são

comparáveis aos existentes em paíse desenvolvidos,
como demonstra o quadro a seguir.

. Comparação de índices obtidos em Estações de Avaliação da República Federal

da Alemanha e de Concórdia, no Brasil '\

lcANDRACE LARGE

WHITE Discriminação

R.FA Brasil. R.F.A. Brasil

Idade até IOOkg'(gias 168 164 160 159 .

Ganhor diário (g)' . , 83.8 857 838 905
Conversão alimentar-I: 2,83 2,75 2,71 2,63

Cornprímento carcaça (cm) 98,8 10�,O 96,S 99,8

Espessura média toucinho (cm) 2,67 2,51 2,99 2;49
Relação carne/gordura 0,47. ,0,62 0,49 0>57,
Percentagem pernil "�o 31,0 3.0,9

.

-.-,.. ----,-----

I,
o

·

'.

"

Híbrido' Híbrido" Híbrido···Híbrido···· _

Discriminação Pic Euribrid Costwold Nacional

Idade aos lOOkg . 179 185 .
'174 157

Conversão alimentar-I: 3,2. 3,1 3,02. 2,88

Ganho.diário '(gIdia'l dos
20/30-IOOkg de peso 699 635 673 887

Espessura de toucinho 3,02 ' 2,7 2,77
Area de lombo (cm2) 38,0 32;0, 35,8

• Pig lmprovement Company (Pie), da Inglaterra, dados publicados pela em-

presa, registrados em diferentes países. .

•• Euribrid B.V" da Holanda, dados publicados pela empresa.
••• Costwold Pig Developrnent Company, da Inglaterra, dados publicados pela
própria empresa,
.•••• Híbrido.Nacional "Hiper Sadia", atualmente em desenvolvimento pela

. Sadia-Concórdia SIA Indústria eComérciutdados médios de 55 animais testados,
procedentes de 18 diferentes barrigadas).

�
'-
,

Programas de cruzamentos semelhantes podem ser de

senvolvidos no Brasil, com resultados comparáveis aos

países de suinocultura avançada, desde que se executem

trabalhos criteriosos de' seleção em' plantéis de raças

puras e já a,climatadas.· .

'REPERCUSSÕES DA IMPORTAÇÃO DE PRO-
GRAMAS E HÍBRIDOS .'_ '

__

Além de representar pesados encargos para a nação
brasileira, com reflexos negativos na balança. de paga- ,

mentos, a liberação da importação de programas de hí

brido: significará o estabelecimento de uma relação de

permanente dependência? de ordem técnica e econômica,
I :

para com os países de origem, a exemplo do que ocorre

com.as aves de.corte e, de postura., .I:, "'" LI

,'Aímpoi'taçãd(de'programas desuínes hfbridos, aliada, I
I' l..Jl) II, � _r;.b.,n t,;.. I

•

,

à importação massal de linhagens do exterior; desestimu-
. lará os produtores nacionais de suínos puros de "pedi
gree", podendo determinar o desaparecimento do patri
mônio genético existente rio país, fruto de vultosos inves

timentos públicos e privados, em recursos humanos e

materiais.
" .

O desestímulo.' dos criadores fatalmente provocará
uma desritimia das entidades ligadas ao melhoramento

suíno, que deixarão de contar com o imenso potencial
genético, já adaptado às condições brasileiras, represen
tado pelo planteI de reprodutores existentes nas granjas
de puros de "pedigree",
A produtividade da suinocultura nacional encontra-se

atualmente, cómprometida por sérios problemas sanitá- .

:

rios, em virtude das várias doenças que foram introduzi
das no país através das importações. E a importação
massal de suínos para o estabelecimento de programas de

híbridos poderá ainda introduzir novas', doenças aqui
inexistentes como, por exemplo, a doença vesicular dos

·

I'
r

suínos.

, ,POTENCIAL BRASILEIRO
, . � __

O Brasil possui oquarto reb-anho suíno mundial, com
35 rnilhôes de cabeças e I;Ima produção estimada em 11

'milhôesde toneladas/ano. J

O consumo "per capita" brãsileiro de carne suína é de

7,5kg/ano, aquém dos países desenvolvidos q.ue conso-

mem acima 25kg "per capita'Yano. I
.

.

'

. O Brasil dispõe, outrossim, de grande produção de

alimentos básicos, como é o éaso do milho, mandioca e

soja, disponíveis' para a suinocultura, constituindo-se
num esteio que, somados a programas 'de melhoramen

tos', adequadamente executados, têm amplas condições
de atender o mercado interno e externo, na.demanda de

qualidade e quantidade requeridas.

,
I

A, SADIA NÃO FAZ SEGREDO:
PARA PRODUZIR OS· MELHORES
F A GOS 'e PE,RUS DO BRASil, _

ELA OS ALIMENTA COM A MELHOR R-AÇAO (*1

(*10 SEGREDO ESTÁ NA RAÇÃO SAD,IA�

·

•

b

/

ALTA QUALIDADE TAMBÉM

EM NUTRI ENTES ANIMAIS

"

I'
I'

"

L-__� �--�..__----__� �-=----__�-= � � � .. ------ � ,�.
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Polícia acha
,

Militares se

atemorizam
que encontrou

\ ,

pista para o

caso Moro

com o caos

peruano

Lima - O governo militar

peruano decretou à noite o es

tado de emergência nacional
com a suspensão das garan
tias, para fazer frente às revol
tas que convulcionarn o País,
em protesto contra o alto
custo de vida,
Comunicados oficiais assi

nalaram que ás medidas te

rão vigência somente até a

normalização da ordem no

País.
'

Ao que parece, têm o pro
pósito de evitar que uma greve
nacional de''48 horas, fixada
por organizações sindicais es

querdistas derive em" novos
atos de violência.
As autoridades militares

de todas as cidades do País au
torizadas à assumir o controle
das regiões sob 'suas jurisdi
ções,

Paralelamente aoestado de

emergência o governo do pre
sidente Francisco Morales

.Berrnudes decretou a censura

temporária das revistas que
circulam no País e a suspensão
da propaganda eleitoral no

rádio e na televisão.
IAs medidas contra esses

meios de imprensa e sobre a

propaganda eleitoral se origi
naram nas' críticas cont ra o

regime, que se intensificaram

ultimam9nte devido aos fortes
aumentos de preços dos co

mestíveis, passagens e com

bustíveis.
Em meados de 1976 o go

verno havia fechado as revis
'tas devido a protestos simila

res, durante seis meses e no

ano passado, durante, a crise
econômica, implantou a, cen

sura prévia por algum tempo.
. O governo resolveu, adiar

.

por duas semanas as eleições
'para a assembléia co nsti

tuinte ,
fixando a nova data

de 18 de junho. Anunciou-se

também que o presidente da

República falará à nação.hoje
à noite através de uma rede
nacional de rádio e TV, para \

tratar de assuntos de interesse

nacional. .

A\,�i.orgál1izações sindicais e

Pàffiã'5sde esquerda dlssi:rlih""••
, ;'',(��I,*,

que vários deseus dirigentes'
tinham sido detidos pela polí
cia de segurança do Estado e

que muitos conseguiram fu-,

gir. ... nessas ocasiões Fecha o aeroporto.

Roma - A polícia revelou

ontem novos detalhes sobre as

operações realizadas em relação a

descoberta da gráfica das Briga
das Vermelhas e indicou já ter

,conseguido grande quantidade de
i nformação a respei to do grupo
terrorista, podendo estar na pista
'decisiva para resolver o caso

Moro,
Enquanto isso. a onda de aten

tados terroristas não parecia di

minuir. Os extremistas atacaram

;na madrugada concessionárias da
'empresa estatal Alfa Rorneo em

Roma e Milão. Uma bomba colo-
, cada na concessionária da em

presa em Vicenza não chegou a

explodir.
Enrico Triaca, dono da gráfica

,descober-ta pela polícia quinta- J
- ·

.

, feira, foi transferido para uma
,

apao IDauguraprisão de máxima segurança de-

pois de ter sido acusado pela jus-, to anó 7tiça de pertencer a um grupo ar- aeropor O aposmado., de associação ilícita e de

���:t���ÇQntra a constituição
anos de protestosTriaca também foi informado

de que estava sendo investigado "Narita - Japão - A polícia anu-motim �tilizou jarros de água para
em relação com o sequestro e as- dispersar grupos de manifestantes que atiravam pedras e bombas in�
sassinato de Aldo Moro e vários c�ndiárias frente ao aeroporto de Narita, pouco depois que o terminal
atentados terroristas contra ou!@S aereo foi oficialmente Inaugurado ontem.

'

pessoas em Roma, 'Fontes poli- Não se informou de feridos entre os 15 mil manifestantes que lutaram
ciais' informaram que se acredita contra 13 mil policiais com uniformes destinados especialmente para
,que Triaca era o líder das opera- protegê-los contra bombas incendiárias,

'

-ções da chamada "coluna sul" de Nove helicópteros da polícia sobrevoavam o local à medida que os

'Roma das Brigadas Vermelhas. manifestantes anula' ao aeroporto, que foi benzido por sacerdotes du-
Mário Moretti. o possível chefe rante sua inauguração para expulsar os maus espíritos.

jmncipal das Brigadas Vermelhas ,Algu,ns dos manife�tantes cortaram os cabos,de controle do tráfego
em Roma. ainda está em Iiber-. ae_reo antes da cenrnoma, ,o que interrompeu o serviço aéreo durante
dade. Fontes. policiais disseram tres horas e obrigou o cancelamento de 114 vôos nacionais

.que ele é acusado dos mesmos Outros atiraram umas 20 bombas incendiárias contra uma estrada
crimes de Triaca e é um dos sus- em frente ao aeroporto, que provocou fogo num' caminhão. Outra

peitos principais do caso Moro. bomba caiu em uma estrada a uns 4 metros da cerca de arame e paus que
,

Giovanni Lugnini. uma das rodela o terminal,

nove pessoas 'presas com Triaca Um homem-e uma mulher identificados como radicais de esquerda
também foi transferido para uma ,foram presos depois do ataque com as bombas incendiárias, porém não

prisão de máxima segurança, se informou sobre feridos. Quatro policiais e uma manifestante morre-

Lugnini é um ex-empregado da ram e milhares de pessoas ficaram feridas em anteriores distúrbios no
gráfica do Estado, cujo diretor foi aeroporto, que teve que adiar sua inauguração .11 vezes em sete
-Ierido nas pernas em um ataque anos. Uma aldeia perto de Narita estava repleta de cartazes que denun-
terrorista em março de 1977, 0\1- ciavarn a construção do aeroporto e prometiam interromper sua inaugu-
tras três pessoas detidas foram ração, pela força, porém o chefe de polícia anti-motim. Shingo Adachi,
acusadas de' pertencer a grupos disse que os expulsaria, no final.
'terroristas mas as 4 restantes, A chegada do primeiro avião a' Narita, 65 quilômetros ao nordeste de
'entre elas a mulher de Triaca e Tóquio, estava prevista para hoje. Em 26 de março. quatro dias antes
"duasoutras. foram libertadas por da última data, assinalada para a inauguração; os manifestantes se

falta de provas contra elas, infiltraram nas linhas policiais e destruíram os equipamentos de comu-
I

As, provas confiscadas pela po- nicação da torre de controle,
I

lícia na gráfica descoberta em um Entre os inimigos do aeroporto figuram granjeiros, que foram obri-

tranquilo bairro residencial do gados a vender suas terras' para a construção. defensores do meio
lado oeste da cidade incluem má- ambiente; expostos à contaminação. vizinhos dqs oleodutos que con-

quinas utilizadas para impnrnir d uzern combustível para aviões, e. elementos radicais anti-

panfletos das brigadas' Verme- governamentais.
lhas. fotografias das pessoas se- A instalação, construída a um custo de I bilhão de dólares, foi
questradas por essa organização e construída depois que os funcionários decidiram que o aeroporto inter-
dinheirorecebido como parte do nacional de Haneda não podia continuar absorvendo o volume de

. 'resgate do magnata Genovês tráfego aéreo Haneda será usado agora. fundamentalmente. para .o

"Piero Costa. tráfego aéreo nacional
_

, Não houve confirmação oficial. Horas antes ua mauguraçao do aeroporto de Narita. estudant,es de

das informações segundoas quais e�querda c'?rtaram os cabos perto do centro de controle do trafego
também havia se encontrado a'·L aereo de TOqUIO, em Tokorozawa. ao nordeste da capital. , t" ,::

;

�áquln11 na quirl foralii"re�t;'tíro " ""I�so l"rovQGQ�a;6QAGen�r-ilçã0 de todd$'�S vôo"S-nâéi1,)nals deíêhJ!�a"
os comunicados emitidos pelas e s�lda de Haneda e amea�ou Impedir o� voos mternaclOna�s militares:.
brigadas Vermelhas durante o se-

Uns 50 convidados assistiram a cerunorua de mauguraçao, que fOI

I.questro de Moro. .

realizada n_ointerior do edi�ício para evitar dificuldades, Quatro sacer-

Em uma nota oficial sobre as dotes oficiaram uma cenrnorua para expulsar os mais cspíntos e purifi-

prov as apresentadas contra car o aeroporto.
.."

: Triaca. a polícia também fez rele- O Ministro dos Transportes Kenji Fukunaga d1S3t: aos convidados

rências a "declara .ões de uma que _o aeroporto havia s�do testemunha de dificuldades no passado,
pessoa cuja identidade e estado porem que s_ua mauguraçao ajudaria a paz mundial e a prospendade do

não acha conx eniente revelar por povo japones.

. motivos de segurança", Trata-se ·Zal.re .

,.; da primeira indicação de que a •

polícia conta com uma Impor
. tante fonte de informações,

A bomba que explodiu na con
cessionária da Alfa Romeo em

Roma causou danos nos edifícios

próximos e obrigou a ev acuação
dos \ izinhos, ma, não foram re

gistradas vit irnas Em Milão.
outrogrupo-terrorista amarrou o

vigia 'da concessionária local e in
cendiou 8 \ cículos que se encon-

'

travam em exposição O vigia con

.seguíu soltar-se e soar o alarme

;antes que o fogo se propagasse.

A polícia especialmente treinada para intervir. ..

Ataque nos

passageiros
'causa

7morios

Paris - Cinco terroristas

disnararam ontem com

metralluuloras contra
o.'}' nassaueiros
que uretendiam
tomar 11111

•

acião da elllpresa aérea

israelense El
Al com destino
'a Telavive,
no aeroporto de Orlu,
A polícia
disse

que sete

pessoas
morreram

e três ficaram'
feridas. Suas
identidades ainda'
não [oram estabelecidas"
mas os [üncionârios
da El AI disseram que
dois dos
mortos eram

policias.
Se informou também que
três terroristas

[icaram feridos
/lO tiroteio.

1 ,.

Entre (IS feridos,
[iguram
til/la aeromoça

e um uassouetro
que foi atiuuido por
ullla bala
11(1 s costa s.

Um funcionário
da (;ifündcga ;•. _,,,�,

disse u

que os terroristas

t inhum granadas de mão,
lIIa8 anarentrmente,

'

não ticeram tempo
de utilizá-Las,

prossegue oresgate .

Bruxelas - Quinhentos e ci nquerua dos 2,500 reféns retidos na cidade

mineira de Kolwezi no Zaire. chegaram sãos e salvos a Kamina, uma base

militar localizada no norte de Shaba.: segundo anunciou o governo

Helga,
Um comunicado anterior divulgado em Bruxelas revelou que um

avião francês partira do aeroporto ,de Kolwezi, sob controle de forças

belgas e do governo' do Zaire, para remover refugiados e transportá-los
a Karnina , onde tropas belgas ocupam posições a 200 gutlômetros ao

norte.
'

'Segundo informações recebidas pelas autoridades belgas, os refugia
dos Kolwezi permaneceram vários dias sem água, nem energia ele-

trica e com p()ucos alimentos.
'

Na marcha para a cidade de Kolwezi, as tropas belgas trocaram fogo
com pequenos grupos rebeldes, porém não houve verdadeiros comba�
tes,' segundo informaram funcionários do governo.

,

Na cidade. as forças 'belgas, com a ajuda de para-quedistas france
ses iniciaram a busca aos residentes europeus que senam resgatados.

Às dificuldades encontradas - explicaram - se deveram ao fato de que

os europeus não estavam agrupados, mas dispersos por toda a cidade,

formada na malar part� por pequenas casas pa,ra uma só família.

FraDç� é�critica�a
Havana - Os acontecimentos do Zaire repercutiram na conl'crência

de pabe, não alinhados reunida desde ontem em Havana, tendo ,0
chanceler Argelino condenado a intervenção mtl:tar Irancesa nesse pais
africano. que cla"ificou de "unia política de reconquista Golonial".

AlémdiwJ. ° comité político dajunta de coordenação dos países não
alinhado, resolvcu propor a esta que se inclua ro documento final do

encontro um texto especial sobre a solução das disputas que sejam
,uscitada, entre a, n,H;ões deste grupo, segundo Jm despacho da agên
cia i,lgo,lala Tanjug divulgado n!!sta capital.

Em Bclgrado. entrctant<,>, o influente jornal iu�oslavo "P.olitika" deu
conta de algumas discrepâncias entre os diferentes países representados
nu conferência sohre o ljue déve ser definido em termos de associação
com o mundo sociali�ta, tendo a Iugoslávia comc' bandeira da neutrali

dade. .

() chanceler da Argélia, Abdel Al.il. Bouteflika, disse à noite em l:lm

di,curso sohre o problema�do Zaire, que a intef'lenção franccsa nesse

paí, constituia "um desafio ao Illovimento lião alinhado em sua totall

dqdç'·. revivendo cpisódios "que acreditávamos superados para

<,emprc" "

,

A I:rança lançou 400 para-quedistas ue Sl:la legi,lo estrangeira sohre o

centro mineiro I.aircnse de Kolwel.i, numa ópcra\:ão destinada a resga
tar 2. SOO europeus surpreendidos na luta empreendida há ulÍla scn�ana,
'quando rorças reheldes com hases em Angola inv"diram 'O sul do lain:

e ocuparam aljuela cidade,
, "

, ...

BoutefJika afirmou que a i_nt�rvcnção militar Irancesa slgnillcava
"um lator adiCionai dc Irrtlaçao na Afnca. ,

,
"A França tem sua história nesta região, e não é uma Illstória muito

cdificantc". ,alicntou !:loutcflik,!, "Acreo.itávamos que, uma vez ,upc
rada a etapa colonial, a hanç<I empreenderia uma política c4uilihr�ld,\.
lodavia, a I'rança optou pela intervenção militar c, de,afortunada

mente. emharcou outra vel. nUTT].<J política de reconljui,ta colonial. com
tudo o quc ela implica". '

Apesar lIisso, a proposta de incluir no dÓculllcnto final Ja confcrén

cia algum p<Irágrafos com previsõc, sohre a solução da, disputas entrc

pabe, não alinhados Joi antecipada pela delegação iugoslava com o

argumento de ljUC o movimento nao alll1hado não podia guardar silên
cio ante fatos ljue alctavam ,ua própria unidade, segundo Inlonnou a

agência Tanjug, .'

hta reuni,io dé llavana, acrescenta a agência, girarú em torno da

propmta d�1 conlcréncia ministeri<I1 de países não alinhados, ljl1e ,e

realizarei em Iklgrado cmrin, de julho próximo,
'

A conferência de,Helgrado tamhém deverá preparar a agenda pma a

sexta reunião de cúpula de naç{Jes não alinhadas: a ser realizada em

Havana,_no prc')ximoano. I ,
.'

A ,e<,\ao ljue ,e realiza agor<I na capital cuhana ,era encerrada,\ nOite
peJa junta dc coordenação com a emissão de um �ocumento desl!na,do a

rdlttir a" ,I(;()e\ do, não alinhados ante o panorama lTlundial uo mo

mento, devendo inclui r provavelmente' pautil\ sohrc a\ atividade\ rutu
ra, do movimento.

Segundo a agência 'J anjug, 0\ di,cur.,m proferidos até agora deram

énla\c a nece"id�lde de unificar () Illovimento c anoiar o,' 11IOVilllentO\

de 'Iihertação da África Meridll>nal. 'I amhém ,11Ouvc rcl'créllcia\ de apoio
a organll.ação para a Liherta<;üo da I'alc,tina,

IeitaparaOSdiasdeh�,. CI)
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s. Domingos:

eleições com CG125
I

resultados

confusos.

San Juan, Porto Rico -' O

suposto resultado ofici,,1 das

,'eleições na República Domi
nicana divulgado ontem por

•

uma emissora de rádio de San
Juan. e\identellle�te �e refere
à capital. já que Q total de
votos anunciado está muito

ii abaixo do total de votantes

inscritos
Através de uma gravação

feita em São Domingos e

.transmitida esta madrugada
por uma emissora de San

,Juan, informou-se que uma

cópia do resultado oficial das

eleições fornecido pela junta
,central eleitoral atribuía
257,93H ao Partido Revolu-

• , cionário Dominicano, e

',126.645 ao Partido Rcfor
'mista de Joaquim Balaguer.

Embora a gravação não e,�

,especifique se o resultado é da

capital ou da eleição em geral.
evidcilt�mcnte parece ser da,
capital .lá que a RepLiblica
Dominicana tem inscritos
mais de doi'rmilhões de votan

,tes,
", Tem sido divulgados rcsul

�" tados extra-oficiais que atri

;.,hucm a vitória a Antonio

; Gu/man .Fernande/, porém a
> Ú nica informação su posta
>menlc oficial divulgada até o

• momento é a dada através da
,

.gravação transmitida na ma

.drugada de ontem e que, apa-
'

renlemente, se refere ao re

'"ultado oficial de SJo Domin

gos, a capital da RepLiblica.
-Ainda são aguardados os n:

�.sultados oficiais finais da,,,,

';'clciçôes

ISOLUÇA0ECONOMICA
Venha buscarsua Honda. Com os'nossos planos de pagamento,

você começá a fazer economia na hora da compra.,
.

LOJAS

MM
Organização genuinamente br�sileira
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14 - Polícia

Corpo do pescador afogado'
, ainda não _ foi encontrado

-" - . _. -_ -,
.

Equipes do Corpo de Bom- Ihoça: Os trabalhos dos não, conseguiu manter-se agar-
beiras continuam se revezando homens-rãs já somam aproxi- rado à canoa virada por muito
à procura do corpo do soldado madamente 3S.horas de buscas, tempo, porque "deu cãirnbra
João Uno Fraga, que desapare- Por volta das 22 horas de nas duas pernas", segundo in-
ceu no mar, por volta das 22 quinta-feira, pessoas residentes formouo pescador "Bira".
horas de quinta-feira, quando no balneário do Abrão, em Flo- Urna falha no motor da

pescava nas proximidades de rianópolis, e de praias de São lancha do Corpo de Bombeiros,
uma ilha, na'Ponta de Baixo, em José, ouviram os gritos de so- na noite de quinta-feira, dificul-
São José. O elemento conhecido corro ce'roso Uno e "Bira", Da tau o resgate do PIYI João Uno,
como "Bira", que acompanhava 'praia, o delegado Paulo �nes ainda com vida, segundo infor-
o PM, conseguiu manter-se. manteve um diálogo, à distância maram algumas pessoas que
agarrado à canoa virada e foi i 'coni os náufragos. Eles pediam também participaram das bus-

resgatado por outro pescador.
.

socorro e o delegado recornen- caso Um elemento do Corpo de
dava calma. Bombeiros comentou, em São

Depois de tentar localizar os José, que a corporação dispõe
dois com .os faróis do carro, o de três motores, mas ,dois já ;

. delegado Nunes sollcíiõu apre- estão enguiçados' há algum
.

sença do Corpo de Bombeiros e tempo. O terceiro foi utilizado
de um helicóptero da Base Aé- na operação de resgate em São
rea. João Uno Fraga, da cava- José" mas também apresentou
laria da Polícia Militar, 37 anos, uma falha e não pegou, quando
casado, residente em Itaguaçu, necessário."

/

Acidentes de trânsito
.continuam aumentando

em Blumenaul
Blumenau (Sucursal) - Três ocorrências

foram registradas ontem nos

hospitais desta cidade,
No Pronto SOGOrro do Hospital Santo

Antônio, Acácia Serrilha, 33 anos, casada,
residente à rua Araranguá, 976

deu entrada já sem vida,
vítima de afogamento. A vítima sofria de

epilepsia e caiu em uma

vala de água formada na rua Araranguá próximo
a sua residência, por obras de um trator:

No hospital Santa Isabel foram atendidos:
Antonio Rodrigues, 31 anos, casado,
residente à rua das Missões, sln", está
internado em estado grave na UTl,
em virtude da colisão de suamoto

com um caminhão quinta-feira, na mesma rua,

.Às 2Ih3'Om, ATi Nazato, 19 anos
'

solteiro: deu entrada no hospital
vítima de atropelamento no bairro ....

da Fortaleza e está internado para observação,

As buscas, que a' princípio
contaram com a participação de
policiais da Delegacia de Polícia
de São José, inclusive do pró
prio delegado Paulo Nunes,
prosseguem em.todos os pontos
do mar, entre Coqueiros e São'
José, estendendo-se até Pa-

LINHA .FEMININA

RELóGIO. DE
P�lSO ORIENT
Automático, com 1
calendário.
Por 1.690, a Vista
ou 18 X 159,

mensais.

RElOOIO DE RElÕGIO, DE
PUlSO ORIENT PULSO ORIENI
Automático; com 2 Automático, com 2
calendários. calendários.
Por 1.690, c vista' Por 1.790, a vista
ou 12 X 209,

.

ou 24 X 147,
mensais. mensais.

RElOOIO DE RElOOIO DE RElÕGIO DE
. PUlSO ORIENT PULSO 9RIENT PUlSO ORIENT
Automático, ,1 Automático,. 1 Automático, 2
calendário. calendário. colendórics.
Por,18SO, Por 1 ..790, Por 2.290,

-

a vista a vista c:i visto
ou 24 X 149, OÚ 15 X 190, ou 24 X 189,

- -.

ORIENT'- EM RELOGIOS,
A SUA MAIOR JOGADAI
....

. ""\

�

mensais. mensais. mensais.

/' GRÁTIS TAMBÉM:
Cupon_s para o sorteio de
6 BRASILlA e
6 Toca-fitas rKR com rádio.

_______ ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA _

C.inco

o ESTADO - 21 de maio de 197�

Agenor do Vale Coelho (rou
. bado em Cr$ 4 mil 720); a en
trar numa estrada vicinal ,
onde um quinto elemento,
com um Corcel" verde os

aguardava.
Segundo o delegado de Po

lícia de Alegrete, Sr. Jorge
Mafra, o assalto foi bem pla
nejado, pois os desconhecidos
demonstraram muita calma,
inclusive abrindo o bagageiro,
para revistar todas as malas,
urna das quais - a do argen
tino Mario Santillan (rou
bado em 200 dólares e Cr$ 1

mil 500) - usaram 'para reco>

lher todo o dinheiro, jóias e :

relógios dos passageiros, além.
de roupas. Um ônibus da Em-

.

presa Ouro e Prata conduziu i

os passageiros para Alegrete,
onde prestaram depoimento i

na Delegacia de Polícia; antes
'

de serem liberados.

homens assaltam

que durou menos de 20 minu
tos, poete ser feita tranquila
mente.Apenas um passageiro
foi levemente ferido na cabeça
ao tentar reagir: Toda a polí
cia gaúcha foi alertada para a

localização do veículo, e as

primeiras investigações apon
tam 'como suspeito de liderar
o assalto. Yanderlei Silva, que
mora em Uruguaiana.
Um dos envolvidos no as

salto embarcou em Uru
guaiana, segundo informou
anteontem, o gerente da
Pluma naquela cidade, Sr.
Claro. Lima, acrescentando
que o assaltante comprou sua

passagem e mais três, com

destino a Florianópolis: Ou
tros três assaltanes embarca
ram na rodoviária de Alegrete
e quando o ônibus alcançou a

faixa de asfalto, os desconhe
cidos obrigaram o motorisa

,

ônib.us que ·ia do Rio

Lages (Sucursal) --O hom,·
cida Loreni Adão de Castro (28·
anos, casado, residente no Morro
do Posto), foi ouvido anteontem
de manhã na delegacia da co

marca local, pelo. delegado
Evaldo Moretto. Ele é acusado de
ter assassinado o servente Jondeci

. dos Santos (28 anos, solteiro e que
residia no bairro popular) no, úl
tinío dia 17 de março, com um

tiro de.revólver calibre 21 no crâ-
nio.

,

O crime ocorreu após uma dis-
.

cussão 'motivada por rivalidade
amorosa, no interior do "Bar dos
Amigos", localizado no Bairro

Popular. Loreni de' Castro foi,
preso na última quinta-feira, por
policiais do Sétimo Distrito (Vila
Hauer) de Curitiba, e recambiado
para esta cidade na quinta-feira,

.,.:..g:.-. I

". DIESEL GERADoR
VENDE-SE'

com as seguintes características

MOTOR
Fabricação: MAK'
Potência: 680 cv

Partida: a ar

Sobre alimentação: Brown Boveri

Velocidade: 400 rpm
.

GERADOR

Fabricação: QONZ
Potência: 540 KVA
Velocidade: 400 rpm
Voltagem: 440 volts

Freq?ência: 60 Hertz

O grupo se encontra na Fábrica de

Tecidos Tatuapé - Av. dos Autono
mistas ,t542 - fone: 478-8400 -

Osasco (São Paulo), onde poderá
�er examinado. Procurarpelo Eng.o'
Marcos,

para Buenos Aires

. ..

marxismo a crianças

poderão ser enquadrados
na Lei de Segurança,

Acusados de ensinar

C�ritiba - o promotor Bertino Ramos, �a Auditoria da}
Quinta Região Militar, recebeu o inquérito a que foram subrne-]
tidos os II intelectuais paranaenses, presos a 18 de março .....:-e r
liberados cerca de 10 dias depois :__ pelapolícia federal, sob';
acusação de ensinarem preceitos marxistas a crianças, nas esco- ;
Ias "Oca" e "Oficina" de Curitiba.
O inquérito tem 600 páginas e pede o enquadramento dos 11 !

no artigo 43 da Lei de Segurança Nacional, que trata dereorga- ;

nização de partidos clandestinos e prevê pena de reclusão de 2 a

5 anos. Ao jornalista Luiz Alberto Amaral Mandredini, da "

sucursal do Jornal do Brasil.no Paraná, foi pedido também ao �
enquadramento-no a�tig9 45 da LSN, que trata de propaganda �
subversiva, com pena de I a 3 anos.

. \ ,
.

Embora 0 promotor Bertino Ramos não 'permittsse que os.
jornalistas consultassem o inquérito, uma fonte da polícia fede- �
ral informou que foram ouvidos quase todos os pais de alunos ;!
(cerca de 25 na época das prisões das duas escolas. A conclusão �
foi de que "as escolê��!�n!�Pl}n xto para que os pais �

,

se reunissem tratássern"do; ��orgaRizaç dq partido clandes- :

tino,' já que quase todos tein antecedentes políticos". '�
A mesma fonte informou que foi pedido o enquadramento do ;

jornalista Manfredini no artigo 45 também, porque foram en- !
contrados em sua residência, no dia da prisão', alguns boletins �

.de organizações de esquerda. O jornalista, porém, afirma que"
os recebeu pelo correio, desconhecendo suaxprocedência, a 1

exemplo de várias publicações que recebe, muitas delas até de :
organizações de direita. Ele acredita que tenha recebido tal ':
material, porque seu nome é relativamente conhecido pelas:
várias reportagens que assinou em jornais de circulação nacio- •

nal e local. .

�

O inquérito' da policia federal levou dois meses para ser �
concluído. Agora o promotor tem um prazo de 15 dias.jirorro- �

gáveis por mais 30, para oferecer ou não adenúncia ou, ainda:
pedir seu retorno à PF para novas investigações, caso julgue;
necessário,

Porto Alegre...L Cinco des
conhecidos assaltaram, as Sh
da madrugada de anteontem,
um ônibus da Empresa
Pluma, que faz o trajeto.
Buenos-Aires - Rio de Janeiro
e, sob a ameaça de revólveres,
levaram 2 mil 560 dólares, Cr$
26 mil 720 e mais 193 mil 400

pesos dos 19 passageiros e,

dois motoristas do veículo,
revistando um por um, e até
suas malas, fugindo depois
num Corcel verde, com placas
da cidade gaúcha de Urú-

,

guaiana.
O assalto ocorreu no" qui

lômetro 366, da BR-190, a 20
km da cidade de Alegrete, que
dista 487 km desta capital. .

Para evitar que a polícia fosse
imediatamente alertada, os

{ladrões furaram, com balas de
revólver, três pneus/ do ôni
bus. A 9peração de assalto,

'Polícia

interroga'
homicida

em Lages

MODELO JSTELLA

/

POIJ QUE UMA CAS"
PRE·'··FABRICADA?' ,<
Se vo.cê não tem tempo a perder, se você não quer passar o ano

r

inteiro construindo com materiais que sobem de preço dia a dia,
opte pelo mais prático e econômico.
Adquira uma casa pré-fabricada.
Você tem as vantaqens ide escolher' o padrão e as dimensões de

que necessita com um tempo rn í rirmo de entrega 8- implantação.

MOO. ISTELLA EXPORT MODELO CASITA

CASAS PRE -' FABRICADAS
.

, BATTISTELLA,
Em Lages - SR 116 - Km 352 - Área Industrial

Em Florianópolis· Rua XV de Novembro, 21 - Fone: 22-2025

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UMA NOVA EXPERIÊNCIA EM SANTA CATARINA

16 - Cidade

Muito poucas são as pessoas que estão- com suas terras
ocupadas pelo café em Santa Catarina, mesmo p�rqu.e, so-

,

mente em outubro é que o Instituto Brasileiro do C,afe deferiu o

primeiro polo cafeicultor catar: nense. Uma destas e o deputado
Homero de Miranda Gomes, que pOSSUI 17 mil covas em Alto

Biguaçu. "

'

"Meu obietivo". diz o deputado, "Ioi de faze. escola. para
estimular os colonos a plantarem, vendo os meus cafezais

brotarem". Em 74 a geada destruiu muitos cafezais, conta ele, e

a partir daí o I BC resolveu ampliar a plantação, "Eu mesrno , no

ano passada, Iíz pronunciamento na Assembléia pedindo ao

I BC um pólo cafeicultor para Santa Catari na",
_

Ele conseguiu um financiamento de Cr$ 40 mil, mas nao

dent ro do Plano, e já tem plantações há dez meses. "Gastei mais

de 40 mil. pois tenho que contratar homens para plantar, '
,

Sempre vem um agrônomo que examina a plantação e o solá e

deixa por escrito um diagnóstico, que é seguido à risca por, meu

capataz, Têm vindo muitas pessoas, para efeito de escola, ver a

plantação", "As vezes, diz o Capataz Osvaldo, che,ga a ter alto

carros aqui no morro; vem gente de Tijucas. António Carlos,

Biguaçu e de muitos outros lugªre�'�_"

O desejo do deputado é chegar a 40 mil pés de �afé plantados.
O� mais antigos que plantou são de 10 meses e ja estao abrindo

flor; os mais recentes têm seis meses na terra, A qualidade que
ele está plantando é o "Catui Vermelho", que faz parte da

"cofíea arábica". "Ele é híbrido e tem maior resistência às

doenças. é de exportação,' mole e não é amargo",'
Segundo o coordenador regional da Acaresc. Elmo Piazza

Branco, o deputado Homero Gomes poderá colher na terceira

ou quarta safra 40 sacas por hectare. \

O deputado tem lutado pela' implantação de cafezais em

Santa Catarina e explica o seu interesse na necessidade de que o

pequeno. produtor plante para seu próprio consumo, se tornando

assim fator de riqueza, "desta vez na mão de uma pessoa. Pode
mos tornar esta região de minifúndios florescentes de riqueza.
Nas encostas, onde não ia dar nada, podemos plantar café,
aproveitando o terreno não mecanizável. Nas baixadas ele pode
continuar com a sua plantaçãozinha de arroz. milho, feijão".

. \

"Se pudermos ter uma produção ao menos para o nosso con

sumo. já é válido o nosso esforço". Enfatiza o deputado que "0

pessoa] que plantar aqui não vai exportar, pois ele terá de cinco
até 1(1 mil pés". A necessidade dos 52 torrefadores de café,
existentes em Santa Catarina em L974, era de 300 a 350 mil
sacas. 'sendo naquela época necessárias oito milhõs de' covas

plantadas. "Se pudermos hoje satisfazer esta necessidade com o

café plantado aqui, viríamos, então. permitir que nosso estoque
rara exportação de café melhorasse, pois o Brasil tem compro
missos a saldar".

o tipo "Caiui" é híbrido e tem maior resistência 'às doenças.

Sem contar cS?m o fator econômico, o deputado garante que
esta planatação beneficiaria o reflorestamento. "Estaremos evi-,
tando a pOIU}çao e a erosao do SOlO", ele informa que existem
30 mil minifúndios e que devido a sua produção. poeleria pra-I
\ ocar a instalação de indústrias paralelas de beneficiamento do,
café. "O meu sonho é que um dia haja mais estímulo e que possa
algum dia Santa Catarina exportar"

_

O Estado elizo deputado. já produziu muuo café. "pois senão
nao se explicaria porque a bandeira de Santa Catarina possui
um ramo ele Café e deum lado e do outro'. um de trizo". Ele
confirma UL1C iá foi exportado café de Santa Catarina. (�Ie ficou'
larnoso ror seu sabor. "Era o tipo sobrcado, que a Bélgica,
�oJanda e outros países da Europa Central exigiam. Naquela
cpoca era a empre�a Riggenbach que explorava. Depois. em

torno de 1957, Getulio Vargas implantou uma política de erra

dicaç.ão. Mas aind?' ficaram os remanescentes pés. mais 'para uso

domestico. E o cale de quintal plantado pelos avós, ai nela vendido
para comprador clandestino".

Quem pode' obter os

financiamentos
Os Bancos do Brasil e do Estado de Santa Catarina é que

estão encarregados do financiamento para o plantio elo café, que
tem o limite máximo ele 10 mil covas por plantador. sendo que
cada cova possui d ois pés de café, Cr$ 120 m i I é taiíÍhém o I i 111 i te
máximo. ,

Desde outubro às bancos estão recehendo propostas. cujo
prazo de entrega encerra amanhã, mas Os financiamcntos serão
concedi elos até o dia 31', Segundo o Banco do brasil. esta é uma

experiência no Estado e o pagamento do financiame\llo é feito
em seis anos. com carência dc três anos. sendo então feito o

pagamento de 20 I)or cento da dÍl ida em 19:-:2. 3() por cento em'
83 e 50 por cento em X�, De juros. ha\ �I'á now poí: cento para
empréstimo até Cr$ 5 mil 535 (maior valor de rdâéncia) e

acima disto, os juro� serão ele II por cento,
No Banco db Brasil para [.Jue seja feita uma propost:l de

financiamento rara o plantio do café é obrigatório que o

propo.nente seja proprietário da terra anele \'ai pl:lnwr e tenha
cadastro no banco, Já o Besc dispensa esl"a' Ciltima e.\igência, Só
é permitido. dcntro de�te plano. LJuc seja plantada a C:'ipécie
"cgfre arábica"' (robusta) e apcnas nos segulllles mtlfíicíri()�:
Anton;o Carlos. BalnC<Írio Can�boriLI. Biguaçu. Camhoriú.

o Plano de Renovacão e Hevigorarnento dos Cafezais,
do IRC, já começa a surtir seus

primeiros efeitos no Estado, onde há um pólo
formado por Florianópolis, Itajaí e municípios
vizinhos. O cultivo é ,

financiado pelo Banco do Brasil e pelo
Banco do Estadode Santa Catarina, com
assistência da Acaresc, que promove a execução
do plano. Há milhares de pés

plantados, nessa área, e até setembro, com a liberação
de novos recursos, serão plantados
mais nlgumas centenas de hectares.

,.
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Florianópolis. Governador Celso Ramos, Itajaí, Itaperna, Pa
lhoça, Porto Belo, São José e Tijucas.

Para que seja realizado o financiamento! é seguido o seguinte
processo: o candidato preenche a proposta do banco e este remete

à Aearese (que representa o !BC em Santa Catarina) e que por
sua vez realiza todo o levantamento do plano técnico, para
verificar se o terreno tem as condições necessárias. Este pro
cesso, segundo o BB, leva cerca de 10 dias, Então o proponente
receberá ou não o financiamento. \

Segundo o Besc, também é verificado se o terreno tem condi

ções de-cobrir a verba que está sendo financiada, Mesmo depois
de aprovado o .crédito, sempre que for constatado ti não aplica
ção total ou parcial da verba no projeto de plantação do café,
esta será imediatamente devolvida a sua fonte. O Banco do
Estado está recebendo propostas apenas nas agências ao

Estreito. São José. ltajaí e São João Batista. Somente nas

agências do Estreito e São José. cerca de 23 pessoas solicitaram

financiamento, enquanto que no Banco do Brasil se apre)enta
ram 60 candidatos.

HO café hoje é um'

\

bom negócio"
,

Para a implantação do Plano de Revigorarnento, o engenheiro
agrônomo João Clacenir Pioner está com um viveiro de um milhão de
mudas de café e mais 200 mil para sua venda particular. O viveiro está
localizado no Quilômetro 243 da BR-IOL

Elas ficam dentro de um plástico, com terra de barranco, para evitar
o nematóide 9que ataca as folhas do café); em um metro cúbico, de terra
são misturados 300 quilos de esterco, mais cinco de super-fosfato
simples e 0,5 de cloreto de potássio. A terra é peneirada, bem como o

esterdo, e misturada; aplica-se brometo de metila Em seguida vai para
uma caixa, num monte de 30 centímetros, onde são colocados as mudas

e coberta por um plástico. No viveiro existem 330 mil saquinhos pron
tos para receber as plantas que vêm de São Paulo,

Estas mudas deverão estar na terra oficialmente até o dia 31 de julho,
segundo o coordenador regional da Acaresc, Elmo Piazza Branco,
"mas devido ao frio Que atinge Santa Catarina nestg época, o seu

plantio deve ser prolongado talvez até setembro. O café", assegura ele, é

uma planta muito sensível mas menos que o tomate, Ele deve ser planta
ado em encostas de morro, acima de de 20, até 200 metros, voltado'para
o norte e protegido assim da geada, enchente e ventos frios, Ele deve
ainda ser plantado numa profundida de um metro, livre de pedras e

águas. .

"

O vento forte é muito prejudicial ao café: faz a planta tombar,
provoca brotação rápida e manchas nas folhas; se muito intenso, ele cai
e nem chega a se desenvolver. "Sem a folha. o café não dá nada. Quanto
maior a área de folhas, mairé a reprodução do café, O clima catarinense
não é muito Iavorável aô plantio do café. pois segundo o climatólogo

Homero: "[azendo escola", Um cafezal em Alto Biguaçu, com 17 mil pés do tipo "Catui cermelho" ("coffe{/ arabica"}.

"Quem pegar um [inanciarnentq de c-s 20 mil e colher cinco sacas

por hectare, isto é o mínimo, vai ter que pagar ao banco pelo Iinanci
maneta Cr$ L080 mil; mas no segundo ano já receberá Cr$ 10 mil e

ficará com um lucro de Cr$ 8,200,00e no sexto ano. quando ele termina
de pagar o empréstimo. tendo uma produção de 20 sacas. vai. ter que
pagar Cr$, 10,900. mas terá um lucro de Cr$ 40 mil. Atualmente ele

planta para seu consumo e consegue vender a saca de café por Cr$
500.00 ou até Cr$ 700.00: o que lhe sobra por ano. limpo. é de 10 aiS
mil cruzeiros apenas",

, Aproveitando este/piano" onde ele poderá vender o café para o I BC,
continua Branco, "este produtor poderá ter uma renda bruta de até Cr$
300 mil com três hectares bem cuidados. E seis mil metros uma pessoa
consegue cuidar sozinha. Depois, a plantação aumentando. os filhos

poderão ajudar.
Explica Branco, que dentro deste Plano podem ser colhidas até 150

sacas de café em coco. à que dá seis mil quilos, "Mas isto, se a lavoura
for bem cuidada". O Plano de Revigoramento permite que sejam plan
tados 300 hectares de café em Santa Catarina. sendo que 150 em l tajaí e I
o restante em Florianópolis. "Lá, pela terceira ou quarta safra, poderão
ser colhidos 9 mil quilos de café, com um lucro de Cr$ 20 milhões".

A té hoje. dentro deste Plano. já Iorarn plantados seis hectares e meio,
Mas existem muitas propostas pendentes nos bancos, esperando apro
vação, Só em Biguaçu e Antonio Carlos-existe um talai de 80 hectares.

Após o dia 3 I de maio, quando-encerram as entregas de financiamen-
tos. a Acaresc passará a orientar na plantação.

'

500 mil pés serão
plantados em Itajaí

Itajaí (SlIclImÚ) - 40 produtores da Fo; do Rio ltajaí irão
plantar 500 mil pés de café. do tipo Catuí utilizando uma área de

150 hectares. perfazendo 50 por cento do total do pólo cafeicul
tor catarinense. autorizado pelo l'nslituto Brasileiro do Café.
A informação foi prestad a relo coordenaelor regional da

Acaresc Airto Chrislmann. que também I"C\ elGu'qLle o Bal)co
do Bra�i I jú encerrou o recebimenta de pedidos de fi na nciamen

.

tos. enquanto que o Banco do Estado de Sqnta Catarina pros;,e

guirá atendendo os interessados até o dia 22 (amanhã),
Disse que "0 programa.é altamente sllbsidiado pelo governo.

,pois as instituições l?ancárias oficiai, financiam, a juro, que
variám, de':) a II por cento ao ano. cerca de 12 cnt/eiro, por
CO\ a plantada pelos produtores. CUIO pagamento se dará com

carência de � a 6 anos".
.

O pólo cafeicultor de Santa Catarina. que de\'crü ser desen�
\'oh'ido n" região litorânea, de\ldo à inexistência do fenômeno
das geadas. (destinado aos pequenos agricultores ou minifCln
dias. sendo ljUC cada pr?dutor noderá nlantar no máximo 10
mil co\as. que serãõ cultil'adas numa área de 7 hectares: e no

mínimo 2 mil rés. para cOlllpénsar as orera<,:õe;, de crédito,

Ap.:sar da políticil d� inceilli\os adotLida pelo GOl erno. alra-

vés de financiamentos, objetivando desenvolver a cultura do

café em nosso Estado, os agricultores parecem ter ignorado, as
vantagens oferecidas, pois mais da metade dos plantadores, que
já estão com os projetos prontos, aguardando arenas a [iberà
ção do," financiamentos, no Vale do ltajai. são rrofissionais
libérais da cidade ou industriais;

'

Para Airto Christrnann. esse desinteresse dos agricultores é

inexplicável, "pois os técnicos da Acaresc promoveram inúme
ras reuniões comunitárias, onde o assunto foi amplamente ex

plicadó. \e somente no' município de Carnboriú , cerca de 4(){)

agricultores participa;am dos encontros". Revelou que na con

Juntura atual, o cale e uma cultura de alta renda ror área. UJl1
hectare tecnicamente conduzido poderá produzir em média 80

sacas de 40 kilos, representando uma entrada bruta de Cr$ 80
mil cruzeiros,
Em termos de economia municipal. prosseguiu, se urn

mu nicípio for contemplado com o plantio de 100 hectares,

receberá os seguintes benefícios: recursos financeiros da ordclll
de 2 milhões e setecentos mil cruzeiros para o financiamento de

implantação, a juros de 9 por cento e II por cento c com

carência de 4 a 6 anos, desenvolvimento econômico a curto

prazo, pois se o município plantar 10 hectares. em aproxima
damente 4 anos produzirá 8 mil sacas. representando financeI
ramente cerca de 7 milhões e duzentos mil cruzeiros anual
mente. E uma cultura rentável, de um lucro que pode alcançar a
60 mil cruzeiros por hectare em locais sem muitas opções agricO
Ias e com aproveitamento de áreas com até 50 p6r cento de

inclinação, .'

Outro aspecto que deve ser considerado é o melhor aprovei'
tamento da mão-de-obra. evitando o êxodo rural desordenado.
que vem causando sérios problemas nos centros urbanos.
Mesmo nos municípios que se caracterizam rela demanda de

mão-de-obra industriaL oagricultor. �Ill meio exrediente, j'Jo
derá cui�ar de 1,000 cOlas c ter uma renda líquida adicional de
�O mil cruzoiro\ anuallllent�. Há outros benefícios, coma o

surgimento de indLlstrias-de beneficiamento e classificaçãO do

café. atil ando () comércio local na cOllll,ra e venda e exportaçao,
além de uma maior arrecadação de 'imrostos e aumento do

Illo\'imento econômico para o lllunicírio, somaelos a uma asSIS-

tênci.a integral da Acaresc. di,ciplinando e orientando a atlVI

daJe agrícola municipal.
Para os diretores da Selllentoc Ltda. empresé.t especializada na

produção de mudas e que mantém atualmente Ulll \ iveirocOIll
300 lllil rés. até o lllOlllento cerca de 15 agr�,-'U,ltores já auqU!W
ram eO\as. selll. no entanto. elaboraras projetos. alegando que
irão plailtar o produto com recursos prórricis. laJ;e à dificul
daele hurocrática para a ohtenção dos financiamentos. A eJl1-

prc:-.a fornecerá as mudas a todos os produtores da regiãO aO

pre<,:o de' Cr$ 1,60 cada.

Angelo Paes Camargo. de renome internacional.Vtemos o Índice plu
viométrico bem distribuído, que não é o ideal. No enchimento do grão,
a planta perde água e há evaporação do próprio solo. necessitando então

mais chuva. Mas quando do seu amadurecimento, quer menos chuva que a

evaporação que sofre",
"0 café hoje é um alto negócio", assegura, "além de servir para

ornamentação". Ele tem até sete variedades e a pior, a sétima. é a tipo
" Rio" e a de melhor qual idade a rimeira, é a tipo "Mole". Branco diz que
o quinto tipo pode ser \ endido a até Cr$ 2.500,00.por saca de 60 quilos,
O Governo exporta esse mesmo tipo por Cr$ 9 mil.

,

A'qualidade pe.nni,tidaparâ o, plantio dentro do Plano de R,�novaçãó e

Revigoramenro e a 'colfca arábica , mais resistente. O cale de Santa
Catarina é muito apreciado. conta o coordenador da Acaresc. que no

ano p.issado foi recebido urn pedido do Canadá que queria importar o
nosso café, "Acontece que aqui é tirado do pé .ii dedo e secado com

perga ninho. Em São Paulo, devido ao. grande volume. ele é retirado
com rnáquina e secado com casca; elefermenta fica com pior;:lj'ua'li
dadc. Aqui é feito um café artesanal e quanto melhor a sua qualidâdc,
mais caro ele é, Nós consumismo muito é o "robusto". que tem muito
volume . mas não tem sabor e a' ele é misturado outro, para dar um

pouco de gosto", /

o plano é .destinado

a 50.0 famílias
Destinado a atingir 500 famílias catarinenscs. com o financiamento

de no máximo seis hectares de plantação de café. para que elas possam
ter Q produto ao menos para o seu próprio consumo, o Plano de

Renovação e Rcvigorarncnto dos Cafezais, lançado pelo I nsrituio Brasi
leiro do Café em agosto do :1Il0 passado. só foi chegar em Sanla

Catarina em outubro:a lerba estava no banco desde aq\Jela época,
,

Desde ent�o (apenas três n,eses) a Acarcsc. Associa,ão de Crédito e

A,sistência Rural dO'Eslado de Santa Catarina. I'em promo\ endo a sua

execu,ã�) .. mas até agora tem sido difícil convencer o pequeno
produtor, pois ele tem medo de pegar o dinheiro no banco para finan
ciar e ii plantação não dar e depoi, ter que entregar o seu terreno: além

disso, ele Icmhra um fato recente, quando. em 1957 ou 5X. o go\wno
crradicoLI J ,j)lan.t'H;úo: '"O gOlerno está inCl�ntilando hoje. quando
Illandou ano, atrús arrancar a planl,lI;ão"',
Hoje. este pCljuenb proprietário já tem filhos Irahalhando no comêr

ci,o e na IIldLlstría. ljuc de\ eri,alll ajudá-lo no plantio. pois ele não pode
contralar clllpregados, Mas mesmo assil11. a Acarcsc diz qtle num

terreno de poucos l11etros pode me,smo o casal ,>ozinho.plantar e colher.
E IIWIS larde. ljuando a rliJntaçüo estiver dando lucro, os filhos podem
abandonar () Irahalhu fora c se dedicar ao ,café juntamente com o

l'cst;lntl' da família, Segundo Elmo I'iaua Branco, coordenador regio
nal da ,\carcsc. l) péljucno produtor lel11·medo. rorquc,ó conhcce o

café sOlllhread,). que d,'1 pouco. e ele nà0 sabe que a produção pequena·
que Icnl pOlk duplicar c quadruplicar"',
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Em dois tempos, nós passamos a bola para
o crediário mais flexível da cidade e '

entregamos a você uma tabela de
,

planos que só tem jogo amistoso. Aí num

.lance espetacular, você fatura o seu Philips.
E leva, mais uma vez, a Copa pra casa.

'V�.PHI1IPS I·-CORES ...Mod. H·202
47'cm (18").

.

.

' /'

A opção entre um aparelho grande
e um pequeno para você ver a

maior Copa de todos os tempos.
,

Por 12.590, �vista

ou 24X 968,mensais.

TV PHILlPS PORTáTIL
Mod.T-600

.

Para ver a Seleção onde você
estiver: em casa ou no trabalho!

Por3.290, a vista.
_,

GRÁTIS: UMA TELEMALA!

TV PHILlPS - Mod. T-661
61 em (24").
As grandes jogadas ficam ainda maiores
e mais próximas de você e toda a

sua família!
,

'Por3.990, a vista
ou 15 X 399,mensais.

RIDIOFONE ESTÉREO
PHILlPS -Mod. 06 RF-545
Móvel em madeira envernizada.

Por 6.190, a vista

ou 24X 459" mensais.,

GRÁTIS:
"

Compre PhilipS
nas

�

Lojas HM
e ganhe cupons
para o sorteio de '

&
BRASíLIA

RÁDIO PHILlPS COMPANHEIRO
Mod. RL-301. 'Para' ouvir as
transmissões do Mundial.

, Apenas 649, a vista.
-

aUTO-RáDIO PHILlPS - Mod� RN-346�
,

Onda média.

Apenas.869, á vista.

GRÁTIS: mã� de obra da instalação.

.

'- .. - .. ,. ";"'_-. '�'. _.�.'. .

--

lUTO-RáDIO PHILlPS -Mod'. RN·341
Onda média e frequência modulada.

Ouça a CC?pa do Mundo em seu carro.

Por 1.139, a vista.

GRÁTIS: mão de obra da instalação.

\ '

Orgánização genuinamente brasileira.
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Bem nostalgia ê o estilo deste penteado .Quem não se lembra de Ingrid Bergman,.
que também segue a tendência da volta do tempo do pós-gue'rra? Aqueles

-

ao romantismo. Giovanny diz que além filmes profund,amente românticos. Este
(li Mini�tério dÇls Comunicações destes estilos, o frizado estA no clima volta.·N 'fma sugestão do ,

.

TELEC-('_/t I
.

d t t' I a�ge e pode ser misturado aos Giovanny, um penteado muito natural,
, -. 4 e ecomUnlcacõe\s e san a co arlna. s/a ,

.. . cabelos lisos e às trancinhas. com cabelos enrolados e

l.
a ..ElI9m..

p

..re_sc_fo_Sis_teina__Te_le_b..rclll's_- t!' "]
presos paJ;"a dentro nas partes

,

ONDE, O IMPORTANTE É VOCÊ. laterais. Uma trança grossa bem
,l>,.

.

pegada à nunca, forma���

����_-.__���__��--__��.- ---- ..--------��----------------_._----�

�

__

.

� � u_m__c_o_q_U__e_h_a_rmo_n_io_s_O_. � _.__�__--��
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Por trás
das vurines

., .
' - - .-

.

• A moda não pára. A cada estação,�' semana'e já atingiu o gosto do público.
cada semana mesmo, as novidades Especializada em bolsas, oferece Iín

estão \ ai .. É um sapato chocante, 'ou ,dos modelos nas cores mais quentes
uma bolsa diferente, são 'as batas de tal do momento. A fabricação é própria e

loja, a lingerie de outra, Os coletes, as :.SJe alto nível.
.

bijouterias. Lojas abrem, lojas se mu- • -A Manoella também parte para mais
damo Chegam novos modelos. E uma )ria-. O novo local 'ainda é se.
vamos dar um giro pelo que estáacon- gredo ...
tecendo por trás �das citrines... • 'No Aderbal Ramos, a vitrine do Cai-

• O Ceisa Center deverá se transfor- 'xotão está muito linda, com gaiolas de
·

mar num grande centro da moda.
.

pâssaros em bambú e vime. Aliás, o
Lojas de grandes etiquetas estão pen- Caixotão partiu para uma linha esporte
sando em se mudar para lá. Já imagi- mais fina. Nas calças, destacam-se as

naram se eles resolvem fazer desfiles . etiquetas Chopper Jeans, New Man O
.

semanais para apresentar os últimos Jean Machi�e. Entre mil coloridos, os
lançamentos? blusões ,de malha e camisas, as roupas
.Nos próprios corredores da galeria estão mais bonitas.

,

que terá cascata, um ambiente bonito •Sidney e Maciel'- grande; cabele-
e muito bom para desfiles. reiros, estão se mudando para um

• As lojas pode,riam de comum acordo novo local de atendimento. Sua' nova
programar estes eventos. E que bom; propriedade também é na rua Ferreira

para saber o que há de novo, basta dar Lima.
-

,

um pulinho no dia marcado no Ceisa ,.',Na Ninita além damaravilhosa .eole
Cente�... ção atual, destaca-se os pijamas que se

.- Já sabemos que a Gipa, de Gicélia e compõem de macacão "tomara que
,

Paulo vão pc mudar para lá. Cada vez caia" em cetim-e o camisão em or

mais bonita', a loja atingiu alto padrão. ganza aplicado de flores em seda. As
Promete mais para quando mudar. cores são as próprias do outono.

Aliás, no Ceisa, a Gipa vai ter mais,. Continuam lindas as criações arte

umatrativo. Ao lado da Gipa, para a sanais da Hipopótamus Butiqiie. Em

mulh,er elegante, a Gioe Men, para' tons da moda, onde se destacam os

elegância dos cavalheiros. A Gicélia tons crús, os sapatos são de ótimo aca

acaba de voltar do Rio com muitas no- bamento. Sandálias' prôprias para
vidades. Vá ver. serem usadas .com meião, ou meinhas
• A Flash parte também para a moda soquetes, botinhas e botas de cano alto
inf�ntil. A, mercadoria já está "em com saltos em sola e revestidos, com
cima". Tudoprontoparaabriro"Balão pletam a elegância. Trabalhando sob
Vermelho" em grande' estilo. N� Fe- medida, a Hipopótamos oferece pre-_
Iípe Schmidt, perto da Via Trevere, a ços bem acessíveis que vão de 300 a

loja será especializada na moda para a 600 cruzeiros.,
.

· menínada. Será cheia de bossas e em • rara acompanhar a moda é impres-,
s�us produtos temos saias com batões, cindível' que se acompanhe de vez em
camisões, calças jeans coletes e jaque- quando um desfile de modas. Princi
tas. Enxovais para bebês, bichinhos palmente quando o desfile engloba
de pano e coisas lindas estarão à dís- nomes como Gipa, Gerenium e Petit

posição do públ ico, no começo de Fteur, lojas que dispensam apresenta
junho, , , ções. No dia 3 de junho, às 16 horas no
• Lindo é o sapato Western, com a eti- _Clube 12 d'e Agosto, .

queta Ravena que pode ser encon- • Regina, da,Ger.anium acaba de che- \

trado naJudgrac's.Calçados. Com sola,
.

gar de São Paulo ..Entre as novidades,
, de crepe, não acaba nunca, e' seu mo- destacam-se as etiquetas' exclus,i.yas,

',-.. '

'e" ..t!!1i 'o,,,, ... e

delo é cômodo, macio e ideal para de Lucia Ma ta r'$,zzo, estrela'do prêt-à-
quem tem um tipo e-sportivo. Com porter; As roupas não são damoda íns
calça comprida, saia e meião, o sapa- tantânea, mãs saem mais para o estilo
tínho é um sucesso.

,
clássico. Do -Rio, a etiqueta Persone

._ �o Centro Comercial Aderbal Ramos oferece lindos lançamentos.
da Silva mais uma novidade: a loja Fax • Vocês se lembram das meias de
Trot. De alto nível, abutíque se espe- -nylon transparente com co�tutà atrás?
cializa em artigos 'para manequins Aquelas que dão um toque especialde ,

grandes, como o 46 e o 48. Apesar disto distinção e fazem as pernas mais boni
também atende aos manequins meno- tas? Pois.é, a moda voltou. Na: Brick à
res, com peças de fino.gosto, 'Brack você as encontra emilíndos tons:
fi Outra novidade da galeria é a Mar� Aliás a Brick à Brack está partindo
cel/o Bolsas. Está lá há apenas uma firme para o ramo da confecção.'

Aqui está amelhor proposta desta
década:

.

O telefone.
'

Pensenurn
.

• •
•

Investimento
·rentável.

COl11pre agQra
seu telefone. .

·A Telesc está lalilçando a última etapa
do Piaria de Expansã«. Um ótimo negq-
cio, um excelente investimento. Mesmo

que você, já te- •

nha teléfone, po
de comprar I o se

Quem sabe àmanhã você
vai precisar dele? Depois, novos

(.

telefones, .estão pre\(istos só para a próximà década.
Retire seu. folheto em um dos postos de vendas
espal'hados em sua' cidade.

'

Decida-se agora. Compre seu telefone hoje mesmo.

, I

I

I

I
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A massagem para reestabelecer
a circulação e a energia

'

vital da pele. Dedos macios e

o uso de vibradores,

Raios ultra-violetas
e infra-vennelhos darão

mais saúde à pele

Ao retirar a máscara a pele está
descansada e pronta para se

renovar. Dentro de poucos dias a díferença
se acentua: uma pele macia e sem

impurezas fará você mais bonita.

SEJAMAIS BONITA: CUIDE DE SUA PELE.
'...

.

.'
. -

.

Já dissemos que a moda não é gra- uma pessoa.' o contorno do rosto, eliminando mico, dá-se uma rigorosa limpeza da
. tuita. Suas tendências não surgem ao Os olhos' irradiam energia pen- queixo duplo,. bochechas caídas e pele. __

.

_

acaso, mas muito ao. contrário, resul- sante, a pele irradia uma grande gama atuando sobre. o pescoço, ,.

'
,

tam de 'toda uma mistura de anseios, de fenômenos interiores. Por isso, a Os sinais .dos anos - efeitos sobre Depois de devidamente calterizada
de imagens. e personagens que deixa- 'pele tem que ser constantemente ob- 1 as rugas, pálpebras pesadas e "pés de para evitar inflamações e possíveis ir-
ram marca através do tempo. jeto de cuidados, galinha". ritações da pele; é aplicado um pro-
E a moda surge c01)10 uma resposta A poeira, o vento, o sol, o calor e o cesso de raios ultra-violetas e infra"

à necessidade de enfeitar-se, de ficar frio têm ação direta sobre a pele, po- Mudanças de estrutura da pele vermelhos. Depois uma inassagem
belo. -Nas culturas mais primitivas dendo ressecá-la, criar cravos, espi-: - dá elasticidade, suavidade, rehi- com vitaminas e a aplicação da más
esta tendência já se verifica. A moda. nhas, falta de hidratação ou oleosi- dratação, regeneração e revitalização, cara.'
muda através dos tempos, mas a ne- dade, pOIS a pele reage a estes fatores. Saúde da pele - estimula o. tônus : A máscara .térmica, ao sofrer pro
cessidade de enfeitar-se apenas se Se você notar sua pele sem brilho, se muscular do rosto e pescoço, ativando cesso de endureciinento, pelá reação
'transforma.

-

os cravos estão se multiplicando ou se a circulação sanguínea e eliminando de seus componentes, aquece-se, dila-
algumas rugas começam a aparecer, cravos, espinhas e acne. tando os poros e permitindo absorção
você já tem na cidade um tratamento A MASCARA .

de vitaminas e da aplicação posterior
que visa, revigorar e limpar \a pele, Além do bem que faz à pele, os de creme à,base de placenta e colá
dotando-a de condições para que ela momentos da aplicação da máscara geno. , , .

se renove. térmica, são inegavelmente momerí- ALIMENTAÇAO.
EXCLUSIVIDADE' tos de prazererelax. Massagensdedos, Se a pele traduz muitos fatores in-
A representação. autorizada e exclu- suaves, um processo longo quefaz sair ternos da saúde do corpo, a alimenta

siva deste processo a "masque- da Socil com uma linda pele e o espí- ção inevitavelmente será um fator im
.thermo - Marine-Rigide" foi conce- rito descansado. portante para a beleza da pele. Nalmír
dida a Na:lmir Vieira, da Soci!, pela O processo de tratamento começa indica que .a alimentação à base de
"Difusion Jaqueline Nicase, de Paris e por> uma aplicação de cremes para verduras, legumes e frutas é a ideal. ,

Munique, massagem, que vai estimular o tônus "Os sucos de frutas, a comida quase
O método atua sobre os quatro muscular. Depois a massagem com sem gordura, poucas frituras e carnes

pontos principais da beleza 40 rosto: vibradores. Após a dilatação dos po- magras têm efeito imediato sobre a
Asfo.nnas.-remodulaereconstrói ros, por meio de aquecimento tér- pele', diz Nalmir.

Há, porém, algumas coisas que não
mudam, nem nunca mudaram ..A be
leza natural do corpo, A. beleza da
pele e dos cabelos. Os cuidados com

seu próprio corpo, para que á beleza
interior tenha um bom cainpo para
transparecer.
PELE
\A pele do rosto está destinada a

sofrer com a ação de inúmeros fatores
sobre ela. Fatores internos e externes,
Por isso, pode-se saber o tipo de vida;
a alimentação, 'uma série de doenças e

manifestações interiores mi pele de

Nalmir Vieira é esteticista. Seu trabalho:
procurar a beleza de ca�a rosto e explorá-la, dar

condições a que essa beleza tenha "espaço" para se.

desenvolver. Para eiã_!i "belezafe!l1.:,inina,; � saL;:. ,

é muitoemais fonnarnrpor
persÓ�al�Jà'de e conquista própria".

'''Não há mulheres feias. Há as que se ignoram. Ser bela
não é ter um rosto copiado dos grandes manequins ou de

estrelas de cinema. É um rosto próprio, cheio de
personalidade, bem explorado e valorizado.

"Mulher bonita é aquela que confia em si, tem plena
consciência de seu valor humano, cuida do. seu aspecto exterior

/

porque sabe que ar se refletem seus dotes
. espirituais, refletindo alegria de viver
e os delicados sentimentos femininos.

r .

A 'maquilagemProcurando a' beleza

"O primeiro. passo para a beleza é se

déscontraír procurando. dentro. de si a verdadeira essência";
,

.

Se a beleza da pele é uma preocupação constante através
dos tempos, a maquilagem mudecie acordo com tendências pesquisadas

�.
-

.... ,. intetasetonetmeéte. Os traços a serem ressaltados.mudam de' acordo com os
-

tempos e quem nã�o ;e lembra dos tempos do -;;;e:riJ�?nudo e';�ue os
,

�t�res'tinham os oihos extremamente delineados e a pele bem coberta

de pó em tom claro, Atualmente a mequueqert: ressalta, por tons esfumaçados,
as partes mais bonitss do rosto. Nelmir Vir:ira dá alguns conselhos:

- Os tons são esfumaçados com predominância dos dourados.
- em torno das olhos os tóns sueves se esfumaçam, não delineando,mas tendendo ao

"deqredé", Para contorno dos olhos usa-se o lápis.
- as cores. são bem naturais. Maquilagem. opaca, os brilhos são'

.'

'oere os olnos � o beton tende do terenie a; vermelho.
- as sombras são em tom pastel, marrom, bege e preteeoc.sOs tons

verdes e ezuis caíram.
- a maquilagem/não faz mais um

rosto de boneca, mas vétorize traços e formas do 'rosto.
É bem natural e nada de. tons berrantes.

\
,

,
.

CABEWSREVIVEMO PÓS GUERRA
"

I '

' '

.

.

,

Os penteados retomam temas do passado. Desde os caracóis, 'inspirados na oeteze g'fegã até u,m passadc
bem recente, corria os tempos d� pós,-guerra.. Aqui dois modelos que traduzem bem esta tendência,

/

I
,

r
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. ARTIGOS PARA PRESENTES
Para as Noivas de maio, nossa
seçãQ especializada em artigos
para presentes temas máis
finas sugestões pelos menores
preços a vista ou nas melhores
condições de pagamento.

'

, (

•

aIS
rese

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ 21/05/78

LAVADORA LAVINIA� 04

Por 6.290, a vista.

ou 15 X 629,'mensais. ,

. I
I
:
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" :\,GELADEIRAI GE '

"IU

330 litros (12 pés).
Por4.890, a vista' \

ou24X369, mensais,

BARRACA REGAN MOO. LOBINHO
Para 2 pessoas,
com duplo teto em nylon.
Por2.090, a vista

ou 15 X 222, mensais.

CAMA DOBRAVEL METALONITA
Com colchão de espuma,
bicromatizada.

Apenas 270, a vista.

CONSOLE UNIVEL LUXO
Para VW.

�penas 536, a vista.

DORMITORIO MOVAL EM CAVIUNA
Para casal,\guar�a-ro�pa 4 portas.

�nrCOlCHÃO PIRASPUMAPor3.980, a vista,
7 cm. Para solteiro.

ou24 X 299, mensais.. .

Apenas269, a vista.

EXCELENTES PRESENTES EM OFERTII:
BalPdeira Nova Arno

,., 639, a vista.
1.219, á vista.

98, a vista.

!5, a vista.

159, a vista.

239, a vista,

MAOUlNA ELGlN GENIUS
Com móvel gabinete.
Por 5.999,a vista

ou 24 X449, mensais.

'I
•

Enceradeira Walita (3 escovas) .

Frigideira Frita Bem.
-

Forma para pizza, com tampa.

Panela de pressão Empress, 4,5 litros.

Conjunto em, vidro refratário para
cozinha,4 peças (direto ao fogo)

lOCA-FITAS MIlSUBIISHI
Com rádio, estéreo, OM.

Por4.149, a vista

,

ou 12 X 507,mensais.

, FONOGRAEO PHILlPS � . - , ..

Es.téreo, modelo GF -723. ,

Por 1.890, a vista

ou 15 X 189, mensais.

BrCIClElA CALOI'lIr� I AJ,'>' �

U ,

Por 4.4�0, a vista

ou 24x359,mensais..
-

,

D COPI VEM li
RADlOS 'PORIAlEIS
PHILlPS 1 faixa 249, a vista.

SANYO 2 faixas '695, a vista.

SEMP 3 faixas 595, a vista.
, MOTORÁDlO 3 faixas 629, a vista.
, PHILlPS 3 faixas 649, á vista ..

GRans: 1 jogo de pilhas.

\,

CICLOMOTOR MOBYLETTE CALO,I 50
P�r 13.600, a vista

ou 24X 1.070, mensais.

IELEJOGO PHILCO
Por 1.690, a vista

ou 15 X 169, mensais .

CONJU'NTOS DE ALUMINIO
Panex, Rochedo, etc., em
OFERTAS ESPECIAIS!

.

NOSSI SUGESTãO PIRI ESTA SEMINA:
CONJUNTO FLORAMA - CARMO
Apenas 239, a vista.

Excelentes descontos também
nos demais modelos•.

r \ •

CONJUNTO NATIONAL "3 EM 1"
Por 14�950, a vista

ou24X 1.119, mens�is.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Neste número de Informaçâo e Cultura o escritor catarinense Miro Morais,
um ertiste que dispensa edietiveçôes: 'Uma penicutetktede: é um dos
poucos que possui um discurso teórico-estético, mesmo como negação õe
toçic« e da racionalidade. Cartas para a C.P. 1939 - 88.000 - Fpolis - SC ...Os
treoetbo: enviados devem ser acompanhados de fotos e pequene biografia.

informação & cultura

PARA O LEITOR'

Editor: Laudeli ,Santos Neto

Um amanhã de
Fábio Paixão

Meu pai como todos sabem foi Fábio Paixão,
assassinado-em um baileco quando se comemorava

a curnieira da sexta casa construída em Chapecó.
A bala, vinda do escuro, não deixou testemunho.

Apenas atravessou a janela por onde todos respira
vam o ar puro da madrugada, riscou o salão em

poeirado e interrompeu bruscamente o seu bailado'
bem mais apaixonado pela forma perfeita de dançar
do que com o sexo da companheira.

N inguém procurou saber quem, nem porquê. Re
tiraram o corpo para atrás do balcão improvisado, e
junto com caixas de cerveja, e garrafões de vinho e

cachaça curtindo losna, funcho e outras ervas, e-spe
raram o sol sanguíneo do alvorecer para lhe darem
sepultura.
Surgiu uma versão que atribui a Martin de Jesus

Bugreiro o .autor. do tiro, num rápido acerto de
contas, por ter meu pai lhe ofuscado a fama de
melhor caçador.de índios a soldo de colonos e auto-'
ridades.

Mas isso' ç pura imaginação: Martin de Jesus
Bugreiro nunca ultrapassou a serra em direção ao

Oesté, preferindo. viver próximo aos palácios de
governo e gente de mando, para com quem gostava
de ser Chamado a conversar e trocar correspondên
cia. Depois Martin, pelo que consta, morreu antes
de meu pai, por volta de 1932,lintoxicado de seiva
de coqueiro, nas cercanias de Itararé, quando
aguardava dar-combate ao lado dos constitucionalis
tas. (O comandante dos aquartelados lhe enfiou em

vão várias vezes o dedo na gargánta para libertá-lo,
da resina rejeitada mas tudo o que conseguiu foi
apoiar sua cabeça grisalha nas mãossujas de grSlssa
saliva). Finalmente, como pode haver engano nes

ses dados, não foi Martin porque ele era orgulhoso
mas não traiçoeiro com· seus iguais. Gente do seu

trato fizeram-lhe crer que era um civilizador. De
pois nada disso importa. O fato é que foi uma morte
sem ninguéf!! para lastimá-la.

Entre o baile e a cova aberta numa queimadacom
troncos ainda negros, houve apenas a continuidade
dos. mesmos ânimos festivos, cansaços, acontecimen
tos da noite revividos pelo corpo,' restos de sabores
fermentados e uma secreta acusação ao corpo pela
impropriedade da ocasião em que foi abatido. Nin
guém levantou o lençol impregnado de terra ver

melha, improvisado em mortalha para ver pela úl
tima vez o rosto sereno, de grandes barbas negras,
afigurando uma ,entalhação sublime e perturba
dora, como nos sincretisrnos de Rodrigo de Haro.
Ninguém lhe cruzouas mãos famosas pela agilidade
e perfição com que cumpria suas tarefas com o

punhal ou outra arma. Na verdade, ninguérrrsiquer
conferJv ,$JE aquele. era o mesmo, �orpo arrastado .

para t[<lãs 'do balcão e não ou-tro, rapidamente le
vado a substituí-lo, no embrulho de pano,

E se ele fosse, como deveria ser, estava apenas
em outro sono em cama diferente, cercado pela
exuberante mata de pinheiros. Na verdade, só hão
desconheceram completamente a sua morte porque
alguém ao ouvir o nome do baleado colocou em

dúvida sua identidade, afirmando que Fábio Paixão
fora seu compenheiro de andanças e 'aventuras e

'

havia sido emboscado há mais de dois anos na

estrada da colônia de Bernardo de Irigoyen. Isso

.

não teria importância se não fosse o registro histó-.
rico que Fernando lrigoyen só foi fundado! I anos
após o início do povoamento de Chapecó.
Mas a convicção do falante era tácita.

. � Ninguém morre duas. vezes, - gritou ao ouvido
do dono da casa enquanto o pandeiro, o tambor e a

gaita ensurdeciam a noite com' uma rancheira.
A mim, pessoalinente, não incomoda a falta de

seguimento cronológico e a indisciplina de vida e

morte de meu pai.
.

Dele herdei o nome, um cavalo branco cujo nome'
eunão sabia, uma máquina de escrever Remington,
um livro com capa de couro sem título nem autor,
com algumas informações preciosas. Não o conheci
e minha mãe, dias falava em sua morte e muitas
vezes preparava a comida com bastante condimen
tos verdes' para a hora em que ele chegasse ter seu

refogado a espera. O melhor que sei, sem equívocos
.é através dos que dizem terem sido íntimos amigos
seus um lugares e épocas -tão desencontradas, que
por vezes percebo estarem se referindo a fatos COn

vividos com ele como se fosse eu o protagonista.
Mas tendo eu o mesmo nome não é estranho que
seja difícil indivisualizar a história de um e outro ..

Um 'de seus' amigos, oPastor Stuzer, tem para I

isso afirmação bem co.nvincente sem pretender ser
e�plicativo. CO,�tuma dizer-me que mesmo que o

pano seja 1I1VISlvel o ritual transparece e os movi
mentos dos n�ssos antepassados tem a mesma cons
tância sobre o que desejaram, como o exercício da
água em direção ao mar.

'

Com menos eloquência, mas, certamente COI11
maior ânimo de vida, e maior' proximidade COI11 o

coração, Lora Assunção me disse o mesmo à beira
do mar enquanto meu filho mergulhava à margem
do círculo de vidro, pela primeira e última vez. .

-. Ninguém se desintegra. Apenas se desvia de SI

mesmo. Más na gira das bifurcações um dia acaba
por se reencontrar. (Então ela não tinha mais que
dezoito anos e a' doce aparência de queni nada
pensa.)

.

De fato tudo afirma isso. Sei que Fábio Paixão
repetia a todos qué dizern tê-lo conhecido:

- Deixem que as coisas aconteçam. O movimento
'

do círculo é mais perfeito do que quem o criou. É
por isso que existem os peixes e as plantas,
Por que pretender que tudo seja diferente com o

homem?
De fato a idéia do círculo é a mais pura intenção,

acabada de reencontro. E isso pode se dar através de
um canto perdido em seu cantar, de uma segunda
volta ao redor da igreja de suas primeiras crenças no
milagre que separa o bem e o mal ou simplesmente
quando se baixa os olhos do céu sobre ri mesma'
terra dos nossos passos deparamos COI,TI o menino
senhor do infinito, manipulando o cordel para sus
tentar no alto dos seu sonhos a pandorga de todas as

cores.

Por incrível que pareça (e embora me chame
Fábio Paix.ão sei que certas imposições não, nos
permi tem mais propor essas profissões de fé) eu

acredito que a exata bifurcação do retorno. a conti
nuidade perfeita do que somos, pode ser a dévolu-'
ção da.criatura até então retirada dos nossos olhos e

direitos..
.

Enfim: os camintlOs Que desviam são tão mClI,ti
pios quanto os da realidade, mas., estão todos
entrelaçados à vid? h por mais cético que se pre
tel)da ser nada é casuaL É isso que os gênios, astró
logos e feiticeiros tem pretendido dizer na, repeti ti
vidade dos tempos enumerados. por todos os ver

bos, símbolos e alquimías,
É também no que insiste João Maria, E ele, que

também se diz ter sido amigo de mau pai, não tem
nunca segundas versões. Para ele divergências são

Miro Morais

sempre somadas às origens dos desencontros referi
dos por Lora Assunção. Para ele, nada é prolixo
porque enquanto todos trabalham em mil profiss
ões, comem, amam, sofrem, julgam, riem e perdem
coisas numa rotina de raças e história, João Maria
percorre outros espaços com a serenidade 'de querri a
tudo sobrevive na melhor intimidade com os labi
rintos mais secretos da vida e do tempo.
Confidente de meu pai, consagra a mimboa parte

de referência sobre a origem de seus poderes. E de
fato, era capaz de atrair a morte para se reencontrar
com alguém em plena saúde, separar e unir, trans
formar paixões em' esquecimentos, poder em men
dicância. É a burla da lógica entre o bem e o mal. E
tudo adiquiri para ele sensatez rotineira, Nem si
quer substitue na parede de madeira o calendário da
Família Cristã, que, lhe serve de agenda, por uma
folhinha.mais mundana, da.Esso ou daLever. Ao
me ver chegando à sua casa de dois cômodos para
OUVI-lo falar de meu pai, costuma dizer:

- Vamos passar para minha oficina.
Ali nada tem a não ser o calendário em que ele

fixa as-datas do que vai acontecer' e uma cadeira de
palha: E naturalmente asua fisionomia, de longos
cabelos, a barba ,grisalha no rosto desbotado, olhar
frio multiplicado em vários retratos pregados com
alfinetes nas paredes de fendas luminosas, que se
cruzam na sombra como espadas imateriais. "

, Três vezes ele retirou um de seus retratos e me
ofereceu como se fôsse umà relíquia:

- Leve para a sua casa .: e entregava o retrato
sobressaindo sua, mão esquerda com apenas' dois
dedos. "

Durante horas ficávamos conversando e ele, sem ('

.retiricações, nem temer que uma vez siquer fosse
zombado. .'

Em fins' de maio, já ao anoitecer falei-lhe de que'
num balanço das minhas lembranças militas coisas
eram sonhos e rol dos meus desencontros seriam
suficientes para não pretender prosseguir. Seria
apenas uma questão de rigor cojm as vivênciaspas
sadas para não me propor ª mais nada.

- Seria sensato, não? - perguntei.
- Seria se os pezares não se confundissem com os

prazeres. Ou s,e pudesses ampliar o passado e com

parar com otarnanho do que desejas hoje. Não, é
arbitrário nem impossível, mas também não é ne

cessário. Há quem queira pagar o novo com moeda
antiga, para prestar contas. Isso é comum porque
estão todos olhando para trás pensando que os

segredos pertencem ao futuro. Mas ninguém e é
bastante louco para deixar de saber que está repre
sentarído uma história, que não existe segredo em'
nada v, .Somos dós, que elaboramos umgpduco de
mistério.

- E se então no lugar de atirar a moeda para trás
pretendessemos agora acertar as contas com o não
vivido?

'

-. Isso é bobagem. "As vezes as pessoas dizem as

coisas erradas na hora certa e nem os séculos, são
suficientes para reparar. (Contou-me sobre isso
numa história exemplar: na noite de 22 de outubro
de 1912, o coronel Gomes de Sá, despropositada
mente, carregou sua tropa sobre o bando de segui
dores do místico Anastas Marcaf, agrupados nos

litigiosos campos de Palmas. Rezando estavam e

rezando continuaram, sem se abalarem com, o ruido
da fuzilaria. Só quando o coronel mandou vir as

cordas para amarrá-los reagiram. Primeiro se es

quivando dos laços, depois com fúria crescente e. na
batalha desesperada o coronel foi atravessado com

um facão feito de madeira. Essa vitória escandalosa
redobrou as forças das prédicas de Marcaf e a con

.
vicção de soberania dos seus seguidores. Para o

pregador o coronel foi um benfeitor dos seus propó
sitos. Alguém que já não estava presente entregou o

coronel Gomes de Sá a esse absurdo facão de ma

deira). Repito: nada acontece sem ser no momento
exato de forma perfeita com o previsto. Na verdade
digo mais:

- A necessidade íntima com o amor convivido é
uma criação desesperada de nos salvarmos.em al
guém. E isso perturba, como a fome da fruta irr.pos-
sível.·

.

• Minha discordância é que tudo o que tenho de
real é o passado. Mulheres, filhos ...

'

_

• Puro engano. Do passado nada é remqntável a
não ser as lembranças. O único real é o futuro que
.guarda suas coisas sem qualquer possibilidades de
equiívocos e de desvanecer ou rejeitar suas relações.

E disse mais: •

- Antes do tempo desaparecer para ti tudo vai
recomeçar. E a vida de que Le queixas ter gasto sem

vantagens, então, deixará c.e ter existido. Será as

sim, amigo homem, nem um instante a 'mais nem a

menos .. Tudo é perfeito quando acontece. Quando
isso se der compreenderás o que seja o passado e o

. futuro de que te falo.
.

Não propunha premonições. Apenas dizia que as'
coisas sobre a terra tem segmentos comunicáveis
para ele e para todos:

.

- E te digo àinda: ficarás com pena que .algo te
I

aconteça quando menos desejares. Não se preo
cupa. Não será uma desgraça, Será um aconteci
mento tido como inconveniente para a hora ...

- De morte? I ;/'
- De vida e de morte. Mas não de destruição.
- Posso interferir de alguma forma para evitar?
- Não é tua essa ingenuidade. Não de quem sabe

que o Alcorão, na Bíblia e em 'todas as receitas de
todosos povos e profetas, até dos nossos coroados
não existe outro remédio para essas coisas, senão
aCI editar que é assim porque assim e é melhor.
-Isso é terrível. Penso com desânimo, me animas

afirmando que serei feliz e logo decretas ,a minha
morte. Tudo em um só tempo. Isso é injusto pára
um amigo. .

- Não, Quando as pessoas sofrem querem a

morte, mas quando se sentemfelizes acham-se com

direitos à etcrnidadé. Isso sim seria injusto. .

Voltei para casa e fiquei olhando as mesmas coi
sas que sempre me desgastavam e me prendiam. O
colorido rubro do pôr do-sol sobre a terra recoberta
de rnatavo canto grosseiro ao. cartaxo no alto rjjl
caneleira.;o pequeno curral COI11 meu cavalo rumi
nando ramas de cana. o cão dormindo em sua exis
tência duvidosa e a casa caiada de branco, o chão
avermelhado feito de argamassa de sangue de boi, o
.fogo apagado, janelas cerradas e. a pórta da co?inha
aberta'·para melhor· entrar e sair a lembrança de I

Lora Assunçâo e de meLI filho Fábio Paixão, mortos
em longo ritual involuntário conio uma fantasia
bem sucedida em sua realidade louca.
Todas áquelas referências de vida eram pouco

significativas. Mais forte era o sentimento de não.
estar \ il'o nCITl ntorlo. apc'n,!s com a consci'ência de
meu nome identificado ,com· aquele cavalo e seus

passos cm direção ao norte do Paraná. onde iria
enconlrm as demandas d, terras entre homens sem

nenhuma inclinação a perder. enquanto vilaS.

PORQU,E A LITERATURA SE,M SER
RECEITA

É UM'BOM MANDAMENTO

."A sociologia é a lógica dessa áspera fantasia que o homem
criou para encurralar os instintos. Mas felizmente somos também
inventores de várias formas de burlar os censores: a literatura, o
sonho e. a mentira são algumas delas, ou o amor, fermento da

melhor magia. Eu postulo a literatura.
É nela que se encontra o 'melhor questionamento entre o

Homem e o Universo. Designam nossos modelos, sem
tomarmos consciência da distância entre o produto

existencial e o.serverdadeiro, sufocado em múltiplos
destinos. Enquanto todos nos cobram padrões de vida é

eternidade nós nos expomos sozinhos aos amplos
. mistérios, fluindo a contradição' dos demônios e

divindades a cada passo. 'E só a literatura pode questionar
tudo isso sem se envoÍver em receituários,

. ainda que' aborde todos os das
ciências e os da alquimia:"

, ,

A coroa no.reino
das possibilidades

Miro Morais e, a
"

._-

crítica nacional
Celestino Sachet

"A .coroa no reino das possi- Diferentemente dos três auto-
bílidades" é um dos grandes li- res que lhe servem de fundo. Miro
vros da ficção catarinense da dé- Morais nos apresenta não rnais..
cada de 60. Seu 'autor, mesmo não apenas. o mar, os pescadores
'formado em Filosofia e com uma ou sua vida vistos pelo homem da
grande experiência no campo cidade. Não. Estamos. 'agora,
educacional -, agora', empresa- diante do homem da cidade que
rial, - conseguiu levar para requereu "algumas terras em Sam
dentro da literatura os grandes e baqui, ao longo do mar". Não é',
angustiantes dramas do homem' . ao menos, uma vrla de pescado
moderno que, pensando - e ne-

cessitando desesperadamente - res."É apenas mar, uma pequena
fugir da civilização vai se escon- praia, morros e pedras" (p.Iü). E
der na vida simples e ordenada dentro desta vida que todos _:_ os
dos pescadores de beira-praia. homens.da cidade --'-gostarían10s'

levar. M M nos coroca o homem

procurando encontrar-se, no sen-

tido filosÓfico do termo. no mar e

nos pescadores. Querendo' ser
pescador. Querendosermar Mar
e pescadores. simplesmente exis
tindo.

Quando da publicação de "A coroa no reino das possibi
lidades", em 1968, a imprensa .brasileira se manifestou entu
siasmada com a força literária que despontava no escritor de
Santa Catarina.

O jornal "O Globo", em reportagem sobre o Autor dizia
que "a crítica nacional reconheceu um autor de estilo límpido e

absorvente". E para Antônio Olinto; do mesmo órgão da irn

prensa carioca, Miro Morais estaria "entre as melhores revela
ções da literatura brasileira".

José Cândido, no "Correio da Manhã": "o pleno êxito da '

obra é um resultado justificável. \

"O Jornal", em entrevista com o Autor: "considera-se ape
nas um pescador (apesar de ser homem de intensa atividade
profissional) mas é, sobretudo, um escritor. E o "Jornal do
Brasil", também em entrevista: "a sua literatura é um veículo
sólido para demonstrar ass preocupações existenciais do ho-

(mem''':
.

Na revista "Manchete", Homero Homem dizia: "o livro de
Miro Morais tem uma tocante mensagem de retorno à simplici
dade e à terapêutica ocupacional do amor, um fruto sublima/do
e ILidico cujas dimensões são o mar"'. Para a Revista "Fatos e

Fotos". "o' Autor atrav.essa com o leitor grandes e pequenos
problemas repartindo-os em porções quê formavam uma visão
'acre-doce de nosso t'cmpo"; E, na revista "Civ,ilização Brasi
leira", o crítico catarinense Salim Miguel escrevia: '�ná ficção
brasileira dos Liltimos tempos o livro de Miro Morais é, sem

dLivida, uma experiência � çuriosa sempre".
.

,
.

Fora dos grandes ceri(ros, manifestaram-se, igualmente o

"Correio do �ovo" de Porto Alegre: "a crítica eonsidera comO
uma das mais válidas experiências da literatura dos �Itimos .

tempos"': "O Norte (Recife): "sua linguagem tem um sabor que
só sentem a(jueks que amam a vida" e o "Suplemento Literário
do Minas Gerais". A coroa no reino das possibilidades era'

"um livro com uma posição definida, numa linguagem fluída,
texto claro. objetivo c convicente".

.

"A infeliz história do Padre
Donato que se perdeu de Deus e

dos homens" parece-nos ser' o
brado de desespero do homem
culto e civilizado. Homem da ci- \

dade. Por mais que lute para se

transformar, ele acabará se des
truindo. "Sobre o cansativo fuzi
lamento do barão, segundo tes
ternunho detalhado do Nozinho"
é a resposta do homem simples do
mar, fora e longe dos pequenos
grandes dramas provocados pelo
própriohomem.

A Coroa-no reino das possibi
lidades está montada sobre umà
tríplice filosofia: "um homem tem

que acreditar no outro, senão vai
à breca" (p. 161): "a crise de lou
cu ra foi. na verdade. ,seu maior
instrumento ue luçidez" (p. 178) e
"se a gente ligar pra morte, a vida
lira uma p.orcaria" (p. 19\1).

Numa sucessão de 20 estórias
curtas e independentes, vividas no

litoral Norte da ilha de Santa Ca- .

tarina, Miro Morais surge-nos
como uma síntese de Virgílio Vár
zea. Othion D'Eça e Salim Miguel

De Virgílio Várzea. MM busca
a grande moldu ra para o enqua
dramento de heróis Identr0 de'
uma natu reza com forte gosto ue
mar: de Othon d'Eça, A coroa

toma-lhe emprestada a exatidão

lingüística e de Salim Miguel -

E pon.juc o homem da cidade
'não consegue libenar-se de suas

amarras. de scus medos. de seus

demônios e ue seus (falsos?) !leu'
ses.1 e porque ele não consegue
recriar-se. há um rllundo de an

gústias .. Há destruiçÕes. Há des- .

Como o Herói de A coroa -

isto é. nós, os homens da cidade

-;,-como o Herói não acredita no

Outro, como não tem crises de
loucúra e como, ele vive ,por de
mais ligado com a Marie. fácil é
de se perceber o grànde e ang�s-(coiõcidentemente?JOprefãcia

dor do livro - temos ii pureza
I
d'alma e o lirismo daqueles po
bres Zeca;. Nocas e Nozinhos.
Todos Heróis à beira mar. Muito
l11ais heróis, quando em alto mar.

graças porque a desgraça do
homem "sabido" é ter que ser um

homem burro, Melhor. fosse Na
tureza. Fosse Mar. Fosse Céu.
'Fosse Terra.

liado trabalho que MM acabou
deixando para a nossa tão pq
brinha Literatura Catarinense.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Raquel Ramalho, comemo
rou os seus 15 anos corri uma
bonita festa no Clube Doze
de Agosto.

: I

I

j

\ i
"

Miriam Carla, ocorrido na

x-x-x Maternidade Marieta Kon-
·

As Sras. Maria Kotz.ias;: der Bornhausen, em Itajaí,
Noemi Fontana, Tereza na: semana. qu� passou.
Filho Daux, Liana Maria-do x-x-x

Vale Pereira, Terezinha O elegante casal Mariazinha

Gonzaga Daux e Nedir de e Nereu Ramos Filho, está
S�uza 'Conceição, são pa- chegando de uma viagem a

tronesses da tarde de elegân- capital paranaense.
. cia e caridade que se reali- x-x-x

· zará dia 3 no Clube Doze, 'Luiz Acastro Gonçalves e

cuja renda reverterá em prol Carlos Alberto Lenzi, com

do Jardim de Infância Nossa um grupo de amigos foram
Senhora Mont Serrat. vistos no movimentado bar

x-x-x do Florianópolis Palace Ho-
Para concorrer a uma ca-

.

tel.

deira na Câmara Federal, x-x-x

deixou a presidência da EIe- Às II horas do próximo dia

trosuI, o engenheiro Telmo 3, na Catedral da cidade de

Thompson Flores. Lages, realizar-se-á a ceri-

x-x-x mônia do casamento de

Diretores de Produtos Quí- Sandra Valente e Oscar
micos Farmacêuticos de São Cardoso Neto. A recepção
Paulo, com coquetel., p.p . aos convidados das famílias

t, '
"i salão' 'da reitoria da �FJé:'�i"-Yalentee Cardoso, será no

receberam a Imprensa 'e serrarià�n�s't:'lübe.
gente do alto comércio de x-x-x

nossa cidade.

x-x-x

O broto Isabel Bulcão Viana
Fett, está em preparativos
para sua festa de 15 anos que
será no dia 22 do próximo
mês. O broto em foco' será
uma das lindas Debutantes
do ano 78.

A Associação dos Emprega
dos da EIetrosul na semana

que passou homenageou' o
ex-presidente daquela orga
nização, engenheiro Telmo.

Thompson Flores, com uma

churrascada na Guaciara.

x-x-x

De Criciúma, a Diretoria do
Criciúma Clube está nos in
formando que será dia 5 de

agosto, a grande noite de

gala com apresentação de
Debutantes. Um artista em

foco da Rede Tupi de Televi
são, fará o cerimonial da
festa.

x-x-x

Heloisa e Amilcar Cruz

Lima em sua bela residência
receberam amigos para um

jantar. Entre os convidados:
Gracia e João Eduardo
Amaral Moritz, Luzia e José
Mauro Vieira, Edite e Nil
son Boeing.

x-x-x

Um grupo de Sras. de nossa

sociedade hoje em Ribeirão
da Ilha; promove a grande
churrascada que terá sua

x-x-x

Os parabéns da coluna ao
, casal Amélia e J. Pereira,
pelo nascimento de sua filha

/

rida".
x-x-x

Proferiu palestra no auditó

tio da Universidade Federal

de Santa Catarina, sobre

Mercado Aberto" o enge
nheiro João Eduardo Ama

ral Moritz.
x-x-x

M. Rosenman.n, marcou a.

inauguração de sua loja na

cidade de Blumenau, para o

dia 12 do próximo mês ..

x-x-x

Marcado para o dia 29 de

julho. o casamento de Ro

semery Schneidere o profes- J

sor Fernando de Aquino. A
cerimônia será celebrada na

Capela do Colégio Catari
nense, onde os noivos rece-

.

berão cumprimentos.
X-l(-X

OS jornalistas, Moacir Pe

reira e Sérgio Lopes, foram
vistos jantando na Cantina'

Di Cario, em companhia do

jornalista pau listá, Cláudio
Abramo. \

Senhora Eliane Cabral Cherem
chegando de uma viagem

ao Rio de Janeiro

x-x-x

Airton Clayton Schmidt,
chefe e decorador da loja,
Linear Móveis e Projetos;
ex-Cimo, está com a respon-

.

sabilidade da decoração de

. uma luxuosa residência em

nossa cidade.
x-x-x

Realizou-se ontem às 20

horas na Capela do Divino

Espírito Santo, a cerimônia
do casamento de Graça
Pavarn e David Livramento'
Filho.

renda em favor dá Constru
ção do Lar São Francisco.

x-x-x
.

A diretoria do Lagoa Iate

Clube, sábado próximo re

cebe associados e convida
dos especiais, para a grande

festa em comemoração a

mais um aniversário do Lic,
x-x-x

A nova agência do Banco do

Estado de Santa Catarina,

que está sendo decorada por
Alicinha Souza Damiani,

será inaugurada em julho
próximo vindou,ro.

x-x-x

Nos próximos dias 29, 30 e
•

31, Marília Pera apresenta
no Teatro Áh aro de Car
valho. a peça "A Marga-

Heloisa Helena Carvalho Cruz Lima

. A equipe que descobriu o víbrião da cólera

pela primeira vez, a existência do Vibrio
cholerae numa amostra da caixa de inspe
ção do Orquidário Municipal de Santos

(SP), colhida no último 14 de abril. Depois
de solicitar a confirmação, no mesmo dia, ao
Laboratório Adolfo Lutz (SP), a equipe só
teve um pequeno descanso na madrugada da .

última segunda-feira m8/05).
.

Imediatamente. iniciaram-se os traba
lhos de cultura e análise de 130 amostras de

. água do mar, esgotos, ostras, mariscos 'e
águas dos canais de.Santos recolhidas desde
a última sexta-feira (05/05) por equipes espe
ciais da CETESB. A idéia é cercar a região
onde foi encontrada a bactéria, aumentando
o número de pontos de amostragem e diver
sificando o tipo de amostras.

Amostras de novos pontos das redes de

esgotos podem ajudar a cercar novos vibri-'
ões porventura existentes. Mariscos e ostras

(capazes de filtrar ate 80 litros de.água, por
dia, no seu ciclo de alimentação) são ótimos
colaboradores para a detecção da bactéria.

, Nos canais de Santos, onde são despejados
muitos esgotos clandestinos, também, existe
a possibilidade da existência �o agente da
cólera.

Durante quatro anos, a equipe do setor

de Determinações Especiais, da Divisão de
.

Microbiologia da CETESB - Companhia
de Tecnologia de Saneamento Ambiental

(da Secretaria de Obras e do Meio Arn
bienté) - analisou cerca de 3.500 amostras

de esgotos de 23 pontos espalhados pela Bai
xada Santista, Litoral Norte, Campinas e

Grande São Paulo, num trabalho de vigrlân
cia epidemiológica para identificação do vi

brião da cólera.
"Este é um trabalho pioneiro e modelo,

no Brasil e na América Latina", explica,
Maria Therezinha Martins, 42 anos, gerente
de Análises Biológicas da CETESB, chefe da
equipe e presidente do CLAMA - Comitê
Latinoamericano de Microbiologia Arn
biental. "Antes que a epidemia se disserni-

t

nasse na população, nós pudemos detectá-
la. É assim que nós ajudamos a Secretaria de
Saúde do Estado de São Paulo a combater a

·

doença: encontrando o seu agente. Em ou

tras palavras, é a mesma coisa que procurar
uma agulha num palheiro".

E a agulha acabou sendo encontrada.
Na última quinta-feira (04/05), a Divisão de

Microbiologia, chefiada pela bioquímica
Petra SanchezSanchez, 33 anos, confirmou,

Therezinha Martins, que íntegra tam

bém a Comissão Estadual de Controle e Prc-.
venção da Cólera, explica que é a segunda
'vez, no mundo que a bactéria é detectada

preventivamente:
"O vibrião foi localizado, pela primeira

vez, num local onde não existia a doença
(caso semelhante 'ao nosso), num ambiente

fechado: nos esgotos de uma mina de ouro,

na África do Sul, onde as condições higiêni
cas eram muitos precárias. Assim, foi possí
vel evitar a disseminação da doença" .

Com o trabalho desenvolvido até

agora, \
a CETESB espera ter contribuído

para que a doença também não se dissemine,

por aqui. "De qualquer forma", conclui

Therezinha Martins, "a descoberta anteci

pada do vibrião permitiu a mobilização an

tecipada de hospitais e equipes médicas e de

outras atividades paralelas, como a da SA

BESP - Companhia de Saneamento Básico

,
do Estado de São Paulo - que está clorando
intensivamente os canais de Santos e exer

cendo excepcional controle sobre a quali
.

dade da água distribuída à população atra

vés de suas redes".
À E(JUIPE

,Na entrada do prédio 5 d,§l CETESB,
I

numa pequena sala isolada dos outros labo

\
ratórios (por causa dos possíveis problemas
de. contaminação); trabalham Cátia Mo'n-
teiro, 33 anos; Marie José Leão, 25 anos;
Maria Inês Zanoli, 22 anos' Marilene Zarn-

. I
'

..

pieri, 25 anos; e Carlos Alberto Coimbrão,
25 anos, que adiou suas férias até segunda
feira,' pata ajudar aos colegas no fim-de
semana prolongado no trabalho, Eles inte

gram a equipe que detectou a bactéria e,

junto com Therezinha Martins e Petra San
chez formam um dos mais jovens grupos de
trabalhos especiais da CETESB.' Nos últi

mos dias, em qu� o trabalho avançou muitas

.

horas além do normal, eles contaram com a

colaboração de técnicos de. outros laborató-
.

rios que, terminado o serviço de rotina, vie
ram ajudá-los a abrir ostras e mariscos e a

preparar tubos 'de ensaio e placas de cultura

para colônias de bactérias.
Do trabalho dessa equipe, com a cola

boração de Antonio Carlos Rossim e José
Carlos Derísio (d6is engenheiros da CE

TESB), resultou, em 1975, a apresentação
de um estudo ao VIII Congresso Brasileiro'
de Engenharia Sanitária; sobre os Atividades
da CETESB na Prevenção da Cólera no Es
tado de São Paulo.

IHORÓSCOPO
\

OMAR CARDOSO

ÁRIES - Dia de alegrias e sa- LIBRA - Com o sol em Gê

tisfações proporcionadas por meos, está em um dos melhores.
pessoas amigas familiares ou períodos do ano, inclusive na

nativos de Gêmeos. Ótimo pe- vida sentimental e conjugal.
ríodo para viajar, fazer socie- Possibilidades de ganhar em

dade e ter sucesso nos estudos e jogos ou na loteria. Haverá

nas comunicações. Procure re- compreensão e harmonia. Es
solver rapidamente o que pre- pere notícias agradáveis.
tende.

ESCORPIÃO - Dia um

TOURO - Tudo indica que es- pouco negativo para os negó
tará propenso a fazer despesas cios arriscados e aventuras peri
que poderão ser evitadas. Pro- gosas. Relativamente bom para
cure ser mais entusiasta. Mate-

.

o amor, as relações com nativos

rialmente, o período é exce- de Cãncer e Peixes. Procure

lente. Amor favorecido. divertir-se.

\
GÊMEOS - Dia feliz, sobre- SAGITÁRIO - Pela oposição
tudo se já aniversariou .. Indica- 'astral, nem tudo que diz res

dor de passeios diversões, leitu- peito a você será resolvido satis

[as e tudo que lhe traga satisfá-
-

fatoriarnenté. Terá favorabili

ções pessoais. •
dades para o setor financeiro,

.

social, amoroso e matrimonial.

CÃNCEH - Alguém do signo
de Leão poderá lhe fazer um CAPRICÓRNIO - Aproveite

elogio ou referir-se a você no 0 dia para tratar de- algo dife

círculo de suas amizades, Saiba
.

rente, procurando vivê-lo inten
ser atencioso para com todos samente. Influência benéfica

ql!e possam apoiá-lo num tra- através dos demais. Divirta-se,

balho. Procure ser positivo no. passeie e trave novas amizades.

pensamento e na ação. ., Procure ser otimista e tudo irá

cada vez'melhor.

LEÃO - Dia excelente, princi-
palmente para amizades. Pe- AQUÁRIO -r-' Suas chances de

ríodo dos'rnelhores, no qual a sucesso serão evidentes no

proteção, de Gêmeos lhe traz transcurso deste dia. O fluxo as

modificações benéficas e rápi- trai é o melhor de todo ano para
das. Assuntos sentimentais bem sua vida sentimental, assuntos

amparados. Poderá realizar financeiros, vida familiare pro
uma viagem ou encontrar o em- jeção social e profissional.
prego que está procurando.
VIRGEM - Aproveite o dia PEIXES - Sua relação com

para trocar idéias sobre assun- Gêmeos, signo em que foi con

tos q�e mais lhe interessem, Os
.

cebido, é muito favorável e pro
negócios que tem em vista pode- " piciadora de sucesso e estabili

rão ser bem compreendidos por: dade. Favorabilidades nas cor-I

pessoas amigas que o ajudarão, respondências e nos assuntos

O signo atual, Gêmeos assegura. familiares. Saiba compreender
o seu progresso. as pessoas que lhe querem bem.

CAMARO CONVERSíVEL
,

,

.. Véndé-sé"'C�pÓtl3 Eíet'i-'icá:"t4rcWámálico.
Aceito VW, parte do pagamento. Tratar
telefone 22-8354.

DR- HELOISA DAUAA SAVARI.S.
CARDIOLOGIA .,ELETROCARDIOGRAMA

Consu Itas das 16 às 20 horas, no Ed. Hércu

les à Rua Tenente Silveira, 51, s1709 - 7° andar
fone: 22.1706. Atendimento: lpesc, Medsan,
Coop. do DNER, Fund. Celesc, Patronal, Te
lese.

ORA.· MOEMA OESJAROINS
i

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro CO"
mercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe'
Schmidt, 21 - 6° andar" conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

ADVOCACIA ESPECIALIZADA E
ASSESSORIA JURIDICA EMPRESARIAL --:- AJE

Cobranças judiciais/e extra-judiciais. Direito de Família.
Contratos. Inventários. Usucapião. Direitos dos contri

buintes do fisco. Direitos dos funcionários públicos e pri
vados. Mandado de segurança. Assessoria empresarial
permanente.
Ed. Hércules, 6.° andar, con]. 608 - Fone (0482) 22-9485-
Rua Tenente Silveira, 51 - Florianópolis-SC.

•

DDJJOL�TUR
EMPRESA DE· TURISMO LTDA,'

EXCURSÃO

MONTEVIDÉU _ BU.ENOS AIRES
Saídas: 8 e 15/julhd .....: 11 dias. Ónibus de
luxo/hotéis/passeios/navio noturno/
acompanhamento de guia/traslados.
Preço: Cr$ 6.950,00-entrada Cr$950,00.
Financiarnento em até 12 meses.

./-_ Florianópolis.
Felipe Schmidt 27/Ed. Dias Velho-esbloja
6/7 - fones 22 6858 - 22 6333 - 22 1'436

v

- Blumenau <

Caetano Deck 111 - fones 22 5083/5908
Embratu r ,0800238001/0800238010
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Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con-

sumidor. �. I
Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com

promisso. Há financiamentos. Atendemos, tam6ém, em

outras praças.
\

{0·ást"or MÓVEiS,
DECORAÇÕES,
PROJETOS

• Loja e Snow-room: Rua Jerônimo Coelho, 16 - FO':8 22-5431. .•
Indústria, Loja, Escrit6rlo e depósito.Rua Lauro Unhares, 252 - Trindade

• Fones 33·1316. 33·1691 e 33·1388. •

·
'

.
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DUAS GERAÇÕES DE PAI PARA FILHO
ÓTICA MULLER '

.

Trabalho, Integração, Amizade fizeram o progresso da Ótica Muller. Que agora atende
na nova Trajano.

. -e

Com - A coleção mais atualizada de óculos de sol e armações.
Crédito imediato.

,
,

Rua Felipe Schmidt, 27: Ed. Dias Velho s/5.

Quem defende o seu direito, defende também, na esfera estreita desse direito, "todo
o direito".
Não podendo aceitar e mesmo revoltados coma estapafúrdia exigência do Sr. Ro

berto Baier - oficial do Primeiro Ofício do Registro de Imóveis da Comarca de

Blumenau-Sô- que compreendia o depósito antecipado da, como interpretou o próprio,
"violenta" soma de Cr$ 313.255,00 (trezentos e treze mil, duzentos e cinquenta e cinco
cruzeiros), para as custas dereqlstro da escritura definitiva de 'permuta do terreno onde
construído o edifício em condomínio Brasília, foi suscitada a dúvida de número 56 e

submetida a apreciação e julgamento do honrado juízo da Segunda Vara Civil, quem
por seu substituto - MM. Dr. Juiz Antonio Fernando do Amaral e Silva - ante o impe-
dimento do titular; em erudita e bem lançada sentença, decidiu:

'

" Pela improcedência da dúvida suscitada, fundamentando
com a gratuidade das matrículas e

excedendo os emolumentos o limite máxímo.isua
cobrança está restrita a sete (7) vezes o valor

de referência (art. 1.° - Lei Estadual n.? 6.205,
de '29.04.75, que é o que poderá ser

exigido pelo óficial para o registro e a

averbação da escritura impugnada",

valor este que, segundo recibo passado pelo próprio oficial, corresponde a Cr$
5.712,00 (cinco mil, setecentos e doze cruzeiros).'
Todos sabemos bem que o povo é o juiz dos juízes: Justas e motivadas foram as

razões que no-s levaram a discordar e por fim ao iterativo e constante proceder ilícito
doSr. RobertO' Baier.
Vimos, assim, humildemente, agradecer o voto de confiança que merecemos de nos

sos distintos clientes e adquirentes das unidades autônomas do edifício em' condomí
nio Brasília, construído em terreno situado entre as ruas XV de Novembro e Avenida

, Beira Rio, na cidade de Blumenau-SC e também apresentar as nossas sinceras descul
pas pelos prejuízos eventualmente causados com a fundada discordância, buscando,
hão só evitar o desembolso da importância indevida, mas, acima de tudo, a moralidade,
o direito e a justiça.
Solucionada a dúvida e já registrada a escritura que a oriqlnou, podem os adquiren

tes das unidades autônomas, promover a averbação e registro de seus pré-contratos,
compromissos, contratos com força de escritura pública e escrituras ou atos formais
definitivos.

' '

O juiz, sendo o direito tornado homem, na vida prática, só desse homem podemos
esperar a proteção prometida pela lei, sob uma forma abstrata.
Confiantes nessa proteção e na justiça humana, temos a cumprimentar .o inclito e

erudito Dr. Antonio Fernando do Amaral e Silva - MM. Juiz prolator da respeitável
sentença aos demais e, não menos esclarecidos magistrados; ao Dr. Mar! nho Laus,
ilustre e douto representante do Ministério Público, que, em elogiável parecer, opinou
pela improcedência da dúvida suscitada e 'aos titulares do Ministério Público das de
mais varas da Comarca de Blumenau, fiéis e zelosos fiscais e guardiães da lei.

Merece, finalmente, especial cumprimento e homenagem - S, Exa. o Desembarga
dor Presidente do egrégio Tribunal de Justiça do Estado - Dr. João Borba - pela
particular atenção, interesse e providências, a fim de coibir a cobrança abusiva, exces
siva e extorsiva de custas no Estado, quando as autorizadas e permitidas, já são das
mais elevadas em nosso país.

"

.
Construtora e Com:H. Schultz e Cia. Ltda.

Balneário Camboriú, SC, 18 de maio, de, 1978

Harold Schultz
Diretor

'o MUNDO ALEATÓRIO
A crítica de 'arte paranaense Adalice

Araújo, autora do livro "Mito e Magia na

Arte Catarinense", um maravilhoso es

tudo sobre os artistas plásticos de Floria
nópilis, somente aqueles inseridos numa

atmosfera mito-mágica, trinta (30) apro
ximadamente, diz: "A multiplicidade de
associações natureza/obra/mito/mágia
inseparáveis nas obras de noventa por
cento dos artistas de Santa Catarina
impõe-se como uma afirmativa de sua

autonomia e um postulado de fé na arte
como fenômeno de possibilidades". E a

respeito de Gunter Otto Ristow: "Essen
cialmente desenhista Gunter Otto Ristow
é um dos mais autênticos surrealistas ca
tarinenses, Mantém contato com o

Grupo da Terra Oca, o que explica a sua

temática fantástica como: "A Incrível
Visão Surgida da Terra", "Guarda Real
do Vale", "Insetos Cósmicos", etc.

O espaço visual que cria em suas obras
tem a ressonância aleatória dos clichês

, cosmogônicos. A analisar seus traba-
'

lhos Carlos Humberto Correia evidencia
suas qualidade de desenho e imaginação:
O desenho, este é o de maior gran
deza.jconseguido pelo contorno forte e

poderoso, mas ao mesmo tempo delicado
dos traços negros que servem mais como
limite inicial de uma superfície que po
derá ser colorida, do que propriaménte,
como término de um espaço anterior-. GUIDO NA VICTOR, FARIA E

.

A U�SC estará promovendo no pró-
mente preenchido por cores. ' HASSIS xrrno mes de Junho, uma coletiva de ar-
Tudo numa limpeza técnica impecável. A partir de I? de junho, a arquiteta tista catarinenses na Galeria da Funarte.
Com certa regularidade na simetrica, Pilar Carlevaro estará expondo uma série CURSO DE PINTURA MODEJl.NA

Gunter Otto Ristow compõe seus qua- de trabalhos do gravador Guido Heuer A partir de 15/06 estará aberta a inseri
dros voltados intensaménte à uma con- de Blumenau; no fim do mesmo mês ou ção para um curso de pintura moderna.
cepção surrealista, transportando o, es- começo de julho, gravuras do artista pau- Promoção do Curso de Educação Artís
pectador ',a1ravés de ambientes figurati- lista, Guilherme de Faria e durante o mês tica da Faculdade de Educação da
vos de monstros, formas humanas e vege- de julho, os desenhos de Hassis que

UDESC. Para o mês de julho, um curso
tais numa clareza que nada chega a duvi- fazem parte do livro do contista Silveira de tapeçaria a ser ministrado pela tape-dar de sua atmosfera de concepção". de Souza: cerra catannense Berenice Gorini. SiI-

. Trabalhos seus encontram-se na cole:' BELL, ANA E JUARJ;:Z vestre Peciar Basiaco, professor de es-
tiva beneflCle�te organlzada, pela. O crítico de arte Lindolf Bell de Blu- tamparia e Serigrafia da Universidade
SERTE, n.o e?lflcJO da Modelar, a Rua menau, Juarez Machado e Ana Lucia Federal de Santa Maria ministrará o de
�e�ente SlIve].@. constituíram a Comissão Julgadora do pintura moderna.
ADAIL FONSECl\. Salão dos Novos do Paraná. NORMA NA DIRETUR
Com domínio de várias técnicas, inclu- VOLPATO NO RIO

'

Na Diretoria de Turismo e Comunica-
sive o baÍik que aprendeu durante o A tapeceira Arlinda Volpato participa

- ções da Prefeitura Municipal de Floria
tempo que esteve na Alemanha, Adail de uma coletiva denominada "Tapeçarias nópolis, Norma Castro de Oliveira expõe
Fonseca, catarinense de Joinville, hoje e Forma Tecidas", na agência de Car- uma série de pinturas.
morando em Florianópolis, já expôs na deneta de Poupança MORADA, Rua SEC E O VERDE'
Alemanha, Curitiba e Tubarão várias ve- Visconde de Pirajá, 23.4. A exposição vai O Projeto Verde-Funarte sob a respon-
zes. Deverá fazer uma individual este ano até 26 do corrente. sabilidade da Secretaria de -Educação e .. :
na

.' Ilha. RETROSPECTIVA E ASSOCIAÇÃO Cultura e colaboração da UFSC
SALETE E LUIZ NA UFSC Dimas, Hassis, Meyer e Vecchietti UDESC e Prefeitura Municipal prosse:

Salete A. Cirimbelli Búrigo e Luiz Fer- estão organizando uma retropectiva que gue em sua terceira etapa com atividades
nando Machado expõem uma série de marcará os vinte anos de fundação do nas escolas através dos artistas EIi Heil
trabalhos no hall da Reitoria da UFSC, Grupo de Artistas Plásticos de F1orianó- Janga, Meyer Filho e Franklin Cascaes.
promoção do Departamento de Assuntos polis. Será na Assembléia Legislativa du- LEONOR FINI NA FUNDAÇÃO
Culturais da UFSC. rante o mês de setembro. Na oportuni- Artista argentina, atualmente mo-
JAYRO-NO CEISA CENTER dade pretendem rediminarnizar a ASSOe rando em Paris está expondo na Funda-

,

Vinte e um painéis de Jayro Schmidt, ciação de Artistas Plásticos de Santa Ca- ção Cultural de Curitiba. Trata-se de
produtos de Projetos que.foram adquir�- tanna, com sede em Florianópolis eque .uma artrsta maravl!hosa, das maiores de
dos pela.Ceísa., estã'G=-s:e� uti�i��s:;,;,;�ainda:..:não� IUllci.omi". plenarhoot�';.,;M�ás-,-tQdQs,-Qs -temVe!;�efe., 'encaminhamento
'(temporariamente) no novo prédio em uma boa para defesa dos artistas, formal através da beleza, da crueldade e
acabamento.

'

COLETIVA DA ,UFSC exasperação do gesto de amor".
" ,

'
,
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ESTADO - 21 de maio de 1978

ryO ,

I,CicIo Coral,'

Coral d'o Instituto Estadual de Educação
I

Dar-se-á no prximo sá
bado, dia 27, o último espe
táculo do ticIo' de Intér

pretes Catarinenses, em

1978, .O CICLO CORAL
'deixará, certamente; sauda
des a tantos quantos pele
'particip�m, seja para os can-

,

tores, seja par� os regentes "e
até mesmo para o numeroso

público que vem presti
giando o evento. Oxalá pu
dessem OS, realizar mais .a

miude os Concertos que
tanto brilho têm dado ao.

magnífico Salão.de festas do
CLUBE -DOZE 'DE

AGOSTO,
Teremos, entretanto, ,de

aguardaro próximoano de
1979, quando, também du
rante o mês de maio, esta
iremos apresentando as Or
questras existentes em Santa
Catarina,

Encerrando o Ciclo CO"
ral, teremos os quatros co

rais constantes da progra
mação do I Semestre mais
do Coral de Canoinhas que
não poude viajar no dia 13
tendõ em vista motivo de
força maior, mas que estará
presente no dia 27,

Concerto em Blumenau
Na próxima t-rça-íeíra, dia 23; com início às 20,30 horas, a

pianista NEIDE COELHO PEREIRA (foto) dará seu primeiro
reoítal do ano, O espetáculo será no Teatro Carlos Gomes em
Blumenau, onde a pianista é professora na Escola Supe'rior de
Música da Sociedade Dramático Musical ,Carlos Gomes, Neide
tocará o Prelúdio, Fuga e Variação op.rx de César Franck, Sonata
op,53 de Beethoven,' 2 Momentos musicais (op. 16 n?s .3 e 4) de S,
Rachrnaninoff, Ponteies nOs 4.3 e 49 de C. Guarnieri, "Quejas ó la
maja _ y el Ruisefior" de E. Granados e encerrará o concerto com
"Ballade op,A7 n? 3" de F, Chopin,

, I

,

, '

"

,�In

Schola Cantorum "Santa Cecília" (Canoínhas) "

São os' seguintes os con
juntos que, ouviremos no

próximo sábado:

'CORAL DO INSTI
TUTO ESTADUAL DE
EDUCAÇÃO que cantará
sob a regência de CARLOS
LUCAS BESEN: Rasguei a'
Fantasiá doe Larnartine
Babo com harmonização de
v, AricÓJr.,Riu,Riu,Chill
(Cancioneiro de Upsala),
Che Custo de Antônio
Caldara (Itália 1671-1736),
Tira Coco de Carlos Al-

I berto Pinto Fonseca, Asa

«oral Universitãrio da FURJ (Ioínville)

Branca de Luiz Gonzaga,
com harmonização de Car
los Lucas Besen, Menino
.de Braçanã de Luiz Vieira e
Arnaldo Passos com arranjo
de Carlos Besen, e Estão

�oltando as Flores, de
Paulo, Soledade com Ar- ,

ranjo dePocho; xssocix.
ÇAO CORAL DE CHA
PECO, interpretando, sob a

direção de AVELINO
ROYER, Ave Maria no

Morro de Erivelto Martins e

arranjo de F, César Leirng,
Tempestade de Miguel
Barkokebas, Bota 'o Navio

no Mar numa harmoniza
ção de Souza Lima, O
Bonde e Brasil ambas de

Miguel Barkokebas, e Na
buco de Giuseppe Verdi;
CORAL UNIVERSITÁ
RIO DA FURJ (Joinville),
sob a regência de LUIZ
FERNANDO MELARA,
com a execução de Regina
Coeli de Gregor Aichinger,
lo Som Fenice de Orazio
Vecchi, Aime-Moi Bergére
de-Jacques Lefevre, Ave
Verum de Mozart, Der
Traum de Robert Schu

mann, Rosmarin de Johan-

Hoie,' ,às 10,OO�
Corais ne Televisão

, I

No domingo dia 14 do
corrente teve início no Rio
de Janeiro as provas dafase
semi-final do 2'0 Concurso
Nacional dk Corais na Te
levisão.
Diante dojuri constituido

pelos professores Cleofe
, Persons 'de Mattos, Adhe
mar Nóbrega, Oscar Zander
e Marias Nobre- (Diretor da
INM-FUNARTE), estão
concorrendo os semi
fin�lístas: Coral da Funda

ção Cultural do Espírito
Santo, regente Vitor Mar-

'ques LJiniz,' com a média

7,5; CORAL ARS SACRA
de BLUMENAU, regente
FRANK GRAF, com média

7,7; CORAL MADRIGAL
, VEREDAS (São Paulo), re-

,

gente Fábio Mechetti, com a -

média 8,0;\ CORAL DO

M,A,I (Belo Horizonte), re
.gente Angela Regina Pinto
Coelho da Fonseca, com a

média 8,5; CORAL ·ET
TORE BOSIO (Belém) re

gente, João Bosco d� Silva
Castro, com a média 8,5;
CORAL HARMONIA (Rio
'de Janeiro), regente Solange
Pinto Mendonça, côrn a

\, média 8,5; CORAL DA
UNIVERSIDADE FEDE
RAL DO RIO GRANDE
DO SUL, sob a regência de
Ar li nto 'Teixeira, com a

maior média (9,00), ,

Não sabemos das notas

dos corais que se apresenta
ram no dia 9, último prova
eliminatória, o Coro Guara
rapes do Recife, regente
Jayme Diniz, e o Coral da
Universidade Federal da Pa':
raíba , regente' Clovis Pe-

\ •

" CI (t

reira. É de se supor que
ambos. tenham se classifi
cacto pára as semi-finais;,
uma vez que São _nove os se

lecionados,
As provas semi-finais

estão programadas para os

dias 14, 21 e �8 do corrente,
e a prova final para o dia 4 de'

JUNho, Tanto as semi-finais
comoa final serão feitas no

programa "Concertos para a

Juventude", organizado
pelo .Instituto Nacional de
Música .: FUNARTE e di
fundido nacionalmente pela
Rede Globo de Televisão.
Cada prova será transmitida
no domingo seguinte ao de
sua apresentação, HOJE,
portanto, deverá ser trans-,
mitida a prova já realizada
no dia 14, a partir das 10,00
horas,

: '"Santa'Catarina
- .

. � I •

c��ta agora • •

I

com 'mais aditIVOS
" ,

parao ,eu
progresso.

Rubens Moreira Ltda" representante
dos produtos Promax/Bardahl para a

Região Sul do Brasil; está inaugurando
suas instalações em Blumenau, E você
pas.sa a contar com .a mais completa
linha de lubrificantes e aditivos,

. especialmente fabricados para dar,
maior rendimento e economia às suas

máquinas e motores,
, Venha visitar nosso estabelecimento,

à Rua Dois de Setembro, 1761, e fique
conhecendo o que oe mais avançado '

já se faz., em matérip de óleos especiais
para todos os tipos de motores,

T)..Jdo garantido pela qualidade da
marca Promax/Bardahl. Com o

atendimento ,personalizado e atencioso

que caracterizam nossos

emp.reendimentos, /

Comércio de Lubrificantes
RUBENS M0REIRA LTDA.

•

IJJIhprOIllGX
�"",BA�D�HL'

.

Rua Dois de Setembro, 1761 . Blumenau

-23

Associação COJ:_al de Chapecó
,

,

Corài da UFSC,

nordestino), Pai, Nosso de, Cidade de Franz.Schubert e
Pe. Aluizio Orszulik, 'Kolla- Salve Brasil de José Acácio
vina � cantar índio - de Santana. /

'

Eduardo Caba e Bandinha Os cinco corais da noite se

de Aldeia de Andrelino juntarão para encerrar o es

Vieira: e CORAL, DA" petáculo, cantando SALVE
UFSC, interpretando, sob a REGINA de' Franz Peter
regência de JOSE ACACIO SCHUBERT "em h�mena
SANTANA La Montanara gem ao, sesqurcentenano da

de, Pigarelli, Paz do, Meu.' morte desse -extraôrdinário
, Amor 'de Luiz Yieira, Mo- mUSICO,

,

rada (/fblclore, paulista), ,,0s)NQRESSO. poderã�
Embalança (as trêsjpeças ser, adqulfldo na JANE
com harmonização de Jo.st MODAS à ruaPadre Migue
A, Saritana),'De,�terro se lino, 'no 33, em frente ao

Despede de, José Acacio ÇineSãoJosé:Cr$40,00(in-
,

Santana.; Adeus, Minha. '
teira ) Cr$ 20,00 (estudante).

nes Brahms, Tim-Tim
Oi-Lá�Lá Ai Meu Bem de
C.

,

Guarniéri e Impressões de
Aurélia Hackenhaar;
SCHOLA CANTORUM
"SANTA CEcíLIÁ" (Ca
noinhas), com a regência de
ALOYSIO SOARES DE
CARVALHO, Cancion de

, Solveíg de Eduard Grieg,
Tempestade, Bonansa,
Porto Feliz de FabianoFio
ravante, Sinfonia do. Ter
reiro de Pe. Luciano, Peixe
Vivo do. folclore mineiro,
Engenho ,Novo (Iolclore

,

'COnC1JrSO de.piano para
.

.
..

.
.'

. .

ainda não-fez.Sô',quem
Estão abertas as inscrições para o I Con-

,curso Nacional de Piano Antonietta
Rudge, destinado a pianistas brasileiros,
até, rio máximo, 35 anos de idade, Patroci-

,

nado por diversas instituições paulistas,
realizar-se-á entre 23 e 28 de outubro' do"
corrente ano, em São Paulo, com as se- '

guinres provas: L." El iminatória.
"Andante Varié" de Haydn; I prelúdio e

fuga do "Cravo bem temperado" volume 1
ou 2, à escolha do candidato, de Bach; I
estudo de Chopin ou. Liszt; 2a eliminatô-

ria semifinal: "Sonatina'' de Ravel; I So-
; nata, exceto a opus 49'no I, e 2 é opus 79, de
Beethoven; I obra de, Vila Lobos, de má-"
xima duração até 10 minutos'; 3a elimina-

, tóría, final: "Sonata opus 120 em lá maior"
, "de Schubert e I obra de Bela Bartock ou

Prokofieff, de duração mínima de 10 minu-
tos,

Os i nteressadospoderão escrever para a
Secretaria do' concurso, rua Oscar Freire,
1689, 05409 - São Paulo - Capital. '

J,

Arte Cênica e Musical
na :I Semana 'da Educação. .:

;'

No dia 11, a F�culdad,e de Educação .da
UDESC riosofereceu um belo espetáculo no

Teatro Álvaro de Carvalho, É Que, naquela

oportunidade, os alunos do Curso 'de EDlk:A
çÁO ARTíSTICA deram. uma demonstração
do que se faz naquele Estabelecimento.em maté
ria de arte musical e arte cênica, Parabens aos

alunos e à Direção da Faculdade pela magnífica

noitada, ',' ,

'<
"

O .envento contou com as ilustres. presenças
do Dr. Antônio Carlos Konder Reis, Geverna- -

I dor do Estado, do professor Mario Cesar Mór-,"
aes, Secretário da Educação e Cultura e do.pro-'

-

fessor João Nicolau Carvalho. Reitor da Uni- ,"
versidade para.o.Desenvolvimento doEsradode__

Sarna Catarina, além dé- outras autoridades,"
,

,

professores e alunos que-superlotaram oTAC. '

\

'A MAIO.
, ,

MESDOSIMNO'""ErER�

'.
.' \.

•

T -; .;.
.

I' �

"

;'
<'
,<

Durante O mês de maio: O MeyerVeículos
só vai dizer sim.-

Sim; para o melhor preÇO na trQcél d,yseu
carro psado de qualquer mar�a por"urT) Dodge.

Sim para seu plaflo i d,ea I de pagam,ento." ,.
Si� com Qalendimento pérsonalizÇldo e,

rapidez na horado financiamento.
Em maio sim, você sai feliz da vida COrl! s�u -

� '., .

\. Dodge do Meyer.

.,

"
.
•

,

.

.
"- �
> "

,

,

,

,
, �

,',
.

"

,

;.f.
"

"

:::
"

,.
..

"

'I

MEYERVEícuLós
. ' ,

AUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TELS,: 44-1169, 44-1277 e 44-2992 -, FLORIANÓPOLIS

1-.- �.
'.
'.

'1
:-
"

{:

quem ·t�m car�
tem Steln.· .'
as suas ordens.

.

.

,
.

JOINVILLE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS ,SÃO JOSE

CRICJUMA
, '

B,LUMENAU
MAFRA

,SÃO FRANCIS,CO DO SUL'

�
1

_ ,i" , I
Pneus para toq'os os tipos de veículos /, : ':

,

--'
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Os artigos publicados co���s_sinatura�de se�s .autores, nã� interpr�tam,.o,brigat�ri�.ente� a OIJjiltã :

de O ESTAOO. Sua pubhcaçao tem por objetivo proporcionar maior ffstimul{JOa cntíca e ao déb 0,
id d

.. at�.
sobre-assuntosdaatualí a e.

. .

.'

.

"Psicologia e Educação"
/

• I

.tas, devem ser adquiridos em centros uni:
versitários ou em escolas .especiàlizadas-,
cujo professorado possua altos conheci
mentos psico-pedagógicos e um nível cul
tural equivalente ao de um professor de
nível superior, a fim de que possam
familiarizar-se com as últimas investiga-'
ções científicas e técnicas com vistas a asse

gurar aos futuros professores uma forma
ção adequada a esta missão tão importante
que é a arte de ensinar e educar.
A grande defusão de disciplinas psicoló

gicas e sua irrefutável influência no campo
da pedagogia é de tal maneira notável que
se torna praticamente impossível não levar.
em conta a sua importância vital no campo
educacional. Seria, pois, uma grande falta
de visão e uma falta de inteligência não
recorrer ao benefício de valiosos estudos
que vêm revolucionando o comporta
mento pedagógico e os valores do ensino e

da aprendizagem. Trata-se de repensar as
dimensões gerais de uma nova pedagogia
fundamentada na .psicologia da criança.

E evidente que o problema educativo

requer, junto ao conhecimento da persona
lidade do educando, uma ação eficaz sobre
a mesma. Saber que uma pessoa tem certos

traços característicos, certas tendênciase
atitudes; chegar a definir de um modo mais

ou menos exato a sua-constituição tipoló
gica; conhecer suas capacidades intelecti
vas, efetivas e. volitivas, tudo isso poderá
permitir um diagnóstico do educando)
possibilitando um ,dimensionamento de
suas características e tendências naturais,
objetivando para ele um mundo mais hu
mano, justo e cheio de esperança? fun
damentado. no comportamento de auto-

confiança
. ,

Na realidade, o problema educacional se
.

apresenta sempre. altamente complexo ..
Sentimos o problema de perto porque vi

veI1los com ele. O que nos deixa realmente

apleensivos, como educadores, é a falta de
sensibilidade dos que são responsáveis pela
educação. Não existirá solução sem que se

tome uma iniciativa altamente revolucio
nária, dando educação integral para todos,
indiscriminadamente. Dando a todos os

educandos um ambiente-de estudo, um am-"
. biente de criatividade, um ambiente
onde eles possam desenvolver as suas po
tencialidades naturalmente . .A eduescão,
em todos os níveis, parte para um cty'stré
dilo quase completo de sua operacionali
dade. Nem os alunos nem professores
acreditam mais no atual sistemã, que real--·
mente não leva � nada. Falar dos objetivos
"desejáveis" da educação sem esclarecer

que objetivos são desejáveis ou os critérios
para determiná-los é le�antat questões e

não dar resposta em termos de soluções
desejáveis. .

I
,

O que, desejamos são reformas radicais.
no campo da educação. Necessitamos
fazer CO!)l que todos sintam que ela repre
senta a solução para o nosso país. Não é a,
industrialização, não é a dinamização de
setores primários e secundários, não é a �
construção de obras suntuosas e babilôni
cas que vão solucionar o nosso atraso cul
tural social e econômico. A única solução
que existe na atualidadeé a Educação. A
'educação de base. A educação partindo do
recém-nascido. A educação da criança
marginalizada. A educação do adoles
cente.A educação do adulto para que este
se conscientize dos valores mínimos que a

sociedade lhe proporciona. A educação de
nossos dirigentes para que ao menos eles se
sensibilizem por algo que não é p-olítico,

. nias sim educativo!

Luiz Henrique Mendes

Em busca do .saber nesta louca aldeia
. Muitas pessoas têm. me

perguntado como é que ar
/.

.

ranjo tempo para escrever.

A resposta é simples: Ques
tão de hábitode muitos

anos, desde os meus tempos
de meninice. Sempre me de

diquei aos estudos e os livros
estão entre os meus melho
res arrrígos. Aos doze anos,
nas férias escolares, do.pro
duto de meu primeiro salá

rio como trabalhador autô
nomo' (vendedor de jornais

. velhos doados peleis VIZ!

nhos), metade serviu de en

trada na comprade uma bi
cicleta e a outra metade foi

gasta na compra de livros. 'E

até hoje muito aprecio en-'.
trar numa livraria e pesqui
sar autores e editoras, gas
tando um bom tempo nisso,
especialmente quando se

tratam de livros sobre eco

nomia e administração,
ainda que não despreze
obras de filos�fia' política,
psicologia e sociologia, além

I.
de educação. O Lunardelli e

o Airton da Livraria Catari- americanos, eelos Estados

nense que o digam. Infeliz- Unidos e. Japão, particular-
mente os livros traduzidos, mente as universidades e os

por exemplo, têm uma defa- centros de pesquisas científi-
.

sagem em relação às edições, 'cas e' tecnológicas. Assim

originais que vão de 5 a 10 procedendo, acredito que
anos de diferença. Dias

.
muito cedo diminuiríamos a

atrás, conversando a res- diferençá atualmente exis-

peito disso com o meu amigo tente entre a nossa burrice e

Laudelino Sardá , Chefe-' , a burrice .dos outros países
de-Redação deste jornal, mais ou menos adiantados.
disse-lhe que talvezxíevês- É o que particularmente
semos criar um órgão de in- tenho feito muitas vezes.

formações em geral no Por exemplo: Tenho um

campo da cultura, o qual amigo americano, John

pudesse iràÚontes de saber, . Gault, professor emérito do

procurando trazer para o curso de pós-graduação de

país o que de melhor esteja Ciências Físicas da. Univer-

acontecendo nos mais va- sidade Federal de Santa Ca-

riados setores do. conheci- tarina, o qual muito me tem

mento humano. Quem sabe ajudado na importação de

nossas embaixadas e consu-x livros dos Estados. Unidos,
lados pudessem. desempe- livros aliás muitas vezes

nhar, além de suas ativida- recém editados. Como o

des diplomáticas, também o John tem familiares lá, os li-
papel de pesquisadores do vros são adquiridos obvia-

conhecimento mundial, mente em dólares arnerica-

transferindo para esse órgão .nos, por americanos, e bon-
no Brasil o que está sendo dosamente cobrados em

desenvolvido no campo das cruzeiros desvalorizados
idéias pelos diversos países. deste brasileiro. É a sorte de

europeus, 'latino- ter um -born. amigo e

ajudar-m� na busca do co

nhecimento americano, sem

qualquer xenofobia. Do:
mesmo modo, às vezes re

cebo livros e revistas da Eu

ropa, especialmente de Por

tugal, Espanha, França, Itá
lia, Alemanha e Inglaterra.
Este modo de proceder,
permite-me ficar por dentro

do que há de mais atual, em

particular no que se-refere a

coisas de economia e de ad

ministração e ter, ainda, a

oportunidade de constatar
os muitos gaps existentes

entre a nossa realidade de
.

país emergente e a realidade

dos países chamados desen

volvidos.
Não são muitos os brasi

leiros que assim procedem.
O bom seria que mais brasi

leiros bebessem da fonte do

saber, lá fora, procurando
_
transmitir depois aos outros
o que recebessem de conhe

cimento. Porque há muito o

Em Brasília, tudo ia

'-, muito bem para os técnicos
em ecologia. O emprego era

bom; mais que bom, dava
status, já que a ecologia
tinha vi-rado moda.

'

Tudo ia muito bem até

que um chato telefonou. Em
burocratês "chato" é todo
mundo que telefona para re

partição pública. O chato,
alarmado, informava que os

bichos estavam morrendo
nas praias. I
.

"Bicho que morre na praia
é peixe!", declarou o técnico,
"isso não' é novidade!" ,

"Não", disse o chato; "os
peixes já morreram há duas
semanas. Agora, estão mor
rendo os bois, as cabras e os

cachorros".

"Bem, há uma rei que
proibe levar anirnaisdomés
ticos às praias. O senhor fale
com a polícia."
"Mas as pessoas também

estão morrendo. Tossem
ficam com as gargantas in
flamadas, e depois morrem.
.Os jornais de Porto Àlegre
só falam disso."
"Porto Alegre?", retrucou

o técnico, desconversando
"entãonão é conosco' é co�
o Departamento d� Rios
Navegávei-s." I

vegaveis ...
"Não", insistiu o chato,

"os jornais é qu-e são de
Porto Alegre; a praia é de

, mar mesmo, onde o tal
navio afundou, faz Uns mê
ses."
."N avio que afu ndou ?

Então é com o Serviço de
Salvamento. Não é da nossa

área de ação." E desligou o

telefone.

que aprender, como há
muito o que ensinar. Além
do mais, quem não Souber
permanentemente bUScar
conhecer, tenderá a ficar nas
trevas da ignorância. O qUe
se aprende, rapidamente se
perde, se não sabemos nos
rel1ovrI' de conhecimento.
Por isto, não podemos pa
rar. Assim como o universo

. inínterruptamenr- se ex

pande, de igual modo deve_
mos çontinuamente fazer
crescer nossa sabedoria para
melhor entender e ajudar a
loucallUmal'lidade de hoje, a
qual rapidamente caminha
para o holocausto final, ter
rível momento a partir do
qual ninguém mais preci�ará
de eco,nomia, de administra�
ção e de tudo o mais
tornando-se sem importân�
cia o que for escrito pelos
poucos sobreviventes sobre
o próprio saber ou o saber
dos outros.

)Talmir Gentil Aguiar

I'

De vermelhos e outras marés
Os jornais do Rio e São

Paulo, no dia seguinte, alar
deavam a triste condição das

praias do Sul. Os telefone
mas começaram a chover, "o
que é; o que não é". Os jor
nais do dia seguinte não

deram tréguas.
"E isso," pensou o téc

nico, "essa gente não pode
ter liberdade! Fala de tudo;
só quer escândalos!':

Os jornais, dia após dia,
insistiam. Era gás; não era /

gás; era mercúrio, não era

mercúrio; era lixo atômico,
não era lixo. 'atôrnico., Os
peixes morriam na praia, o

bichos morriam na praia,
gente, mesmo longe da.

praia, sentia a garganta in,
flamada e se lascava de tos
sir.

Corno não havia jeito'
mesmó de evitar o assunto,
os técnicos resolveram criar
um grupo de trabalho. "Não
podemos dar informações;
o Grupo de Trabalho está es

tudando o assunto", passou
a ser a palavra-mestra na tal

repartição ecológica.
"Bem", disse o técnico

chefe dos técnicos ecologis
tas do Grupo de Trabalho,
"precisamos decidir o que
está acontecendo lá, naquela
prainha do Sul, corno é

mesmo o nome dela?"
, "Hermenegildo", infor
mou um técnico que, às ve

zes, via o jornal falado da
televisão. "É no Rio 'Grande
do Sul."
"Isso eu seil'', retrucou o'

técnico chefe e pensou lá

consigo, "esse cara está
doido para pegar o meu lu

gar. Vive se mostrando na

frente d9S outros. tenho que
dar um jeito nela". Fez o ar

sisudo de autoridade antes

-de discurso e enfatizou:
"Não podemos nos alarmar.
Essa gente ignorante por
qualquer dá-cá-essa palha'
faz- um escândalo danado:
Os jornais, como sempre, se

aproveitam para espalhar
boatos e difamar a autori
dade constituída. Isso não'

podemos permitir, é uma

questão de ordem, de disci
plina, de se-gu-ran-ça."

Na palavra "segurança"
t,@d,Qs,os técnicos do grupo
de-trabalho agitaram-se nas'
cadeiras, mais atentos. Essa
palavra eles conheciam bem.
O Chefe técnico conti

nuou: "Nisso não podemos
transgredir 'nem ter-gi-ver
sar." Soletrou lentamente a

última palavra,
saboreando-a. "Mas não'
podemos fazer um relatório
final sem darmos um nome

ao que está acontecendo lá
no Sul". .

"Nada disso'" De àiscos
voadores não convem falar.
Não é da nossa área!"
"Então", propôs um

outro, "um satélite russo

perdeu o embalo e caiu".
"Assim não dá!" Afir

mou o técnico chefe. "Tem

que ser alguma coisa sobre a

qual não se possa fazer
nada, um fenômeno da na

tureza, qualquer coisa as

sim, fora do controle hu-
.

mano". O técnico-chefe gos
tou de sua fala; ele hoje es

tav.a ótimo! .

"Um vulcão" Acrescen-·
tou o último técnico emeco

logia do Grupo de Trabalho,

"um vulcão marinho, isso nome que dê logo a dica de
, ninguem controla!" coisa prejudicial."

O chefe técnico olhou com' "Maré monstro!" propôs
desprezo. "Vulcão marinho' um.

não existe, doutor! A agua "É pouco", disse o chefe.
do mar cai dentro do vulcão "Maré. azul", sugeriu um

e apaga o fogo. Peça um ca- outro. "Azul lembra: a

Iezinho", ordenou. doença azul, não tem cura.

O cafezinho veio, tra-zido Tive um primo .. �"
por um contínuo, parai- Mas o chefe técnico o in
bano, que estudava datilo- terrornpeu num grito: "Ver
grafia e tinha planos pes- melha! É maré vermelha!
soais. Por isso sempre pu- Vermelho é a cor dos comu
xava conversa com os não nas. Se é vermelho, não
contínuos. Fez-se de íntimo presta: Vermelho não é
e disse em voz alta: "O can- contra a segurança, até pelo
didato: a governador lá da contrário. Maré vermelha
Paraibà agradou muito. A

.
mata, os peixes, mata os ca

Paraiba é uma maré de tele- chorros, mata até a gente'
gramas".

.

Levada às últimas conse-

Um técnico disse lá con- quências maré vermelha tem

sigo: "Nordestino metido muitas implicações e per
esse metido e mentiroso! Os mite uma série de operações
olhos do técnico chefe bri- limpeza!"
lharam silenciosos num eu- Ficou sendo maré ver-

reka. Maio paraibano saiu, melha.
foi logo' proclamando: Que teve implicações, lá
"Pronto! Achei! É uma isso teve. Em Santo Aleixo
maré! Uma maré diferente, do-Passa-Quatro; uma

.grande, igual àquela. do outra autoridade prendeu
Filme "Titanic--". Maré uma padeiro, seu

quebra o galho direitinho!
;

desafeto, que tinha uma so

Maré ninguem controla; brinha que narriorava um es

maré dá no mar; maré re- tudante que tinha excursio-
benta na praia. É maré!" nado pela Europa e lhe

"É", disse o anti-chefe, mandado cartões postais de.
"mas maré dá todos os dias, Londres, Paris, Praga,
essa não vai colar."·' .

Mocou e Varsóvia. Na casa

O técnico chefe se picou do padeiro.ma mala da SO"

"E maré. Agora, a gente só brinha foi encontrado farto
tem que bolar uma maré material subversivo. É claro

ruim; especial, com um que era maré verinelha!

Júlio de queir6z

No mesmo ritmo com que a humanidade domina a

natureza, o homem parece escravizar-se a

outros homens ou à sua própria infâmia. Até
a clara luz da ciência só parece ser capaz
de brilhar nas escuras profundezas da ignorância.
E o resultado de nossas invenções

- e do nosso progresso parece se. dotar de vida
intelectual as forças materiais e embrutecer
a vida humana, tornando-a uma força material.

Karl Marx
A educação geral exige um profundo co

nhecimento do aluno por parte do educa
dor. Esta exigência é ainda mais forte e

.significativa quando avaliamos a formação
atual e a grande problemática que envolve
.a educação.

O conhecimento que ternos.hoje em dia
sobre-o educando, sobre a sua formação e

desenvolvimento, devemos à Psicologia
Modema.

.

O estudo da personalidade de cada um

dos alunos deve realizar-se, indubitavel
mente, através de um "trabalho de

equipe", onde o médico, o psicólogo, o

psiquiatra, o pedagogo; o assistente social,
o orientador educacional são peças indis

pensáveis para que se possa realizar um

trabalho sério, 'honesto e de grande objeti
vidade científica. É evidente que, para se

alcançar' resultados valiosos no campo da

educação, pela sua própria índole e com-

-plexidade, necessita-se da cooperação ín-
.

tima de uma equipe com tais valores. Não

podemos, de modo algum ficar ou .perma
necer em um empirismo educacional roti
neiro, onde os paliativos são constantes,
sem que se faça nada com ca.racterísticas
científicas, visando à solução dos proble
mas educacionais.

Estamos, em matéria educacional, num
subdesenvolvimento altamente perigoso
para nosso futuro, pois não se tem dado a

devida importância para valores altamente.
significativos que a educação representa
para o país:

.

As disciplinas psicológicas renovaram

inteiramente a visão que se tinha da educa
ção e do educando. Não podemos mais
resolver problemas educacionais sem ter
uma visão psicológica dos métodos a serem
utilizados devido às suas consequências
imediatas.
Realmente a implantação de técnicas de

ensino personalizadas é indispe�sável. A
elaboração do expediente pessoal de cada
educando, em <que conste os dados soma

topsicológicos e sociais, que descrevam as

características de sua personalidade e a his
tória, sempre atualizada, de sua evolução
intelectual, emocional, social e pedagó
gica, proporcionariam aos educadores um

conhecimento amplo e objetivo da qualifi
cação do educando. Dariam possibilidades
de cfl·racterizá-Io e integrá-lo perfeitamente
dentro de um grau de comportamento que

\ vá de encontro às suas necessidades intrín
secas e extrínsecas.

Os dados colhidos pela "equipe" seriam
completados com a observação sistemática
feita quase diariamente pelos professores,
qUe os sitentizariam e levariam ao conhe
cimento de equipes devidamente organiza
das para o seu estudo e detalhamento
técnico-científico. Com tais dados os psi
cólogos não só avaliariam o nível de s0cia-'
lização do aluno, mas também, com um'
critério psicoterápico, corrigiriam os desa
justes que podem ser 'observados, coope
rando intimamente com os professores,
com os médicos, psiquiatras, orientadores,
pais, etc. '.

I nformes que se tem da Organización
Internacionál dei Trabajo (O.I.T.)/
UN ESCO, sobre a aplicação da recomen

dação internacional relativa à- condição do
professor de nível primário e secundário
(lo e 2° GRAUS), insistem na formação e

qualificação, competência e qualidades
humanas, formação pedagógica, psicoló
gica e profissionais de cada um dos mem

bros do professorado, pois deles depende
diretamente a eficiência da educação e lo
gicamente o equilíbrio social de uma na

ção.
Outras condições estabelecidas pela

O.l.T./ÍJNESCO é .que quaisquer que
forem os métodos e programas de forma- de Campos
ção de professores, segundo os especialis- -------------------

"Carteirinha de, colônia"

. .

A bi-polarização do mundo, dividido tigo para, tendo por pano de fundo o

política e economicamente, produz pre- acordo nuclear Brasil-Alemanha, lem
conceitos tão poderosos que as nações em

.

brar que "a determinação brasileira de
vias de desenvolvimento melhor. fariam levar a cabo o programa contratado à
se requeressem suas "carte irinhas de Alemanha Ocidental por preço recorde (e
Colônia", conformando-se com sua má desconhecido), revela claramente quão
sorte e aderindo às teorias do deteríni" ambiciosa é a sua meta e quão longe.o
nismo histórico. Outra aHen'lativa seria. país pretende ir seguindo seus próprios,
adotar a pratica de antigas colônias ingle- caminhos" ..Conclui por sentenciar 'que,
sas, como a índia, que simplesmente em-

.

se o Brasil necessita de um "parque ener

barcam suas populações desabonadas gético renovável", através da instalação,
num navio e as remetem de presente para de uma usina reprocess'adora de urânio
o Reino Unido: "eles lá que são imperia- (fonte de combustível para os 12 reatores
l,istas que decidam o que fazer com os adquiridos pelo'- mesmo contrato), "os
seus colonos". países detentores dos ciclos da tecnologia
Agora

I mesmo o influente "The Ti- nuclear também necessitam .de garan
mes", de Londres, abre um de seus �dito- tias suplementares d� que esse armazém
riais para dizer qué.o Brasil lhe pareÍ:e energético não terá seus fins deturpa
uma "Nação de presença emergente no dos". cE recoloca, ainda, o problema da
cenário mundial" e que o país "tem todo o estocagem dos refugos radioativos,
direito de ser ouvido ou world affàirs, "problema ainda insolúvel mesmo pára
nao só por sua crescente população, mas as nações de teCf'lOlogia graduada".
princi'palmente por seus imensos recur- Enquanto_o Presidente CarteI' pro
sos, suas dimensões continentais e sua punha "esquecer" eventuais deslizes com

inevitável prosperidade". A contrário respeito aos direitos humanos, em troca

sensu, porém, utiliza-se do mesmo ar- da desistência, por parte do Brasil, da

\

usina de reprocessamento do urânio, sua poder de veto na URENCO, parece ela

idéia de manter essas f�n'tes renovadoras própria disposta a substituir a Holanda
de combustível nuclear sob controle no suprimento da encomenda. Assim, o
"intemacionai" era outra vez aquecida. material seguiria não mais da usina ho

Ficaria assegurado ao Brasil o eornbustí- landesa de Almelo, mas da britânica de

vel reprocessado em fonte gerida pelos Carnpenhurst, de onze zarpariam 500 to

americanos e pelos países da URENCO . nelact"as de urânio enriquecido ao custo

(Alemanha, Holanda e Inglaterra), em' de 50 milhões de libras - um bilhão e
\ .

troca, evidentemenJe, de uma contra- seiscentos e dez milhões de cruzeiros,
prestação em dinheiro, também "renová- que·, afinal, a retórica não

vel". proliferacionista . não' é tão ortodoxa
. Avisadas as potências nucleares de que assim que resista a um bom negócio.

sua tecnologia não deveria ser "transfe-
.

Bom negócio parece ser para o mundo

rida", e sim "alugada", vem o articulado desenvolvido a "administração" e o "alu
"The Guardian" ãdvertir para os peri- guel" das usinas internacionais. de repro
gos do simples fornecimento das primeiras cessamento de urânio, como quer o Pre-

2 mil toneladas de urânio, destinadas as sidente Carter. Sendo o urânio, como.o
Usinas de Angra dos Reis. E sustenta seus petróleo, matéria prima esgo!ável, a pro
.temores na tese de que "a \-1)11 governo dução do plutônio nessas usinas equiva
militarista se sucederá um outro, de cará- leria a propriedade da fórmula mágica-

.

ter ainda menos previsível". pela qual se descobriria a "energia
Geisel esteve na Alemanha, Carter rio .eterna", ou seja; o urânio renovado ad

Brasil. /0 parlamento holandês vetou a infinitum. Os países do Terceiro

exportação da primeira remessa do com- Mundo, aí incluídos os membros da

bustível, clamando por novas "salva- OPEP cuja fonte houvesse secado, seriam
.

guardas". A Inglaterra, que detém o declarados eternos "freg,uesesl' desse

.

I

combustível, pois sem sua própria usina

regeneradora só lhes restaria recorrer à
.

matéria prima recauchutada nas agências
internacionais.

Rigorosamente indiferente aos dúbios
recatos anti-proliferacionistas do Presi

den_te Carter, o Parlament.o inglês acaba
de aprovar o projeto para a construção
da ljsina reprocessadora de Windscale -

custo dé 1,2 bilhão de dólares - incluído
no mesmo "pacote" um armazém "para
depósito do "lixo" nuclear. Contra a tê

nue, débil resistência dos ecologistas e

protetores do meio-ambiente, prevaleceu .

o pra'gmático conselho do relatório'
"Warner e Parker", comissão constituída
para consultar os interesses nacionais do

projeto: "A Inglaterra precisa muryir-se
de usinas renovadoras de urânio para
afastar o espectro da dependência energé
tica. O que aconteceu em 1973 com o

petróleo, não surpreenQerá a Inglaterra
no futuro, quando a energia nuclear esti-
ver movendo o mundo". -------------.....--

Sérgio da Costa. BDmo8Essa dependência que I(aíses como a

Il)glaterra procuram prevenir, é a mesma

dependência que o clube atômico pre-
.

tende impor às "colônias". Há 40. anos"

os europeus e norte-americanoS
debruçaram- se so�re. e ob

servaram os países subdesenvolvidos:
gente doente, analfabeta, sub-nutrida,
mortalidade infantil alta, irrisória taxa de

àcumulação de capital, esperança de vida

baixa.- E decretaram: eis aí uma gente
'ideal para trabalhar pàra nós. fv1�o�de�
obra barata, quase escrava, barng�
acostumadas ao exercício do faqllirismo.
Por càusa dessa atitude preconcebida e.

farisaica e�tá cada vez mais 'difícil rasgar
a "cart'ei�inha de Colônia". Nem mesmo
o direito de vencermos· CampeonatoS
Mundiais de Futebol eles nos concedem
mais.

* * *

Só está faltando produzirem agora o

f,
A • amba-de-ca e-atom!co ou comporem s

, breque num ,computaclor.

Correspondent� em Londres :---
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Do - 21 de maio de 1978

eSTA ,

1. Petróleo_ Brasileirc;> SA- PETROBRÁS,convida as empresas interessadas
na execuçao de serviços e obras, nas áreas do Paraná e Santa Catari na, a

.

se ínscreverem ou renovarem sua inscrição no .Cadastro Regional de
Empresas" �ara o ano de 1979, na Assessoria Jurídica da Refinaria Presi- ,

dente GetulIo��rgas (REPAR), situada à BR-476, (Rodovia do Xisto), Km
16, em Ara.ucana-PR,. ,a�res�n.tando a documentação relacionada no

Edital, �u?"cado no Diárjo Oficial do Estado do Paraná, de 03 de maio de
19781 paqina 30.

I

2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 31 de julho do
corrente ano. 'o

3. Info!mações ?omplementares, bem como a relação dos documentos,
podera� ser obtidas pelos i nteressados, no endereço su pra e nos segui n
tes locaIs: CURITIBA: SIX ( Rua Ebano Pereira, 11 - 7° andar); PARANA
GUA: COAPA/OBRA (Av. CeI. Santa Rita, s/n? - Cais Inflamáveis); SÃO
FRANCISCO DO,SUL-SC: TEFRAN (Balneário de Ubatuba, s/n=), no ho

rário das 08:00 as 12:00 e das 14:00 às 16:00.

Araucária, 08 de maio de 1978

PI;TROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.
RF.F. PRt-_·"S. GET:..iLiO VARGAS .

. 'AVISO

Jaime Paulo Antonio Sartori
Superintendente da Refinaria'
Presidente Getúlio Vargas

Noticioso da construção civil, sob a responsabilidade da 'assessor ia de imprensa (Ia Associação
das Empresas do Mercado Imobiliário de Santa Catarina- ADEMI/SC

() condomín io e o bem estar social

··informativo
�

Para os moradores de
-. edifícios de apartamen
tos o condomínio re

presenta hoje uma in
terrelação de direitos,
deveres e obrigações' e
que normalmente não
tem merecido a devida
importância, enquanto
por outro' lado esta
forma de associação
cumpre um papel deci
sivo no estabelecimento
de um "modus vivendi"
dos habitantes de edifí
cios e também de con-

junto habitacionais.
.

tas.
Entretanto, o condô

mino não é o 'proprietá
rio total do prédio onde
ele reside, ou que seja
objeto de seu condomí
nio. Na verdade o pré
dio pertence a todos e

no seu todo, a nenhum.
Em outras palavras, no

condomínio existe· a

propriedade comum e a

propriedade privada,
como define o setor so

cial do lnocoop de
Santa Catarina:

"Propriedade privãda
A palavra condomí-- ou individual - exclusiva

nio, por si só, já 'diz o (às unidades autôno
bastante: domínio em mas, está subordinada
comum. Assim é neces- a sérias restrições que
sário e indispensável vão desde a observân

que indistintamente, os cia das normas de boa

moradores tenham uma- vizinhançâ, até as con

ativa participação para dições estéticas ligadas
que a palavra não fique a conservação da fa

apenas .no seu signifi- chada do prédio e pin
cado etimológico, más tura dos apartamentos,
represente uma inte- etc.

,

gração de ação con- "Propriedade comum

junta. ou coletiva - corres-

O condomínio, em ponde as dependên-
· seu sentido mais amplo, cias, instalações e coi
constitui uma verda- sas do uso comum, in-

·

deira associação onde a divisíveis e inalienáveis,
Assembléia Geral é seu tais como: solo, cal

órgão superior e respon- çada, alicerces, . funda

sável pela eleição do ções, halls de entrada,
administrador - o sín- corredores, escadarias,
dico - que .por sua vez paredes externas, co

tem a responsabilidade bertura, encanamento

de prestar a esta de água e esgoto, re

mesma assembléia, pe- servatórios, poço de

ríodicamente, uma rela- luz, etc. Observando
sob o ângulo social, o

ção dos gastos e recei- edifício de apartamen-

TRANSPORTADORA BLUMENAUENSE LTDA.

Matriz: Blumenau
Filial de Florianópolis rua Leobedo Leal n.? 1067 -

fone 44- 2937 - Barreiros

I

Filiais: Joinville, São Paulo, Belo Horizonte, Salvador, Recife,
Fortaleza; Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, l'imbó, Itajaí,
Brusque, Jaraguá do Sul, Rio do Sul.

o TRANSPORTE EFICIENTE

COQUEIROS - Resid.êncialcom hall, living, lavabo, quatro
dormitórios (1 suite corifl'closet). BWC social, copa. co
zinha, área de serviço, dependência de empregada, lavan
deria, garage. Todos os quartos com sacada - Acarpetada
cozinha piso em mármore - gás central- telefone opcional
Preço: 957.840,00 - fino 503.840,00 - saldo,a combinar -

CS-303-COO.

CASAS

JARDIM ATLÃNTICO •

Casa com living, sala de es-
.

tar, três dormitórios (1
SUite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, ga
rage. - Preço: 686.000,00 -

Financ.: 515 000 00 - CS-
342..JAT.

. ,

COQUEIROS - Residência
Com 460m2, contendo hall,
IIVing, sala de estar, lavabo,
quatro dormitórios (1 suite),
BWC Social. copa, cozinha,
área de serviço, dependên
Cia completa p/empregada,
lavanderia, garage para dois
carros, churrasqueira, saca
das, armários embutidos em
todos os dormitórios, gás
central, ar condicionado
central. armários na co

zinha, GTE com cinco ra
Illais - Sauna - Piscina -

Canil. Preço: 2.800.000,(!)0 -

Flnanc.: 800.00000 - saldo a

combinar - ac�ita aparta
Illento Como parte da pou
pança - CS-425-COO.

ES.TREITQ • Casa com li

ving, sala de jantar, dois
dormitórios, BWC s'ocial,'
cozinha, área de serviço, ga
rage, íavanderia, churras

queira. - Preço: 484.000,00 -

Fin.: 184.000,00 - CS-370- .

EST.
SANTA MÔNICA - . Resi
dência com living, sala de

estar, três dormitórios, (1
suite). BWC social, copa.
cozinha, área de serviço, gé\
rage, churrasqueira. - Preço:
810.000,00 • Fi n.: 444.000,00
- CS-187-JSM1

. 'SANTA MÔNICÂ • Resi- -'CAMPINAS' ;; Casa' "Com::·:" ,APARTAIjIIENTOS

.zíência com Hving, sala de haíl, living, sala de estar: CENTRO. Apartamento
estar: I�v;ãbô,' três dormitó- .

ci nco dormitórios, banhei ro, com salas de estar e jantar
fios (1 suite), BWC social, copa; cozinha, área de ser- conjugadas, três 'dormitó-
copa, cozinha, área de ser- viço, varanda, garage, chur- rios (1 suite), BWC social,
viço, dependência de em- rasq ueira.

.
.

Preço: cozinha, área de serviço,
pregada, garage. - Preço: 640.000,00 - a combinar' -

dep. completa
933.000,00 - Fin.: 566.000,00 CS-402-CAM. . p/empregàda, garage _

- CS-130-JSM. CAPOEIRAS· Casa nova, Preço: 995.000,00' - Fin.:
AGRONÔMICA • Residên- com sala, três dormitórios, 630.000,00 - AP-269-CEN.
da com duas salas de-estar, BWC social, cozinha, área CENTRO. Em edifício com

sala de jantar, cinco dormi- de serviço, dependência de piscina, salão de festas,
tórios, (1 suite), dois BWC empregada, lavanderia, ga- salão de estar com bar, can-
sociais, duas cozinhas, des- rage. - Preço: 581.981,00 - chas de' esportes, play-
pensa, duas áreas de ser- com financiamento - CS- ground, apartamento diví-
viço, dep. completa 440-CAP. dido em hall, escrttório, sala
p/empregada, lavanderia,' CAPOEIRAS - Casa com li- . de estar, estar intima, quatro
garage. - Churrasqueira - ving, sala, três dormitórios, dormitórios (1 suite), BWC
'Terraço Preço: BWC social, copa, cozinha, social, copa, cozinha, área
1.800.000,00 Fi n.: área de serviço, garage. - de serviço, dependências
561.000,00 - CS-128-AGR. Preço: 650.000,00 - Financ.: completas para empregada,
BOM ABRIGO· Residência 280.000,00 - CS-390-CAP. garage para dois carros.

com hall, living, sala de es- BOM'ABRIGO • Casa mista, Hall social, hall de serviço
tar, sala de jantar. lavabo, com sala, três dormitórios, em mármore - Acarpetado _

três dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, Interfone - Jardim - Somente
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, garage, dois apartamentos por
área de serviço, dep. com- 'churrasqueira - Preço: andar - AP-227-CEN.
pleta p/empregada, lavan-' 300.000,00 - a combinar - CENTRO. Apartamento
deria,

.

garage. - Preço: CS-388-BAB. com living, três dormitórios
1.500.000,00 Fi n.: BARREIROS· Casa com li- (1 suite), BWC social, co-

800.000,00 - CS-398-BAB. . ving, três dormitórios (1 zinha, área de serviço, de-
TRINDADE • Residência suite), BWC social, copa, pendência completa para
com hall, living, sala de jan- cozinha, .área de serviço, empregada - garage - Preço:
tar, lavabo, quatro dormitó- dependência de empregada, 1.083.810,00

.

Fi n.:
rios (1 suite), BWG social, gárage. - Preço: 500.000,00 -

789.000,00 - AP-209-CEN.
cozinha, área de serviço, Financ.: '330.000,00 - CS- TRINDADE. No conjunto
dep. completa 306-BAR. residencial Solar das Pal-
p/empregada, lavanderia,' meiras, localizado em frente
garage. - Terreno c/574m2 - ITAGUAÇU - .Casa com à Universidade, apartamento
P 1 500 000 00 F· sala, dois dormitórios, BWC
reço: . . ,

- 1- com um e dois dormitórios,
nanc 800 000 00 CS 387 social, copa, cozinha, área

.: . ,
- - - sala de estar e jantar, BWC

TRI. de serviço, dependência de
social, cozinha com armá-

BARRIEIROS • Casa com' empregada, garage. - Preço: rios, área' de serviço, ga-
d Ias dois dorrnitó ri' os 500.000,00 - a combinar -

uas sa , I, rage. Acabamento dI'! pu-
b hei

.

h ' d CS-399-ITG.an eira, cozm a, es- meira qualidade - Play-
pensa, garage. - Preço: SÃO .JOSÉ. Casa recém- ground infantil - Churras-
158.000,00 - CS-419-BAR. queiras - Área ajardinada
BARRtElROS C construída com living, dois

.

• asa com . Icom 7.000m2. Poupança
h II I t

-

d ité dormitórios, BWC social,
a , S.3 a, res orrru anos, para apartamentos de 1

BWC
,.

I
.

h copa, cozinha, garage. -

sacia. cozrn a, ga- dormitório ato 23.000,00 _

rage Preço 344 060 00 Vista para o mar - Preço:
.
.' : . ,

- mais quinze prestações
Fi nanc.: 294.060,00 - CS- 450.000.00 Fi n anc.: fixas de 1.500,00 _ para apar-
375-B,A,R. 230.000,00 - CS-433-SJO. tamento de 2 dormitórios,
CAMPINAS - Casa com ato 29.000,00 - mais quinze
sala, três dormitórios, ba- SÃO .JOSÉ - Casa com li- prestações fixas de 1.850,00
nheiro. copa, cozinha, área ving, sala de estar, três - assumir financiamento
de serviço, garage. - Preço: dormitórios, BWC social, somente na entrega das
180.201),00 - CS-447-CAM. copa, cozinha, dependência chaves.
CAMpolNAS • Casa com de empregada, garage. - COQUEIROS • Aparta-
duas salas, três dormitórios, Preço: 450.000,00 - Fi nanc.: menta com living, três dor-
banheiro, cozinha, área de 280.950,00 - CS-414-SJO. mitórios (1 suite), BWC so-

serviço. - Preço: 350.000,()0 - cial, cozinha, área de ser-

CS-408-CAM. TRINDADE • Casa com viço, dependência completa
ROÇADO _ Casas com li- sala, dois dormitórios, BWC para empregada. garage _

ving, três dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área Preço: 773.000.00 - - Fin.:

social. cozinha, garage - En- de serviço, garage. - Preço: 523'.000,00 - AP-239-COO·.
trada de 17.500,00 - saldo fi- 289.000.00 Financ.: CENTRO· ° Apartamento
nanciado. 170.000,00 - CS-450-TRI. com living em L, dois dormi

tórios, BWC social, cozinha.
área de serviço, dependên
cia completa para empre
gada, garage -

. Preço:
690.000,00 � Fin.: 580.000,00
- AP-268-CEN.
CENTRO - Apartamento
novo com sala, dormitório,
cozinha - Preço: 352.432,00
- Fin.: 274.491,00. 'AP-261- .

CEN.
.

TERRENOS
COMERCIO CONSULTORIA

ADMINISTRAÇAo DE IMÓVEIS LTDA
·

Av. Rio Branco, 112
22·3389 • 22-3899
22·3589·22·3790

ROÇADO • No loteamento
Ipiranga .terrenos a partir de
70.000,00/ com 10% de en

trada, saldo financiado até
25 anos, e mais financia
mento garantido para cons

trução de sua casa.

tos é um fenômeno co

munitário, onde cada

proprietário tem inte
resse próprio, embora
em comunhão orgâ
nica".
Vendo o condomínio

sob o aspécto da admi

nistração, ele pode ser

classificado como "uma

instituição social, como
uma empresa de espí
rito comunitário", que
não tem nos objetivos a

.

visa do lucro, mas sim o

de criar as condições
de. melhoria' aos' con
dôminos, além de .pre
servar o investimento
do prédio.
ATENDER A SEGU

RANÇA
Mas, com o passar

dos tempos o síndico
tem se defrontado cada
vez mais, com uma

série de desafios espe
cialmente com aqueles
que dizem respeito ao

bem estar social, no

campo das atividades
comunitárias. Desta
forma - o respeito a

dignidade humana, o

desenvolvimento grada
tivo do espírito comuni

-tário, o estímulo à ini
ciativa o treinamento
das técnicas de rela

ções humanas para al

cançar maior relacio
namento entre os con

dôminos, a capacidade
de liderança do síndico,
- são fatores indispen
sáveis ao êxito -da ad

ministração do síndico.

"

CASAS
A'GRONÔMICA - Rua Ed
mundo Pinto da Luz c/2

pvtos. 5 dormitórios, 2 salas,
aluguel Cr$ 12.000,00.

TRINDADE - Rua Luiz Pas-
. teur, 97 c/3 dormitórios (1
suite), armários embutidos,
aquec. central, ,acarpetada,
aluguel Cr$ 13.000,00.

TRINDADE - Rua Lauro Li
nhares, 383 c/2 dormitórios,
aluguel Cr$ 5.000,00.

AGRONÔMICA - Rua Rui
Barbosa. 57 c/i8 peças, te
lefone e estacionamento
p/20 carros, fundos p/futura
Bei ra Mar Norte aluguel.Cr$
13.000,00.
BARREIROS - Rua "H"
jardim s/n.v c/3 dormitórios
(1 suite) 2 gacagens. toda
acarpetada, aluguel Cr$
7.000,00 .:

.JARDIM SANTA MÔNICA
- "R" casa 12 Jardim Santa
Mônica c/3 dormitórios (1
suite), garagem. demais de
pendências, aluguel Cr$
12.000,00.

BARREIROS Rua
Eduardo Dias, 718 c/3 dor
mitórios, garagem, amplas
peças, aluguel Cr$ 4.000,00.

COQUEIROS - Eng.o Max
de Souza, 1070 c/3 dormitó
rios, garagem· p/2 carros

aluguel Cr$ 6.500,00.

SACO DOS LIMÕES. Rua
Servidão Doelindo Costa
s/n.> c/ 2 dorrnk. ah,Jgada
Cr$ 1.300,00.

LAGOA DA CONCEiÇÃO.
1.- Rua. 85 conj. Village I c/
3 dormit. (1 suite) telefone,
garagem. aluguel Cr$
7.500,00.

SACO DOS LIMÕES. Rua
João Motta Espezim. 449 c/
3 dormito aluguel Cr$
3.500,00 ..

I

•

Porém, normalmente
estes moradores
voltam-se para as suas

próprias paredes, para
os seus próprios apar
tamentos, deixando de
se interessarem pelas
Assembléias os debates
e reivindicaç_ões, che

gando as vezes a des
conhecer a própria
convenção. Enquanto
por outro lado seria
muito importante uma

mudança com relação a

este tipo de rnentall
dade, pois a colabora

ção para evitar a depre
ciação do prédio por
falta de manutenção,
propicia o aumento e a

valorização do investi
mento - à revalorização
do bem imóvel.
A administração de

um condomínio pode
ser relativamente' sim
ples e até mesmo fácil
dependendo da colabo

ração e da observância
de normas que são im

prescindíveis, corno

estas q ue o observa o

setor social do Inocoop:
"elaboração da con

venção de condomínio
onde são definidas as

coisas comuns, as des
pesas, a administração
do mesmo, as atribui
ções da Assembléia Ge
rai, a eleição do síndico
e do Conselho Consul
tivo, os direitos e deve
res dos condôminos".
E os condôminos, por

sua vez, terão que ela-

TRINDADE. Rua Servo
Waldemiro Costa, s/n.? c/ 2
dormit. aluguel Cr$ 3.500.00.

CENTRO. Rua Férreira
Lima, 33 c/ 4 dormit. sala, 3
bwc. ótimo p/fins comer

ciais aluguel a combi nar.

CENTRO Rua João Pinto,
47 c/S dormit. e demais de

pendências, 'alyguel Cr$
8.500,00.

APARTAMENTOS
CeJ1tro - Rua Du rval Mel
quíades, 21 Apto. 105 c/2
dormit. aluquel Cr$ 2.800,00.
CENTRO - Av. Othon Gama
D'Eça, 109 . Apto. 904 cl.3
dormitórios, semi
mobiliado, garagem aluguel
Cr$ 8.000,00.

CENTRO. Rua Presidente
Coutinho, 40 c/1 dormit. co
zinha, sala, a. serviço, alu
guei Cr$ 3.000,00.

LO'.JAS
ESTREITO - Av. Santa Ca
tarina, 409 c/120m2. (Loja
Térrea) aluguel Cr$ 7.500,00.

SACO DOS LIMÕES - Rua
Gerônimo José Dias, 193

(Loja Térrea) c/115m2, alu

guei a combinar.

CENTRO COMERCIAL
A.R.S. - Lojas térreas e na

sobre loja, o/área a partir de
70m2 e aluguel a partir de
Cr$ 8.500,00.

RUA TIRADENTES, 27

c/210m2 já dividida, aluguel
Cr$ 15.000,00.

RUA ALMIRANTE LA
MEGO - c/100m2, carpet,
telefone instalações comple
tas. Aluguel a combi nar.

ED. MARTINHO DE HARO
- c/26m2 excelente ponto
aluguel. -,Cr$ 5.000,00.

AV. RIO BRANCO, 152

c/700m2 garagens, loja e

mezanino, aluguel a combi-
. nar.·

-25

borar um Regimento In

terno, que nada mais é,
do que um conjunto de
regras a serem respei
tadas para garantir a

segurança o bem estar
e a harmonia dos pró
prios moradores. Até
mesmo porque, a cons

tituição do condomínio
é uma obrigação pre
vista ern lei e que
obriga o registro da

Convenção e Regi
mento Interno, no Re-'

gistro Geral de Imóveis,
juntamente com a es

crita' de compra e

venda.
Desta forma, o mais

importante para ser sa

lientado é realmente a

participação efetiva de
todos no conjunto geral'
das preocupações e

não apenas restrita ao

pagamento de taxa de
condomínio que, repre
senta apenas um as

pécto de um campo
bem mais amplo, ou

seja, o campo da coo

peração, da participa
ção em todas as ativi
dades que envolvem
moradores do conjunto.
"Óbvio que existem

algumas exceções, mas
não será o caso de se

pensar um pouco tam
bém no vizinho? Se
deixar um pouco de
lado o individualismo
tão característico da
nossa sociedade?" Se

gundo afirma o setor
social do Inocoop .

SACO GRANDE. Rua Virgi
lia Varzea. ao lado da
EDEME ct . 48m2, aluguel
Cr$ 3.500,00.

KITCHNETE
C.ENTRO - Rua Felipe
Schrnidt, 74,"Ed.· Gov. F.
Schmldt, Apto. 402. carpet,
aluguel Cr$ 3.700,00.
COQUEIROS - Rua De
sembargador Pedro Silva .

Ed. Girassol. Apto. 211 c/2
dormitórios, garagem, 1.

locação, aluguel Cr$
5.000,00.

SALAS
EDIFíCIO .JORGE DAUX -

53m2 - Cr$ 3.800,00.
CAMPINAS

ED. GOV. FELIPE
SCHMIPT - 50m2 - a partir
de Cr$ 3.500,00. Salas con

jugo 605 e 606 - aluguel Cr$
7.500,00.
Salas conjugo 505 e 506 -

aluguel Cr$ 7.000,00. 61m2 -

a partir de Cr$ 5.000.00.

CENTRO COMERCIAL
A.R.S. 75m2 a partir de Cr$
5.000,00 .

EDIFíCIO A. CENTAURI -

72m2 - Cr$ 5.000,00.

EDIFíCIO EMEDAUX -

84m2 c/telefqne a partir de
Cr$ 8.500.00.

EDIFíCIO DAUX BOA.
BAID - 64m2 Cr$ 5.000.00.
Rua Alvaro de Carvalho, 20 -

1.0· andar c/6 salas Cr$
7.000;00.

.
.

C�NTRO. Rua Crispim
Mira. 51 - 12 salas c/ área
total de 400m2, aluguel a

combinar.
•

DEPÓSITOS
RUA FELIPE. SCHMIDT,'
83 - Lojão c/2'ZOm2 ao lado
do INCRA, c/escrit. e divisó
rias. Aluguel Cr$ 23.000,00.

RUA TRA.JANO MARGA
RIDA, 61 - Tri ndade pró
ximo a futura perimetral
norte. c/200m2: Aluguel Cr$
4.000,00.

ÁREA (NDUSTRIAL DE
SÃO JOSÉ - Próximo à BR
101, c/260m2, telefone e' ter
reno c/2000m2. Aluguel C{r$
14.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cocker Spaniel Inglês: GR. CH. Summerleaf of Hunther
Fella X Campeã Tatiana of Long Champs, este cruzamento,
entre dois cães de excelentes, promete exemplares de gaba-
ri�.

. 1

Raça que não atinge grande estatura, podendo ser criada
.

perfeitamente em apartamentos. Sua amabilidade aliada à

fidelidade com pessoas e principalmente com crianças é algo
de impressionante.· .

.

A dita ninhada, é composta por :J machos e 3 fêmeas,
pretos e dourados.

Os interessados, poderão vê-los na, Estrada Geral para
Jurerê s/no: ou então telefonar (em horário comercial) para
44-1755 (falar c/Sr. Eduardo Boering) - Fpolis.

Pinscher Miniatura: Filhos do CAMPEONÍSSIMO GR.
CH. Sheik da Danka de Avis X Campeã Luana do Aure
Jones, os pequenos e "elétricos" cãezinhos, postos à venda'

.

pelo Canil Dy Airan (propriedade, Aldy Brandão), pelo
telefone 22-3027 (Blumenau) I macho e I fêmea, ambos de
-cor negra ..

Ainda a quem se interessar, este colunista tem, dois lindos
espécimes, o primeiro da raça Cocket Spaniel Americano,
Campeão Canon da Fortaleza (cão com as mesmas caracte-
rísticas de Cocker Inglês).

.

E para quem deseja, enobrecer ainda mais, ii sua (BELA)
residência, temos um AFGHAN HOUND, cão de grande
porte; uma verdaceira massa, de altivez, beleza, sofistica
ção, aliadas à um temperamento forte, nobre e resoluto.
Para quem gost,: P -xige o MELHOR, eis aí a pedida ideal.

I nteressando-se pelos dois últimos exemplares, telefone (à
noite) para 22-2459 (Fpolís)e falem comigo' à respeito.

,

r..

i
,

Luiz Fernando M. 8r;to .

i,

CINOFILIA.·

OS '11 MELHORESHCÃO DO ANO"

Como havíamos prometido, eis aí .

a listagem dos II melhores

possíveis candidatos ao "Cão' do Ano"
Pinscher Miniatura GR CH Sheik da Danka de Avis BI

Beagle CH Pupi de Maiorca B I
Cocker Spainel Ingles CH Summerleaf Might to Remember IJ
Schanauzer Miniatura CH Jochen,v Schauzenburg B I

Dia 4
Dia 4 de junho, próximo,

o Kenell Clube de Cricúma,
realizará a sua II EXPOSI-

zado, de renome) "ali roun
der" do BKC, para os de
mais grupos como também
as finais.

çÃO -j"r\.CH.J.�AL DE
TODAS AS RAÇAS, parao
evento foram convidados
para julgar, Sr. Athayde
Reis Filho, o III grupo; e o

Dr. 'Paulo Guinther .(veteri
nário e jornàlista espe,ciali-

Teremos, sob os auspícios
do KCC uma EXPOSIÇÃO
ESPECIALIZADA DA
RAÇA DOBERMANN,'
que contará com julgamento
de' ADAU'F.Q MANSOUR

Em Florianópolis,
,

AXEL, propriedade do CANIL de ANES - Fpolis,

,

Quinta-feira, última, em

reunião de Diretoria, o'

Kennel Clube de Florianó
polis, colocou em pauta
(motivo criado pelo recebi-

O KCF baseando-se no

que formula os 'seus estatu

tos, expressado no seu capí
tulo I, art. 2°: "O KCF tem

; por fidalidade incennvar ,

proteger, defender e difun-
dir a cinofilia em todo o

Município 'de Florianó
'polis". No seu item d, rati
fica, expresando: "Ser FI
LIADO AO BRASIL
KENNEL CLUBE, obede-

rrfento de correspondência
expressa por parte do
KCSC, inquirindo da filia-

. ção ou não, doKCF ao

KCSC), a sua posição de fi
liação (A QUEM?).

FOTOS de Sandra Meyer.

CAMPEÃO Summerleaf Night to Remember.

Yorkshire Terrier Lola os Dochester Cr
Lhasa Apso SummerWood's Squire FI
Samoiedo Jeniseje's Ulenka Bjelkiers Ij

Pequines Nay-King de Pekilou of New York BI
Schnauzer Miniatura 'CH Prudence of Beautiful Soraia BI

Boxer GR CH Luciano de Maiorca
Shetland Sheepdog CH Stonewall Baronesa Ij

.

Criciúma;
PEREIRA
(Presi-

Diretoria a enobrecer ainda
mais o nome da cinofilia ca

tarinense no programá na
cional.
As' inscrições, já estão

abertas em todos os keneis
municipais como também
no estadual.

Domingo que vem, darei
mais notícias sobre· a
mostra.

GOMES

dente do Kenell Clube de
Santa Catarina, com sede
em Blumenau).

Por ora, apenas peço aos

criadores catarinenses que
tomem consciência do fato,
e ajudem Major Var<:}il e sua

o "Boiadeiro",
BERNER SENNENHUND (Boiadeiro de Berne): Sua'

função difere, em geral da dos pastores,
.

o "boiadeiro", e não somente o SUlSSO,
é principalmente o. eficaz'
guardião dos' estábulos.

Inteligente, impõe a sua vontade aos animais,
.

sabe fazer-se obedecer.
De temperamento zelador e enérgico,

o "boiadeiro" não é agressivo.
Muito robusto é quase insensível ao frio.

Destaca-se, sua fidelidade.
Quem sabe, eis aí, uma raça que se encaixa

perfeitamente com as zonas
serranas de Santa Catarina.

De parabéns o nosso, particular amigo, Zanetti,
pela introdução, desta útil raça

canina no nosso Estado.

cendo com exclusividade e

respeito todas as suas leis,
tais como SEUS' ESTATU
TOS, regulamentos e instni
ções, portarias e resoluções.
Tendo sido, o presente esta

tuto,. homologado pelo
Conselho Federal do BKC,
o KCF em sua reunião,
achou por bem e direito.
manter a sua posição atual,
ou seja, de NÃO SER FI-

LIADO AO KCSC, e sim di
retamente ao BKC.
Ainda foi frisado, em pa

lavras proferidas pelo seu

Presidente (Dr. Saulo Fer-.
rrando Linhares), em

comum acordo com sua Di
retoria: "Blumenau, é e a

respeitamos como entidade
mater no Estado. ,

O KCF, não pretende di
vidir, e sim SOMAR ... "

.

Zardin's Zoroaster, raça AFGHA.l'IJ

CH. Canon de Fortaleza..

Literatura Infantil
Em várias ocasiões, neste ouve, em resposta às per

Jornal, o conoeituado jorna-, guntas formuladas, é uma

lista e brilhante homem-de- sucessão de é uma boa; não
letras,' Pr�fessor Gustavo me amarro rressa.: meu

Neves, tem, por meio de es- chapa; é um barato; reaI
correi tos escritos, chamado mente, não é uma boa; es
a atenção de mestres, de pais tamos aí (quando não sai

e de quantos têm responsabi- um temos aí ... ).
lidade na formação da in- Dirão, talvez, alguns lei
fância e da juventude para o tores que eu adoro a gíria e a

uso correto de linguagem, uso vez por outra nos meus

através da leitura de bons e artigos e crônicas. Exato,'
bem escritos livros, que sir- mas eu a emprego que não

vam de paradigma às novas sou vezeiro no usá-la e não a

. gerações, no trato diário. adoto para suprir ignorância
com a nossa bela língua por- do vocabuldário português.
tuguesa. Outrossim, pugna Depois, considere-se que eu

o ilustrado jornalista pelo escrevo para adultos.

ensinamento das boas nor- Vem' todo esse intróibo a

mas constituivas do arca- propósito de um livrinho in

bouço fonético, m.orfoló- fantil, que um dos meu neti

gico e sintático, sem as quais nhos divisou na prateleira de
o estudante fica às tontas e uma bancada-revistas.

chega à maturidade sem sa- Atraído. pelos desenhos colo

ber, sequer, o fundamental:
. ridos da capa, ele foi quas<f

.

exprimir o seu pensamento ordenando: "VÔ! compra
de modo claro e sucinto', .

aquele ali". Comprei-o. De
aperfeiçoando o seu estilo e pois que o pequeno o viu,
tornando-se, senão um clás- reviu e se enfarou dele, re
sico do idioma solvi passar os olhos pelo
(que poucos são os que che- mesmo. Há tempo, não olho
gam lá), pelo menos - o que é esse tipo de leitura. Já faz
mais importante e prático - uns bons 'vinte anos 'que a

uma pessoa que sabe literatura infantil enchia de
expressar-se com os recursos li vros as prateleiras da

normais da língua, sem ne- minha bibliote�a é de novas

cessidade de suprir o seu vo-, idéias, sonhos e belézas as

cabulário - pela falta de lei- cabecinhas dos meus filhos.
tura - com as palavras corri- Bem, o livrinho com o qual
queiras da gíria brasileira, presenteei agora o meu neto

que se ouvem a cada mo-: chama-seAmachadinhade
menta. Quem assiste a pro- ouro. Não passa de uma

.

gramas de rádio e televisão, nova, mas deselegante veste, 1

ouvee vê muita vez locuto- que a Eldibra Editora Brasi
res entrevistando jovens leira Ltda. (Rio de Janeiro)
sobre determinados pro- põe num tema de saudosa

.
blemas nacionais ou assun- memória, que foi incluído,
tos de interesse púbÍico. E é com linguagem. esmerada -

uma lástima constatar-se, sob o título Ó máchado do
com raríssimas exceções, a lenhador - no terceiro livro

pobreza dô vocabulário dos. da Série Fontes, à qual fiz
nossos estudantes. O que se 'referência em recente escrito

Abelardo SOU8�·.

aqui neste meu espaço do

minical. O conto - os do

tempo da minha infância se

lembrarão dele, por certo - I
focaliza um lenhador, cujo
machado de ferro caiu no

fundo de um poço. Deso

lado, o lenhador vê aparecer
uma pessoa, a quem conta o

fato. Essa pessoa condói-se
da sua aflição e, para
experimentá-lo, traz suces-

sivamente do fundo do poço
um machado de ouro e um

de prata, os quais o honrado
lenhador rião reconhece

como o seu, de, (erro e já
velho, que, por fim, lhe é

trazido e por ele reconhe
cido. Como prêmio da sua

honradez, ele ganha daquela
pessoa o machado de ouro e

ode prata. Contando o caso'
, a amigos, um deles, na ânsia
de ganhar uma ferramenta'
de ouro, procedeu-da mesma
forma, mas, na sua ganân-.
cia, apontou o primeiro ma
chado (o de ouro) como o

perdido e, como castigo,
não recebeu o 'dito, nem o

-. que, ardilosamente, jogara
,no poço.

Pois, o novo livrinho, ao
contar essa 'história,
adaptando-a a ·crianças de
sete a oito a110S, usa.palavras
e expressões assim: I. "Tom
é o nome do lenhador". Vá
J�, mas.duvido que um livro
infantil inglês use o nome de
Maneta para designar um
,personagem de história in-:
fantil. 2. "Tom vai direto na
casa de Ratonildo". 3. "Você
é mesmo um cara muito ho-

sto" 4 "T dãne .. om a o serviço
para seus colegas lenhado_
res". 5. "Puxa vida, você é
um .cara sortudo mesmo"
6. "Os tr�s saíram de fi:

.

h " 7 "Tmn o.. 0ll? esnoba
todos os lenhadores da flo
resta". Nesta última' sen
tença, parece que e�agera�,
ram o aportilguesamento
previsto no "Pequeno Voca,
bulário Ortográfico da Lín-

.

gua, Portuguesa" do an�
cismo snob, dandO-lhe uma
forma verbal que não encon,
trei nos dicionários ingleses'
e portugueses que possue, e
que, pelo sentido da sen
tença, deve ser equivalente e

jactar-se, alardear dotes ou
'sobrepor-se com vaidade.
Enfim, uma forma desnecse,
sária, porque temos pala
vras que poderiam facil-

mente substituí-la, tais.
como ostentação, vaidade
alarde, pedantismo, exibi�
ção, vanglória, arrogância,'
gabo, fanfarrice, basót'fa
étc. Era/só dar nova forma à
sentença. E, além de desne
cessária, a palavra dá um
sentido de incoerência, por
que o lenhador, que' mos
trou tanta humildade e no-

breza de caráter, não i�i�
jactar-se dessas suas qualí

: dades, menosprezando os
seus amigos e colegas de ofí
cio.

C'est ça, como dizem os

franceses. Queira Deus que
não sejam muitosos livros
desse jaez, espalhados por aí
a deturpar o nosso idioma e

a prejudicar o seu ensino.

-xío: j Filatelismo

----,_.---

-o Catálogo R.H.M. (ex
Schieffer), também é alí en-

'Referida edição. do "Ge-' ; contrado em condições idên
ral" continua sendo um Ma- tícas. Referida Associação
nual Popular, trazendo rela- foi fundada em 6 de ago�to
cionadas, por ordem, cro- de 1938 sendo reeonheclda
nológicatodos oS selosdo 1 de Utilidade Pública Esta

Brasil, a cores.
..

dual (I flsl) e Muniéipal
,

É o segundo catálogo co- (1970). ,

i lardo que se publica no Bra- CORRESPONDENCI� -

sil, pois Aldo Nino Cada, Qualquer nota; comentáno
comerciante estabelecido no ou sugestão deverá ser en- .

Rio, em 1934, teve a prima- caminhada para Teixeira da

zia, Rosa - Caixa Postal 304 -

1\ firma Tallert ao apre- 88000 � Florianópolis - Santa .

sentar a� obra, pede escusas Catarina.

.. �.;. c!
UMA BIOGRAFIA - .1 todos, entretanto, conser-

Com os cumprimento.s do varam' o gosto pela música.
bom amigo e dinâmica fila- Entre estes destacou-se
telista Oscar Gustavo Kri- ALDO, que foi o fundador,
ger, recebemos um bel� li- em Brusque, do "Orfeão Ju
vreto' que apresenta na capa venil Amadeus Mozart" e do
o retrato de GUSTAVO "Conservatório de Musica
KRIEGER, seu avô. de Brusque". Em Florianó-
Aliás, o Iivreto de 63 pá- 'polis, foi, por longos anos, o

ginas foi editado para co- regente titular a Associação
memorar o' centenário de .

Coral de Fpolis. Destaque
nascimento do referido se- especial merece ainda um

nhor, que ocorreu, na Ale- dos filhos de Aldo - Edino I

manha, .a 26 de janeiro de Kríeger, figura de projeção
1878. no cenário musical brasi-
Di ta publicação leiro, e que recebeu o prêmio

constituiu-se em bem orga- "Gofinho de Ouro", para
nizado repositório dos música erudita, pela pri
dados biográficos de toda a meira vez conquistado por
família KRIEGER, até sua um catarinense, Não são
8a geração, na qual figuram 'somente grandes nomes da
já 5 trinetos de Gustavo. ' Política e da Indústria de
A numerosa descendência U1:na cidade que tornam res

do homenageado pode ser peitável e progressista a Ci
sintetizada pelos seguintes dade ou a Pátria,
números: l7filhos, 57 netos, Nomes humildes, mas
74 bisnetos e 5 trirretos. honrados de gente trabalha-
'" Gustavo é filho de um ca- dora e honesta,

\

engrande
sal luterano - Jacob Krieger cem Pátria e Família.
e Augusta Kukenbaecker, GUSTAVO militou mo

que veio como emigrante, destamente na política. Dis
em 1861, para o Brasil, e al- .eretamente, ao tempo de
cançararn o sítio em que está Floriano Peixoto, partici
radicada a cidade de Brus- pau na luta entre Pica-paus e .

que. Maragatos. Foi Pica-pau.
De início abriu ele uma' Homem religioso, era lei-

fábrica de charutos muito tor assíduo da Bíblia. Pos
apreciados e merecedores, suía uma Bíblia "de família".
em 1875, de premiação na 4a Nesse volume, que continha
Exposição da Sociedade páginas especiais para apon-,
Agrícola Colonial. tamentos, foram anotados

. Foi dele a primeira alfaia- dados importantes para a
taria aberta em Brusque , família, tais como nome dos'
Chamou-se "Alfaiataria antepassados, datas de nas

Elegante", existente ainda cimentos, balizados, 'casa
hoje com a denominação mentos e falecimentos de
"Irmãos Krieger - Indústria familiares.
do Vestuário", à Avenida Apreciava em especial o
Cônsul Carlos Renaux, -

Salmo 23, que é do seguinte
Gustavo ensinou a sua teor: "O Senhor é o meu Pas

profissão - a de alfaiate - a tor, nada me faltará. Em
todos 9S filhos e a alguns jo- verdes pastagens Ele me faz'
vens brusquenses, repousar. Conduz-me junto
auxiliando-os assim a vive- às águas refrescantes. Res
rem em melhor situação e a taura as forças 'da minha
recordarem, mais tarde, em. alma. Pelos caminhos' retos
lembrança saudosa, "aquele Ele me leva. A Sua Bondade
homem tão bom". e Misericórdia me seguirão
O alfaiate Gustavo apre- por todos os dias da minha

ciava a música e deliciava a vida. E habitarei na Casa do
si, a família e aos amigós, Senhor por longos dias".
tocando flauta quando lhe Os filhos de Gustavo
sobrava algum tempo, foram criaCtos no "amor e

Nem todos os filhos temor a Deus". Dois filhos
seguiram-lhe a profissão', (Gustavo e Murilo) resolve-

rarn servir a Deus,
dedicando-lhe tempo inte
gral.ium como pastor evan-.
gélico luterano (Gustavo) e

outro padre católico (Mu-
rilo).

.

\

Felizes os descendentes da

"Opapa" Gustavo Krieger,
. pois herdaram não só um

nome impoluto, mas a tradi
ção de uma vida honrada e

laboriosa, repleta de exem
plós dignificantes d€; pai ex
tremoso e de cidadão exem

plar.
A família Krieger os nos

sos cumprimentos pela pu
blicação da biografia. Ao fi-:
latelista e amigo Oscar Gus
tavo Krieger, agradecimen-

.

tos pela remessa da obra:'.
CATÁLOGO "cOLO�'

RIDO - Acabamos de rece

ber da renomada firma R.
Tallert, rua Barão de Itape
tininga, 262, 3° andar, salas
301/2, Caixa Postal 7640,
São Paulo, SP, em exemplar
da 4a edição do Catálogo
Geral de Selos do Brasil -

1978 - publicado recente- .

mente.

Pelo seu prefácio
ã

quarta
edição, sabe-se o seguinte:
"Que depois de três edições
do Catálogo Geral de Selos

... do Brasil, bem sucedidas e

com tiragens esgotadas
.

pouco meses após o lança •

"

menta, é oferecida a 4a edi
ção. Esta apresenta-se com

- alterações importantes tanto
na parte textual como grá.. ,

fica.

e. '<-{

se uni 'ou outro selo não foi

reproduzido tão fielmente
como poderia ou deveria ser

e promete que com o correr

do tempo as novas edições
deste Catálogo Geral abran

gerão variações de papéis,
denteaçõés, posições das fi

ligranas e "variedades" de

impressão.
Sobre preços, esse Catá

logo apresenta uma noví
dade: é que eles são fixados
"em bruto", sendo oferecida
uma redução (desconto) va

riável, dependente da quali
dade do material e do mon

tante a ser despendido.

Tomada de Posição

Ninhadas

'_

De "rápido manuseio, I
'

ficou-nos a agradável im- I
pressão que se trata de tra

balho que de alguma forma'
:. atente às necessidades filaté
. Iicas do momento, tendo em

vista o valor pelo qual foi o
Catálogo posto à venda: Cr$
.115,00, cada exemplar, in-
clusive porte registro' e .em- ,

balagem.'·
.

. Temos notícia de que a

Associação Filatélica de S.
Catarina vai colocar à venda

�

este Álbum Geràl pelo J.

mesmo preço pelo qual' ele é

vendido em São Paulo. Os
interessados poderãO
dirigir-se à sede da referida
Associação à rua dos Ilhéus,
Edifício Jorge DílUX, Sobre
loja, Sala 9, Cx. Ppstal229-
88000 - Florianópolis - Fone:

22-2748,.

:'

'f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VARIG - RESERVAS

pOR COMPUTAÇAo -

1 hons Schneider o homem

AhPve do setor internacional

�
a
VARIG, informando que

da "5 do cte. será implantadola..
d F li

.

, naVARIG e_ po IS o sistema,

de cornputaçao para as reser-

S nacionais e mesmo Inter-
va E

.

nacionais. m ,ap�na'S tnnta

gundoS o pax terá toda a sua
se deIdssagem e I

.

a e mesmo

��lta confirmada. Um sofisti

cado sistema de computado
s está sendo .montado nos

r�vos escritórios da VARIG e

�ia 25 estará �m pleno funeio

amento. O sistema por com-
n , d

.

utação e um os mais mo-
p. ddemoS existentes na re e

VARIG e é unia complemen
tação da grande e�pa!1são da
VARIG. O setor mternacio

nal através deste sistema con

firmará passagens mesmo em

cidades do exterior na hora.

MUDANÇAS NAVARIG
, _Desde o último dia 15 que o

setor internacional, da VA

RIG, comandado pelo Alp
pons, está funcionando no

edifício Hércules, sétimo

andar'sala 710, fone 22-1799.

O gerente administrativo,
nosso amigo OTTONl(esta
mOS na sua-estação) JAN
NER, também mudou seu

setor administrativo de con

tabilidade para o mesmo en

dereço, atendendo pelos fones
22-2725 e 22-2688.

LOJA NOVA NA FE

LIPE - Com" a mudança
para o Edifício Hércules a loja
daVARIG na Felipe Schmidt,
34, no mês de junho vai passar

'

por uma reforma de primeira
linha, deixando a VARIG
numa posição de destaque em
pelo calçadão. Os homens da

, VARIG, acreditam que em 60
, dias a Felipe Schmidt, 34 será
,

outra coisa, com uma loja
: moderna, sofisticada da VA
,

RIO.
BRANIFF COM ÜNHA

'PARA TÓQUIO - 25 im

portantes grupos CÍvicos de
doze cidades e representando

, três dos maiores estados ame
, ricanos e uma entidade de ex

: pressão nacional aliaram-se a

: BRANIFF International
,
numa petição ao CAB para

, ser outorgada à empresa per
I �issão para o estabeleci-
mento de' um serviço direto, e

tarifas de baixo custotsernpre
o esquema da BRANIFF)
entre Dallas-Fort Worth no

Texas, e Tóquio, no Japão. A
, freqüência inicial seria de três
:' viagens redondas por semana

entre Dallas e Tóquio, utili
zando sempre os Boeings 747
SP. A Braniff está pleiteando
para estas viagens como estí
mulo as programações aéreas
uma redução de nada mais
nada menos do que 59% por
cento. Isso mesmo 59%. Em programa serão visitados oito TEVIDEO - As passagens
Florianópolis,

.

quando fala- países, a saber: Portugal, Es- de ônibus, TTL e ONDA para
mos em BRANIFF, pensamos panha, França, Inglaterra, o trecho Fpolis, Montevideo,
imediatamente em BRUSA, Holanda, Alemanha Ociden- ou mesmo Porto Alegre/
Rua Felipe Schmidt, 27 : 10. o tal, Italia e Suiça. Serão trinta Montevideo, poderão ser ad
andar. e hum dias espetaculares, quiridas em' Fpobs. Agências
ILHATUR NO EXTE- aproveitando o mais impor- de turismo como Il.Ha'I'Ulc e

RIOR - Com saídas dias 8 e tante o sensacional verão da Turismo Holzmann, vendem,
15 de julho a ILHATUR pro- Europa. O transporte aérea' diretamente e com possibili
gramou uma excursão rodo- Brasil/Europa Brasil, será dade de marcar inclusive 6 re

viária (ônibus com todos os feito através do sensacional gresso. As duas empresas
requisitos para longa jor- 747, da TAP, alô Manoel de TTL e ONDA, trabalham
nada), visitando Porto Curitiba aquele abraço. Os com ônibus leito e convencio

Alegre, Pelotas, Chui, Punta
. passeios foram aumentados as' nal.

del Leste, Montevideo, Colo- visitas. ampliadas e tenha cer- SWISSAIR É COM A
nia e Buenos Aires. Repito teza o amigo leitor terá pouco BRUSA - Quando o leitor
saídas dias 8 e 15 de julho, tempo para descansar tendo pensar em .Suiça tem que asso-

'

aproveite as férias, pois serão em vista a sensacional pro- ciar imediatamente duas coi-
11 dias especiais, Preço espe- grarnação. Preço especial ofe- sas: Swissair e Brusa. A 'em

cial, financiado em at.é 12 ' .. u�cido .pela Turismo Holz- presa do Prisco, é a represen-,
meses sem entrada. Não es- mann Ltda. Tudo financiado tante exclusiva da Cia. Aérea:
queça para Uruguai e Argen- mesmo. Maiores detalhes Tu- Suiça em Sta. Catarina. Com

tina, não precisa depósito. 'rismo Holzmann Ltda. Rua quatro vôos semanais a Swis
Maiores detalhes, procure Felipe Schrnidt, 58, falar com sair tem condições de bem
ILHATUR, em Fpolis Rua Picolotto. Holzmann tamb,ém _

atender Q amigo. Swissair é

Felipe Schrn idt , 27, Dias em Blumenau e Joinville. Re- Com a Brusa. Em Fpoíis, Rua
Velho s/I. fones 22-6858 e pito saída dia 16 de junho de Felipe Schrnidt, 27, 10.0 an-

22-6333. ' 1978. dar.

A partir do próximo dia 25 as reservas na Vari�
','serão através de computadores..

,
A confirmação será

na hora. Varig a maior empresa
'aérea da América Latina.

ILHATUR EM BRASÍ
LIkE CALDAS NOVAS -

Dia primeiro de junho um,
grupo já bem grande, últimos
'lugares a disposição na

ILHATUR viajará em ônibus

especial para São Paulo, Belo
Horizonte, cidades históri
.cas, Brasílía e Caldas Novas.
A programação inteiramente,
rodoviária terá duração de II'
dias e custa barato ainda corri

a vantagem de total financia
mento em até 12 pafcelas. Em
Brasíl-ia os passeios, serão

super especiais, bem como a

estada em Caldas Novas. Efe
tue já sua reserva .na ILHA
TUR Rua Felipe Schmidt, 27,
sobreloja. Fon� 22-6858.
emcatur em manaus

Viajando pela TRANSBRA

SIL, de Florianópolis até Ma-

naus, com escalas em São
Paulo, Brasília e Belém dia 21
de junho um grupo de mais de
cem participantes ativos da

ADESG, estará viajando para
Manaus, numa programação
montada pela EMCATUR.

- Preço especial e com finan
ciamento. Entre as visitas

programadas para Manaus,
durante a estada de quatro
dias, está uma visita as fábri
cas internacionais que mon-

tam os aparelhos aqui noBra
sil. As compras com isenção
fiscal não estarão incluídas

nestas, mencionadas acima'.
Últimos lugares a disposição
na EMCATUR, fone 22--
3063'.
ÓNIBUS PARA MON-

CATARINENSES NA
EUROPA - Como faz todos
os anos a Turismo Holzmann
Ltda. programou a tradicio
nal excursão Catarinenses na

Europa, com duração pre
vista de 31 dias. Durante o

Sarsfield e River Plate, para assistir a cada uma das partidas
correspondentes a Semi-final, disputa do 3. o lugar e a grande
final todos em Buenos Aires. .

Tras�a'do desde M'ar Del Plata até o Aeroporto Internacional"
'

de Ezeizâ em Buenos Aires, para o regresso ao Brasil.

-

SEGURO GERAL: Esta programação é parcialmente
coberta por seguro integral conta: Enfermidade, internação,

-,

medicamentos, acidentes, roubos, etc.
-,

INGRESSOS: Estão incluídas entradas numeradas la

terais, aos jogos de Mar Del Plata, à partida inaugural em
Buenos Aires, e aos últimos 5 jogos correspondentes' a
Semi-final, 3.0 posto e final.

COPA 78
SAÍDA 31/05/78 - REGRESSO 26/06/78

, PROGRAMAÇÃO COMPLETA - INCLUINDO OS

SEGUINTES SERVIÇOS:
HOSPEDAGEM: Alojamento em Mar Del Plata, por

26 noites, em apartamentos com banho privativo e café da

manhã, nos Benedetti e Estocolmo, classificados pela
EAM'78, na categoria 1.0 "B".

\

. TRASLADOS: Na chegada, desde o Aeroporto Inter- /

nacional de Ezeiza, até a estação Ferroviária, para saída em

trem de Primeira Classe e/ou Pullrnam, com destino a Mar

Del Plata. Traslado na chegada em Mar Del Planta ao Hotel

Determinado. Alternativa: Traslado direto desde o Aero

porto de Ezeiza, ao Hotel em Mar. Del Plata, em ônibus'

Pullmam:
Traslado de ida e volta ao estádio do River Plate em

Buenos Aires para presenciar a partida inaugural da

COPA/78 .:
Traslado de ida e volta à Buenos Aires, aos estádios de Velez

EXCURSÓES: Assistência ao "Supershow Argentina
78", que será apresentado no Cine "Opera", em Mar Del

Plata. City Tóur pela cidade em ônibus e passeio em lancha

desde o Porto, até Cabo Corrientes, passando pela ilha dos

Lobos. Excursão de dia inteiro pela Sierra de Los Padres, até
o Tandil onde será servido um autêntico "Asado".

PREÇO POR 'PESSOA - PARTE TERRESTRE -

CÂMBIO OFICIAL DO DIA

Em apartamentos, duplos e/ou triplos - US$ 1.899,00
Rua Ftlipe Schmidt, 36 -:- Tels. (0482) 22�578 22-2788

22-861: - Telex 0474233 - Florianópolis, se - Brasil.

,-------------------------------------------------------------------�--�
I

; BRUSATUR INTER

CONTINENTAL - Eis um
'reI sumo do programa Excur-
1'1' ,.

;aolntercontinental da BRU-
:SATUR. Saída de Fpolis dia
'lO

.

, de junho com destino ao

:Rio de Janeiro e posterior

��ente a Zurich p_ela sensacio-ai SWlssalr. Serao 31 dias es

I,petaculares, aproveitando o

Verão Europeu e visitando.as
segUintes cidades: Zurich 4
�ias M

.

h d'
F
-. uruc quatro las,

rankfurt quatro dias _:

1Aillsterdam três dias, Paris

�atro dias, Lisboa três dias,
'adrid três dias, Roma

:�uatro dias, Y',eneza três dias,
I
oVa York 'ires dias Orlando

:�Uatro dias c Miami dois dias,
'�Ot"

'

: eiS de. primeira, super-
.luxo O

' ,

di,
. regresso dar-s�-a Ia

,llJd .

CJulho chegando a Fpolis
:na manhã do dia 31.7.7X.

2.226,00 ao

.dia, incluindo

- I

Localizada em pleno centro, Rua Felipe Schrnidt, 27
Edifício Dias Velhov eis a nova loja da BRUSATUR.

Passagens nacionais e' internacionais, reserva de hotéis,
locação de automóveis, tudo mas tudo mesmo,

é só procurar a BRUSATUR, o Paraíso do Turista,

transporte em Autopulrnann
de superluxo, hotéis de pri
meiríssima classe, meia pen
são na Europa uma refeição
por dia, café da manhã nOS.

Estados Unidos. Todos .os

traslados estão incluídos. As

visitas descritas no programa,
mais de quarenta programas

especiais, também 'estão i n

cluídosno programa. Sempre
um guia da BRUSATUR es

tará acompanhando o grupo
Intercontinental. Maiores de

talhes procure imediatamente,

a BRUSATUR, Brusa Tu

rismo Ltd a . Rua Felipe
Schmidt, 27 loja dois fones

22-3X(l6. A BRUSATUR,'co
loca a disposição dos seus

inúmeros clientes. o sistema

espetacular de financiamento

completo, até o depósito
compulsório. Agora é muito

mais láci l viajar para .a

Europa/Estados Unidos pela
13rusa lu r/Swissair.

JARDIMIlO_D,
TlRRINDSAPARTIRDI1.5BlOO

MINSAIS. �!t�ii:El::f:tetE:,
.

margert.s da BR� 1 01. A apenas 15 minutos do
centro de Florianópolis,

Todas as melhorias: Juz, água. e ruas abertas
\ ' com guias.

O Jardim Eldorado é uma garantia de
valorização,

'

Quem comprar um terreno no Jardim Eldorado

DIGASIMIciÃPiPRIÍ
DIGANÃOADAlUGUll. .

.

.

-

_ �� Os terrenos custam a partir de 1.580,00
.

II mensais e são financiados em 60 maciàs prestações.
,

, A localização e os beneficios do Jardim
Eldorado, são o melhor seguro cJe'wna valorização

, rápida e constante do seu investimento.
Com tantas garantias e certezas, você não pode

perder.
'

lnfarme�se mais:
'

Diga sim a casa própria.
Diga não ao alugueL
Diga Jardim Eldorado.
A certeza: de um futuro ensolaradq,

VENDAS A CARGO DE:

�C.RALMElDA S.A.
........�haria e ConstruçOes
Pça. Etelvina Luz, 5

'

, Fanes: 22--4658 e 22�114

______.... CAD 1••Miu.1I
CRECI�SC 228
Rua Preso Nereu Ramos, 42

�: Fanes: �2--8588, 22�9514 e 22�H79

Empreendimento
,,_ '. 4-' "-,,·�R�;�H:.. ",, __ :"

CR.Almeida5:A.
Engenharia e Construções.

p/Renato Odécio Kock '

Coordenador Regional - INCRA/SC

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
INSTIJUTO NACIOlliAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA
AGRARIA

INCRA
COORDENADORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

MUDANÇA DE ENDEREÇO

A Coordenadoria Regional do Incra em Santa Catarina
comunica que está promovendo a-mudança de sua sede
administrativa da rua Felipe Schmidt, nO 85 para a Rua
Osmar Cunha, edifício Ceisa Center - Bloco C 7°, ao, 90,
10° e 11 ° andares.

Face aos transtornos normais deéorrentes da mudança o

atendimento às entidades e ao público' em geral,
processa-se de forma precária, .restringindo-se aos casos

de maior urgência ou inadiáveis.

A partir do dia 1° de junho todas asativídades retomarão.
seu ritmo normal e o atendimento às entidades e ao pú
blico em geral processar-se-á da forma habitual.

Ftorianópotis, 19 de maio de 1978

AGRADECIMENTO E
MISSA DE 7.° DIA

ATENÇÃO
,/A família de

VANDA DE'OLlVEIRA PIRES,
Por motivo de fechamento da Associação Rural de
Florianópolis, a Ora. Elizabeth Moncks Nunes que
ali exercia a função médica veterinária, avisa que
passará a atender a Rua Dom Jaime Camara, 57 -

Clrnica - Cirurgia - Vacinação _

.

agradece-às manifestações de pesar, por ocasião de seu

falecimento e convida para a Missa de 7.° Dià, que será

cetebrada na próxima segunda-feira, dia 22 às 18,30 ho-

.
ras, na Igreja Matriz da Trindade.

r
I

EDITAL DE LiCITAÇÃO H.O 089/78
/

,

t •

Levamos ao conhecimento das pessoas interessadas que se acha aberto o Edital de Lrcitaçâo dos bens abaixo
1.0B.lETO

.

1.1. Um terreno com 41.228,50 m2 situado no lugar Figueira, perímetro urbano de Gaspar (SC).
1.2. Um terreno com 1.394,45 ri12 em Blumenau (SC) à rua Felipe Oito Becker - Vila Nova.
1.3. Quatro lotes que compõem o terreno de 1.473,10 m2 em Blumenau (SC), à rua Felipe Otto Becker - Vi la Nova.
1.4. Dez lotes que compõem o terreno de 3.432,00 m2, em Blumenau (SC) à rua Felipe Otto Becker - Vila Nova.
1.5. Urncotre de aço marca Securit, modelo Inter-doze.
1.6. Dez aparelhos de Ar condicionado marca CÔnsul, modelos 3822 e 4722.
1.7. Um FOULARD modo FBR-18-3 pressão mecânica até 3 tonetadas.

2. PRAZOS E LOCAL I
,

A aceitação de propostas se dará a partir de 18.05.78, diariamente, no horário das 8,30 horas às 11,30 horas e das 13,30 horasàs l8,30 horas,.
até as 18,00 horas do dia 01.06.78, no setor de Protocolo do BRDE, à Av. Hercílio Luz, 57 - 3.° andar, Flon'anópolis, SC.
3. OBTENÇÃO DO EDlt:AL E INFORMAÇOES

O Edital completo', bem corno outras informàções, poderão ser obtidos no endereço citado.

AMAURY BOnO GUIMARÃES
Coordenador da COVEN

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LANCAMENTO DA MAIONESE "MAJONEGG'S"ATENÇÃO INDUSTRIAIS

Temos para permutuar com lajotas, tijolos, beneficiados de
madeiras, pinho, inclusive de 5a, madeira de canela, pinheiro
americano, tacos ?x21, 'etc., ou outro qualquer produto.
,

Por terrenos no litoral sul catarinense, inclusive, quadras fe
chadas.
Detalhes para o Sr. Henrique Jacó.
Av.' Gastão' Hasslocher Mazeram, 545 Bairro Medianeira -

Porto Aleqre - RS.,

pioneira novamente no Rio
Grande do Sul, lançando a
primeira maionese que aqui
é fabricada em escala indus
trial.

.

Testou-a cuidadosamente,
. e com êxito, em mercado de
provas feito em Brasília. As
sim, em 1977, as três marcas
concorrentes deixaram de
fazer 100 e sim 80% do con

sumo naquele local. Os 20%
já tinham sido conquista
dos, em um ano, pela nova

marca, "MAIONEGG'S".
AS NOVIDADES DO LAN
ÇAMENTO DA MAIONEGG'S
A SAMRIG vai valcular

uma campanha muito isenta
e objetiva para lançar sua
maionese.

,A maionese vem sendo gem adicional d� utilização
consumida por várias gera- instantânea, extremamente
ções. Foi um dos tipos de conveniente, economizando
alimento da cozinha fran- tempo e ingredientes.
cesa mais divulgados pelo Na década de 60, o Brasil
mundo. Há muitas décadas começou a experimentar vá-
têm presença certa nos rias dessas inovações e a

lares e restaurantes esta es- maionese foi mais uma. Em

pécie de molho, servido frio, 1966 vendiam-se no País'
feito em geral com azeite, 720 toneladas anuais de

vinagre, sal, mostarda e maionese pronta' para o

gemas de ovos, batidos jun- consumo. Desse ano até o

tos. Tradicionalmente um presente o mercado vem

produto feito em casa, à crescendo continuamente,
mão, conforme receitas e \ tendo aumentado em 1.000
técnicas que passam de por cento entre 1970 e 1978.
mãe para filha. E durante NOVAS UTILlZAÇOES
muito tempo o preparo ca- 'Paralelamente à introdu-
seiro foi absoluto para ela- ção da maionese industriali-
borar este prato que utili- zada, desenvolveram-se
zava a batata e a ervilha novos conceitos para sua

como combinações princi- utilização. Com o advento
pais. dos cheese-burgers, hambur

gers e outras formas oe

"snacks", ou os chamados
lanches rápidos, a juventude

,

dos anos 60 acostumou-se a

passar a maionese no pão, a
saboreá-Ia em biscoitos;
sanduiches e canapés. Hoje,
já se usa mais maionese
nessas novas aplicações do
que nos tradicionais pratos;
que levam seu nome. E há
ainda outros usos, pois os

consumidores também a es

colhem para comer. em san

duiches, em saladas, em

frios, em carnes e assados,

gens. O seu pote de vid
possui "boca larga", faci��
tando a retirada do produto
!ambém" não apresent�
ombros ou cantqs inter

�os, de modo. que o seu uso
e sempre mais prático, Sua

. altura e outro ponto faVorá_
vel: se�do baixo, permite
manuseio sem que o pro
duto venha a aderir aos
cabos de facas, colheres e
outros utensílios utilizados
O rótulo possui coras viva�
e o .desenho �� pote permite
várias reutilizações do
mesmo na, cozinha, ou em
outras dependências do lar'
E sua 'tampa plástica possUi'.
a vantagem de não enferru_
jar.,

Este fato adquire maior
realce quando se recorda
que, há duas décadas atrás,
a maionese só servia para
fazer "maionese" mesmo.
Os jovens dos anos '60,

que formam entre as donas
de casa e os c11efes de famí
lia de hoje,' incorporaram e

.expandlrarn o consumo da
maionese. Basta assinalar
que, em 1968, apenas 12%
das donas-de-casa com

proavam maionese indus
trializada. Naquele ano, 88%
preferiam preparar sua
maionese em casa. Hoje, a

situação inverteu-se. Pes
quisa realizada mostrou que
86% das consumidoras pre
fere comprar uma das mar
cas de maionese encontra
das no mercado; ninguém
mais consome exclusiva
mente maionese de prepa
ração caseira; assim, os res
tantes 14% são formados
por _consumidores que pre
param. suá maionese, mas
também a compram feita. ,

'

•
CHEGOU A ,MAIONESE DA
SAMRIG
Considerando o potencial

do mercado e a evolução do
consumo, tendo presente
sua capacidade de produ
ção e tecnologia dentro da
linha de óleos vegetais e

margarinas, a SAMRIG,
como já foi tantas vezes, é .

FERROSTAAL ·00,
BRASIL SIA.COM. E IND� Como confia plenamente O SABOR INCRIVEL DA

no novo produto, os filmes, MAIONEGG'S
os anúncios e os out-doors

.

A SAM�IG dedicou espe
vão propor, com humor e in- cial atenção aos anseios do
teligência, que as pessoas consumidor. E fez pesquisas
experimentem a'" MAIO- intensas .junto às donas-de
NEGG'S". Cada um deve casa, incluindo "bllnd tests"
decidir, por si, se realmente para identificar qual o sabor
"MAIOt-JEGG'S" tem um, desejado pelos consumtce;
sabor incrível. E a SAMRIG res brasileiros. ,

tem certeza que sim, ' Estas 'pesquisas funda-
Além das qualidades in- mentam o sabor incrível de

trínsecas do produto feito MIONEGG'S, que o consu
no Rio Grande do Sul, a midor irá descobrir por si
embalagem de "MAIO- próprlc, ao degustá-Ia.
NEG6'S" foi cuidadosa- E um produto saudável,
mente pesquisada e plane- leve e gostoso. Uma verda
jada para oferecer- vantg- deira festa para o paladar.

Está precisando para admissão imediata:

um ENG,ENHEIRO OU

TÉCNICO MECÂNICO
especializado ern máquinas operatrizes e com

experiência em venda técnica.
Idade aproximadamente ..30 - 40 anos.

Bons c'onhecimentos do idioma alemão.
.

I'

CONVENIENCE FOOD
o ritmo da vida moderna

introduziu modificações nos

hábitos alimentares e na

'própria oferta de alimentos
preparados, Ássim, pratos
em que eram necessárias
operações -de bater, de ex
tremo cuidado para atingir
um ponto de consistência
ideal. reunindo combinação
de vários elementos, 'passa
ram' a ser produzidos indus
trialmente trazendo a vanta-

\

e com peixes,.

Os interessados deverão enviar seu curriculum
vita'e a Caixa' Postal, 8161, 80.000 CurÜiba/PRI. ,

.

\

'TRIBUNAL DE, JUSTiÇA
N.O 13.356 - IBIRAMA - Apte. Caetano Sar- N.o 13.232 - XANXERÊ - Apte. Luiz Pedro

dagna. Apda. Joana Fortunato Amâncio - ReI. Des, Scalco. Apda. SUl Brasileiro - Crédito, Financia-
Ayres Gama - Negaram provimento. Unânime. mento e Investimento S/A. - ReI. Des. Osny Cae-

AGRAVOS DE INSTRUMENTO tano - Negaram provimento. Unânime. .'

N,o 1.154 - PALMITOS - Agrte. Waldemar Ri- N.o 13.254 - SÃO LOURENÇO DO bESTE -

cardo Bridi. Aqrdo. Volnei J. Bertotti representado Apte. Santo Casagrande. Apdos. Nelson e Henri-
APELAÇOES CIVEIS por sua mãe - ReI. Des. Rid Silva - Anularam o que 'weirich - ReI. Des. Osny Caetano - Negaram

N.o 13,071 - LAGES - Apte. Centrais Elétricas processo a partir do despacho de fls. 27 verso, in- provimento. Unânime, .

de Santa Catarina S/A - CELESC. Apdo. João. clusive. Unânime. N.o 13.277 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. NoriVal
Maria de Souza - ReI. Des. Rid Silva - Deram pro- N.o {1167 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Agrtes. Chiodini. Apdo. Grahl Veículos Ltda. - ReI. Des.
vimento parcial ao, recurso para reduzir o valor de Luiz Benjamim Pereira e sua mulher - Agrdo. José Osny Caetano" Negaram provimento. Unânime.
indenização devida ao expropriado João Maria de Santos Lopes - ReI. Des. Ayres Gama - Não conhe- N.O 13.288 - URUSSANGA - .Apte. Árvelino
Souza, para Cr$ 107.900,00, ressalvando a este o cerarn do recurso, por intempestivo. Unânime. Nesi. Apdo. Silvestri Bez Fontana - ReI. Des. Osny
direito de reclamar pelos meios legais, os prejuí- N,o 1.162 - TIJUCAS - Agrtes. Manoel Marcos Caetano - Negaram prqvimento. Unânime.
zos porventura sofridos na área remanescente e da Silva Filho e sua mulher. Agrda. Nilma Maria da N.o 13.179 - CAPITAL - Apte. Ruth Terezinha
decorrentes da desapropriação, mantido o percen- Silva Gomes - ReI. Des. Raoul Buendqens - Deram Kehrig. Apdos. Construções e Empreendimentos
tual de honorário de advogado. Unânime. provimento. Unânime, Imobiliários S/A - Ceisa - e Ricardo Luiz Paludo -

N.o 13.332 - ANITA GARIBALDI - Aptes. Sebas- ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram provimento.
tião Varela Schemes e sua mulher. Apdos. Miguel DECISOES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em Unânime.
Danúbio Vieira e sua mulher - ReI. Des. Eduardo 18.5.78. AGRAVO DE PETIÇÂO
Luz - Negaram provimento. ,Un�'ilime. N.o 2.,79'6 - ORLEANS - Agrte. Instituto Nacio-

N.o 13.165 - CONCÓRDIA - Apt,e;'. Waldem�r "l',�/�P�LAÇÓES\CIVEIS nal de Previdência �ocial (II)IPS). Agrdo. José
Fí0sS'e'to,�suar_Jil'I\Jn}e,r'ie�_outrQs� Apda. Lainonato, N.O 13,31:\1 .: L'�q.E..S_-;Ap,te.s,. Herp.çnante Yieiríi ' Ma!ia!»f.Efr<�e.�,�:; �,�J' �$,j;:lt,l�?n Kon�ad��,�;eg�;:;:!�

. Pozza e Cia. -' ReIA)es;;··Rid SiI�a - Negaram provl- de Arruda e sua mulher. Apdos. Antonio Celso Me-" !,l!(1J-RJ!,SlYJ,r;nento a ambos os recursos, Unamme. ..

mento. Unânime. ,.
.

legari e Ivan Cesar Ranzolin - ReI. Des: Hélio Mol APELAÇÃO CIVEL EM MANDADO DE. SEGU-
N.o 12.585 - CRICIÚMA - Aptes. ioãó Benve- simann - Determinaram a remessa dos autos à RANÇA ' \

nuto Cardoso, Virgilio Alano Borges e suas mulhe- Egrégia Terceira Câmara Civil, porse tratar de ju- N.o 1.394 - JARAGUÁ DO SUL - Autos remeti-
res. Apdos. Henrique Dauro Martignago e sua mu- risdição preventa. Unânime. dos: Juízo de Direito Ida comarca. Apte. Maria
Iher - ReI. Des. Ayres Gama - Deram provimento. N,o 12.666 - CRICIÚMA - Apte. Delmiro za- Kn:rtsch. Apdo. Reginaldo .Schiochet - ReI. Des.
Unânime. " nette, Apdo. Lucio de Cesaro Cavaler - ReI.. Des. Nelson Konrad , Negaram provimento. para con-

N.o 12.354 - ITAJAí - Aptes. Nora Lage S/A - Geraldo Salles - Negaram provimento. Unânime. firmar a sentença em reexame e' impugnada. Unâ-
Serviços Técnicos, Empreendimentos eParticipa- N.o 13.279 - RIO DO SUL - Apte. Gerhard Zim

ções e Souza e Cia. Apdos. Maria do Céu de Souza' merrnann. Apdo. Reinaldo Weiss - ReI. Des. Ge
e outros - Rel_,Des. Raoul Buendgens - Deram prq-· raldo Salles - Negaram provimento. Unânime.
vimento aos recursos 'pará, anulando a sentença, N.O 13.372 - GUARAMIRIM - Aptes.' José Iraci e
determinar o prosseguimento do 'processo fali-I Antonio Vancir Stringari. Apdo. Ivo Tribess - ReI.

mentar, corno de direito, Unânime. -Des. Nelson Konrad - Deram provimento; para
N.o 13.366 - CHAPECÓ - Apte.Arlindo Alves de

' condenar o réu ao pagamento das custas e hcno

Oliveira: Apda. Arcelina de Oliveira - ReI. Des. Rid rários, fixados em Cr$ 1.000,00 (hum mil �ruzei-
Silva - Negaram provimento. Unânime, ros). Unânime.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCA

ÇOES

DECISÕES DA PRIMEIRA' CÂMARA CIVIL em

18.05.78

PADRÃO EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
lTDA.

RUA SETE DE SETEMBRO, 11

FONES: 22-3398 e 22-3544
CRECI: 886

VENDE

I 1. Apartamento com 2 dormitórios, banheiro, co
zinha, área de serviço. Dependências completas
de empregada. Acabamento. magnífico com car-

P�lL_9,��J�HrjlJ�}�J]êIH�í�t?irYh9JH� pró-sol, Localizá.. ·

ção rpdv�ilegia�a, zona.oentraf "Totalmente f inaJ'il:r;,;,
ciado.
,2. Apartamento entrega 60 dias. Acarpetado, chur
rasqueira, área de recreação, garagem. Constru
ção no mais fino acabamento. Localização espe
tacular.
SERÁ l,JMA 'HONRA REtEBÊ�LO PARA MAIORESI
ESCLARECIMENTOS SOBRE ESTES E OUTROS

IMÓVEIS.
VISITE-NOS!

nime.

APELAÇÃO DE DESQUITE
N.O 4.519 - VIDEIRA - Apte. Dr. Juiz de Direito,

ex-offlclo. Apdos. Vilso Antonio Chaves e Neli Fer
reira Chaves - ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram
provimento. Unânime.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

,

-,

Alu�m-se LOJA_S
-

no ponto CORAÇAO
DA. CA'PI TA'L,

,

Trobr: ·ro. Modebr
fone 22-54 14

A'PAR'TAM EN TO
\

COBERTURA
B EM NÓ' C.fN TRO

AlLJGA�S E
\,""

Linha Ternura'
Excepcional�tunidade .

daCimo:à vista=Cr$7.950,°0
ou 12xCr$1.06.5,oO

';

.

'.

-,

Dormitório laqueado em duas-cores que se

harmonizam com sobriedaõe e distinção.
O acabamento aprimorado denota o carinho corn
que os técnicos de Móveis Cimo conceberam
este modelo, levando a você um ambiente

.
delicado, aconchegante e terno.
Observe' as linhas singelas que demarcam
a sutileza da concepção.

'

� sem dúvida o conjunto em que toda a sua ternura
pode se expandir,

Tratar ro Modebr
tore '22'-54 'l4IMOVEIS CIMO

Rua Vidal,Ramos, 26 . Florianópolis,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENOE'OOR
A OVA VEíCULOS S.A. - Concessionária
Mercedes�Ben� para a Grande Fldrianó
polis: esta contratando, para admissão
imedIata VEN��D�R, com prática no

ral1l,? aut,o�oblllstlco e que te'nha con
duçao propna.
Entrevistas na sede da empresa na

BR-1 �1, km ,205� .próxlrno ao Trev� de
'Barreiros, no horário comercial, com

,
o sr.

Rudy.

, -

VENDE�SE'
1 - TERRENOS

a) Oanasvlelras, frente p/o mar 450 m2 - Cr$
390.000,00
b) Itaguaçú - próximo ao mar - Cr$ 300.00000
c) Jardim Santa Mônica - 360 mz - Cr$ 100'.000,00 '

à vista. ,

2-APARTAMENTOS \

a) Edt'. Daniela, c/z: quartos - 112 m2 - Cr$
525.000,00. '

b) Edf. Cristina c/t quarto 57 m2 - Cr$ 310.000,00.
c) Edf. Cezane 97 m2 - Cr$ 539.47200

ALUGA.SE
. ,

"

1 - APARTAMENTOS
a) Apt? Jardim Atlântico c!-3 quartos - Cr$ 3.500,00
b) Apt? c/ 2 quartos - R,: Aracy Vaz Callado - Cr$
5.000,00

'

c) Apt? .c/ 3 quartos - Solar Dna. Eugênia - Cr$
5.500,00' ,

,

2 - CASA
'

Contendo 3 quartos garagem p/3 carrosç tele-
fone - Cr$ 7.000,00 ,

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon
Gama D'Eça, 139 - Edf, Alpersted - Loja 04 - Loja,
04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

ALGlJEM
L I1E

�
NÓS

COBRAMOS!
Oualquer espécie de
dívida em qualquer
parte do País (Che
ques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis,
etc,") Não recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

serviço contratado.

Compra
Vende
Administra

Rua Cet, Pedro Demoro, 1711 _ Estreito- Creci 154 - Flo�ianbJX>lis 1

. ,
,

.

VENDE
CAMPINAS - Residência de alvenaria, c/145m2 de área
construída, 1 suite, 2 dormitórios, sala, copa, cozinha,
BWC social, dep. de empregada, A. de serviço e yara
gemo Acabamento em gesso, murada e calçada. Preço
Cr$ 680.000,00 sendo Cr$ 80.000,00 de entrada e saldo
financiado.

.

,

'

,

SÃO JOSÉ _. Casa de alvenaria c/120m2 de área cons-
,

truída, 3 quartos, sala, copa-cozinha, BWC social, área
de servo e garagem. Preço Cr$ 140.000,00 na entrada e

assume financiamento de Cr$ 5.300,00 'de prestações
mensais.
CAPOEIRAS - Casa nova' de alvenaria, área 116m2, 1
suite, 2 quartos, BWC social, copa-cozinha, dep. empre
gada, área' de serviço e garagem. Preço Cr$ 50.000,00.de
entrada e saldo de Cr$ 450.000,00 com financ. aprovado. I

BARREIROS - Casa de alvenaria com 138m2, 3 quartos,
sala, copa, cozinha, BWC social, área de servo e gara
gem. Terreno 12 x 36 c/jardim, pomar com frutas e ver

duras. Preço Cr$ 650.000,00. Aceita financiamento..
ALUGA
Estreito - apto, c/3 quartos ,e demais dep. Cr$ 3.800,00 -

casa coma quartos 2 banheiros e telefona-etc. Cr$
4.500,00 - Jardim Atlântico casa de mad. com 3 quartos,
Cr$ 2.500,00 - Barreiros - casa de alvenaria 3 quartos Cr$ .

3.800,00 - TRINDADE - apto. corna quartos Cr$ 3.800,00
� �

ALUGUEL
APARTAMENTOS I
CENTRO - Rua Lacerda Coutinho, c/1 quarto, dep, de

,

ernpr., sala, cozinha, banheiro. Cr$ 3,500,00, .•

CENTRO - Rua General Bittencourt, c/3 quartos, tele-
fone, carpetado. Cr$ 4.000,00. .

CENTRO- Av, Hercílio Luz, c/2 dorm. d/dependências e

PORTEIROS. garagem, Cr$ 6,500,00,
,

$ ,CASASCom retirada de aproximadamente Cr 2,500,00, CENTRO _ Rua Ferreira Lima,',c/2 pav. 4 quartos, c/dep,Excelente escala de trabalho '

Os interessados deverão se apresentar a Rua Felipe de empr. garagem, Cr� 8,000,0�. ,

S_chmidt, 21 - sala 601, munidos de CarteiraProfissional BARREIROS - Ponto final de onlbu&,,_c(2 quartos, gara-

e'01'fotb'g'tàfía":fX-'t:...l - r�t; , �""""', ,,.-, """'-lA ?'." ')<..gem�.dfdep.BC[>$,2;:§�QJlO. !
'� n.

.

" , I 'j"1'! ' " ,
- b ,,� v S�(;J�,ÇlUI - Com fmo acabamento,,§íis central, parte

mobiliada. Cr$ 6,500,00, (
ESTREITO - Rua Servidão Reis, c/2 quartos, d/dep. Cr$
3.000,00. I

Convocamos os Senhores Acionistas desta Sociedade, para
comparecerem a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

próximo dia 30 de Maio de 1978, às lO,OO horasna sede social, à
Praça Henrique Lage n,o 797, a fim de deliberarem sobre a se

guinte ordem do dia: 1,° - Exame, discussão e aprovação do
balanço de 1977; 2,° - Outros assuntos de interesse social.
Imbituba, 18 de Maio de 1978, MARTINHO'ÁVILA - DIRETOR,

RÁDIO DIFUSORA DE IMBITUBA S/A.
CGC n.o 84,208,131/0001:59

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL._"RDINÁRIA

ALUSUD - ALUMINIO DO SUL S.A.
C.G,C. MF 82,998,600/0001 :55-GEMEC/RCA-220-

751.190
.

BR-IOI- KM - 343 - TUBARÃO - SC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAI.. DE CONVOCAÇÃO,
.

Ficam convocados 0$ Senhores Acionistas desta
Sociedade para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia 31 de maio de
1978, às 9:00 (nove) horas, na sede da Sociedade
sita à BR-101, Km-343, Bairro São Cristóvão, na ci-

,

dade de Tubarão, Estado de Santa Catarina, para
deliberarem sobre a seguinte ordem d.o dia:

1) Conversão de 11.800.000 (onze milhões e oi
tocentos mil) ações ordinárias ou comuns ainda
não emitidas e subscritas, em ações preferenciais
classe "A";

2) Alteração dos, Estatutos;
3) Outros assuntos de 'intéresse da S�ciedade.

Tubarão (SC), 18 de maio de 1978

Eng9 Jayme Antunes Teixeira
Presidente do Conselho de Administração

(
f'

I
,)

selen
Admite:·

ZELADOR
Oferecemos:
Salário compatível
Apartamento
Luz e Água
requisitos:
Idade mínima de 25 anos
Casado e sem filhos dependentes
Motorista e com carteira de habilitação
Grau de instrução Ginasial.

r

PEDREIRO,S '

Salário mensal de Cr$ 3.700,00,
semana de 05 dias,

PÓ DE PEDRA
E, PEDRISCO PARA

,

JARDI"S E PATIOS

PEDRITA
FONE 33-1302 FLORIANÓPOliS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A ...

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 22-7033

(n B ImOYEIS
cnsci .sc 228 - eGC 83,286,195/0001·05

Rua Pres, Nereu Ramos, 42,· Fones: 22·8588 - 22·9514

FLORIANÓPOLIS· se
' )

Apto. - Ed. ALPERSTED - cl suíte, 2 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro social, armários embutidos, cama
conjugada na suíte, área de serviço, dependência de em

pregada, todo acarpetado e garagem,

Edlt. QOV. FELIPE SCHMIDT - Apto, com 1 quarto,
sala, cozinha, banheiro, ótimo para casal sem filhos ou

para estudantes, Além deste, dispomos de, vários outros,

r
TERRENO TRINDADE - com 3750,00 m2 - 30ÇlX125,'
TER�ENO CANASVIIõ,RAS - 448,00 m2 - 12X36,

to - Ed. VELASQUES - c/3 quartos, sala, cozinha,
C social, garagem, dependência de empregada, área de
viço, todo acarpetado, .

@:o - Ed. MALAGÁ - cl 3 (:luartos, sala, cozin�!l-' la
D, BWC social, garagem, salao de festas, dependência
lmpregada, área de serviço, \

.JARDIM ITAGUAÇlJ - Casa c/3 guartos, uma suíte"
salas, 'cozinha-copa. lavabo, banheiro SOCial, escritório,
área de serviço, dependência para empregada, churras
queira, garag�m para três carros: Suíte com cama elevada,

Vende-se também com os móveis.

,

.JARDIM ELDORADO - Lotes de invejável situação, à

margem da BR-101, em Palhoça,

I LAJE PRÉ-M�)LDADA "'PUIA

�
, PARA FORRO E PISO

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500'
imediata Oualquer quantidade\.Atendemos todo o

22-6290
estado com assistência técnica

'

REG, éREA, N,· 5,175 . lO,· Região'
'VENDAS: Rua Emltio Bluftt. 27 . Florianópolis. SC

22-4235

22-4002

A Companhia Melhoramentos da Ca

pital � COMCAP, comunica à população
que em virtude da necessidade' de exe-,

cução de serviços de drenagem profunda
na Av. Mauro Ramos, estará fechado ao

tráfego normal de veículos /0 trecho

compreendido éntre as ruas E)mílio Blum
e Major Costa por aproximadamente 10

(dez) dias, a partir da próxima 2.a feira,
dia 22 (vi nte e dois).

- A interrupção do tráfego se fará por
partes, e será orientada pelo DETRAN.

f

GE,RADOR 320 KVA

Vende-se grupo gerador equipado c/motor Cum
mins 400 cavalos, c/300 hs. de uso, Preço: Cr$ 150
mW de entrada e 19 vezes Cr$ 26.422,20. Tratar
pelos fones 273-8922, 273-8075, 273-8194, 273-
8216 e 273-8350 - c/sr. José - S. Paulo - Capital.

�comcap .

. �� mBIDRFUllEnTOS DA aw.r�

COMUNICADO

AV. MAURO RAMOS

ATENÇÃO CABELEIREIRAS?
VENDO

VENDA )

PRAINHA - Rua Servidão Furtado, casa c/a dorrn. e

d/depend. Cr$ 170,000,00, -:

PRAINHA - Rua 'Silva Jardim, casa de alvenaria, c/2

dorrn, e d/depend. Cr$ 280,000,00.
SERRARIA· - Jardim Sueli, terreno c/12 x ·30, Cr$
38.000,00.
PALHOÇA - Terreno, Ponte de, Imaruí 25x15.' Cr$
30.000,00 à vista,
JURERÊ, - Terreno, é/450m2, 500m da praia, Cr$
160.000,oq,

J

1 secador para cabelos, marca Turbo-super luxo,
,/

1 lavatório para cabelos,' em fórmica, com pia em

porcelana e uma torneira marca Sintex, já insta
lada.

1 mesa para manicure, em fórmica, marca Pân
dora, contendo uma gaveta e um armarinho com

porta,
1

1 mesa auxiliar giratória, para permanente, etc.

Tudo em perfeito estado. Ver e tratar: com a pro' ,

prietária, à rua 961 - n.? 22 Balneário Camboriú.
Preço: c-s 5.000,00.

NEGÓCIOS

/.

ALUGA·SE

PARA RESIDÊNCIA
Casa mobiliada em Bom Abrigo
Apto. no centro e Rua Almirante La

mego

LOJA
CENTRO - Rua Deodoro, c/banhei ro, Cr$ 7.000,00.

LANÇAMENTO
'Loteamento na praia de Sambaqui, lotes à beira-mar, es

trada geral.

INFORMAÇÓES t-.

Rua F. Schmidt, 27/11.° andar/s. 1117 e 1113. Fones 22-

9800 - 22-7059.

Fpolis - SC ..

I

adbel
.

IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA. .

RUA: l;.IBERATO BITTENCOURT, 221
FO'NES: 44-3742 e 44-�864 - CRECI 291

ESTREITO - FLOR1ANOPOLlS

.ALUGA-SE,
CASAS

1 - Ótima casa na rua Servidão Tijucas, 35 - Balneário.
,

2 - Excelente casa na rua João Meirelles - BomlAbrigo,
3 - Finíssimas casas na rua Othon Malina - Barreiros,
4 - ótima casa na rua Antero-de Assis, 65 - Jardim Atlân-
tico,

'

.

5 - Fi níssima casa na rua Santo Antonio, 350 -Barreiros.
6 - Ótima casa na rua Tupinambá, 448 - Estreito,

7 - Excelente casa na rua Abel Capela, 430 - Coqueiros,
8 - Fi nísslma casa na rua FEiJI ipe Neves, 1315 - Estreito,
9 - Ótima casa na rua Manoel Loureiro, 102 - Barreiros.
APARTAMENTOS
1/- Ótimos .aptos na rua Gaspar Dutra, 361 - Sstreito,
2 - Excelentes aptos na rua Liberato Bittencourt, 349 -

.

Estreito, I' .

3 - Ótimos aptos no Con]. Residencial Itaguaçú - Jardim
Atlântico, '

4 - Finíssimo apto na rua Felipe Neves Esq, Aracy Vaz

Callado - Estreito.
5 - �celente apto e/armário embutido no Edifício

Cristina - Centro.
'

6 - Ótimo apto c/telefone no Edifício Faial - Av, Mauro
Ramos - Centro, \

,

.

7 - Excelente apto na ruaManoel de OliveiraRamos,'08-
Estreito
8 - Ótimo apto no Edifício Village c/telefone - Trindade.

9 - Excelente apto no Edifício Daniela - Rua Anita Gari
baldi - Centro,
10 - ótímo apto noEdifício Itaguaçú - Rua Des, Pedro Silva
- Coqueiros. '

1.1 - Excelente apto na rua Fulvio Aducci, altos da Telesc
Estreito,
SALAS .

. 1 - Finíssima sala c/130m2 no Edifício Alfa Çentauri -

Centro.
2 - ótima sala na Av. Hercílio Luz - Antigo Jendiroba

Automóveis - Centro,
3 - Excelente sala nO Edifício Miguel Daux - R. Anita

Garibaldi - Centro.
4 - Ótima sala na rua Olavo Bilac, 44 - Estreito.

PARA LOCAÇÃO COMERCIAL
Salas, lojas, casas, e apto. no centro.

Tratar Rua. Felipe Schmidt, 27 Edf.
Dias Velho - s/607,

COMUNICADO

_JENDIROBA AUT0M9V.EIS,.comunica
a seus clientes e amigos que já está

atendendo em suas novas 'instala

ções. A Av. Rio Branco, 76 - Fone -

22-1392

'\

ALUGAMOS
- SALA TÉRREA COM SOBRE LOJA NO EDIFíCIO
ADOLFO ZIGUELI, À RUA DOS ILHÉUS N,O 14, COM
';J7 m2.
-.,- TODO O 5.0 ANDAR DO EDIFíCIO ANTERO DE
ASSIS, À RUA CONSELHEIRO MAFRA, C/ 360 rnz.
--LOJATÉRREA DO EDIFíCIO ANTERO DE ASSIS, À

.

RUA CONSELHEIRO MAFRAl COM 360 m2.
- SALA AMPLA COM 120m, A RUA CONSELHEIRO
MAFRA N.O 2 - 1,0 ANDAR.
- GALPÃO PARA DEPÓSITO À AV. JORGE LA
CERDA � COSTEIRA, 'COM 150 m2, PREÇO: Cr$
5.500,00
-APARTAMENTO N.o 510 NO EDIFíCIO CAMARUS,
À AV. BEIRA MAR NORTE, COM 3 QUARTOS, ÁREA
DE SERVI,ÇO, ARMÁRIOS EMBUTIDOS, AQUECE
DOR A GAS E GARAGEM. PREÇO: c-s 5.500,00

,

-APARTAMENTO N.o 303 NO EDIFICIO FAVAL, A
AV. MAURO RAMOS (BLOCO A), COM 2 QUARTOS, '

DEPENO�NCIA DE EMPREGADA COMPLETA,
ÁREADE SERViÇO, AQUECEDOR A GÁS E GA�A
GEM. PREÇO: c-s 4.500,00,
--' CASA NA AV. JORGE LACERDA, COM 2 QUAR

. TO� E DEMAIS PEPEND�NCIAS, FRENTE PARA O
GRUPO ESCOLAR. - PREÇO: Cr$ 1,500,00
TRATAR NA GALERIA JAQUELlNE 11- SALA 107-
FONE 22-4059

ALUGA-SE ,

1 casa Ponte de Imarui, 3 quartos - i3WC: salas estar,
jantar, copa-cozinhá, garagens. Cr$ 2,000,00. ,

1 casa Jardim Atlântico - 2 quartos, salas, copa, cozinha,
BWC, garagem, Cr$ 2.750,00,
1 Casa Capoeiras, Rua Irmã Bonavita, 2 quartos, BWC
sala estar: copa, cozinha, Cr$ 2.200,00.
3 APTOS, 2 quartos, saias" copa, cozinha, BWC. dep.
completa de empregada, garagens, Cr$ 3,675,00.
1.APTO, Jardim Atlântico, 3 quartos, garagem, copa, co
zinha, lavan. BWC, Cr$ 3.300,00,'
1 APTO, Capoeiras, Rua' Candido Ramos, 3 quartos, 2 sa

Ias, copa, cozinha. BWC, garagens., dep. cornpl. emp"Cr$
3,500,00.
1 sala comercial à Rua Francisco Tolentino, perto, do
terminal de ônibus, no 'mesmo Ed. qúe Func. a Trinda
dense Centro, Cr$ 8,000,00:

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTOA.
Sede Propria - Rua M,onsenhor Topp n�9-A .

PABX - 22-8577 CRECI'196
,

NOS GARANTIMOS SEU ALUGUEL

APARTAMENTOS VENDEM-SE
Ed. Trab. Catarinense - C/sala, 3 qto�" WC, coz",
área, entrada Cr$ 120.,000,00, saldo fihanc. prest,
Cr$ 3.400,00 mensais,

,

Ed. Itamaratl - C/living, lavabo, 3 qtos., (1 suite),
WC, copa-coz. área serv. dep, ernpreq. garagem,
telefone, Cr$ 850,000,00, ..
Ed. Solar D. Ema - C/living, 3 qtos. WC, lavabo,

copa-coz, (c/arms,), área serv., dep. empreg, (c/,
arms.) garagem, telefone, Cr$ 780,000,00, '

.

TERRENOS VENDEM-SE
LAGOA -55x3000, Cr$ 400.000,00,

JURERÊ - 15x30, perto CEF, Cr$ 90,000,00,
CASAS VENDEM-SE
JARDIM ATLÂNTICO - living (2 ambientes), 3 qtos.
(1 suite), WC, copa-co•. , garagem, telefone, jar
dim, bom quintal, Cr$ 700,000,00; já financ. Cr$
480,000,00.

� J�RDIM SUL BRASIL - living, 4. qtos, (2 suite),
WC, coz" sala jantar:sala almoço, toda em carpet,
garagem 3 autos, lav" churrasq" etc., Cr$
1.400.000,00, entrada facilitada, aceita imóvel, já
financ, Cr$ 500,000,00,

'

ESTREITO· c/living, 3 qtos., (1 suite), WC, coz"

dep. empreg., garagem, linda-vista, Cr$ 780.000,00
já finac. Cr$ 500.000,00,
SALA ALUGA-SE
Ed. AJpha Centauri, 1,· locação, toda em carpet,
WC, frente p/Av, H, Luz, Cr$ 4,000,00,

'

SALA VENDE-SE ,

Ed. Ceisa Center, sala c/95m2, transt, poupança
. Cr$ 125,000,00, saldo fi nanciado,
ATENÇÃO SRS. PROPRIETÁRIOS

,

Necessitamos com urgência casas e aptos, para
.. alugar, temqs clientes já cadastrados, p/1 e 2
dormitórios,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



30 - Classificados
-

MURllO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Dutra - fones 44-1945 e 44-1315

GALAXIE 50.0. - Branco '

OK
CORC.EL LDO - (Prata) ., : .' OK
CORCÊL LUXO - Bege : . . . . . . . . . . . . . . . .. . OK
CORCEL STD - Branco .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK

'

CHEVETTE - Várias Cores ....•.........•..... .. OK
FIAT - Várias Cores .OK
BRASíLIA - Branca.. . . .. .. . . . .. .. . . . . . . . 1978
BRA$[LlA - Amárela 1977
BRASILlA -iVerde � 1978'
CORCEL GT - Verde 1976
CHEVETTE - Bege '

;. 1976.

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.
. I

A •

'" VI NI>I 1>011 1\1: 101l1�I\I;fI ((f;j)
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULOS USAi)OS

MO.DELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 130.0. L
SEDAN 130.0. L
SEDAN 130.0. l.,
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
1977
1976
'1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE
MAflROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA.
AMARELA
AzUL'
BEGE
AMARELA

Possuímos também tOcl_,a a linha Volkswagen para pronta
entrega.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 ---, FONE: :J3-06n

Fiat 147 L vermelho ...................... : ....... 1977
Dodge Polara marrom.: ................... " ..... 1976'
Brasília branca .................................. 1976
Volks 150.0. bege ....... � ......................... 1971

\
,

\..' COMPRA - VENDE - TROCA r
-

TUBARÃO: BR 10.1 - KM. 333 - Fone (0.486) 22-0.0.44
CRICIÚMA: R. ITAJAí, 396 - Fone (0.484) 33-3299

VElcULOS U$ADOS A VENDA

MODELO EQUIPA- COR ANO
-- MENTO

L-1113/48 Toco Azul 1977
L-1113/48 Toco Verde 1977
�-6D8-D/35 , Toco Vermelha 1973
Onibus , Rodoviário Verde 1968
Ônibus Rodovi'ário Verde 1968·
L-1313/48 3.0 eixo Azul 1976
L-1313f48 3.0 eixo Ámarelo 1976
L-1313/48 3.0 eixo Vermelho 1975
L-1113/42 3.0 eixo Azul 1970.
L-(1513/48' 3.0 eixo ) Ócre :

1974

VEíCULOS REVISADOS

PHIPASA
.,

III1BB
AutomÓIIeÍS�a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito.

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Flottancpohs • Santa .Cetartna

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Corcel STO Laranja : : 75
Corcel Luxo Amarelo 76
Corcel STD Vermelho '" 72
Varianf Branca 75
Passat LM Amarelo \ 75
Passat LS Mari'o'l 76
Volks 130.0. L Vermelho ..............•..............77
Volks 130.0. L Branco 76
Volks 130.0. Branco 69
Volks 130.0 L Verde: '

76
Opala Esp. duas Portas V.ermelho , i-;•••••• 73

Volkswaqem 1.3DD-L Azul Colonial -: .. OK
Passat/TS Bra nco 1977
Volkswagen 1.3DO-L Azul 1976
Kombi Branca:--1976 - Kombi Bege .'-1976 .

Dodge-Dart '-,71, - 72 e 74 .

Corcel STD -Laranja : 1974
Variant Azul.Calçara '" , 1975
Maverick Super Luxo - já fi,?anciado 1975
Galaxie 5DD:vérde equipado c/ar condicionado ., .. 1974

. zU·VEíCULOS "

"
.

Chevette SL Branco : OK
Brasília Luxo Saveiro OK
Corcel STD Branco OK
Belina Luxo Bege OK
Opala Coupê Vermelho " .1975
Corcel Coupê Branco 1

•••••• 1975
Fiat'147 Vermellío ' 1977
1.30.0. L Branco '.' _ 1976
1.600. Branco

,
: 1977

Honda CB 20.0. Verde 1977
Honda CB 750. Verde \ J975

r

((�.JB1ElIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUL'OS E REPRESENTAÇÕES lTOA.

�
v

•

Rua Gaspar Dutra, 92 Fone. 44-2890. - Estreito

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210. (Beira Mar Norte)
F ones 22-57�)7, 22-9944 e 22-9344

Ford Corcel II Branco Luxo ; 1978.
F 100 Luxo Azul DK ··· 1978.
Chevette Bege ····· 1977.
Brasília Vermelha 1976.

. Ford Corcel Belina Dourada 1975.

Opala Azul ",
1974.

Chevette Branco Luxo , , 1974.

Dodge Charge R/T Vermelho � 1973.
Ofertas Especiais .

Chevette Bege Jóia .' 1977. Cr$ 54.0.0.0.,0.0..
Chevette Jóia I 1976. Cr$ 42.0.0.0.,0.0..

� �

VENDE-S,E

VOLKS 130D-L, 1976, BegeAlabastro 30..0.0.0. KM. Mecânica
e Lataria em perfeito estado. Tel. 33-0.876.

,.

* REPRESENTANTES

FNII/I 18dN3 75 c/carroceria aberta
FNII/I 180L-Toco 74 c/carroceria aberta
FNM 0-11000 64 Truck e carrcc. aberta
FNM 0-11000 65 Truck-s carroc, aberta
FORO F-400 76 c/carroceria aberta

Merc., 608 75 c/carroceria aberta
ALFA 2300 75 Automóvel

VENDE-5E
MOTO HONDA 200 cor vermelha ano 1977 - 4.600. km. Em
perfeito estado. Preço Cr$ 45.0.0.0.,0.0. à vista. Tratar pelo
telefone 44r0149.

Empresa líder no ramo de moda jovem e Jeans; n�ces
sita de elementos experientes e ativos para nova linhá de
bolsas femininas, para atuarem nesta região.
Marcar entrevistas com Dona Gema, pelos fones: 65-
2759,65-1681 e 65-1622 - São Paulo.

EMPREGADA OU ESTUDAN'tE, .

DO MAR Veículos ,e Máquinas Ltda.,
BR-1D1 - Km 2Q7 - Fpolis ll11li10

,
Fones; 44-0.0.66 - 44-0.70.3 -

.

Diesel
44-0.80.8 - 44-420.1 .:

44-440.0. ..

Roçado - São José - Santa Catarina

Quant. Marca Tipo
CARROS NOVOS

Ano Opcionais

VE,NDO
Um Dodge Dart. 1971. Cr$ 12.0.0.0.,0.0. à vista. Rua João A.
da Cunha, 117 - Coqueiros. Fone 44-3358. \

<,

-

Precisa-se' uma empregada ou estudante '

para cuidar dé casa, podendo morar no em
prego. Paga-se bem. Tratar pelo tele.fone 22-
5299. Blurnenau-Sõ.

.

Fiat 180C3
Fiat 13010
Fiat 190

78
78 c/truck e carroc. madeira

,78 c/SR - 3 eixos ca'í!la seca

VENDO BRASíliA
Ano 75, em perfeito estado de conservação. Trãtar: pelo
fone 33-8319 - horário comercial ou 22-2485-
residencial.

2
1

1.

CARROS !JSADOS

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
Santos Saraiva, 554 - Estreito

Fone 44-0.611
Departamento de Carros Usados

Florianópolis Veiculos S. A.

PASSA" 1975

Vendo. Tel 22-2054 (ou 22-9000 ramal 567 no horário comercial)
tratar com WAGNER. Vendo também OLlMPUS TRIP 35 Nova.

Firma que inicia suas atividades, precisa de 4 funcionários
para trabalhar com carrinho de cachorro quente.

.

Os candidatos devem se apresentar, a Pça XV de No
vernbro, 22 ....c ,1. ° andar. Falar c/Sr. Lincol, das. 15 às 19
horas.

CALHAMBEQUE
cp.PRO

1920/1942 - Fordinho e outros. Cartas com dados telefone e

foto para CAIXA POSTAL N° 16.553 - SÃo PAULO - CAPITAL.

.'
'1 .

MAVEfIIIICK '.: 75-76
BRASíLIA ; , : 75
FORbIF-75. '" 76
CORCEL - GT '.' 76
CORCEL CUP� 76;.77

. OpALA CUP� S5�4 : ..
'

.e ••• �. �._� ... 74�
�' :-'-':.'" " '"

gnfVJi
,.,._ .. ,-. .,-.' ;.:f.,.""'l."',.� j ··�''''''1,i· r��:,;

VOLKS 1300L ' .<.l7.fIr.

seu Revendedor de Florianópolis

DVA·YEíCULOS - CARROS REVISADOS

MODELO
LS-1519/36
L-1113/48
L-2D13/48
L-1111/48
L-6D8-D-35
L-6D8-D-35
LK-1111/36

ANO EQUIPAMENTO
1976 Carreta
Ü�74 Truck, carroc, conven.
1.973 Truck, de fábrica
196.9 Truck-s/carrocarta
1976 Carroc. convencional
1973 .Carroc. convencional
1969 C/Basculante.

Ve'nde-se com baixa quilometragem, branco, dois filtros
de óleo, rádio, estado impecável.
Preço Cr$ 62.0.0.0.,0.0. à vista.
Ver e tratar a rua Lacerda Coutinho, 5. Horário comer

, .cial..

VENDE-SE
/

CHEVETTE SL vermelho - 1977, Baixa kilometragem. Em
ótimo estado. Tratar fone 44-3672 - Horário comercial.

FIAT 147/77

,

< GERADOR 4«t�; �KWH
, -

COMPRO - FONE 22-650.0.
FLORIANÓPOLIS

LIMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO.

COM MAQUINA ,.

.

Cia de Limpeza Palhoça - COUMPA
Tele.fone 42345

• ACORDEON HOHNER
TANGO 11,1 M

Vendo um de 120. baixos, cor vermelho. Tem caixa e
I chave originais. Preço: Cr$ 15.0.0.0.,0.0.. Ver e tratar à rua

961 - n.o 22 - Balneário de Camboriú.

LIMPEZA DE FOSSA,
E DESINTUPIMENTO EM GERAL, .

Tratar: rua 'Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Flor�nópolis - fones: 44-4140 3 44-1996.

'DEPARTAMENTO
. DE VEICULOS USADOS

Cor
Branco preto'
Branca
Bege
Laranja
Vermelha

Marca
Maverick cupê S.luxo
Belina
Chevrolet C-6D
F-754x2
F-764x2

Ano
1�75
1975
1972
1968
1972

PEDRAS 'PRECIOSAS
.Lapidaçáo e consertos

Rua Alvaro de Carvalho, 27 - sobrado.

\

TELEFONES

Compro - vendo - alUgo .

Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata
.

Tratar: 44-1107, das 14 às 17 horas.

-,

Apto com 3 quartos - Trindade - Condornfnlo Cristiahi
Villace, ainda.nào financiado. Vende por motivode mu

dança. Poupança: Cr$ 73.50.0.,0.0. a combinar, pres(ações
serão de c-s 5.80.0.,0.0.. Fone 33-0.966.

. .

VEtlDE·SE.

Telefone "33", residencial instalação imediata. Tratar
folie 22-3678.

I
VENDE�SÉ APARTAMENTO

VENDE·SE
\ (

Urh telefone "44':; quitado, instalação imediata, Cr$ 24.000,00 a

vista. Tratar 44-5864 - ou Rua luiz O'Acampora, 381 - Estreito.
.

r-----------------------�------------ �"

VENDE.SE APARTAMENTO

COMUNICAÇÃO
,

\

IT CABELEIREIRO, comunica as suas distintas clientes,
que já está atendendo em suas novas instalações à AVE
NIDA HERCíLIO LUZ, 59 EDIFíCIO ALPHA CENTAURI, 2.°
Andar - sala 20.3/20.6 (em frente ao Clube 12 de Agosto)

,

.Slto Av. MAURO RAMOS - Ed. CAlOSA, 3 quartos', I

sala, cozinha, 'banheiro. Entrada Cr$� 250.000,00:
assumir saldo devedor de Cr$ 1.250;00 mensais.
Tratar p/fone 22-9029 a partir das 18,00 horas.

\.
.

CLlNE-MED comunica seus novos Telefones: 44-5999 e

44-57?5.

Vende-se uma área de terra na' Praia do Santinho, me
dindo 3.DDDm2. Terreno plano com pequena arborização .

Negócio urQgnte sem. int�rme<ti.árip.s.. pela .me,l,Dor oferta.
IrWorfrla'ç5Eis �efo� ·t'elêfôhes"22'-34àÜ e 22-3319,Jí9J�rtõ
cornercial..

.

I.

,/'

COMUNICADO

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO
Espfrito Santo, V6f' ��e me' esclareceis tudo, que ilu

lT)inais todos os caminhos para que eu atinja o meu
ideal. Vós que me dars c '��m divino de perdoar e esque
cer o mal que me fazem e que todos os instantes de
minha vida estais comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu
nunca quero me separar de Vós, por maior que �eja a
ilusão material, não será o mínimo de vontade que sinto
de um dia estar convosco e todos os meus irmãos na

glória perpétua - Obrigado mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,

sem dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a

graça, por mais difícil que seja. Publicar assim que rece
ber a graça.
Agràaece graça recebida. G.L.S.F.

T�RRENO _NO SAN,!INHO .t

Vende-se a LANCHONETE CASARÃO, à Rua: Des. Pedro
Silva 322 - Praia da Saudades - Coqueiros. Tratar no
local.

.

BARBADA

_ VENDO

m Ponto Comercial. À Rua ANITA GARIBALDI n.O 32-
a 3 - Tratar cóm Sr. RICARDO. Fone 22-8684.

URGENTE
Vende-se casa mista em Barreiros, com 3 quartos, sala, copa,
cc cinha e banheiro. Terreno com 16,5x30m. Recém construída.
Cr$ 190.00.0.00, a combinar. Tratar fone 44-0787, falar' com Aviton
ou Manoel. Segunda a Sexta-Feira.

APARTAMENTO .ALUGA.SE
Avenida Mauro Ramos

dois quartos e demais dependências vista panorâmica Beira Mar Norte,

acarpetado e com telefone. Tratar fone: 33-<)625

CEISA • CENTER

VENDE-SE uma sala corn-õômê.
\ Tratar fone 22-0001 à tarde. "

, .

, I
., � I

NEGÓCIO DE OCASIÃO

Transfere-se' ótimo apartamento de 1 quarto com garagem em

Coqueiros. Entrada (Cr$ 38.000,00 no ato e Cr$ 27.000,00 em ou

tubro). Entrega em um mês. Telefonar para 22.8294.

VIl'NDE-SE TEAAE.NO

Próprio para loteamento ou chácaras, com 17,80m. de' frente por
1.500m. de fundos. localizado na Cosfeira de Pirajubaé-Estrada
Velha. Tratar: no Morro das Pedras-Pântano do Sul, com o Sr.
Ari vatdomtro dos Santos.

CERTIFICADO PERDIDO
.

\
.

Foi perdido o certificado da Prefeitura Municipal de' Campo
Erê, do automóvel Volkswagen Sédan 1500, duas portas, cor

Branco, placas CM-4020, ano 1973, chassi BS-377.332 .:

se:

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos de BERTO E CIA. lTOA., ca
mionete FORD CORCEL BELlNA, àno de 1975, cor Azul Colonial,
Chassi nO lB4FPA-77503.

DOCUMENTOS EXTRAVíADOS
Foram extraviados todos os documentos da caminhoneta C-1o.

ano 1971, cor vermelha - placa CB.Q448 - chassis C-148 ABR .I. c·

12812 A - pertencente ao Sr. Osmar Anastácio da Silva - rE!si-·'i
dente em Camboriú -SC.· I

•

',,,,�------------------------------------------------------------------....--------------------------....�--�------------------------�--�
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ALUGA
APARTAMENTOS

ED. BAHIA - Rua João Pinto - apto: c/telefone, 2 quartos,
sala, co�inha, �WC, carpet. Excelente vista.

ED. REGINA LUCIA - �ua Saldanha Marinho - apto. cen
trai c/3 quartos, sala, cozinha, BWC, área servo dep.
empr.
E D ITAMARATV - Rua Vidal Ramos - apto c/telefone 3

qios., sala, demais dep., garagem, fogão, geladeira.
ED. CRISTINA,- Av. Hercílio Luz - apto. novo e/quarto.
sala cozinha, banho completo, carpet, etc.
ED. 'TOPAzlO - R. Tiradentes - apto. central, 1_a locação,
dois quartos, sala, demais dependências, carpet, etc.
ED. D.8 MARGARIDA - R. Felipe Schmidt - três quartos,
sala demais dep., garagem, armo embutidos. Telefone.

.

ED. 'ANITA GARIBALDI - R. Anita Garibaldi -. aptos mobi

liados ou não, 2 quartos, sala, demais dependências.
ED. GOV. FELIPE SCHMIDT - .Rua Felipe Schmidt - apto.
tipO kitch-net, inteiramente acarpetado] 1,8 locação.
ED. ANTARES - Beira Mar - 3 quartos (1 suite), living,
demais dep., garagem; armo emb., telefone.
ED. VISC. OURO PRETO - Rua V. O. Preto - ótimo apto
c/telefone, 3 qtos. (1 suite), demais·dep., garagem. .

ED. MARTINHO CALLADO - Rua Alm. Lamego - fino
apto. c/telefone,4 quartos (1 suite), living, demais dep.,
garagem. Inteiramente mobiliado.
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus, excel. apto, central
c/telefone, três qtos, demais dependências, garagem.
AV. HERCILlO LUZ -; apto o/três quartos, sala, cozinha,
BWC social, dep. empr., área serviço. \

ED. TRAB. CATARINENSE - R. Gal Bittencpurt -,3 qtos.,
sala, demais dep., armo embutidos, garagem.

,

ED. MARCOS, BENVENUTTI - Rua Bocaiúva - junto à
Beira Mar, 2 qtos., sala, BWC, área serviço.

.

ED. EUNICE - Rua Fulvio Aducci - três quartos, sala, çoz.,,

BWC, área serv., dep. empregada. '

ED. EDUARDO � R. Visco Ouro Preto - dois quartos, sala,
coz., BWC social, área serv., dep. empregada.
RUA DURVAL M. SOUZA - No centro, aptos c/2 quartos,
sala, éozinha, banho completo. Excelente local.

'

ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte Silveira - apto c/telefone,
3 quartos, sala, demais dependências, armo embutidos.
ED. JURERÊ - Av: Mauro Ramos - três quartos, sala, co
zinha, banheiro completo, área de serviço.
ED. ALM, LAMEGO -"Rua Alm. Lamego - três quartos,
sala, cozinha, BWC, área serv., dep .. empregada, gara-
gem.

.

RUA EMILIO. MEVER - Coqueiros - ótimo 'apto. c/2 quar
tos living, demais dependências. Õtimo local.
AI:.: ADOLFO KONDER - aptos centrais c/1 e 2. dormitó-
rios; sala, cozinha, BWC, área de serviço.

,

RUA ANTONIO LUZ - No Centro, aptos c/3 qtos., 2 salas,
demais dep. Locação também plescrit.
ED. ITAGUAÇU - Jardim Atlântico - apto novo c/3 quar
tos sala, cozinha, BWC completo.iárea serviço.
ED: ALCION - Rua Ilhéus - apto central c/quarto, sala,
cozinha, .banhelro completo. Local privilegiaqo.
ED. CARLOS TAULOIS .. R, Tte Silveira - otlmo apto.
c/telefone, quarto,' sala, coz., BWC, an:n. embutidos, ga
ragem.

I

I'
I
,

I'

CASÀS
R�� VITOR KONDER - Excel. casa p/empresa,: reparti
çao, etc., área 500m2, amplas dependências, terreno
c/área 2000m2, garagens, estacionamento. Oportunidade raríssima.

,

RUA ARACV V. CALLADO - Estreito - casa espetacular
c/telefone, amplas peças s . garagens p/2 carros, ar con
dIC., armo embutidos, jardim de inverrio. Excaí.,
p/empresas em geral.
RUA M.a J. FRANCO - Quatro qtos., sala,' copa-coz.,
BWC, entrada p/carro, quintal. .'

RUA ANTENOR MESQUITA - Excel. local, junto ao
centro, 3 qtos., 2 salas, demais dep., garagem.AV. MAURO R·AMOS - Prox. Rdov., 4 qtos., sala, demais
dep., entrada p/carro. Fins comerc.
RUA FERNANDO MACHADO - No centro, p/escrit., ótimo
ponto, 5 salas, BWC, demais dep.
RUA VITOR KONDER,- Ampla casa p/empresa, div. dep.,
quintal, facilidade estacionamento.

'

AV. HERCILlO LUZ - Casa central p/restaurante, comér
cio em geral. .Rara oportunidade.
RUA DES. PEDRO SILVA - Belíssima casa c/260m2,
frente p/mar, própria p/restaurante, ou outro ramo, ter-
reno c/2600m2. Oportunidade excepcional. ,

.

RUA DES. PEDRO'SILVA - Temos casas e/três quartos, 2
salas, escrit., demais dependências, garagem, etc.
BEIRA MAR NORTE - Fina casa p/empresa, 3 quartos (1
suite), demais dependências, garagem, etc.
BAI,A SUL - Prox. Veleiros da Ilha, linda casa p/resid. ou
empresa, 3 qtos., (2 suites), living, escrlt., demais dep.,
garagem p/3 carros, ar cond., armo embutidos.
RUA JOSÉ FCO. AREAS - Trindade - resido c/dois quar
tos, sala, copa, cozinha!,BWC completo, quintal, etc.
RUA' TIRADENTES - Casa c/2 pavimentos, fins comer
ciais, 3 quartos, sala, BWC, área serv., cozinha, etc.
JARDIM CIDADE FPOLlS. -' Barrei ros - três quartos (1
suite) sala, demais dep., garagem, carpet, churrasqueira,
etc.
RUA VIDAL RAMOS - Excelente imóvel p/escrit., c/loja,
mais dois pavimentos. Oportunidade magnífica.
AW. RIO BRANCO - 1.° pavimento p/escritório, c/quatro
salas, cozinha, BWC. Possibilidade locação residenciais.

LOJAS E CONJUNTOS
RUA DEODORO - Prédio central c/4 pav., no calçadão,
incluída belíssima loja: Área total: 1000m2. '

ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - ótima' loja térrea
própria p/boutiques, farmácia ou outro ramo, incluída
sobreloja, armários, etc. .'
ED. DAHIL - Rua Deodoro - belíssimo conj. c1.27m2, no
calçadão, ótimas instalações, própria p/escrit. ou con-
sultório. .

ED. UNIBANCOS - Rua Trajano - conjunto c/4 salas, ex
celente local, instalações perfeito estado. Possibilidade
locação salas separadamente.
ED. CEISA - Rua Felipe Schmidt - conjunto de ótima lo
calização, área 35m2, em pleno calçadão.
'CENTRO COMERC. ARS. - Rua Felipe Schmidt - temos
salas, p/escrit. c/35m2; prédio de excelente construção,
magníficas instalações,

ADMIIISTRADORA DE IMOVEIS SÃO FRANCISCO UDI.
CRECI Ig

, '. COCjMF 82.899.261 jOOOi-50
Trav. AdEtlalde. 51 !I 551 Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

IMÓVEIS PIALUGAR
APARTAMENTOS '.

.

,Ed.� Flaml:1oyant"-"'C13' qa,s." gara9..ertl�e3de'mais depen
ãe�cias.

'
. v

';
,

Ed. Franc'lsco Nappi - C/2 2 e 3 quartos, garagem e de-
mais dependências. '. '.

Ed. Itaguaç,u, - C/3 quartos., -estaclonamento e demais

dependências.
.• .

Ed. São Francisco - C/2 quartos, demais dependências.
Ed. Eduardo - C/3 quartos, demais dependências.
Ed. Carlos Taulols - C/1 quarto e demais dependências.
Ed. Alve.s de Brito - C/3 quartos,'garagem e demais de-

pendências. '

"

Ed. Esteves Junior - C/3 quartos, carpet, garagem e de-
mais dependências.

. '

Ed. Esteves Junior - C/2 quartos e demais dependên-
cias, carpet, garagem.

'

.

'

Ed. A'Coelho - C/3 quartos, telefone e demais depen
dências.
Rua Trajano" Ç/3 quartos, demais depend�nc�as.
Rua Trajano - C/2 quartos, demais dependenclas. ,

Rua Alvaro de Carvalho - Apto. c/3 quartos e demais de-

pendências.
'

.

Ed. Visconde de Ouro Preto - C/2 e 3 quartos, �_aragem,
telefone e demais dependências. ,

Ed. Luiz Fernando -. C/3 quartos, armários, garagem, te-
lefone e demais dependências.

. • .

Ed. Bamercio - C/2 quartos e demaiS dependenclas,
qtos., c/armários.
Ed. Trabalhador Catarlnense - C/2 quartos e demais de-

pendênci'as.
'.

,

.

Ed. Belvedere - C/1 suite, 3 quartos, 5 salas e demais

dependências.
/

Ed. Cidade Florianópolis - C/1 qUarto e demais depen-
d�ci�.

•

Ed. Anita Garlbaldi - C/2,quartos e demais dependen
cias.
Rua Jerônimo Coelho - 1 quarto. '

Ed. Martinho de Haro - C/3 quartos, garagem, ar condi
cionado, todo acarpetado e demais depend�nci.as.
Ed. A'Coelho - C/1 quarto e demais dependenclas.
Ed. ltajubá - e/3 quartos e demais dependências.
Rua Antonio Eleotério Vieira - C/3 quartos e demais de-
pendências. '.'
'Ed. An�ares - C/3 quartos, garagem, todo acarpetado' e
demais dependências.

.

CASAS
R. Urbano Salles - C/3 qtos., telefone, garagem e demais
CJependêJ:lcias.

. .

R. José Bolteux - C/3 qtos .. 2 salas, garagem e demaiS

dependências. "

R. Silva Jardim - C/2 qtos., demais dependências.
R. Videira - C/3 quartos e demais dependências. ,

Rua Sizenando Teixeira - C/2 qtos., demais dependên-
cias. .

'

R. General Bittencourt - C/3 qtcis., e demais dependên
cias;'
Rua Frei Caneca - é/3 qtos., 3 salas, e demais depen-
dências.' .

R. Gerônimo José Dias - C/3 qtos., e demais dependên-
.

cias. :
.

R. Capitão Bruno Lima - C/5 qtos., 3 banheiros, armários
embutidos, garagem, E1 demais' dependências. .

R.H. Jardim Cidade Fpolls - C/1 suite, 2 qtos., demaiS

dependências. '

R. Madre Benvenuta - C/3 qtos., churrasqueira, garagerT)
!l d�mais dependências.'

• .'
R. Dlb Cherem - C/2 qtos., demais dependenclas.
R. Clemente Rovere - C/2 qtos., e demais dependências.
R. Manoel Loureiro - C/3 qtos., e demais dependências.
R. Bellzarlo Bento Silveira - C/3 qtos., demais depen
dências:
R. Adolfo Konder" C/2 pavimentos ótimo p/comércio.
R. Geral de Sto. Antonio - C/1 qto., demais dependên-
eras.

.

Aracy Vaz Callado - e/3 qtos., 3 salas, 4 armários, estan
tes, ar condicionado, garagem, telefone e d.emais de-

. pendências:
.

,

R. Nossa Senhora das Graças - Fundos - C/3 qtos., e

demais dependências.

R. Alvaro Ramos -, C/3.qtos., gáragém, jardim, toda

acarpetada, teIefpne�d�I'l1,5lL� deRe:nd�!_1cias.,.�.,._ <.,
R: Antonio Cà;lríoVFerf�lf.�, C/2 qtos., demaiS depen-
dências. " ::t .,.

P IFrNS COMERCIAIS
R. Presidente Coutinho - C/6 salas, -demais dependên-
das, estacionamento. .

R. Fernando Machado,,; C/2 pavimentos, garag�m, 8 sa-

laL
,

R. Fernando Machado - C/2 pavimentos, garagem.
Ed. Alfa Centauri - Sala c/127m2.
Ed. Atlas: Sala c/garagem e telefone.
Ed. Visconde de Ouro Preto: C/2 salas, 2 banheiros,
acarpetada.
R: Rui Barbosa - Casa p/fins Comerciais c/2 pavimentos.
Rua: Cons�lhelro Mafra: C/5 portas Comerciais.
R: Tenente Silveira: C/5 salas, 3 banheiros, garagem e

demais depenC!lências. I
R: Pedro S.oares: C/3.quartós, 'garagem e demais depen
dências.
R: Conselheiro Mafra: C/4 qtos., 2 banheiros e demais

dependências.
. .'. .

R. Esteves Júnior - C/3 qtos.; e demaiS dependenclas.
Ed. Atlas - C1J02m2, telefone, garagem, banheiro.
Sànto Amaro da Imperatriz - Oficina de Móveis.
Ed. Brigadeiro Fagundes - Garagem.'
R. Conselhelro\Mafra - C/5 part,as, amplas salas.
R. Conselheiro Mafra - C/4,quartos, 3 salas, 2 banheiros,
demais dependências. '

Ed. Joana de Gusmão - C/1 qto., e demais dependên
cias:
Ed. Dias Velho - Sala.

,

R. Souza Dutra - Loja c/banheiro.
Ed. Atlas - C/telefone, toda acarpetada c/52m2, ba-

nheiro.
.

,

'

,R. Tenente Silveira - 4 gtos .. , 3 banheiros, garagem, de-'
mais dependências, estacionamento. .

R. Tiradentes,..! 1 sala de frente - 2 salas de fundos - salão
do 2.0 andar 250m2.
Ed. Aplub - Sala c/banheiro. C/65m2.
R. SiI\'a Jardim - C/2 pavimentos, garagem, telefone,
demah. dependências.

.

Centro Exec. Miguel Daux - Sa.la c/banheiro.
TERÀENOS À VENDA

.

Loteamento Village Lagoa
Medindo 740m2.

. Loteamento Stodieck - Lote c/500m2.
Loteamento Sul Brasil - Medindo 8.000m2.

.

,J
Terreno Rua Alvaro Ramos' - Medi ndo 19x22 c/415m2.
Terreno Corrego Grande - 2 lotes área de 360m2 cada.

Terreno Rua Abel Capela - Medindo 16x18.
Terreno Morro da Lagoa· Medindo 2.200m2.
Terreno Barra da Lagoa - Medindo 550m2.
Terreno Loteamento Stodleck - Medindo 410m2.'

Terreno Lagoa'da Conceição - Medindo 370m2.
Terreno Beira Mar Nor� - C/área de 800m2.

_

Excelente Terreno - C/área de 981 m2 ao lado da Mansao

de Heidelberg.
'

,

Terreno São José - Medindo 527.400m2.
Terreno Rua do Ed. Gaivota - Medindo 367m2.

Apartamentos à venda
Ed. BClIganville - C/1 qto e demais dep.
Ed. Artur - C/1 qto. e demais dep.
Ed. A. Coelho - C/1 qto. e demais dep.
Ed. Normandi - C/1 qto. e demais dep ..
Ed. Anita Garibaldl - C/? qtos., e. demalsdep.
Ed. Portinari - C/2 qtos., e dem�ls dep.
Ed. Caravell - C/2 qtos., e dem�ls dep.
Ed. Cesanl - C/2 qtos., e demaiS dep.
Ed. Germln - C/2 qtos.; e demais dep.

.

Ed. Brigadeiro Fagun�es - C/3 qtos.,. e demaiS dep.
Ed. Sul Larroche - C/3 qtos., e d�mals dep.
Ed. Itaguaçu -'C/3 qtos., e dema�s dep.
Ed. D. Marta - e/3 qtos., e, demaiS dep.

.

Ed. Cristiane Village • C/3 qtos.,. e demaiS dep.
Ed. Gabriela - C/3 qtos., e dem.als dep.
·Ed. Cesanl - C/2 qtos., e demaiS d.ep.
Ed. Alexandra· C/1 qtos., e demaiS dep.
Para melhores informações fale com u.�. de nossos cor

retores, Pelo telefone 22-3600 ou dirija-se ao nosso

depto. de Vendas.

-�UD,.,.,TRANSPORTADORA SÃO FRANCISCO LTDA.
,,,-,-_.. :,,,,�J Trav. Adelaide. 51 'à 5S - Fones: 22-3195 e 22-5514 - Florianópolis'Se

\

LOJA

Aluga-se no Centro Loja com Sobreloja e

garagem na Rua Felipe Schmidt.
.

Tratar: 'PERITO. CONSTRUÇAO CIVIL
LTDA.
Bua Bocaiúva, 26 fones 22-7003 - 22-
4877.
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Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.? 116 - Fone 22-48�? - Fpolis/S'C

AV. MAURO RAMOS, 206 - Centro - Fina residência
c/260m2 - terreno c/438m2 - suite e 3 quartos c/armários
embutidos - páti.o grande p/estacionamento - opção para

.

clínica médica - jardim de infância etc. Cr$ 1.600.000,00.
BAIRRO ITAGUAÇU - Rua ltaquaçu, 216 - residência c/2

pav. c/3 quartos, 2 banheiros, 2 salas, escrltórie, saca�a,
hall de entrada, garagem p/4 veículos, terraço, Jardim,
dep, de empregada - Cr$ 1.400.000,00 - pern:uta c/apto
no' centro até Cr$ BOO.OOO,OO restante à combinar.
RUA DELMINDA SILVEIRA, 261 - Próximo a penitenciária
- c/3 quartos, banheiro, 2 salas, despensa, quintal, jardim
- Cr$ 450.000,00 - desocupada - aceita carro no negócio.
AV. TROMPOWSKI - Centro lote (<tom certi�ão �e via�iI�
dade p/construção aprovada), ótima locahzaçao - VIZI

nhança selecionada. Cr$ 500.000,00 (aceita carro no ne-

gócio). '

PONTE DE BAIXO - Casa mista c/ótima localização - ter
reno todo' murado o/casa de 140m2 .. C/50% no ato e res

tante a combinar - aceita carro no negócio.
PRAIA JURERÊ - Lote c/450m2 - ótima localização
plano - Cr$ 120.000,00 - aceita veículo de entrada.ou 50%
no ato e restante' a combinar. .

CAPOEIRAS - R. Patrício Caldeira de Andrade 283 -

ótima residência mista c/4 quartos, c/arrnários embuti
dos e demais dep. permuta com apto no centro - Cr$
550.000,00.' .

,

BARBADA - R. Deputado Antonio Edú Vieira" Pantanal -

área· com 1.796m2 - ótima visão c/água, luz etc. Cr$
800.000,00 - permuta com área construída de i�ual valor
ou menor..

" .

RUA FERNANDO MACHADO, 35 - Centro - casa antiga
c/5 60mx41m - Cr$ 1.000.000,00 - venda somente ,à vista.
BARBADA - C/entrada de Cr$ 50.000,00 - fina residência
R. Coronel Américo c/3 quartos (armários pmbutido�) ga
ragem, dep. de empregada etc. Cr$ 500.000,00 (finan-
ciamento garantido).'

. .

ALUGA _. Centro - apto c/3 quartos, suíte e demais dep.
Edifício Esteve.s ,(únior - Cr$ 7.000;00.

.

R. DELMINDA SILVEIRA, 261 - casa c/3 quartos. Cr$
4.300,00. �
,PRAIA SAMBAQUI - Finíssima residência (frente p/o
mar) c/3 quartos, 'salão de visitas, cOp'a etc. semi mobi-
liada - Cr$ 6.000,00.

'

R. CONSELHEIRO MAFRA - 138 - Centro (1.0 pav.) de
frente p/a rua - Cr$ 5.000,00. ,

.

BARBADA' - URGENTE - R. Delrninda Silveira - área
c/6.400m2 - Cr$ 4.200.000,00 - ótima localização.

I

Empreendimentos

i\I�llt�,\
CENTRO - AP104
Edifício Alexandra, apto com 70m2, d�}Iente com ilumina

. ção direta, 1 dormitôtio, amplo living, área de serviço..
ga�agem e sacada.

CENTRO - AP115
Edifício Gabriela, carpetado, 100m2, dois dormitórios, Ii
ving, dep. completa de empregada, garagem e área de
serviço. Cr$ 5.500;00.

CENTRO - AP116
Edifícfo Novo Rio, rua Tenente Silveira, apto de três dormi
tórios, amplo living, dependência de empregada, armários
embutidos. Cr$ 4.BOO,00.

I

CENTRO - AP117
Edifício Baia Blanca, Av. Beira Mar Nprte, apto de suite, 2
dormitórios, living, hall, lavabo, área de serviço, mobiliado,
carpet e armárilos.
TRINDADE - AP118
Edifício Lauro Linhares, apto de 3 dormitórios, Jjving, área
de serViço, garagem; 72m2, de frente. Cr$ 3.500,00.

CENTRO"' AP119
Edifício DiasVelho, apto com 150m2, :3 dormitórios, amplo
living, dep. de empregada, área de serviço.

ESTREITO - RE92
,

Rua.Aracy Vaz. Callado, casa com 240m2, excelente aca-
,

bamento, armários embutidos, telefone, cozinha ameri
can� completa, gás central, som ambiente etc.

,

TRINDADE - RE103
Residência de alvenaria, 120m2, 3 dormitórios, amplo li

ving, área de serviço e garagem. Cr$ 4.500,00.

PONTA DE BAIXO - RE104 .

Residência de alvenaria com 146m2, estilo colonial rús
tico, terreno com 1400m2, dois dormitórios, living, copa,
cozinha, sacadas com vista para o mar. Cr$ 4.000,00.

CENTRO - RE107
Rua Antonio Dib Mussi, residência com 140m2, excelente
estado de conservação, ideal para instalação de empresa
de médio porte, garagem e quintal. �r$ 7.500,00.

CENTRO - RE108 ,

.

.

Residência com 500m2, boa conservação, 19 peças, ideal
para empresa de grande porte. Cr$ 15 . .000,00 de aluguel
mensal. I

CENTRO - Palhoça - RE109
,

Residência de alv.enaria com 120m2, suite, dois dormitó
rios, living, dep. de empregada completa, telefone, chur
rasqueira, armári'os embutidos, carpetada.

CENTRO - SL 17
Ediflcio Atlas" cunjunto comercial com 127m2, carpetado.·

CENTRO - SL 33
Edifício Governador Felipe SChmidt, 326m2, cobertura do
andar completo.

CENTRO - SL38
,

Edifício Atlas, conjunto com 53m2, carpetado, ideal para
empresa de pequeno porte ou escritório: Cr$ 3.500,00.

Lote - Com 12x27 somente 60.000,00 facilitados, .:Jardim
Panorama.

Apartamento Centro - Com 2 quartos, copa-cozinha, ba
nheiro social, área de serviço, e circulação. 150.000,00
no ato saldo já financiádo.

'.

,Terreno Haguaçú � Seis lotes no Jardim Itaguaçú .-', so-
, mente 170.000,00.

'

Casa com praia particula� - CO,m dois qua.rtos, sala de

estar e jantar, copa e COZinha, area de serviço, �aranda,
terreno com 17 x 33 'metros, casa de alv7nana nova,

ocupação imediata. Somente 300.000,00.
,

Lançamento de Apto· Com 3 quartos, �ala de. �star e

jantar conjugada, copa e cozinha, banh�lro SOCla., dep.
de empregada, lavanderia, área de serviço e .garagem.
Ato contrato 20.000,00 - 24 J;< 2.500,00 chave 20.000;00
saldo à 2.700,00 mensais.

Casa zero kilómetro - Excelente acabamento, vista para.
o mar, pronta para mor-ar, com 3.quartos, su�te de casal,
banheiro social; lavanderia, sala de estar e jantar. depL
de empregada, nos fundos mais 50m2 de área construíd�
de excelente acabamento, garagem, quase totalmente fI

nanciada. Transferência simples.

Apartamento\com 2 quartos, sala conjuqada, copa e co

zinha banheiro social, .área de serviço e garagem. Ato
contr�to 15.000,00 prestação de � .500,00 mensais.

"ESTAMOS' DE P,LANTÃO DOMINGO ATÉ AS 12 HO
RAS."

I.

CENTRO - SL44
,

Edifício Sede Emedaux, conjunto com 105m2, 2 BWC. Cr$
10.000,00,

.

CENTRO - SL47

Edi�ício D.lzabel, conjunte térreo, com BWC. Cr$ 3.S00,00.

CENTRO - SL51
,

Edifício D. Izabel, conjunto térreo para instalação de escri
-tório ou loja. Cr$ 3.000,00.

CENTRO - SL59
Conjunto comercial térreo com'1 00m2, Rua Fernando Ma

I chado. Cr$ 4.500,00,

CENTRO - SL61 .

Edifício Marco Polo', r,ua Deodoro, andar completo com

320m2, auditório para 60 lugares, interfones, kit, mesas
para rel!niões, etc.

'

Av. Osmar Cunha, 18 � 'Creci 547

I VENDEMOS I
ED. MICHELE , 'Com 214m2, 4 quartos, (1 -suite), sala,
copa, cozinha, 4 BWC, dep. de empregada, área de ser

viço, carpet na sala e suite, garagem. Condições a com-

�M�
, .

Ep. MICI1ELE - Com 113m2, 2 quartos, sala, c/carpet,
cozinha, BWC, dep. de empregada completa, área de
serviço, garagem. Condições a combinar.
.', '

. I

ED. MEDEIROS FIL:HO - Centro - 161m2, com 3 quartos
(1 suite), BWC, .sala em L g�ande c/sacada, copa
cozinha, dep. completa de empregada, área de serviço,
garagem, salão de festas no térreo do edifício, todo em

sinteko.

ED. TRABALHADOR CATARINENSE , Apto com 2 quar
, tos,' sala, BWC, cozinha, área dá serviço. Local Central.
Negó�io direto, com ótimo preço e condições à combi
nar. '

Centro - Apartamento com 2 quartos ,e demais depen
dências para pronta ocupação. Ótimo preço ..

CASA - Jardim Santa Mónica, com 70,40m2, 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, área de serviço, despensa, garagem,
toda acarpetada.

, .

..ciSÁ�'t6'T�N��ó���t�mCõ� t'E�AS; pr6xi�o '''a�
Eletrosul, com 206m2, 4 quartos, sala, copa, 2 'cozinhas,
2 BWC, dep. completa de empregada, despensa, armário
embutido, 2 garagem.

CASA CANASVlEIRA - com 120m2, 4 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC, dep. de empregada.

SALA - Com 126,07m2 na parte alta da Fe'lipe Schmidt.
Cr$ 1.240.000,00. Pode ser ,fi nanciada pela CeF.

,<

Terreno em Coqueiros - Na parte alta de Coqueiros, com
linda vista panórâmica, com 630,�Om2.

.

I!:d. Itamaracá - Com 77,77m2, 3 quartos, sala, BWC, co
zinha, área de serviço, armários embutidos, garagem co

letiva.

C!l PREDIBENSAI· la incorporadora, construtora e imobiliária
.:J .1:. Av, Rio Branco, 104 -,CRECI 131
PREDIIlENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
I ....... ,.'I . .JI'� "n,""' .. " "",-1"1"",,

at Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
E,STREITO CRECI 1105 .

ANTONIO IMÓVEIS

CASAS VENDEM-SE
J. ATLÃNTICO - R. Celso Bayman _ Casa de alvenaria,
c/1 suite, 2 qtos., living, sala, de jantar, cozinha, banho
social, área de serviço e garagem. Sacada e despensa..

Acabamento todo em gesso, lustres e cortinas. C.r$
750.000,00. Sendo Cr$ 190.000,00 de poupança e o saldo
'transfere-se. financiamento .

ESTREITO - R. Alvaro cardoso - Casa de alvenaria; c/3
qtos., sala, copa-cozinha, banheiro, despensa, quarto de

empregada, garagem, área de serviç'o e um anexo com

12,00m2 Cr$ 550.000,00. Aceita-se proposta.
,CAMPINAS - Lot. Kobrasol - Casa de alvenaria, c/1 suite,
2 qtos., living, sala de estar e jantar, banh." social, co�
zinha, hall de entrada, d·ep. de empregada, .area de ser

viço e garagem. Cr$ 650.000,00. Aceita-se proposta.,
BARREIROS - R. São Pdro - Casa de madeira, c/2 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro, $rea de serviço, depósito e

garagem. Cr$ 170.000,00.
ESTREITO - R. Nossá S. das Graças - Casa de madeira,
c/2 qtos., sala, cozinha, banheiro e mais uma dependên-,
cia nos fundos" c/1 quarto, sala, cozinha e banheiro. Cr$
240.000,00. .

SÃO JOSÉ - Fazenda Sto. Antonio - Casa de madeira,
c/4 qtos., sala, cozinha, banheiro, Cr$ 170.000,00.,

.

-

CENTRO - R. Cons. Mafra - Casa de alvenaria, c/2 pavi
mentos c/6 qtos., 2 banheiros, 2 cozinhas, 2 copàs, 2 sa

Ias, e um por.ão com 7 compartimentos, Cr$ 790.000,00.
BALNEÀRIO DANIELA - Casa mista c/3 qtos., sala, co
zinha, banheiro e abri go 'para carro. Cr$ 265.000,00.,

LOTEAMENTOS
PALHOÇA - Lot. Renata - 'Lotes com água, luz, meio-fio,
ónibus e escola, sendo Cr$ 5.000,00 de entrada e saldo
prestações a partir de Cr$ SOO,OO mensais.
SÃO JOSÉ - LOT. Claudio Leite -, Temos vários lotes a

partir de Cr$ 45.000,00. A VISTA.
STO. A. DA IMPERATRIZ - Lot. Sta. Luzia - ·Lotes com
Cr$ 5.000,OÓ de entrada e o saldo a partir de Cr$ 600,00
mensais.

tERRENOS VENDEM-SE
ITACORUBI - Terreno próximo a COMCAP medindo
375,00m2 por Cr$ 130.000,00 .

BARREIROS - R. Cândido A. Damasio - Terreno com

,.360,OOm2 por Cr$ 120.000,00,
I '

CAPOEIRAS - R. Irmã Bonavita - Terreno com 420,00m2
por Cr$ 160.000,00.

. ,

ALUGA-SE
Lot. KOBRASOL - APTO c/3 qtos., sala, copa-cozinha,
área de serviço, acabamento em gesso - Cr$ 5.000,00.
ESTREITO - Sta. Catarina - Casa de alvenaria, cl3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro e entrada para carro. Cr$
3.qOO,00. ,

, '"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA

006 - BARREIRds - CASA dE ALVENARIA c/3
qtos., sala, coz., banh., cobertura p/carro,

. c/sinteke e quintal, R. Otho Júlio Malina, 255,
Cr$ 3.500,00.
255 - CENTRO - SALA loja e sobre loja e/área
de 220m2 - R. Felipe Schmidt- Galeria Jacque
line - Cr$ 18.000,00.
212 - ESTREITO - APTO c/2 qtos., sala, coz.,
banh., área de servi., garage,m. R, Santos S�
raiva, 660 apto 03 � Cr$ 4.000,00.
050 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA - c/2

qtos., sala, copa, COZ., banh., R. Elesbão Pinto
da Luz; Lote 33 - Cr$ 3.200,00.
281 - CENTRO - SALA e/área de 60m2 - R.

Padre Romá salas 50/52 - Cr$ 3.000,00.
136 - ESTREITO - CASA c/2 qtos., sala, COZ.,

banh., área de serv., garagem, R. Max

Schramm, 307 - o-s 3.000,00.
10.1 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA c/3

qtos., sala, COZ., banh., R. Eugênio Portela, 213
.

- .Cr$ 2.500·,00.
277 - CENTRO - SALA 503 c/inst. sanitária,
'acarpetada e/área de 60m2, R. Av. Hercflio .

Luz. Ed. Alfa Centauro - Cr$ 10.000,00.
478 - ESTREITO - APTO c/2 qtos., sala, COZ.,

banh., área de serv., R. Liberato Blttencourt,
1999 apto 104 - Cr$ 3.500,00.
106 - BARREIROS - CASA c/l suite, 2 qtos.,
sala, copa, COZ., banh .. garagem, Loteamento
São Matheus - Cr$ 4.000,00. ,

271 - CENTRO - SALA c/área de 100m2, ótimo

ponto comercial, c/inst. sanitária, Fernando
Machado, 57 sala térrea - Cr$ 5.000;0.0.
145 - ESTREITO - CASA c/3 qtos., sala, copa,
COZ., banh., garagem, área de serv., R. 1.° Trav.
Rua Caetano Costa, 236 - Cr$ 4.500,00. .

021 - BARREIROS - CASA c/3 qtos., sala, COZ.,

banh., garagem, qulnta], R. Cândido Amaro'

Damásio, 1418 - Cr$ 2.200,00.
050 - CENTRO - APTO c/2 qtos., sala, COZ.,

banh., área de serv., dep. empregada, gara
gem, telefone, R. Tenente Silveira. Ed. Novo
Rio apto 402 - Cr$ 5.800,00.
691 - ESTREITO - SALA c/inst. sanitária, R. An-

tonieta de Barros, 18 - sala 02 - Cr$'2.000,OO.
102 - BARREIROS - CASA c/3 qtos., sala, cop�,
COZ., banh., qto. empregáda e garagem, R. Eu

gênio Portela, 100 - Cr$ 2.800,00.
118 - ESTREITO -SALA c/60m2, Rua Souza

Dutra, Ed. Telesc, c/instalação sanitária, Cr$
4.000,00.
157 - CASA - CENTRO - c/3 qtos.usala, copa,
coz., banh, área de servo dep. empregada, ga
ragem, telefone" R. Joaquim Costa, 26 - Cr$
7.000,00. .

286 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/2

qtos., sala, copa, coz.i-banh., Rua Lib. Bitten-
court, 42 - Cr$ 2.500,00., �'

113 - BARREIROS - CASA. DE MADEIRA c/2

qtos., sala, coz., banh., R. Heriberto Hulse, 364
, F. - Cr$ 2.000,00.
254 - CENTRO - CASA c/3 qtos., sala, copa,
COZ., -eanh. área de .serv. garagem, telefone,
toda murada, R. Projetada estrada geral do ca

riano n.O 12- Cr$ 4,000,00 .

239 - ESTREITO - 'CASA DE ALVENARIA c/2

qtos., sala, copa, coz. banh. garagem, R.
Raimundo Correia, 589 - Cr$ 3.500,00.
112 - BARREIROS - CASA MISTA c/2 qtos.,
sala, coz., banh., R. Heriberto Hulse, ao lado
364 - Cr$ 2.100,00.
226 - CENTRO - CASA c/06 qtos., 2 salas, 2

banh., copa, COZ" área de serv., dep. de em

pregada, garagem. R. Duarte Schutel n.O 22 -

Cr$ 20.000,00.
'

-

.

717 - ESTREITO - CASA DE �LVENARIA c/2

qtos., sala, COZ., banh., área de serviço, Rua
dos Navegantes, 202 - Cr$ 2.500,00.
108 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/l
suite, 2 qtos., banh, sala, copa, cozinha, área
de serv., 2 garagens, acarpetada, e anexos. R.
Travessa Pedro Bunn, .878 - Cr$ 7.500,00.
166 - CENTRO - CASA c/2 qtos., sala, COZ.,

banh., quintal. R. Serv. Manoel Laurindo, s/n.?
- Cr$ 1.500,00. •

529 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA - c/3

qtos., sala, copa, COZ., banh., garagem, R. Servo
Araújo, 112 , Cr$ 5.500,00.

OPORTUNIDADE

1::1::I Brognoli imóveis Itda
ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721

Fones: 44-2677, 44-2424,e 44-1467

CENTRO: .Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones: 2,2-1655, 22-8692/

BARREIROS: Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.? 29

.;,_ t

/.

Vende-se 'I<)te na Trindade: Belissirna vista.
Preço de ocasião com facilidades de paga
mento. Passa-sé escritura de imediato. Tratar
Sr. Silva Fones 22-7026 e 22-'6307.

APARTAMENTO

Particular vende apto semi-mobiliado, fino acabamento,
com' 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência
empregada, garagE/m, situado no edifício Solar do Faial,
na Av. Mauro Ramos. Excelentes condições de paga
mentos. Tratar tel. '2�-5727, horário comercial, ou 22-
1151 aos sábados e domingos. • /

VENDE·SE

Excelente residência localizada em zona nobre c/200m2
c/ 2 quartos, 1 suite, sala, copa, sala de TV, garagem p/2
veículos, Oep .. comp. de emp. lavanderia, sendo 2 quar
tos totalmente acarpetados, demais sinteco e ajardinada.
Cr$ 1.300.000,00. Em condições. Tratar na MOCABEL-
Fones 22-1166 e 22-1835.

.

COQUEIROS
\

Vendo apto. novo, carpetado, cortinas, gás exte
rior, armários embutidos, massa corrida, 2 quar
tos, saia" banho social, cozinha, área serviço, dep.
empregada, garagem. Fino acabamento. Cr$
250.000,00 a vista e parte financiada. Rua Abel Ca-

"

pela .n.o 11, apto 24 - Tei. 22�5470.

I.

EDIFíCIO MOZART -

I
Um mundo exclusivo'

criado pela Ceisa, ali na Av. Osmar Cunha,
para-pessoas que sonham em morar bem.
Apto. c/2 dormitórios, llvinq,« cepa-cozinha,
BWC, ótimas condiçôesde pagamento.

O ESTADO - 21 de maio de 191!
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,VENDE

687 - CASA - R. Sta. Rita de Cássia, esq.
José Bonifácio - Estreito, 3 qtos., demais

dependências. Cr$ 500.090,00 a combi

nar .

670 - CASA - R. João Ambrósio Silva -

Barreiros,"2 qtos, sala conjugada, coz.,

banHeiro, área' servo garagem. Cr$
.250.000,00. .

699 - CASA - R. Eugênio Portella - Barrei
ros - 3 qtos., garagem e demais depen
dências. Cr$ 25b.000,OO.
696 - CASA - Lot. Nova Caledônia - Serra

ria - 2 qtos., e demais dependências. Cr$
9Q.000,00. .

694 - CASA - R. Tupinarnbá - Estreito, 3

qtos., garagem p/3 carros. Acarpetada,.
Gradeada'. Cr$ 325.000,0,0 e transf. fi-

nanc.

RESIDêNCIA NA TRiNDA'DE
VENDE-SE

.

Recém-construída, contendo, sala de estar e jantar coruu
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro social,
área de serviço,' dependência completa de empregada,
garagem, churrasqueira, jardim todo gramado, carpet ta
bacow nylon, box de acrílico nos banheiros, pia de inox na

cozinha. Preço: Cr$ .680.000,00. Tratar no local - Rua
Gama Rosa (rua em frente ao Jardim Sul Brasil), Trindade
ou fone 33-0331,

"

BARBADA

EDIFiclO POLARIS - Apartamento' na Av.
Beira Mar Norte, Hall exclusivo,4 dormitórios
(sendo 1 suite c/closed) living para 2 ambien
tes, sala de. jantar, lavabo, BWC social;
copa-cozinha, área de serviço: dependência
completa de empregada, 2 box. área de
287,76m2.
MELHORIAS: Todo mobiliado (cerejeira, la
queado, couro, cozinha kitchens, telefone, 3
aparelhos de ar condicionado.

. CASAS A VENDA
CASA LAGOA - Casa de Alvenaria, Rua
Afonso Delambert c/151 m2, 2 dormitórios, li
ving, banheiros, copa-cozinha, dependência
completa d� empregada, garage. Terreno
com 480m2. Frente para a LAGOA DA CON
CEIÇÁO.
CASA BARREIROS - R�sidência mista, loca
lizada na Rua Heriberto Hulse c/3 dormitó
rios, sala, cozinha, BWC e garagem.
OBS.: Acompanha 1 telefone (44) e Aparelho
de Ar Condicionado.

SALA.S À VENDA
ED.IFicIO HÉRCULES - Salas no Edf. Comer
ciai de maior requinte em Florianópolis, con
juntos comerciais com áreas d.e: 47,30 -

10Ei,81m2.

EDIFíCIO ATLAS - No c

melhor ponto comercial c

rianópol!s, c/áreas de
111,32m2.

, localizado no

oonfvel em Flo
,,98 - 62,25 e

EDI=. ALPHA CENTAURI· squina de Hercílio
Luz, c/Fernando Machac ,conjuntos comer

ciais em local de fácil ef .cionarnento.

EDIFíCIO GEMINI - Nun Ios lugares mais so

nhados da Ilha, Av. Be: i Mar Norte, Apto. de
3 dormitórios (sendo suite), living com 2
ambientes, BWC' soe; ,cozinha, dependên
cia completa de ernpreqada, área de serviço,

, garage, O Gemini terá também salão de fes
tas, Playground com barzinho e tudo.

Vendo um terreno em Coqueiros, próximo a Av.
Ivo Silveira, c/808m2 PQr Cr$ 290.000,00 a vista.
Em Canasvieiras um lote c/461 m2 com água en

canada e luz, a 4 quadras do mar por Gr$
85.000,00 a vista. Tratar tones 33-1372 e 22-5858.

LOJAS PARA ALUGAR E SALAS
AV. HERCILlO ·LUZ - Edf. Alpha Centauri,
lojas c/57,93 e 70,75m2. Edifício Cristina loja
c/81 ,82m2. Edifício Andréa loja c/87,70rn2.
RUA JERONIMO COELHO - Edf. Mozart lojas
c/90,08 e 96,42m2.

treito. Excelente casa c/suite, 2 qtos., 2
salas, dep. empregada, área serv., gara
gem. Cr$ 653.000,00 c/80.000,OO e transf
financ.

.

673 - CASA - R. Pedro Moura Ferro - Es-:
treito, 4 qtos., dep. compl. empregàda
área serv., garagem. Cr$ 840.000,00.'

,

136 - APTO - R. Feljpe Schniidt- - Ed. Bu- '

ganvillea, 2 qtos., e demais dependências
Cr$ 484.534,00. c176.500,OQ no ato �.
transf. tinanc. .

139 - APTO - Av. Mauro Ramos - Ed,
Caiobá, 3 qtos., demais dependências
Estacionamento - Cr$ 426,000,00 co�
270.000,00 a combinar-e transf. financ.
131 - APTO - R. Esteves Junior - SOlar
Ona. Marinez � 3 qtos., e demais depen_
dências. Cr$ 560.000,00 - Aceita pro-'
posta.
129 - APTO - R. Othon G. D'Eça � suite, 2
qtos., dep. empregada, garagem, pátio
de recreação. Cr$ 420.000,00 e transf. fi
nanc.

462 - "T:ERRENO - Ótifnoterreno próximo
ao Lot. Sta. Clara - Cr$ 90.000,00
461 - TERRENO - Loteamento Clarissa _

Ótimo terreno - Cr$ 25.000,00,
4?3 - TERRENO c Excelente lote ao latlb,
da praça J,ardifn Atlântico - Gr$
450.000,00 área 445,50m2.
464 - TERRENO - R. Valdemar Ouriques_
Capoeiras, c/500m2 tendo '3 casas de
madeira. Cr$ 250.000,00. Aceita pro
posta .

454 - TERRENOS - 07 e,xcelentes lotes na
R. Sto. An�ônio - Barreiros, Cr$ 55.000,00

. à 80.000,00. Preço especial na compra de'
3 ou mais lotes.

RUA ARTISTA BITTENCOURT - Edifício Au
gustus 4 (quatro) lojas c/53,00m2. CADA.
RUA TTE. SILVEIRA - Edifício Hércules loja
c/52,36m2 - Edifício Atlas loja c/116,35m2 .

RUA TTE: SILVEIRA - 02 salas no Edf. Hércu
les, 02 salas e 01 box no Edifício Atlas.
TERRENOS A VENDA '

JARDIM ATLÂNTICO - Lote com 350m2 - Rua
Elisbão Pinto da: Luz Pinto, excelente locali
zação.
ITAGUAÇU - Frente para o Mar c/674,50m2 .

Excelente preço.
BALNEÁRIO DANIELA - Lote na quadra 28 -

ótima localização.
LOTEAMENTO .STODIECK - Lote n.> 129
c/570,13m2.

APARTAMENTO' NO CENTRO
AV. MAURO RAMOS - Edifício FAYAL - Apto.
com 2 dormitórios c/armários embutidos e

aparelho de ar condicionado, sala, cozinha,
BWC, área de serviço, dep. completa de em

pregada e garagem. Excelente condições de
pagamento.

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00 H ÀS
21 :00 H - INCLUSIVE AOS SÁBADOS E DO
MINGOS". RUA TTÉ. SILVEIRA, 35 - FONE
22-1099.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.'

departamento de imóveis de terceiros

OFERTAS ESPECIAIS

VENDE - Em excelente local - ÁREA DE

TERRA - própria para cultivo de hortali

ças, Com sistema de 'irrigação, já implan-
. tado. 1 casa mista nova, 1 casa de ma

deira, 1 g,alpão. Situada em Três Riachos.
- Biguaçu. - Cr$ 250.000,00 a vista ou Cr$ ,

120,000,00 no ato e saldo a combinar.

VENDE - PRÉDIO no Estreito à R. Aracy
Vaz Callado, em excelente ponto resi

dencial e comercial - 2 pavimentos com 3,

apartamentos e salas comerciais - Cr$
1.800.000,00.

VENDE - CASA - excelente residência
com suite, 2 quartos, living, copa, co

zinha, área de serviço, dep. cornpl. em
pregada, garagem! situada a Rua Tereza

.

Cristiná no BALNEARIO-ESTREITO - Cr$
850.000,00,- Aceita proposta.

649 - CAS!A. - Transv. R. Virgilino F. Souza
- Barreiros, 3 qtos., e demais dependên-

.

cias. Cr$ 140.000,00.
/

667 - CASA - R. Campolino Alves - Ca-
, poeiras, 1 qto., garagem, churrasqueira -

Cr$ 220.000,00.
615 - CASA - R. Max Schramm - Estreito.B
qtos., abrigo p/carro.e demais depen
dências. Cr$ 350.000,00 .

664 - CASA - R. Irmã Bonavita - Estreito,
2 qtos., área serv., abrigo p/carro. Cr$
380.000,00.
578 - CASA - R. Moura - Barreiros, 3

qtos., garagem e demais dependências.
Cr$ 400.000,00 sendo parte financiada.
595 - CASA - R. Gercino Silva - Estreito -

2 casas mixtas em excelente terreno
c/640,OOm2 - Cr$ 450.000,00:
677 - CASA -.R. Aracy Vaz Callado - Es-

Rua Ten, Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - SC

EDIFíCIO CRISTíNA - MORAR NÃO SIGNI
FICA TER UM LUGAR PARA IR QUANDO fi.,
TARDE CHEGA AO SEU FINAL, MAS SIM UM

.

' LUGAR PARA DESCANSAR. EDF. CRISTINA,
.

APTO, DE 1 E 2 DORMITÓRIOS, DEMAIS DE
PENDÊNCIAS, E O TRADICIONAL ACABA
MENTO CEISA.,

APARTAMENTOS NO CENTRO:
.

EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está entre

gando o Apto: certo com o tamanho exato

para o nosso tempo. Apto. de 2 ou s-dormftó
rios demais dependências, garage opcional.
Apenas 4 unidades por andar, todas de
frente, ótimo preço, ocupação imediata.
EDIFiclO ANDRÉA - Av. Hercílio Luz, a pou
cos passos do centro, possuindo 2 dormitó
rios, BWC, copa-cozinha, área de serviço, ga-
rage opcional. Acabamento Ceisa.

,

.

EDIFíCIO ANDRÉA - Apto. de 1 dormitório, 11-

ving, copa-cozinha, área de serviço, locali
zado a Av. Hercílio Luz, ,garage opcional
o/boas cond ições de -paqarnento.
EDIFíCIO MOZART - Apto. com localização
privilegiada, acabamento Ceisa, ali' na Av.
Osmar Cunha-com garage, 3 dormitórios, li
ving, BWC, copa-cozinha, área de serviço,
dep. completa de empregada, ótimas condi

ções de pagamento. I

j
.!
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